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RESUMO 

 

COUTO PEREIRA, L. G. "Contra Timarco, de Ésquines: tradução e estudo introdutório". 2016, 

163 páginas. 

Dissertação (Mestrado) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de 

São Paulo, 2016.  

Tradução e estudo do discurso "Contra Timarco", de Ésquines. O estudo se concentra na 

condição tríplice do texto, como discurso jurídico, retrato do comportamento sexual masculino da 

Atenas do Período Clássico e exemplo da recepção primitiva da obra homérica em uma situação 

distante do contexto dos festivais e simpósios.  

Palavras-chave: Ésquines, Homero, Oratória, Retórica, Poesia épica.  

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

COUTO PEREIRA, L. G. "Aeschines’ Against Timarchos: translation and introduction". 2016, 

163 pages.  

Dissertation (Master) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de 

São Paulo, 2016.  

Translation and study of the speech "Against Timarchos", by Aeschines. The analysis focus on 

the trifold condition of the text, as a juridical speech, a portrait of the male sexual behavior in 

Classic Athens and an example of early reception of Homer's poetry, in a condition that differs 

from festivals and symposiums.  

Keywords: Aeschines, Homer, Oratory, Rhetoric, Epic poetry.   
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1 Notas preliminares 

O texto utilizado para a tradução é o de Dilts, M. R. (1997), Orationes. Stutgardie: Lipsiae: 

Teubner. 

 

As divergências encontradas entre as citações da obra homérica ao longo do discurso e a versão 

que chegou até nós serão analisadas nesta dissertação. O texto utilizado para comparação é o 

West, M. L. (1998), Homeri Ilias. Stutgardie: Lipsiae: Teubner. 

 

O texto utilizado para comparação da obra de Hesíodo é o de Most, G. W. (2007), Hesiod: 

Theogony, Works and days, Testimonia. Cambridge: Harvard University Press. As citações de 

Eurípides são comparadas com o texto de Collard, C. e Martin, C. (2008), Euripides Fragments: 

Oedipus-Chrysippus & Other Fragments. Cambridge: Harvard University Press. 

 

As menções ao texto do discurso traduzido apresentam simplesmente o número do parágrafo, em 

negrito. 

 

As abreviações seguem o Dicionário Grego-Português [DGP]. 
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2 Estudo introdutório 

 

O presente estudo, que acompanha a tradução para o português de Contra Timarco, 

de autoria do orador ateniense Ésquines, não pretende em momento algum ser uma obra 

exaustiva sobre quaisquer dos tópicos discutidos. Antes o contrário, sua proposta é apresentar 

para o leitor algumas considerações levantadas ao longo da tradução e do estudo do texto 

original, de forma tão clara e introdutória quanto possível. 

O primeiro tópico abordado, Acerca do litígio, objetiva esclarecer quem eram os 

participantes da discussão, bem como as circunstâncias políticas que o permeavam, de forma a 

auxiliar a compreensão da relevância de determinados argumentos levantados por Ésquines. 

Nosso segundo capítulo, A prática homossexual na Atenas do Período Clássico, 

pretende agregar algumas observações a uma questão bastante discutida atualmente, em especial 

nos chamados estudos de gênero: a prática homossexual existente na Grécia Antiga. Contra 

Timarco é um texto citado com frequência nos estudos sobre o tema e esperamos colaborar com 

essa pesquisa por meio deste estudo. 

Por fim, em O uso da poesia homérica, analisamos o uso por parte de Ésquines da 

Ilíada como argumento de autoridade e modelo comportamental. Os estudos de recepção 

homérica têm dedicado especial atenção à maneira como a sua obra era difundida e fixada no 

Período Clássico e o discurso em tela tem sido observado com especial atenção, em razão da sua 

riqueza de citações homéricas. 
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2 . 1  A cerca  do  l i t í g i o  

 

Pouco se sabe acerca de Ésquines, orador ateniense do Período Clássico, além 

daquilo que foi apregoado por ele mesmo, em seus discursos, e por seu antagonista, Demóstenes. 

Além da escassez de registros, há de se considerar que os depoimentos de ambos são 

inevitavelmente suspeitos, posto que produzidos com o intuito de enaltecê-lo, quando de autoria 

própria, e de vituperá-lo, quando vindos da parte contrária da lide. Nas palavras de Harris (1995, 

p. 21, tradução nossa): 

 

À medida que escrutinamos as declarações de ambos, temos que examinar cada uma 

delas no contexto em que foi proferida. Por exemplo: precisamos primeiro levar em 

consideração as declarações de Demóstenes como promotor em 343 para que, quando 

analisarmos as afirmações de Ésquines no seu discurso para aquele mesmo julgamento, 

saibamos quais são os ataques que ele está rebatendo. Da mesma forma, quando 

apreciarmos os comentários de Demóstenes no julgamento de Ctesifão, em 330, temos 

que lembrar que naquele caso Ésquines não teve a oportunidade de responder a nenhuma 

das alegações de seu oponente acerca de seus pais.
1
 

 

Dentre os fatos que Harris (ib, p. 21-33) considera podermos tomar por certo da vida 

de Ésquines antes de seu primeiro discurso, há a carreira do pai como professor, que lhe garantiu 

uma educação mais elaborada do que sua classe social originalmente permitiria, bem como 

alguma participação como ator de tragédias, algum mérito em atividades militares e o exercício 

do cargo público de secretário de magistrados, que cidadãos atenienses recebiam por sorteio. 

O que alavancou a carreira de Ésquines como orador, Harris acredita (ib, p. 37-8), foi 

a amizade com Fócion, um ateniense mais influente, em razão da coragem demonstrada quando 

ambos serviram juntos na campanha da Eubeia em 357 a. C. Ésquines recebeu uma coroa em 

razão da sua bravura em campo de batalha e a honra de acompanhar o taxiarca Temênides ao 

noticiar a vitória à assembleia em Atenas. Por intermédio de Fócion, Ésquines também se 

associou com Eubulos - seu primeiro discurso na assembleia teria sido em apoio às diretrizes 

políticas dele. Uma vez aprovadas, Ésquines foi escolhido membro da embaixada que negociaria 

a paz com a Macedônia. 

                                                 
1
 When we scrutinize the statements of the two men, we need to look at each one in the context in which it was 

delivered. For instance, we should first consider the statements made by Demosthenes as prosecutor in 343 so that 

when we come to the information in the speech Aeschines delivered in the same trial, we will know what attacks he 

was responding to. As we turn to the comments made by Demosthenes at the trial of Ctesiphon in 330, we must 

likewise remember that on that occasion Aeschines had no chance to reply to anything his opponent said about his 

parents. 
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Assim, no ano de 346 a. C. uma embaixada ateniense firmou com Filipe da 

Macedônia o Tratado de Filócrates, garantindo a segurança de Atenas mesmo após Filipe ter 

apoiado Tebas em uma batalha contra a Fócida, aliada ateniense. A solução foi paliativa. Acerca 

disso, Harris discorre (ib, p. 83, tradução nossa): 

 

A derrota dos fócios preocupava menos Ésquines do que a vitória de Tebas. Tebas tinha 

sido consideravelmente enfraquecida por sua guerra santa e tinha perdido o controle de 

algumas cidades importantes na Beócia para os fócios. A derrota da Fócida tiraria Tebas 

de uma guerra extenuante e lhe devolveria seus territórios. A fim de inibir um 

ressurgimento tebano, Ésquines planejava pedir a Filipe que limitasse o poder tebano, 

libertando as cidades da Beócia do domínio de Tebas.
2
 

 

Acima de tudo, a embaixada queria se certificar de que o apoio macedônio se 

encerraria ali, sem resultar em ameaças a Atenas. Foi firmada uma trégua que, ainda que 

ambicionada, se mostrara aquém dos objetivos dos embaixadores. Ainda assim, é difícil 

conjecturar qual seria, para os atenienses, o resultado ideal. A complexidade desse panorama, é 

bem explicitada por Harris (ibid., tradução nossa): 

 

Alguns têm defendido que Demóstenes discordou de Ésquines porque nesse momento 

ele pretendia manter intacto o poderio de Tebas, na esperança de que os tebanos se 

juntassem aos atenienses no futuro, em uma aliança para barrar o avanço de Filipe na 

Grécia. [...] A única evidência que temos dos motivos de Demóstenes nessa reunião de 

embaixadores em Pella é a afirmação de Ésquines de que Demóstenes foi contrário aos 

seus planos sob o argumento de que eles fomentariam a cizânia entre os gregos. Nas suas 

declarações nos anos seguintes, Demóstenes declara que ele não tinha sido favorável aos 

tebanos na ocasião, mas simplesmente suspeitara das manobras de Filipe. Ainda que o 

enfraquecimento de Tebas pudesse ser vantajoso para Atenas, a rendição da Fócida e a 

libertação das cidades da Beócia teriam permitido a Filipe estender sua influência até 

uma perigosa proximidade da Ática.
3
 

 

                                                 
2
 The defeat of Phocis worried Aeschines less than the victory of Thebes. Thebes had been seriously weakened by the 

sacred war and had lost several important cities in Boeotia to the Phocians. The defeat of Phocis would free Thebes 

from a crippling war and restore her lost territory. To inhibit the resurgence of Thebes, Aeschines planned to urge 

Philip to humble Thebes by liberating the Boeotian cities from Theban control. 
3
 Some have maintained that Demosthenes disagreed with Aeschines at this point because he wished to keep Theban 

strength intact in the hope that Thebes might later join with Athens in an alliance to halt Philip's advance into 

Greece. [...] The only evidence we have about Demosthenes' motives at this meeting of the ambassadors in Pella is 

Aeschines' statement that Demosthenes objected to his plans on the grounds they would stir up dissension among the 

Greeks. In the statements he made in subsequent years, Demosthenes reveals that he was not pro-Theban at the time, 

but simply suspicious of Philip's designs. While the weakening of Thebes might be advantageous to Athens, the 

surrender of Phocis and the liberation of the Beotian cities would have allowed Philip to extend his influence 

perilously close to Attica. 



11 

 

Retornando a embaixada com uma trégua que não cumpre plenamente os objetivos 

atenienses - tendo já entre seus membros alguns cidadãos insatisfeitos - Ésquines provavelmente 

suspeita de que será alvo de questionamentos quando chegar a Atenas e decide processar caso 

fosse processado. Nas palavras de Harris (ib, p. 101-2, tradução nossa): 

 

Tendo concluído seus deveres como embaixador, Ésquines tinha ainda uma questão 

pendente a resolver. Ele sabia que Demóstenes e Timarco estavam se preparando para 

trazer o caso contra ele perante a corte. A estratégia era óbvia: planejavam tirar 

vantagem dos ânimos raivosos que prevaleciam em Atenas para persuadir a corte a 

projetar sua fúria em Ésquines, o homem que tinha encorajado a assembleia a confiar nas 

promessas de Filipe. Ésquines tinha que agir depressa, e desferir um golpe contra um de 

seus oponentes antes que eles pudessem atacá-lo. Demóstenes, que era o mais jovem dos 

dois litigantes, teria parecido ser o alvo mais vulnerável, mas sua reputação até então era 

impecável e sua habilidade como orador era formidável. No lugar dele, Ésquines 

resolveu processar Timarco, torcendo para que a condenação dele desencorajasse 

Demóstenes de seguir com sua acusação.
4
 

 

Dessa forma, é válido manter em mente que Contra Timarco se torna o primeiro 

episódio de uma série de embates jurídicos entre Ésquines e Demóstenes. Ademais, não bastasse 

a incerteza acerca das declarações de cada orador, é necessário sopesar a inexatidão do 

manuscrito como registro da audiência. Levantando considerações bastante relevantes, Carey 

observa (2000, p. XIX, tradução nossa): 

 

Tão logo os discursos começaram a ser anotados, eles podiam ser preservados. Nós 

sabemos pouco sobre as condições para publicação (ou seja, para a feitura de cópias para 

distribuição) mas havia um mercado de livros ativo em Atenas e alguns discursos devem 

ter alcançado ampla circulação. [...] Não sabemos quão próximo o texto preservado 

desses discursos estava da versão efetivamente apresentada no tribunal ou na assembleia. 

Os oradores certamente improvisavam ou apresentavam variações do texto conforme a 

ocasião, mas não há nenhuma evidência sólida de que os discursos deliberativos fossem 

revisados para publicação.
5
 

                                                 
4
 His duties as ambassador finally completed, Aeschines still had one piece of unfinished business to attend to. He 

knew that Demosthenes and Timarchus were preparing to bring their case against him to court. Their strategy was 

obvious: they planned to take advantage of the angry mood prevailing in Athens and to persuade the court to vent its 

wrath on Aeschines, the man who had encouraged the Assembly to trust in Philip's promises. Aeschines had to act 

quickly and strike a blow against one of his accusers before they could attack him. Demosthenes, who was the 

younger of the two prosecutors, would have appeared to be the more vulnerable target, but his reputation so far was 

impeccable, and his ability as a speaker was formidable. Aeschines chose instead to move against Timarchus, hoping 

that by convicting him he would discourage Demosthenes from going through with his prosecution.  
5
 As soon as speeches began to be written down, they could be preserved. We know little about the conditions of book  

publication  (i.e., making copies for distribution) in the fourth century, but there was an active market for books in 

Athens, and some of the speeches may have achieved wide circulation. [...] We do not know how closely the 

preserved text of these speeches corresponded to the version actually delivered in court or in the Assembly. Speakers 
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No caso específico de Contra Timarco, encontramos vários momentos em que é 

impossível afirmar com certeza se as palavras do manuscrito são as que foram ditas em 

audiência. Em uma passagem (66), o oficial responsável pela leitura dos testemunhos
6
 resume o 

depoimento com a expressão "e assim por diante" (kai ta exēs), confirmando o declarado por 

Ésquines. Fisher (2001, p. 204-5) acredita que isso reflita a falta de paciência do compilador, mas 

é impossível descartar a possibilidade de que já na audiência a leitura não tenha sido feita na 

íntegra
7
. 

Da mesma forma, há uma passagem (132) em que Ésquines prevê os argumentos da 

defesa, e anuncia que virá um general falar em defesa de Timarco, apresentando tais 

relacionamentos homossexuais como um traço cultural. Há a possibilidade de se tratar de uma 

prolepse, uma manobra retórica de refutação prévia. Por outro lado, é impossível afirmar se essa 

não era de fato uma previsão fundada em rumores já ouvidos de terceiros, antes da audiência. 

Fisher (2001, p. 274) partilha desse entendimento, chegando a considerar que esse general 

poderia ser qualquer um dos aliados de Demóstenes, insatisfeitos com a postura "pró-Macedônia" 

de Ésquines e que portanto sua identidade é para nós impossível de se afirmar com exatidão. Ford 

(1999, p. 251) vai além e considera que tal depoimento deve, de fato, ter acontecido, tendo sido 

transformado em previsão da acusação para que constasse na transcrição do discurso vencedor. 

Olding (2007, p. 168) também considera particularmente conveniente a antecipação feita por 

Ésquines, sugerindo sua inclusão post factum.  

Para um estudo mais aprofundado do discurso, e das práticas de que o réu é acusado, 

é útil ter em mente a sua estrutura, assim estabelecida por Fisher (2001, p. 118-9, tradução 

nossa): 

 
Seção I 1-6  Introdução: a lide e o bem comum. 

 

Seção II 6-36  Menção e discussão das leis 

                                                                                                                                                              
undoubtedly extemporized or varied from their text on occasion, but there is no good evidence that deliberative 

speeches were substantially revised for publication. 
6
 Ford (1999), Fisher (2001) e Olding (2007) observam que a leitura de poesia por parte do oficial em Contra 

Timarco pode ter regras e propósitos bastante diferentes da leitura de legislação e documentos. Tal questão será 

discutida neste estudo.  
7
 De forma ainda mais abrangente, já na sua introdução Fisher (2001, p. 68) discute a possibilidade de toda a 

documentação do discurso ser espúria. 
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Seção III 37-116  Narrativa da carreira de Timarco 

 39-70   Os amores de Timarco e sua autoimposta hetairesis 

 71-93  A ausência de testemunhas oculares 

 94-105   A dissipação do patrimônio de Timarco 

 106-116   A carreira pública de Timarco 

 

Seção IV 117-176   Antecipação dos argumentos da defesa 
 117-124   A questão da taxa de prostituição 

 125-131   A questão da Reputação (Phēmē) 

 132-140  O debate acerca do papel do amor nobre na cultura ateniense 

 141-154   Argumentos oriundos da poesia antiga 

 155-159   Exemplos de juventude boa e ruim 

 160-165   Argumentos acerca de contratos e acordos 

 166-176   Ataques às tentativas de distração de Demóstenes 

 

Seção V  177-196   Argumentos conclusivos 

 177-179   A necessidade de as leis serem mantidas 

 180-184   Exemplos de moral de Esparta e Atenas 

 185-196   A necessidade de se proteger a moral e a honra na vida pública 

 

Como Fisher (ibid.) observa, há um cuidado considerável na estrutura, mantendo a 

"composição anelar" comum em discursos jurídicos - em especial nos mais longos - que 

chegaram até nós. Da mesma forma, alguns dos temas mais importantes - as leis e a necessidade 

de segui-las, a relação da moral com a vida pública - são apresentados nas duas seções de 

abertura e enfaticamente recapitulados no encerramento. Há um entendimento, não pacificado, de 

que a própria complexidade da estrutura seria um indício da edição feita a posteriori
8
. 

Fisher (2001, p. 5-6) calcula que o processo tenha se iniciado com uma epangelia, a 

acusação formal - feita no final do skirophoriōn, último mês do ano ático de 347/346 a. C. - de 

que Timarco não poderia manter seus direitos de cidadão por ter vivido em vergonha durante a 

juventude. Os comportamentos assim tipificados, (28-32) seriam: a) agir com violência, ou negar 

sustento, aos progenitores; b) desertar em tempos de guerra; c) atuar como prostituto ou como 

acompanhante
9  

e d) dilapidar a herança paterna. Fisher (ibid.) comenta que Ésquines acusa 

Timarco com base nas alíneas "c" e "d", e que por mais que a primeira ganhe maior enfoque, a 

segunda não pode ser desprezada. Nas palavras de Winkler (1990, p. 56, tradução nossa): 

 

Cada uma dessas acusações reflete um diferente espectro refratado pelo mesmo prisma - 

a imagem de um cidadão de coração determinado, que pode ser confiado no exercício de 

                                                 
8
 Fisher (2001, p. 119) cita Johnstone (1999), sem contudo concordar com tal conclusão.  

9
 A distinção entre a prostituição (porneia) e a atuação como acompanhante (hetairēsis) será analisada no capítulo 

seguinte deste estudo.  
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seus deveres militares e no controle da pressão que possa sentir por causa de seus 

dependentes, das circunstâncias ou das suas próprias necessidades.
10

 

 

A audiência propriamente dita, observa Fisher (2001, p. 6, tradução nossa), "ocorreu 

em algum momento do ano ático de 346/345, entre o fim do verão de 346 e a primavera de 345. 

A data precisa depende da interpretação de alguns termos aludidos no discurso.”
11

  

Em Contra Timarco, Ésquines objetiva o esclarecimento de uma questão incidental 

específica (a legitimidade da atuação de Timarco junto ao tribunal ateniense) diferente do objeto 

da ação principal (a prestação de contas com relação à sua participação na embaixada à 

Macedônia) antes do julgamento dessa, baseado no argumento de que a solução do incidente 

suscitado interferiria diretamente no julgamento do processo em que ele figurava como réu: uma 

vez reconhecida a incapacidade política e jurídica de Timarco, a ação por ele movida teria que ser 

extinta. 

Não por acaso, tão logo Ésquines se dirige aos membros do júri (1-2), menciona que 

se considera um cidadão moderado e que nunca movera nenhum tipo de ação contra ninguém, 

tampouco exigira prestações de contas; mas que em razão do comportamento condenável de 

Timarco, não vira alternativa senão impetrar contra ele um "escrutínio público" (dokimasia tōn 

rhētorōn). 

Há aqui uma rápida captação de benevolência junto aos membros do júri, 

apresentando-se como alguém comedido, que - diferente de seu adversário, Timarco
12

 - não fazia 

uso abusivo do tribunal. Como bem observa Wohl (2010, p. 45, tradução nossa), "considerando 

sua insistência na correlação entre as palavras do orador e seu caráter moral, Ésquines precisa ser 

particularmente cuidadoso em demonstrar decoro no seu próprio discurso"
13

. Mas, observando os 

aspectos processuais específicos, na sua introdução Ésquines ressalta para os jurados algumas 

questões bastante relevantes para o julgamento: que aquele escrutínio público era uma graphē, 

                                                 
10

 Each of these charges picks up a different light wave refracted through a single prism - the image of the stout-

hearted citizen who can be trusted to exercise his military duties and to control the pressure he may feel from his 

dependents, his circumstances, or from his own needs.  
11

 the trial took place some time in the Attic year 346/5, between late summer 346 and spring 345. The precise date 

depends on the interpretation of certain allusions in the speech. 
12

 A caracterização da parte contrária no discurso jurídico ateniense, especificamente nos casos de Ésquines e 

Demóstenes, já foi objeto de análise por Worman (2008), Kremmydas (2013) e Gontijo Leite (2014), dentre outros, e 

será modestamente abordada no capítulo seguinte deste estudo.  
13

 Given this insistance on the correlation between the speaker's words and his moral character, Aeschines must to 

be especially careful to display decorum in his own speech.  
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uma ação de interesse coletivo, não uma contenda entre particulares; e que daquela decisão 

dependia outra ação, a prestação de contas movida contra ele. Fisher (2001, p. 40, tradução 

nossa) observa: 

 

Ésquines poderia de fato ter acusado Timarco nos termos de uma ação pública (graphē 

hetaireseōs), em razão de ter se prostituído, a despeito de ser um cidadão já com idade 

para o conhecimento das leis. Aparentemente, nesse caso ele seria condenado à pena de 

morte (veja 20 e também Dem. 22.30s.).
14

 

 

A razão de ter optado pelo escrutínio público não é declarada por Ésquines em 

momento algum. Winkler (1990, p. 47) menciona o diálogo platônico Leis e defende a lógica da 

"competição de soma zero", em que o vencedor não ganha simplesmente honra e mérito, mas sim 

exatamente o montante que o perdedor sofrer, para concluir (ib, p. 60, tradução nossa): "o 

procedimento todo tinha pouco a ver com sexo e muito a ver com as ambições políticas e as 

alianças no jogo de altas apostas da liderança da cidade, conforme as regras da competição de 

honra e vergonha"
15

. Assim, a má reputação de Timarco seria o ponto fraco a ser explorado, e a 

sua desqualificação como figura pública reverteria na consequente sobrequalificação de Ésquines. 

De qualquer forma, é pacífico o entendimento de que a prática da prostituição por não 

cidadãos não era, per se, proibida em Atenas. Fisher (2001, p. 39) destaca o fato, descrito no 

discurso, de que ela era alvo de taxação se praticada tanto por mulheres quanto por homens (119-

120) e poderia inclusive ser objeto de contratos (158-64), ressalvando a inegável tendência de a 

profissão atrair maledicência, escândalo e má reputação, em especial para o praticante mais 

jovem. Nos termos de Harris (1999, p. 102, tradução nossa):  

 

Aparentemente, não havia nada de ilegal em tais transações, desde que aquele que 

vendeu seu corpo não se dirigisse ao Conselho nem à Assembleia, não ocupasse um 

cargo público nem propusesse uma ação pública. O argumento por trás de tal proibição 

parece ser o de que não se poderia confiar que aquele capaz de vender a si mesmo para a 

prática de atos vergonhosos seria capaz de colocar o interesse público a frente do seu 

ganho pessoal.
16

 

                                                 
14

 Aeschines might in fact have prosecuted Timarchos by a public indictment (graphe hetaireseos) on the grounds of 

having been a prostitute though a citizen and over the age of sense and knowledge of the laws: in which case he 

might allegedly have been liable to the death penalty (see 20, and also Dem 22.30 ff.). 
15

 the entire procedure had very little to do with sex and everything to do with political ambitions and alliances in the 

high-stakes game of city leadership according to the rules of honor/shame competition.  
16

 There appears to have been nothing illegal about such transactions so long as the man who sold his body did not 

address the Council or Assembly, hold public office, or bring a public charge. The reasoning behind this prohibition 
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Pela sua condenação, Timarco foi punido com a atimia
17

 a cassação de seus direitos 

civis, e consequentemente teve sua carreira pública encerrada. Fisher (2001, p. 21-22) observa 

que Demóstenes comenta tal situação em um de seus discursos (Dem. 19.283) e elenca também 

possíveis menções - desonrosas - a Timarco da parte de autores posteriores. A perda dos direitos, 

contudo, ultrapassa a nossa noção contemporânea de direito subjetivo, a “permissão dada a 

alguém por meio da norma jurídica válida para fazer ou não alguma coisa, para ter ou não algo, 

ou, ainda, a autorização para exigir por meio dos órgãos competentes do Poder Público ou dos 

processos legais, em caso de prejuízo ou infração de lei, o cumprimento da norma infringida ou a 

reparação do mal sofrido."
18

 Mais do que isso, ela significava a perda de todo o seu status cívico. 

Para melhor entendermos o peso da punição, vale a explanação de Harris (1999, p. 

33, tradução nossa) acerca da estrutura política ateniense e da condição peculiar de seus 

participantes: 

 

Em Atenas, a instituição política mais poderosa era a Assembleia, onde todas as 

principais decisões acerca das questões mais importantes, internas ou externas, eram 

votadas pelos cidadãos atenienses. A Atenas do Período Clássico não elegia oficiais para 

tomar decisões políticas cruciais no lugar deles. Eles se reuniam pelo menos quarenta 

vezes ao ano, para ouvir debates e fazer diretamente uma decisão coletiva. O Conselho 

dos Quinhentos e os magistrados somente se reportavam à Assembleia e cumpriam as 

decisões dela. [...] Só alguns dentre os milhares de cidadãos atenienses parecem ter 

falado com regularidade acerca das questões públicas e feito propostas quanto às 

questões internas e externas. Os atenienses chamavam esses homens de rhētores - 

oradores - e isso é exatamente o que eles eram: homens que exerciam sua influência na 

política não em virtude de um cargo público que tivessem, mas exclusivamente por 

conta da sua habilidade de falar de forma persuasiva para um grande número de homens. 

Ainda que os rhētores pudessem ser eleitos para cargos públicos menores ou 

selecionados por sorteio para servir no Conselho dos Quinhentos, essas atividades eram 

secundárias ao seu papel principal, que era o de dar conselhos ao povo ateniense quanto 

às questões públicas.
19

 

                                                                                                                                                              
appears to have been that the person who was willing to sell himself for shameful acts could not be trusted to put the 

public interest ahead of private gain.  
17

 Em Atenas, a perda dos direitos de cidadão, nos termos do Dicionário grego-português Vol. 1. 
18

 Dicionário Jurídico, Vol. 2. 
19

 The most powerful political institution in Athens was the Assembly, where all major decision regarding important 

issues, both foreign and domestic, where voted on by the citizens of Athens. The Athenians of the Classic Period did 

not elect officials to make crucial political decision for them. They met at least forty times a year to listen to debates 

and make collective decision directly. The Council of Five Hundred and the magistrates only reported to the 

Assembly and carried out its policies. [...] Out of thousands of Athenian citizens, only a handful appear to have 

regularly spoken on public issues and made proposal concerning foreign and domestic matters. The Athenians called 

these men rhetores - orators - and that is precisely what they were, men who exercised an influence in politics not by 

virtue of holding an office, but solely through their ability of speaking persuasively to a large gathering of men. 
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Assim, mais do que a perda de direitos, a pena de atimia significava a exclusão de 

uma categoria peculiar, uma elite bastante significativa na cultura ateniense. A condenação de 

Timarco, contudo, não isentou Ésquines da sua prestação de contas. Fisher (2001, p. 15) comenta 

que em 343 a. C. ele foi a julgamento, com Demóstenes substituindo Timarco como autor da 

ação, e que o júri decidiu pela sua inocência, com uma pequena maioria de trinta votos. Quanto a 

esse caso, foram guardados registros de ambos os discursos (Dem. 19 e Ésquines 2). 

 

  

                                                                                                                                                              
Although rhetores might be elected to minor offices or selected by lot to serve at the Council, these activities were 

secondary to their main role, which was to give advice to the Athenian people in public matters. 
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2.2 A prática homossexual na Atenas do Período Clássico 

 

Um dos elementos mais frequentemente estudados em Contra Timarco é, sem 

dúvida, sua condição como registro das práticas homossexuais exercidas na Atenas do Período 

Clássico. Dover (1989, p. 9) o elenca como uma das suas cinco fontes mais importantes na 

literatura de material acerca da homossexualidade, junto com a poesia homoerótica do período 

tardo-arcaico e do começo do período clássico; a comédia ática, em especial a de Aristófanes e 

seus contemporâneos; a obra platônica e a poesia homoerótica do período helenístico. Fisher 

(2001, p. 25) enfatiza o papel central do discurso nos estudos iniciados por Dover, acrescentando 

os trabalhos de Foucault (1985; 1986) e Winkler (1990) entre as obras que estudaram a questão. 

Mesmo na ausência de uma tradução para o português, podemos citar o trabalho de Gontijo Leite 

(2014) como uma das pesquisas que se valeram da obra de Ésquines para discutir as intrincadas 

relações entre sexualidade e moralidade. 

Não é difícil entender o papel basilar do discurso no tocante ao estudo dessa questão. 

Não apenas porque a conduta sexual do réu é ponto central da lide, mas também porque o 

discurso jurídico tem fins bastante diferentes daqueles da poesia, da comédia ou da filosofia. Nas 

palavras de Dover (1989, p. 14, tradução nossa):  

 

Se quisermos desvendar as regras sociais e morais que o cidadão mediano da Atenas do 

Século IV a. C. tratava com proclamado respeito e professava exercer, nada é melhor 

para nosso estudo que os sentimentos e as generalizações que os oradores forenses 

tornam explícitos, as implicações das suas indiretas, bravatas e reprovações; bem como 

os momentos em que eles introduzem, ou deixam de introduzir, juízo de valor em suas 

narrativas.
20

 

 

Contrastando com suas observações acerca de Platão, que (ibid, tradução nossa) 

"escrevia para leitores interessados em filosofia, que poderiam abandonar a leitura se irritados, 

chocados ou aborrecidos (e não para um júri que o privaria de sua vida, cidadania ou posses se 

não os convencesse)"
21

 e com o "retrato humorístico da homossexualidade nas peças de 

                                                 
20

 If we want to discover the social and moral rules which the average Athenian of the fourth century B. C. treated 

with outward respect and professed to observe, we cannot do better than study the sentiments and generalisations 

which the forensic orators make explicit, the implications of their allusions, boasts or reproaches, and the points at 

which they introduce, or omit to introduce, evalutive terms into a narrative. 
21

 was writing to readers interested in philosophy, who could put a book down if it angered, shocked or bored them, 

not for a jury which could deprive him of his life or citizenship or property if he failed to conciliate them. 
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Aristófanes, que não era uma questão central a ponto de comprometer seriamente suas chances de 

ganhar ou não o prêmio em um festival de teatro"
22

 Dover (ibid., tradução nossa) apresenta 

Contra Timarco como "o único texto que chegou até nós que é capaz de nos apresentar quais os 

sentimentos acerca da homossexualidade que eram prudentes de se expressar em público na 

Atenas do Período Clássico"
23

 Fisher (2001, p. 25, tradução nossa) acrescenta: 

 

Acusação e defesa concordaram em situar o caso dentro do contexto de um debate mais 

abrangente acerca da educação moral dos jovens e do papel adequado a ser exercido 

pelas relações eróticas 'nobres' entre homens e rapazes no cenário dos gymnasia, dos 

ringues de luta, dos symposia e dos locais para ensino da retórica e da filosofia.
24

 

 

Dito isso, sem a intenção de exaurir um tema que tem rendido inúmeros estudos, é 

válido observarmos alguns dos aspectos mais frequentemente analisados em Contra Timarco no 

tocante à moralidade e ao comportamento sexual dos envolvidos no discurso. 

Valendo-nos das sintéticas considerações de Fisher (2001, p. 25-6), podemos 

estabelecer que os gregos antigos não entendiam "homossexualidade", "heterossexualidade" ou 

mesmo "bissexualidade" como uma característica determinante da identidade de alguém, e que 

antes tenderiam a assumir como natural o desejo tanto por alguém do mesmo gênero quanto por 

alguém do gênero oposto. Assim, mesmo alguém que fosse mais inclinado à prática sexual com 

indivíduos do mesmo gênero, não sentiria repulsa perante a sugestão de relações sexuais com 

alguém do gênero oposto, e vice-versa. Ao longo do discurso, Ésquines reprova o comportamento 

indecente de Timarco com relação às esposas dos homens livres quando foi auditor (107) e 

comenta que ele tem sempre junto de si flautistas e acompanhantes femininas (42). Da mesma 

forma, a despeito de nada ser dito sobre a esposa de Timarco, Fisher (2001, p. 35) observa que 

em Dem. 19.283 são mencionados seus filhos e sua velha mãe - sua esposa, porém, permanece 

inaudita
25

. 

                                                 
22

 the humorous treatment of homosexuality in Aristophanes' plays was a seasoning, not a central motif which could 

seriously affect his chances of winning first prize at a dramatic festival. 
23

 the only surviving text which gives us access to the sentiments which it was prudent to profess in public on the 

subject of homosexuality in Athens during the classical period. 
24

 Both prosecution and defence agreed to place the case in the context of a more general debate on the moral 

education of the young, and the proper part to be played in it by "noble" erotic relations between men and youths in 

the settings of the gymnasia, wrestling grounds, symposia, and places of rhetorical and philosophical education.  
25

 Em contrapartida, tendo em mente a expectativa da sociedade ateniense para que cada cidadão se casasse e tivesse 

filhos, conforme Fisher (2001, p. 34), é razoável supor que Ésquines teria se valido da condição de Timarco como 

um solteiro de idade inadequada para acusá-lo também disso em seu discurso.  
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Assim, ao mesmo tempo em que é válido enfatizarmos que Timarco não estava sendo 

julgado exclusivamente em razão do ato homossexual, mas sim por ter se prostituído e, depois, 

atuado como orador, precisamos ainda ressaltar que uma dinâmica de prática homossexual 

específica era considerada particularmente frequente e natural, ao ponto de se poder sugerir que 

era incentivada na legislação (136-40): o relacionamento entre um jovem adulto (frequentemente 

denominado de erastēs) com um rapaz mais jovem, normalmente imberbe (comumente tratado 

por eromenos ou paidika), conforme mencionado por Fisher (2001, p. 26). Assim, a dificuldade 

de se provar a condição de prostituto de alguém é patente
26

, de forma que Ésquines decida por 

basear suas acusações na má reputação de Timarco e na sua conduta inadequada como um todo, 

retratando-o como uma pessoa de comportamento vulgar e desmedido. Worman (2008, p. 243) 

comenta que Ésquines retrata Timarco como a personificação da vulgaridade (bdelūria
27

). 

Conforme sua análise (ib., p. 242-3, tradução nossa): 

 

De fato, ele [sc. Ésquines] associa tanto Timarco quando seu defensor Demóstenes com 

inclinações degeneradas, retratando de forma insultosa os traços visíveis de cada um 

deles como indicativos de suas personalidades exageradas e indulgentes. Timarco se 

envolve em uma "luta" seminu na tribuna (26) e Demóstenes demonstra uma predileção 

por roupas macias e femininas, bem como as tendências de um simposiasta extravagante 

(131-33).
28

 

 

No mesmo diapasão, Fisher (2001, p. 155) observa que bdelūria e seus cognatos 

ocorrem nada menos que treze vezes ao longo do discurso, sendo portanto uma característica que 

Ésquines intenta associar a Timarco. A cargo de comparação, Worman (2008, p. 244) aponta que 

o termo também aparece reiteradamente nos discursos de Demóstenes, ainda que não com tanta 

frequência. Seu uso mais enfático ocore no processo contra Mídias (Dem. 21), em que o termo é 

mencionado oito vezes, objetivando delinear o caráter violento do acusado. 

Ésquines (188) defende que a inaptidão para a vida pública decorre da ausência de 

autocontrole por parte de alguém que já negociou a agressão de seu próprio corpo. Não por acaso, 

                                                 
26

 Já abordamos em outro trabalho - Couto Pereira (2013) - o tópico específico da escassez de provas e dos recursos 

utilizados por Ésquines para compensá-la, então tentaremos evitar a redundância de considerações neste estudo.  
27

 Traduzida como conduta repugnante; impudência; descaramento no Dicionário grego-português Vol. 1. 

Decidimos por "vulgaridade" no discurso, ao invés de algum termo mais forte, para manter a aura de sobriedade e 

temperança que permeia o discurso esquiniano.  
28

 Indeed, he associates both Timarchus and his defender Demosthenes with debased proclivities, insultingly 

portraying the visible traits of each man as indicative of their excessive and indulgent characters. Timarchus 

engages in half-naked "wrestling" on the bēma (I.26), and Demosthenes exhibits a penchant for soft, womanly 

clothes and the inclinations of a decadent symposiast (I.131-33). 
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ao mesmo tempo em que relata as atividades de Timarco como prostituto, ele dá indícios da 

natureza descontrolada e viciosa do seu antagonista. O incidente envolvendo um escravo público 

e sua casa de jogo (53-64), onde Timarco foi sustentado em troca de práticas que Ésquines diz 

"não ter coragem de descrever com palavras e depois disso continuar vivo", talvez seja o caso 

mais emblemático: certamente a ideia de um cidadão ateniense se submetendo aos desejos de um 

escravo teria muito impacto no parecer dos membros do júri. Coroando a narrativa, Ésquines 

ainda menciona (65) os gastos nababescos e as arruaças de Timarco e seus amigos no mercado. O 

entendimento mais amplamente aceito é o de que o que há de vulgar - e condenável - no 

comportamento de Timarco não é a prática homossexual em si, mas a facilidade com que ele se 

deixava levar por seus desejos todos. Nas palavras de Dover (1989, p. 67, tradução nossa): 

 

Todas essas considerações sugerem que a antítese apresentada por Ésquines (185) entre 

o 'natural' e o 'antinatural' não pode significar a simples atribuição da homossexualidade 

como uma categoria de antinaturalidade; deve se encontrar uma explicação diferente. 

Uma está bastante à mão: a da crença comum entre os gregos de que as mulheres não 

teriam o entendimento moral e a firmeza de propósitos que tornam os homens capazes 

de resistir às tentações da segurança, do conforto e do prazer, acrescida da crença de que 

as mulheres desfrutam de um prazer mais intenso do intercurso sexual do que os 

homens.
29

 

 

Prosseguindo ainda, no tocante àqueles que fossem contra a conduta esperada (ib, p. 

103, tradução nossa): 

 

Parece haver pouca dúvida de que aos olhos dos gregos o homem que quebrasse as 

'regras' do eros legítimo se exclui da classe da cidadania masculina e se classifica junto 

das mulheres e dos estrangeiros; assume-se que o prostituto quebrou essas regras 

simplesmente porque sua dependência econômica dos seus clientes o obriga a fazer o 

que quer que eles queiram; da mesma forma, se assume que agiu como um prostituto 

qualquer homem que, acredite-se, tenha feito todo o desejado por seu(s) parceiro(s) 

homossexual(ais) sênior(es).
30

 

 

                                                 
29

 All these considerations suggest that Aeskhines antithesis (185) between 'according to nature' and 'contrary to 

nature' cannot rest upon a simple assignation of homosexuality to the category of the unnatural, and a different 

explanation must be sought. One is ready to hand: the common Greek belief that women lack the moral insight and 

firmness of purpose which enable men to resist the temptations of safety, comfort and pleasure, coupled with a belief 

that women enjoy sexual intercourse more intensely than man.  
30

 There seems little doubt that in Greek eyes the male who breaks the 'rules' of legitimate eros detaches himself from 

the ranks of male citizenry and classifies himself with women and foreigners; the prostitute is assumed to have 

broken the rules simply because his economic dependence on clients forces him to do what they want him to do; and 

conversely, any male believed to have done whatever his senior homosexual partner(s) wanted him to do is assumed 

to have prostituted himself. 
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No mesmo sentido, Fisher (2001, p. 44-5, tradução nossa): 

 

Em todos os casos [sc. dos relacionamentos de Timarco narrados por Ésquines] podem 

ter havido aspectos de similitude desonrosa de um cidadão a alguém de status inferior - 

mulheres, bárbaros ou escravos. Para rapazes que estivessem prestes a (ou tivessem 

acabado de) assumir a condição de cidadão, permitir ao amante que ditasse os termos do 

sexo poderia parecer uma vergonhosa rendição do controle a outrem meramente por 

ganho, uma negociação inapropriadamente mercenária do seu corpo supostamente 

inviolável.
31

 

 

Dessa forma, é possível concluir que nos momentos em que Ésquines fala das 

"ofensas femininas" praticadas por Timarco (185), ou mesmo quando cita uma denúncia de outro 

ateniense (111), que se refere a Timarco como "uma mulher", ele não se refere à 

homossexualidade per se, tampouco ao ato de ser passivo na cópula anal, mas sim à sua condição 

de submisso e escravo dos seus desejos. Nas palavras de Dover (1989, p. 91, tradução nossa), 

contrastando a situação de Timarco com uma passagem do Banquete platônico, "não é uma 

possibilidade admitida por Pausânias, nem por qualquer outro grego entusiasta ou apologético do 

eros homossexual, que um eromenos pudesse iniciar o ato sexual por conta dele mesmo"
32

. 

Seguindo o mesmo raciocínio de que a falta de autocontrole é o que há de mais 

vergonhoso no comportamento de Timarco, pode-se inferir que a distinção entre hetairēsis e 

porneia se fundamentasse também na frequência ou na facilidade com que o praticante ofertava 

seus serviços. O discurso de Ésquines e a legislação por ele citada fazem distinção entre as 

condutas - ainda que ambas sejam tipificadas como criminosas - sem esclarecer a causa da 

distinção ou mesmo a diferença na pena atribuída 

Ésquines (51) diz que se Timarco tivesse seguido um caminho mais comedido, não 

seria acusado de nada além de ser um acompanhante. Acerca dessa distinção, Fisher (2001, p. 41, 

tradução nossa) sugere: 

 

                                                 
31

 In all cases there may have been issues of the disgraceful assimilation of a citizen male to those of lesser status - 

women, barbarians or slaves. For boys who were about to assume (or had just assumed) citizen-status to allow a 

lover to dictate sexual terms could be seen as accepting a shameful surrender of control to another merely for gain, 

an inappropriately mercenary exchange of one's supposedly inviolable body. This risked the assimilation of their 

behaviour and characters to those of women, who have less choice in such matters, and even more to those of slaves, 

who were legally debarred from loving boys (see on 138-9) and had often to serve their master's sexual demands.  
32

 That the eromenos should initiate a homosexual act for its own sake is not a possibility admitted by Pausanias or 

by any other Greek enthusiast or apologist for homosexual eros.  
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O elemento definitivo do pornos nos textos desse período é clara e consistentemente 

visto como a venda de si mesmo, do seu corpo ou dos seus favores sexuais, quase 

sempre em troca de dinheiro e com uma frequente variação de clientes; hetaireīn (ser o 

equivalente masculino do feminino hetaira), ou o relacionamento de hetairēsis, é mais 

difícil de definir, ou de distinguir com exatidão da porneia, mas envolve antes parecer 

um 'amigo' ou 'acompanhante', enquanto se imagina que esteja se beneficiando 

materialmente de uma ou mais parcerias sexuais (normalmente de duração mais longa). 

Em contraste com ambos, um 'bom' namorado seria aquele em uma relação de amizade e 

afeição, e os benefícios seriam antes os conselhos valiosos e a orientação, e talvez alguns 

presentes, mas nada como o dinheiro para sua sobrevivência.
33

 

 

Dover (1989, p. 21, tradução nossa) observa a mesma dinâmica e reconhece a 

existência da distinção entre os termos, mas admite algum grau de sinonímia entre hetairēsis e 

porneia: 

 

Claramente, uma mulher em um bordel, lidando com uma fila de clientes todos os dias, 

era uma pornē, e da mesma forma uma mulher que fosse mantida luxuosamente por um 

homem rico por um ano ou mais, durante o qual ela nunca (ou, bem, quase nunca) teria 

relações com mais ninguém, era claramente uma hetaira; mas a linha divisória entre as 

duas categorias não é tão específica [...] Anaxilas frag. 21 traça as diferenças em termos 

de lealdade e afeição, mas no frag. 22, um vilipêndio indignado por conta da cobiça e da 

falsidade das mulheres que se vendem, começa e conclui (linhas 1 e 31) chamando-as de 

hetairai, mas no meio (linha 22) de pornai.
34

 

 

Indo mais além, no caso específico da conduta sexual masculina considerada 

adequada, ele observa (ib, p. 99-100) que a penetração anal só é representada nas gravuras de 

vasos quando envolvendo pessoas da mesma idade, baderneiros e sátiros, sendo o sexo intercrural 

(dentre as coxas), olhando face-a-face, a prática retratada nos casos de relacionamento entre 

erastai e eromenoi.  

Dito isso, no tocante à discussão sobre a identidade masculina e as práticas 

homossexuais na Atenas do Período Clássico, é válido ressaltar que o comportamento vulgar de 

                                                 
33

 the defining element in being a pornos in texts of this period is pretty clearly and consistently seen in terms of 

selling oneself, one's body, or one's sexual favours, nearly always for hard cash, and from a frequently changing cast 

of clients; hetairein, to be the male equivalent of a female hetaira, or the relationship of hetairesis, is harder to define 

or to distinguish exactly from porneia, but involves rather appearing to be a 'friend' and 'companion', while being 

thought to be benefiting materially from one or more (often longer-term) sexual association(s). In contrast to both, a 

'good' boyfriend is in a relationship of friendship and affection, and benefits rather from valued advice and 

guidance, perhaps by some presents, but not in terms of cash of a living.  
34

 Plainly a woman in a brothel, dealing with a queue of customers every day was a porne, and equally plainly a 

woman who was kept in luxury by a whealthy man for a year of more, during which time she never (well, hardly 

ever) had intercourse with anyone else, was a hetaira, but the dividing line between the two categories could not be 

so sharp [...] Anaxilas fr. 21 draws a distinction in terms of loyalty and affection, but fr. 22, an indignant vilification 

of the greed and deceitfulness of women who sell themselves, begins and ends (lines 1, 31) by calling them hetairai 

but in the middle (line 22) calls them pornai. 
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Timarco - inclusas aí a prostituição, a prodigalidade e a gula - era digno de destitui-lo da honra e 

da cidadania, mas não da masculinidade. Fisher (2001, p. 48, tradução nossa) observa: 

  

É significativo em nosso discurso o fato de Timarco não ter sido descrito como um 

kinaidos. Demóstenes, por outro lado, a despeito de não ser apresentado como um 'rapaz 

desavergonhado', é chamado de kinaidos por suas roupas delicadas e por causa dos seus 

hábitos sexuais ambíguos (131). Alega-se que Timarco se devotou a uma variedade de 

prazeres por toda a sua vida, mas aparentemente não era essencialmente efeminado na 

aparência.
35

 

 

A kinaideia, traduzida por nós como "extravagância"
36

, é atribuída por Ésquines a 

Demóstenes junto com a covardia (anandria
37

) e, a respeito dessa mesma passagem, Dover 

(1989, p. 76, tradução nossa) observa: 

 

Aqui 'covardia' e roupas femininas são associadas à homossexualidade passiva de forma 

inconfundível e, indiretamente, a uma constituição feminina, na medida em que se pode 

esperar um desenvolvimento muscular aquém do normal e uma sensibilidade acima do 

comum a desconforto e privação - presentes nos gestos e movimentos - para caracterizar 

um homem como o descrito por Ésquines.
38

 

 

Em contraste, Dover (ib, p. 68-9) ressalta que Timarco não é descrito como 

efeminado em momento algum, mas sim como "vigoroso", que já esteve "na flor da idade" e "que 

se distingue dos outros pela aparência"
39

. Mesmo quando revelou seu corpo "em estado terrível e 

vergonhoso", há a ressalva de ter sido "em razão da bebedeira e da vida vulgar" (26). Winkler 

(1990, p. 45-6, tradução nossa) aprofunda a questão e sugere uma dicotomia: 

 

Os protocolos fundamentais estariam personificados, positivamente, na figura do hoplita 

(cidadão soldado, rico o bastante para se prover de um jogo de armadura) e, 

negativamente, no kinaidos. O segundo constitui uma imagem poderosa - tanto de 

reprimenda séria quanto de humor - de um homem social e sexualmente degenerado. [...] 

                                                 
35

 In our speech is significant that Timarchos is not described as a kinaidos; Demosthenes, however, who is not 

exactly presented as a 'shameful boy', is called a kinaidos for his frilly clothes and ambivalent sexual habits with his 

youthful pupils (see on 131). Throughout his life Timarchos has allegedly devoted to a variety of pleasures, but was 

not, it seems, specially effeminate in appearance. 
36

 Nos termos do Dicionário grego-português, Vol. 3: perversão sexual; homossexualismo (sic). 
37

 Falta de virilidade; frouxidão; covardia, para o Dicionário grego-português Vol. 1 - e acrescentamos que aceitaria 

perfeitamente como significado a falta de hombridade. 
38

 Here 'unmanliness' and feminine clothes are unmistakably linked with passive homosexuality, and indirectly with 

feminine physique, in so far as one would expect below-average muscular development and abnormal sensitivity to 

discomfort and privation, expressible in gesture and movement, to characterise a man of the type described by 

Aiskhines. 
39

 41, 42 e 75, respectivamente. 
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O conceito de um kinaidos era o de um homem socialmente degenerado no todo do seu 

ser, particularmente observável no comportamento que flagrantemente violasse ou 

contradissesse a definição social dominante de masculinidade. Nessa medida, kinaidos 

era uma categoria de pessoa, não apenas de atos.
40

 

 

Dessa forma, tão essencial a qualquer estudo introdutório quanto ressaltar a 

naturalidade com que a Atenas do Período Clássico lidava com a prática da homossexualidade, é 

ressalvar que isso não se traduz em um cenário utópico de total ausência de preconceitos, posto 

que não apenas a falta de autocontrole de Timarco como também a feminilidade de Demóstenes 

eram ainda alvo de intenso julgamento moral. 

 

  

                                                 
40

 The fundamental protocols are personified, positively, in the figure of the hoplite (citizen soldier, wealthy enough 

to provide himself with a set of armor) and, negatively, in the kinaidos. The latter constitutes a powerful image - 

whether for serious reproach or humor - of a socially and sexually deviant male. [...] The conception of a kinaidos 

was of a man socially deviant in his entire being, principally observable in behavior that flagrantly violated or 

contravened the dominant social definition of masculinity. To this extent, kinaidos was a category of person, not just 

of acts.  
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2.3 O uso da poesia homérica 

 

A obra dos oradores como um todo, e Contra Timarco em especial, tem recebido 

especial atenção também nos estudos da chamada recepção primitiva, a análise das circunstâncias 

nas quais a poesia homérica foi composta, bem como a identidade
41

 do seu criador (ou criadores), 

a construção da personagem citada por todos e o processo de difusão e canonização da sua obra. 

A discussão acerca da existência fática de alguém chamado Homero estabelece dois 

pólos, cheios de subdivisões: aqueles que acreditam na existência de um poeta único e singular, 

autor da Ilíada (e também da Odisseia, para alguns), a quem chamamos de "unitaristas" (ou 

"unitários"), tendo Griffin (1977) como seu representante mais recente e aqueles que defendem 

que o termo "Homero" se referia a um movimento, particularizando um tipo de poesia pan-

helênica que se fixou através de uma longa série de composições e recomposições. Esses, adeptos 

da chamada teoria oral desenvolvida pelos americanos Milman Parry e Albert B. Lord, são 

chamados de "oralistas" e encabeçados, entre outros, por Nagy (1990). 

No tocante à datação, os oralistas costumam determinar os meados do Século VI 

como o momento em que as práticas performáticas foram efetivamente superadas pela fixação 

textual e tendem a defender "variação textual" ao invés de corrupção e interpolação do texto 

original. Aqueles que acreditam na existência de um poeta original tendem a datá-lo como 

bastante anterior a isso, normalmente no Século VIII, anterior inclusive aos demais poetas 

hexamétricos
42

. Uma terceira corrente salomonicamente atribui à poesia homérica uma data 

intermediária, entre o oitavo e o sexto século, pensando ainda no autor original, mas apontando 

que a Ilíada faz menção a eventos passados no Século VII, como a queda da Tebas do Egito em 

663 e a destruição da Babilônia em 688, defendendo ainda que esses trechos não são 

interpolações, e sim parte da obra do poeta original. Graziosi (2002, p. 92) aponta Burkert (1976) 

como seu principal representante. 

Para Nagy (2011, p. 143), as variações na tradição biográfica são influenciadas, em 

maior ou menor grau, pela ascensão política de Atenas. Nas suas palavras (tradução nossa), "um 

aspecto vital dos interesses imperiais de Atenas era a apropriação de Homero como um símbolo 

                                                 
41

 Não no sentido de identidade histórica, mas a identificação mítica do autor, que acompanha a transmissão e a 

recepção da sua obra. 
42

 Janko (1982), apud Graziosi (2002, p. 91). 
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da identidade cultural jônica"
43

. As citações de Homero no Período Clássico são 

indiscutivelmente uma fonte digna de estudo no tocante à fixação do texto homérico
44

. No caso 

específico de Contra Timarco, temos no discurso nada menos que cinco citações à obra 

homérica, todas elas com divergências em relação ao texto que chegou até nós. Como bem 

observa Dué (2001, p. 33, tradução nossa): 

 

Em qualquer tentativa de se estimar o estado do texto homérico no Século IV a. C. ou de 

determinar a existência de uma vulgata homérica pré-Alexandrina, as citações homéricas 

dos autores do Século Quarto são nossa fonte primordial. Há várias outras fontes 

suplementares, que são valiosas como testemunhas auxiliares, ainda que tardias. [...] E 

quando somamos todas elas, o retrato que criam do texto homérico é bastante diferente 

daquele que temos. [...] Na maioria dos casos as variações são de uma natureza 

evidentemente formulaica, na qual uma fórmula homérica é apresentada no lugar de 

outra e a superioridade desta ou daquela leitura não pode ser atestada.
45

 

 

Fazer uso dos mitos (mythologeīn), em adição às máximas (gnōmologeīn), é 

recomendado por Aristóteles em sua Retórica, em especial para oradores de idade avançada (Ret. 

2.21.9) sendo talvez seu exemplo mais emblemático o caso dos atenienses contra megarenses 

acerca de Salamina: "Quanto às testemunhas, elas são de duas espécies: as testemunhas antigas e 

as testemunhas recentes; e, destas últimas, umas participam do perigo, outras ficam de fora. 

Chamo testemunhas antigas aos poetas e a todos os homens ilustres cujos juízos são bem 

conhecidos; por exemplo, os Atenienses usaram Homero como testemunha no assunto de 

Salamina, e, recentemente, os habitantes de Corinto contra os sigeus. Também Cleofonte se 

serviu contra Crícias dos versos elegíacos de Sólon, para dizer que a sua família de há muito era 

notória pela sua licenciosidade; porque, de outro modo, Sólon nunca teria escrito: 'Diz, te peço, 

ao ruivo Crícias que dê ouvidos ao seu pai.'" (Ret. 1.15.13) Acerca desse caso em especial, 

Graziosi (2000, p. 229, tradução nossa) levanta considerações bastante dignas de nota: 

 

                                                 
43

 a vital aspect of Athenian imperial interests was the appropriation of Homer as symbol of Ionian cultural identity. 
44

 Referindo-nos a "texto" aqui não no sentido de um texto escrito, mas conforme o conceito explorado por Nagy 

(1996b, p. 19), de invariabilidade da composição, performance após performance. 
45

 For any attempt at assessing the state of the Homeric text in the fourth century B.C.E. or determining the existence 

and content of a pre-Alexandrian Homeric vulgate, Homeric quotations in forth-century authors are our primary 

source. There are several supplementary sources that are valuable as auxiliary, although later, witnesses. [...] When 

take altogether the picture they create of the forth-century Homeric text is quite different from our own. [...] In most 

cases the variations is of a demonstrably formulaic nature in which one Homeric formula is present in place of 

another, and the superiority of one or the other reading cannot be assumed.  
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O uso do Catálogo das Naus por parte dos atenienses na verdade confirma que Homero 

era tido como um poeta imparcial, cujo julgamento poderia encerrar disputas 

internacionais. Não teria sido válido apelar para um poeta ateniense, como por exemplo 

um tragediógrafo ou Sólon mesmo, para provar que Salamis pertencia a Atenas. Era 

esperado que os megarenses respeitassem a autoridade da poesia de Homero tanto 

quanto os atenienses. No caso, conforme aprendemos de fontes variadas, eles se 

recusaram a aceitar o argumento baseado na Ilíada 2.557s., mas eles não desafiaram a 

autoridade de Homero: eles simplesmente alegaram que os atenienses forjaram aquelas 

linhas especificamente, e adicionaram-nas ao Catálogo das Naus a fim de justificar suas 

intenções nacionalistas sobre Salamis.
46

 

 

Olding (2007, p. 156, tradução nossa), atribuindo às citações homéricas um efeito 

duplo, como argumento de autoridade e recurso de ênfase oratória, observa que "os oradores 

raramente citam poesia, mas quando o fazem tratam de enfatizar a posição do poeta e o seu valor 

na instrução moral, embora possamos nos perguntar se o seu real valor não está no seu talento 

para ênfase e expressão vigorosa"
47

. O reconhecimento da universalidade de Homero e da sua 

condição como autoridade, a quem todos deveriam respeitar, na Atenas do Período Clássico, nos 

parece bastante evidente. Nas palavras de Ford (1999, p. 232, tradução nossa): 

 

A incorporação de Homero na educação e cultura democráticas pode parecer à primeira 

vista compreensível e inevitável de fato, considerando sua autoridade anciã em história, 

ciência e moral. [...] Performances em festivais, junto com apresentações informais de 

rapsodos viajantes, devem ter tornado Homero familiar para um grande número de 

habitantes em uma sociedade tão apaixonada por espetáculos.
48

 

 

Assim, não é por acaso que, ao decidir contra-argumentar o depoimento vindouro do 

general em favor dos relacionamentos homossexuais como traço cultural, Ésquines tenha se 

valido daquele que já era considerado um dos elementos fundadores da cultura grega. Ao invés 

de se manifestar contrário a um comportamento bastante dentro das práticas sociais atenienses 

                                                 
46

 The usage of the Catalogue of Ships on the part of the Athenians actually confirms that Homer was thought to be 

an impartial poet, whose judgment could settle international disputes. It would not have been feasible to appeal to an 

Athenian poet, for example a tragedian or Solon himself, to prove that Salamis belonged to Athens. The Megarians 

are expected to respect the authority of Homer's poetry just as much as the Athenians do. In the event, as we learn 

from various sources, they refuse to accept the argument based on Iliad 2.557f., but they do not thereby challenge 

Homer's authority: they simply claim that the Athenians forged those particular lines, and added them to the 

Catalogue of Ships in order to justify their nationalistic claims on Salamis. 
47

 Orators rarely cite poetry, but when they do they take care to stress the poet's status and value in moral 

inculcation, though we may wonder if its real attraction lies in its capacity for emphasis and forceful expression. 
48

 The incorporation of Homer into democratic education and culture may seem at first glance perfectly intelligible 

and indeed inevitable, given his ancient authority in history, science and morals. [...] Festival performance, along 

with informal presentations by travelling rhapsodes, must have made Homer familiar to a large number of citizens in 

this spectable-loving society. 



29 

 

(conforme discutido no capítulo anterior) e do qual ele mesmo assume já ter participado, o que 

Ésquines faz é confrontar a conduta de Timarco, já descrita em seu discurso, com o 

comportamento exemplar dos heróis da épica. 

Dentre as cinco menções à Ilíada presentes em Contra Timarco, apenas a primeira - e 

mais breve - não se refere ao relacionamento de Aquiles e Pátroclo. Ainda assim, é válido dedicar 

a ela algumas observações. 

Ao valorizar a importância da reputação como prova do caráter do réu, Ésquines 

(128) menciona a sua condição como uma deusa (Phēmē), com seu altar estabelecido na cidade
49

 

e recita, nesta ordem, Homero, Eurípides e Hesíodo. As citações de Eurípides (128, 151 e 152) 

parecem pertencer a obras perdidas
50

; o trecho de Hesíodo (129) é reconhecidamente uma 

passagem d' Os trabalhos e os dias
51

; o verso homérico, introduzido por um "Homero muitas 

vezes na Ilíada faz menção" não aparece em trecho algum das versões que chegaram a nós da 

obra homérica. 

Fisher (2001, p. 268-9) coteja algumas explicações para o fato, incluindo a 

possibilidade de que Ésquines estivesse citando a Ilíada Menor, poema ainda atribuído a Homero 

no Período Clássico
52

, mas propõe que o verso tenha sido criado pelo próprio orador
53

. Carey 

(2000, p. 67, nota de rodapé) partilha da mesma opinião, observando que a métrica da citação faz 

uma metade perfeita de hexâmetro. 

As demais citações da Ilíada em Contra Timarco
54

 se encontram todas dentro de um 

mesmo contexto, o de tentar combater o argumento antecipado da defesa e estabelecer como 

traço cultural ateniense apenas o amor homossexual nobre e comedido, diferenciando-o do 

comportamento atribuído a Timarco. Todas elas se referem ao envolvimento de Aquiles e 

                                                 
49

 Carey (2000, p. 267-8) comenta que os escoliastas reconhecem a existência desse altar, ainda que sua localização 

exata não seja sabida - Pausânias (1.17.1) o localiza na ágora, junto ao altar de Piedade. Menciona também o 

entendimento, anterior, por parte dos gregos de que havia algo de divino na eficácia com que os rumores se 

espalham. 
50

 Respectivamente, o Frag. 865 Nauck, que Fisher (2001, p. 269) observa ser também mencionado no Suda, 

acreditando que seja por causa dessa mesma passagem; um trecho de Estenobeia (ib., p. 293) e um de Fênix. (ib., p. 

294). 
51

 Versos 763-4, conforme Fisher (2001, p. 269-70).  
52

 Sobre a Ilíada Menor e a "homericidade" de uma composição, Graziosi (2000). 
53

 Olding (2007, p. 160) cita casos em que Xenofonte e Aristóteles também parecem ter citado versos "homéricos" 

criados para a ocasião.  
54

 144, 148, 149 e 150. 
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Pátroclo, tido para os atenienses do Período Clássico
55

 como dentro do modelo de relacionamento 

entre erastēs e paidika. É praticamente unânime o entendimento de que, quando Ésquines diz que 

Homero (142) "oculta o amor e o nome do relacionamento deles, considerando que a grandeza 

desse bem-querer será evidente para os bem-educados da audiência", ele está se referindo a um 

relacionamento amoroso
56

. 

Analisando as citações homéricas a partir desse ponto de vista, muitas das variações 

entre o texto tal como o conhecemos e as versões esquinianas parecem planejadas para reforçar a 

condição dos heróis como exemplo de um relacionamento virtuoso. Olding (2007, p. 157-8) 

observa que em uma delas (148), por exemplo, Aquiles se refere a Pátroclo como (traduções 

nossas) "caro amigo" (phil' hetaīre), enquanto no texto da vulgata (Il. 18.333) Aquiles chama 

Pátroclo pelo nome. Contudo, o mesmo termo (hetaīros) torna a aparecer nas duas citações 

seguintes (149 e 150), em concordância com a vulgata (Il. 23.77 e 18.98). Da mesma forma, na 

última menção à obra homérica (150), Ésquines substitui "ao companheiro que foi morto; deveras 

longe de sua pátria" (ho men mala tēlothi patrēs, in Il. 18.99) por "uma vez que não socorri o 

companheiro à hora da morte, que é para mim o mais querido" (ho moi polu philtatos esken). 

Também com o efeito de retratar o relacionamento dos heróis como algo mais nobre e comedido 

- ao invés de excessivo e irracional - há a substituição de um estado de espírito por um epíteto em 

"Muito agitado lhe respondeu então Aquiles de pés velozes" (tēn de meg' ochtēsas prosephē 

podas ōkus Achilleus, in Il. 18.97) por "Em resposta lhe diz o divino Aquiles de pés velozes" (tēn 

d' aūte proseeipe podarkēs dīos Achilleus) em Ésquines (150). 

Todas essas variações tendem a intensificar o relacionamento de Aquiles e Pátroclo, 

sem contudo desrespeitar a métrica ou o aspecto formulaico da composição, resultando em uma 

versão que fosse ainda aceitável e reconhecível para os membros do júri. Nas palavras de Olding 

(2007, p. 160, tradução nossa): 

 

Ao passo que é evidente que as citações de Ésquines devem ter parecido críveis para o 

júri, disso não decorre que elas não pudessem ser influenciadas pela seleção e adaptação. 

[...] Não devemos supor que Ésquines se debruçou sobre vários manuscritos diferentes a 

fim de encontrar uma leitura que o ajudasse, e acusá-lo de adulterar o texto deturparia 

                                                 
55

 Dover (1989, p. 197-8) e Fisher (2001, p. 289) elencam os autores do período que os enxergavam como parceiros 

em um relacionamento amoroso, observando que Ésquilo (tal como Ésquines) entendia que Aquiles seria o amante 

(erastēs) enquanto que, no Banquete de Platão, Fedro o veria como o objeto de afeição (eromenos). Fisher (ibid.) faz 

ainda a ressalva do Banquete de Xenofonte, no qual Sócrates define Aquiles e Pátroclo como amigos, apenas.  
56

 Como exceção isolada, Dué (2001, p. 35) entende que o orador trata a questão como "a mais nobre das amizades". 
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sua natureza fluida. É mais provável que ele tenha pensado nessas passagens enquanto 

preparava seu discurso e as tenha inserido, consultando ou não um texto. As 

peculiaridades dos versos se deveriam às suas adaptações inconscientes ou às escolhas 

conscientes entre fórmulas homéricas reais ou potenciais disponíveis.
57

 

 

Ainda que nenhum estudioso chegue a acusar Ésquines de "corromper" o texto 

homérico, todos entendem haver certo grau de intenção por parte do orador nas divergências 

encontradas para aproximar o relacionamento entre Aquiles e Pátroclo daquilo que seria 

considerado adequado para o modelo ateniense de relacionamento e distanciar das práticas de 

Timarco. Dué (2001, p. 42, tradução nossa) é a notável exceção, defendendo a multitextualidade 

da obra homérica e observando que a estrutura dos versos em Contra Timarco (149) não deve ser 

considerada inferior à vulgata (Il. 23.77-92). Em suas palavras, "não somente não há razões para 

teorizar que 23.83ab/92 [sc. a versão com os versos tal como vistos em Contra Timarco] seja 

uma interpolação como tal teoria também não consegue explicar outras leituras variantes dessa 

passagem que são igualmente difíceis de serem explicadas pelos métodos convencionais de 

crítica do texto"
58

. Seguindo o mesmo raciocínio, acerca da linha 23.82 da Ilíada, em comparação 

com a versão que chegou até nós, ela (ibid., tradução nossa) comenta: "a fraseologia da leitura de 

Ésquines (allo de toi ereō su d' eni phresi balleo sēisin), por sua vez, é confirmada onze vezes na 

vulgata. Eu não estou sugerindo que a leitura de Ésquines é superior ou mais 'homérica'. Eu só 

sustento que ela também não é menos"
59

. Da mesma forma, ela reconhece o indício de uma 

vertente perdida da tradição épica na menção à urna dourada de Tétis e à manutenção dos ossos 

de Aquiles e Pátroclo (149), estabelecendo a imortalidade de Aquiles por meio do culto aos 

heróis. Assim (ib, p. 46, tradução nossa): 

 

As citações a Homero no Século Quarto são algumas das nossas testemunhas mais 

antigas e preservam informações acerca das várias tradições épicas que perdemos. Em 

                                                 
57

 However, it goes without saying that Aeschines' quotes must have seemed credible to the jury, it does not follow 

that they could not be influenced by selection and adaptation. [...] We cannot suppose that he poured over several 

different manuscripts in order to find helpful readings, and to accuse him of tampering with the text misrepresents its 

fluid nature. It is more likely that he thought of these passages when preparing his speech and inserted them, with or 

without consulting a text. The verses' peculiarities would be due to his unconscious adaptation or conscious choice 

of certain actual or potential Homeric formulas from the available range. 
58

 Not only there is no reason to theorize that 23.83ab/92 is an interpolation, but such a theory does nothing to 

explain other variant readings in this passage that are equally difficult to explain by conventional text-critical 

methods. 
59

 The phraseology of Aeschines' reading, on the other hand (allo de toi ereo su d' eni phresi balleo seisin), is 

attested eleven times in the vulgate. I do not suggest that Aeschines' reading is superior or more "Homeric". I merely 

propose it is not less so. 
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algumas dessas tradições, Aquiles não é deixado no Hades, lamentando a escolha que fez 

de regressar à batalha e preferindo uma vida de servidão a uma morte com kleos. Ao 

invés disso, seus ossos foram reunidos e depositados em uma urna dourada, junto com os 

de Pátroclo, assegurando portanto sua imortalidade por meio de culto. Uma abordagem 

multitextual poderia abarcar ambas as possibilidades, bem como demonstrar a realidade 

da performance e transmissão orais, que entendem que nenhum texto oral jamais vai ser 

composto, apresentado ou registrado duas vezes da mesma maneira.
60

 

 

Ainda sobre a questão envolvendo a performance do texto homérico, outro dado 

presente em Contra Timarco merece atenção: a figura do oficial do tribunal (grammāteus). Sua 

função original seria a de ler o texto da lei e os depoimentos nos trechos indicados do discurso
61

, 

mas Ésquines pede ao oficial que leia também algumas das suas passagens de poesia. As 

primeiras citações (128, 129 e 144) são feitas por Ésquines em pessoa, mas as seguintes, tanto de 

Homero quanto de Eurípides (148-153), são lidas pelo oficial. 

Sabendo que Ésquines trabalhara como oficial anteriormente
62

 e tinha uma voz 

marcante, provavelmente aprimorada ao longo da sua carreira como ator
63

, causa-nos estranheza 

a ideia de outra pessoa lendo os versos que eram, certamente, um argumento de peso, que ele 

gostaria de ter bem gravado na memória dos jurados. Mas a resposta pode residir exatamente no 

fato de que a poesia - e não o testemunho - é o seu argumento. Ao analisar a questão, Olding 

(2007, p. 161-3) elenca uma série de hipóteses para tal comportamento, incluindo a possibilidade 

de que a leitura por parte do oficial interrompesse a contagem do tempo para exposição do 

orador, a da quebra da monotonia da fala e a de que Ésquines talvez quisesse dar ao oficial a 

possibilidade de declamar Homero de memória, concluindo que a mais provável delas é que com 

isso Ésquines pretendesse imbuir a poesia de autoridade jurídica, assemelhando-a ao texto legal e 

ao depoimento. Isso seria especialmente válido se pensarmos na multitextualidade ainda vigente 

no Período Clássico. Dentre tantas leituras de Homero, a ouvida no tribunal seria imediatamente 

aceita. Nas suas palavras (ibid., tradução nossa), "supor que Ésquines use o oficial como um meio 

                                                 
60

 Fourth-century quotations of Homer are some of our oldest witnesses and preserve informations about the various 

epic traditions we have lost. In one of those traditions, Achilles was not left to dwell in Hades, lamenting the choice 

he made to re-enter the fight and preferring a life of servitude to death with kleos. Instead his bones were assembled 

and placed in a golden amphora along with those of Patroclus, thereby securing his immortality in cult. A 

multitextual approach could embrace both possibilities, as well as demonstrate the reality of oral performance and 

transmission, which requires that no oral text will ever be composed, performed, and recorded the same way twice. 
61

 Carey (2000, p. XX) comenta que alguns discursos chegaram até nós só com a indicação de que haveria alguma lei 

ou depoimento para ser lido naquele momento, enquanto outros trazem o texto integral. Muitos desses já são 

reconhecidos como anotações genuínas, enquanto outros são tidos como criações de estudiosos posteriores. 
62

 Carey (2000, p. XX) e Fisher (2001, p. 12-3). 
63

 Carey (2000, p. 10) e Fisher (2001, p. 15). 
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de transformar um texto oral, fluido e talvez duvidoso, em um texto escrito, implicitamente fixo e 

aparentemente dotado de autoridade, para o benefício da corte, vem a ser a explicação mais 

satisfatória"
64

. 

Como entendimento contrário há de se ressaltar o de Ford (1999, p. 250-1), que 

defende que Ésquines teria pedido a participação do oficial na leitura exatamente para não soar 

esnobe aos olhos do júri, exibindo sua cultura ao declamar várias passagens de diferentes poetas. 

Considerando o já mencionado cuidado de Ésquines de se retratar como um cidadão comedido e 

decoroso, em contraposição à parte contrária, a teoria parece razoável. A observação de Fisher 

(2001, p. 289) de que há uma casualidade ensaiada na forma como Ésquines menciona pela 

primeira vez o texto homérico (143) parece corroborar essa posição. 

Qualquer que tenha sido o motivo, e mesmo sem saber se foi a leitura feita pelo 

oficial nem poder quantificar o peso da autoridade de Homero, é sensível o efeito positivo da 

poesia no discurso esquiniano. Timarco foi condenado pelo júri ateniense, em uma ação em que, 

para parâmetros contemporâneos, ele seria certamente absolvido por insuficiência de provas
65

. 

Mais do que isso, como observa Olding (2007, p. 166, tradução nossa), há em Contra Timarco 

algo de notável e inédito: transformação de um gênero quintessencialmente oral - a poesia épica - 

em um documento escrito, "uma fala escrita que tem a ficção de ser uma performance oral"
66

. Há, 

sem dúvida, muito ainda a ser pesquisado acerca da recepção primitiva no estudo dos discursos 

dos oradores. 

  

                                                 
64

 To suppose that Aeschines uses the clerk as a mean to turn a fluid or even doubtful text into an implicitly fixed and 

apparently authoritative written text for benefit of the court provides the most satisfactory explanation. 
65

 Art. 386, VI do Código de Processo Penal, conforme comentário de Jesus (1996, p. 254). 
66

 a written speech that has the fiction of being an oral performance. 
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3 Contra Timarco 

 

01. Ο὎δέλα πώπνηε η῵λ πνιηη῵λ, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, νὔηε γξαθὴλ γξαςάκελνο νὔη' ἐλ ε὎ζύλαηο 

ιππήζαο, ἀιι' ὡο ἔγσγε λνκίδσ κέηξηνλ ἐκαπηὸλ πξὸο ἕθαζηα ηνύησλ παξεζρεθώο, ὁξ῵λ δὲ ηήλ 

ηε πόιηλ κεγάια βιαπηνκέλελ ὏πὸ Τηκάξρνπ ηνπηνπὶ δεκεγνξνῦληνο παξὰ ηνὺο λόκνπο, θαὶ 

α὎ηὸο ἰδίᾳ ζπθνθαληνύκελνο (ὃλ δὲ ηξόπνλ, πξντόληνο ἐπηδείμσ ηνῦ ιόγνπ) 

02. ἕλ ηη η῵λ αἰζρίζησλ ἟γεζάκελ εἶλαη κὴ βνεζ῅ζαη ηῆ ηε πόιεη πάζῃ θαὶ ηνῖο λόκνηο θαὶ ὏κῖλ 

θαὶ ἐκαπηῶ· εἰδὼο δ' α὎ηὸλ ἔλνρνλ ὄληα νἷο ὀιίγῳ πξόηεξνλ ἞θνύζαηε ἀλαγηγλώζθνληνο ηνῦ 

γξακκαηέσο, ἐπήγγεηια α὎ηῶ ηὴλ δνθηκαζίαλ ηαπηελί. Καὶ ὡο ἔνηθελ, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, νἱ 

εἰσζόηεο ιόγνη ιέγεζζαη ἐπὶ ηνῖο δεκνζίνηο ἀγ῵ζηλ ν὎θ εἰζὶ ςεπδεῖο. Αἱ γὰξ ἴδηαη ἔρζξαη πνιιὰ 

πάλπ η῵λ θνηλ῵λ ἐπαλνξζνῦζη. 

 

[01-02] Homens de Atenas, eu até hoje nunca tinha movido uma ação pública
67

 contra ninguém, 

nem submetido ninguém a uma prestação de contas
68

. Pelo contrário, eu acredito ter me mostrado 

comedido com relação a isso tudo. Vendo então a nossa grande cidade ser desvirtuada por esse 

Timarco, que a despeito das leis fala em público, e sendo eu mesmo vítima da sua litigância de 

má-fé
69

 - de que forma, isso demonstrarei adiante no meu discurso - considerei que seria 

terrivelmente vergonhoso não ir ao socorro de toda a cidade, das leis, de vocês e de mim mesmo. 

Sabendo que ele é condenável por aquilo que há pouco vocês ouviram o oficial
70

 expor, impetrei 

contra ele este escrutínio público
71

. E, tal como parece, homens de Atenas, os ditos costumeiros 

acerca das contendas públicas não são falsos: as inimizades particulares corrigem as coisas 

públicas em muitos casos.  

                                                 
67

 O direito ateniense, conforme observa Fisher (2001, p. 121) exigia a iniciativa de um cidadão, um particular, mas 

distinguia a graphē, a classe de ações que discutiam algum bem coletivo, das dikai, que envolviam exclusivamente 

diretos particulares dos litigantes. Ésquines defende que o comportamento condenável de Timarco é prejudicial para 

a cidade como um todo, cabível, portanto, de ser discutido em uma graphē. 
68

 A prestação de contas (euthynē) era utilizada, segundo Fisher (2001, p. 121), não apenas após uma embaixada, mas 

também em face de qualquer cidadão que tivesse ocupado um cargo público. Uma investigação conduzida por 

auditores (logistai) e assessores (euthynoi) poderia acarretar em uma acusação formal perante o tribunal. 
69

 No original, sykophanteīn. O verbo significa fazer uso abusivo do tribunal e, para Fisher (2001, p. 119-120), a 

alegação garantiria a simpatia dos jurados para sua causa e a caracterização da parte contrária como alguém que 

processa concidadãos indiscriminadamente.  
70

 Um oficial de gabinete (grammāteus) era designado para cada caso, conforme Fisher (2001, p. 122). Sua função 

era ler a acusação pela qual o réu respondia e os documentos trazidos pelos litigantes. A decisão de Ésquines de 

determinar que o oficial lesse também trechos de poesia homérica (parágrafos 148-150) é abordada neste trabalho.  
71

 A ação de escrutínio público (dokimasia tōn rhētorōn) era menos frequente e não obrigatoriamente associada com 

qualquer conduta indecorosa. Ésquines vai elencar, nos parágrafos 28-32, os comportamentos que poderiam lhe dar 

origem, conforme observa Fisher (2001, p. 6). 
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03. Τνῦ κὲλ νὖλ ὅινπ ἀγ῵λνο θαλήζεηαη νὔζ' ἟ πόιηο αἰηία νὖζα Τηκάξρῳ νὔζ' νἱ λόκνη νὔζ' 

὏κεῖο νὔη' ἐγώ, ἀιι' α὎ηὸο νὗηνο ἑαπηῶ. Οἱ κὲλ γὰξ λόκνη πξνεῖπνλ α὎ηῶ αἰζρξ῵ο βεβησθόηη κὴ 

δεκεγνξεῖλ, ἐπίηαγκα, ὥο γε δὴ ἐγὼ θξίλσ, ν὎ ραιεπὸλ ἐπηηάμαληεο, ἀιιὰ θαὶ πάλπ ῥᾴδηνλ· ἐκὲ 

δ' ἐμ῅λ α὎ηῶ, εἰ ἐζσθξόλεη, κὴ ζπθνθαληεῖλ. Πεξὶ κὲλ νὖλ ηνύησλ κεηξίσο ἐιπίδσ κνη 

πξνεηξ῅ζζαη.  

04. Ο὎θ ἀγλν῵ δέ, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, ἃ κέιισ ἐλ πξώηνηο ιέγεηλ, ὅηη θαλεῖζζε θαὶ ἑηέξσλ 

πξόηεξνλ ἀθεθνόηεο· ἀιιά κνη δνθεῖ θαηξὸο εἶλαη θαὶ ἐκὲ λῦλ πξὸο ὏κ᾵ο ηῶ α὎ηῶ ιόγῳ [ηνύηῳ] 

ρξήζαζζαη. ὇κνινγνῦληαη γὰξ ηξεῖο εἶλαη πνιηηεῖαη παξὰ π᾵ζηλ ἀλζξώπνηο, ηπξαλλὶο θαὶ 

ὀιηγαξρία θαὶ δεκνθξαηία· δηνηθνῦληαη δ' αἱ κὲλ ηπξαλλίδεο θαὶ ὀιηγαξρίαη ηνῖο ηξόπνηο η῵λ 

ἐθεζηεθόησλ, αἱ δὲ πόιεηο αἱ δεκνθξαηνύκελαη ηνῖο λόκνηο ηνῖο θεηκέλνηο. 

 

[03] Será demonstrado que a culpa por todo esse julgamento contra Timarco não é da cidade, 

nem das leis, nem de vocês e nem de mim, mas sim dele mesmo. Pois as leis o advertiram a não 

falar em público, tendo vivido vergonhosamente; um preceito, como eu concluo, não difícil de 

obedecer, mas sim muito fácil. Se fosse moderado, era-lhe possível não litigar de má-fé contra 

mim. Espero ter discorrido sobre isso de maneira comedida. 

[04] Não ignoro, homens de Atenas, que vocês claramente já ouviram antes, de outro, aquilo que 

primeiramente pretendo dizer. Mas me parece oportuno, também eu agora, apresentar-lhes o 

mesmo argumento. Concorda-se que há três formas de governo para todos os homens: a tirania, a 

oligarquia e a democracia. Enquanto as tiranias e as oligarquias são regidas pelo temperamento 

daqueles no poder, as cidades democráticas são regidas por leis estabelecidas. 
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05. Δὖ δ' ἴζηε, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, ὅηη ηὰ κὲλ η῵λ δεκνθξαηνπκέλσλ ζώκαηα θαὶ ηὴλ πνιηηείαλ 

νἱ λόκνη ζῴδνπζη, ηὰ δὲ η῵λ ηπξάλλσλ θαὶ ὀιηγαξρηθ῵λ ἀπηζηία θαὶ ἟ κεηὰ η῵λ ὅπισλ θξνπξά. 

Φπιαθηένλ δὴ ηνῖο κὲλ ὀιηγαξρηθνῖο θαὶ ηνῖο ηὴλ ἄληζνλ πνιηηείαλ πνιηηεπνκέλνηο ηνὺο ἐλ 

ρεηξ῵λ λόκῳ ηὰο πνιηηείαο θαηαιύνληαο, ὏κῖλ δὲ ηνῖο ηὴλ ἴζελ θαὶ ἔλλνκνλ πνιηηείαλ ἔρνπζη 

ηνὺο παξὰ ηνὺο λόκνπο ἠ ιέγνληαο ἠ βεβησθόηαο· ἐληεῦζελ γὰξ ἰζρύζεηε, ὅηαλ ε὎λνκ῅ζζε θαὶ κὴ 

θαηαιύεζζε ὏πὸ η῵λ παξαλνκνύλησλ.  

06. Πξνζήθεηλ, δὲ ἔγσγε λνκίδσ, ὅηαλ κὲλ λνκνζεη῵κελ, ηνῦζ' ἟κ᾵ο ζθνπεῖλ ὅπσο θαι῵ο 

ἔρνληαο θαὶ ζπκθέξνληαο λόκνπο ηῆ πνιηηείᾳ ζεζόκεζα, ἐπεηδὰλ δὲ λνκνζεηήζσκελ, ηνῖο λόκνηο 

ηνῖο θεηκέλνηο πείζεζζαη, ηνὺο δὲ κὴ πεηζνκέλνπο θνιάδεηλ, εἰ δεῖ ηὰ η῅ο πόιεσο θαι῵ο ἔρεηλ. 

Σθέςαζζε γάξ, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, ὅζελ πξόλνηαλ πεξὶ ζσθξνζύλεο ἐπνηήζαην ὁ Σόισλ 

ἐθεῖλνο, ὁ παιαηὸο λνκνζέηεο, θαὶ ὁ Γξάθσλ θαὶ νἱ θαηὰ ηνὺο ρξόλνπο ἐθείλνπο λνκνζέηαη.  

 

[05] Vocês bem sabem, homens de Atenas, que as leis resguardam a integridade física e a forma 

de governo daqueles que vivem em uma democracia, ao passo que desconfiança e guardas 

armadas protegem os interesses dos tiranos e oligarcas. Assim, enquanto aos oligarcas e àqueles 

que exercem uma forma inequânime de governo cabe se precaver contra aqueles que querem, 

pela lei da força, derrubar seus regimes, para vocês, que vivem uma forma de governo baseada na 

igualdade e na lei, cabe se precaver contra aqueles que vão contra a lei por palavras ou por 

comportamentos. Portanto vocês se fortalecerão quando observarem a lei ao invés de deixá-la ser 

destruída por criminosos. 

[06] Eu mesmo considero apropriado atentar para que, quando formos legislar, promulguemos 

leis que sejam boas e benéficas para nossa forma de governo e que, depois de promulgadas, 

respeitemos as leis estabelecidas e punamos aqueles que não as seguem, se a cidade deve ficar 

bem. 

Pois observem, homens de Atenas, quanto cuidado o famoso Sólon, o antigo legislador - e Draco 

e os outros legisladores daquele tempo - dedicou à moderação! 
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07. Πξ῵ηνλ κὲλ γὰξ πεξὶ η῅ο ζσθξνζύλεο η῵λ παίδσλ η῵λ ἟κεηέξσλ ἐλνκνζέηεζαλ, θαὶ 

δηαξξήδελ ἀπέδεημαλ ἃ ρξὴ ηὸλ παῖδα ηὸλ ἐιεύζεξνλ ἐπηηεδεύεηλ, θαὶ ὡο δεῖ α὎ηὸλ ηξαθ῅λαη, 

ἔπεηηα δεύηεξνλ πεξὶ η῵λ κεηξαθίσλ, ηξίηνλ δ' ἐθεμ῅ο πεξὶ η῵λ ἄιισλ ἟ιηθη῵λ, ν὎ κόλνλ πεξὶ 

η῵λ ἰδηση῵λ, ἀιιὰ θαὶ πεξὶ η῵λ ῥεηόξσλ. Καὶ ηνύηνπο ηνὺο λόκνπο ἀλαγξάςαληεο ὏κῖλ 

παξαθαηέζελην, θαὶ ὏κ᾵ο α὎η῵λ ἐπέζηεζαλ θύιαθαο. 

 

[07] Pois em primeiro lugar legislaram acerca da moderação dos nossos meninos e enfatizaram 

expressamente aquilo com que é necessário que o menino livre se ocupe e como ele deve ser 

criado; em segundo lugar, com relação aos rapazes e em terceiro no que se refere às outras 

idades, sucessivamente - não apenas para os cidadãos privados, mas também para os oradores
72

.  

E depois de escreverem essas leis e entregarem-nas a vocês, designaram que fossem os guardiões 

delas. 

  

                                                 
72

 O termo rhētor não encontra um paralelo exato na língua portuguesa, não se referindo exclusivamente a alguém 

que estudasse retórica (como o termo rétor, em português), nem que detivesse um cargo público, mas sim a pessoas 

que se manifestavam habitualmente na assembleia e mantinham atividades públicas, ainda que sem receber 

pagamento do Estado (Carey, 2000, p. 19). Convencionamos neste trabalho o uso do termo “orador”, esperançosos 

de que, ainda que ele não englobe o todo da atividade de um rhētor, satisfaça ao denominá-lo. 
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08. Βνύινκαη δὴ θαὶ ἐγὼ λπλὶ πξὸο ὏κ᾵ο ηὸλ α὎ηὸλ ηξόπνλ ρξήζαζζαη ηῶ ιόγῳ ὅλπεξ ηνῖο 

λόκνηο ὁ λνκνζέηεο. Πξ῵ηνλ κὲλ γὰξ δηέμεηκη πξὸο ὏κ᾵ο ηνὺο λόκνπο νἳ θεῖληαη πεξὶ η῅ο 

ε὎θνζκίαο η῵λ παίδσλ η῵λ ἟κεηέξσλ, ἔπεηηα δεύηεξνλ ηνὺο πεξὶ η῵λ κεηξαθίσλ, ηξίηνλ δ' ἐθεμ῅ο 

ηνὺο πεξὶ η῵λ ἄιισλ ἟ιηθη῵λ, ν὎ κόλνλ πεξὶ η῵λ ἰδηση῵λ, ἀιιὰ θαὶ πεξὶ η῵λ ῥεηόξσλ· νὕησ γὰξ 

ἄλ κνη κάιηζηα ὏πνιακβάλσ ηνὺο ιόγνπο ε὎καζεῖο γελέζζαη. Ἅκα δὲ θαὶ βνύινκαη, ὦ ἄλδξεο 

Ἀζελαῖνη, δηεμειζεῖλ πξ῵ηνλ πξὸο ὏κ᾵ο ὡο ἔρνπζηλ νἱ λόκνη <νἱ> η῅ο πόιεσο, πάιηλ δὲ κεηὰ 

ηνῦην ἀληεμεηάζαη ηνὺο ηξόπνπο ηνὺο Τηκάξρνπ· ε὏ξήζεηε γὰξ α὎ηὸλ ἐλαληίσο ἅπαζη ηνῖο λόκνηο 

βεβησθόηα.  

 

[08] Quero agora conduzir meu discurso diante de vocês do mesmo modo que o legislador 

recorre às leis. Primeiro apresentarei a vocês as que discorrem sobre a boa conduta dos nossos 

meninos, depois as sobre os rapazes e por fim, sucessivamente, as que se referem às outras 

idades, não apenas quanto aos cidadãos privados, mas também aos oradores. Presumo que assim 

meus argumentos serão mais facilmente compreendidos. Ao mesmo tempo eu quero, homens de 

Atenas, descrever-lhes primeiro o que dispõem as leis da cidade e, depois disso, em contraste, 

examinar os modos de Timarco. Verão que seu comportamento foi contrário a todas essas leis. 
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09. ὇ γὰξ λνκνζέηεο πξ῵ηνλ κὲλ ηνῖο δηδαζθάινηο, νἷο ἐμ ἀλάγθεο παξαθαηαηηζέκεζα ηνὺο 

἟κεηέξνπο α὎η῵λ παῖδαο, νἷο ἐζηηλ ὁ κὲλ βίνο ἀπὸ ηνῦ ζσθξνλεῖλ, ἟ δ' ἀπνξία ἐθ η῵λ ἐλαληίσλ, 

ὅκσο ἀπηζη῵λ θαίλεηαη, θαὶ δηαξξήδελ ἀπνδείθλπζη, πξ῵ηνλ κὲλ ἡλ ὥξαλ πξνζήθεη ἰέλαη ηὸλ 

παῖδα ηὸλ ἐιεύζεξνλ εἰο ηὸ δηδαζθαιεῖνλ, ἔπεηηα κεηὰ πόζσλ παίδσλ εἰζηέλαη, θαὶ πελίθα 

ἀπηέλαη.  

10. Καὶ ηνὺο δηδαζθάινπο ηὰ δηδαζθαιεῖα θαὶ ηνὺο παηδνηξίβαο ηὰο παιαίζηξαο ἀλνίγεηλ κὲλ 

ἀπαγνξεύεη κὴ πξόηεξνλ πξὶλ ἂλ ἣιηνο ἀλίζρῃ, θιῄεηλ δὲ πξνζηάηηεη πξὸ ἟ιίνπ δεδπθόηνο, ηὰο 

ἐξεκίαο θαὶ ηὸ ζθόηνο ἐλ πιείζηῃ ὏πνςίᾳ πνηνύκελνο· θαὶ ηνὺο λεαλίζθνπο ηνὺο εἰζθνηη῵ληαο 

νὕζηηλαο δεῖ εἶλαη θαὶ ἅζηηλαο ἟ιηθίαο ἔρνληαο, θαὶ ἀξρὴλ, ἣηηο ἔζηαη ἟ ηνύησλ ἐπηκειεζνκέλε, 

θαὶ πεξὶ παηδαγσγ῵λ ἐπηκειείαο θαὶ πεξὶ Μνπζείσλ ἐλ ηνῖο δηδαζθαιείνηο θαὶ πεξὶ ἗ξκαίσλ ἐλ 

ηαῖο παιαίζηξαηο, θαὶ ηὸ ηειεπηαῖνλ πεξὶ η῅ο ζπκθνηηήζεσο η῵λ παίδσλ θαὶ η῵λ ρνξ῵λ η῵λ 

θπθιίσλ.  

 

[09-10] Primeiro o caso dos professores, aos quais por necessidade entregamos nossos meninos e 

para quem a subsistência depende de ser moderado e a pobreza advém se age da maneira oposta. 

O legislador, todavia, parece neles não confiar, e regulamenta expressamente tanto o horário em 

que um menino livre deve ir à escola, como também a quantidade de meninos que devem 

frequentá-lo e o horário em que devem ir embora. E proíbe os professores de abrir as escolas e os 

treinadores de abrir os ginásios de luta antes de o sol nascer e prescreve que fechem antes do pôr-

do-sol, por considerar particularmente suspeitos o isolamento e a escuridão. E prescreve quais 

garotos devem frequentá-los, que idade devem ter e qual órgão deve cuidar disso. O legislador 

ainda se ocupa dos escravos que cuidam dos meninos, do Festival das Musas nas escolas, do de 

Hermes
73

 nos ginásios de luta e, por fim, das companhias dos meninos e dos coros circulares
74

. 

  

                                                 
73

 Ambas as celebrações, o "Festival das Musas" (Mousaīa) e o "Festival de Hermes" (Hermaīa) são descritos por 

Fisher (2001, p. 132-133) como sendo festivais anuais que ocorriam em todas as grandes cidades. 
74

 Como nota Carey (2000, p. 60), os coros circulares referem-se às apresentações de ditirambos, em homenagem a 

Dionísio, comuns em alguns dos festivais atenienses. 
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11. Κειεύεη γὰξ ηὸλ ρνξεγὸλ ηὸλ κέιινληα ηὴλ ν὎ζίαλ ηὴλ ἑαπηνῦ εἰο ὏κ᾵ο ἀλαιίζθεηλ ὏πὲξ 

ηεηηαξάθνληα ἔηε γεγνλόηα ηνῦην πξάηηεηλ, ἵλα, ἢδε ἐλ ηῆ ζσθξνλεζηάηῃ α὏ηνῦ ἟ιηθίᾳ ὤλ, 

νὕησο ἐληπγράλῃ ηνῖο ὏κεηέξνηο παηζίλ. Ἀλαγλώζεηαη νὖλ ὏κῖλ ηνύηνπο ηνὺο λόκνπο ὁ 

γξακκαηεύο, ἵλ' εἰδ῅ηε ὅηη ὁ λνκνζέηεο ἟γήζαην ηὸλ θαι῵ο ηξαθέληα παῖδα ἄλδξα γελόκελνλ 

ρξήζηκνλ ἔζεζζαη ηῆ πόιεη· ὅηαλ δ' ἟ θύζηο ηνῦ ἀλζξώπνπ ε὎ζὺο πνλεξὰλ ἀξρὴλ ιάβῃ η῅ο 

παηδείαο, ἐθ η῵λ θαθ῵ο ηεζξακκέλσλ παίδσλ παξαπιεζίνπο ἟γήζαην πνιίηαο ἔζεζζαη Τηκάξρῳ 

ηνπηῳί. Λέγε α὎ηνῖο ηνὺο λόκνπο ηνύηνπο. 

 

[11] Determina que o corego, aquele que pretende gastar com vocês os próprios bens, já tenha 

mais de quarenta anos para fazê-lo, a fim de que esteja na idade mais moderada para lidar com os 

seus meninos. 

O oficial lerá para vocês essas leis, para que percebam que o legislador considerou que o menino 

que for bem educado, quando adulto, será útil para a cidade. Mas quando a natureza do homem 

tiver um começo desprezível desde o começo na sua educação, ele julgou que dentre os meninos 

mal-educados sairiam cidadãos tais como esse Timarco aí. Leia para eles essas leis. 
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Νόμοι 

12. [Οἱ δὲ η῵λ παίδσλ δηδάζθαινη ἀλνηγέησζαλ κὲλ ηὰ δηδαζθαιεῖα κὴ πξόηεξνλ ἟ιίνπ ἀληόληνο, 

θιεηέησζαλ δὲ πξὸ ἟ιίνπ δύλνληνο. Καὶ κὴ ἐμέζησ ηνῖο ὏πὲξ ηὴλ η῵λ παίδσλ ἟ιηθίαλ νὖζηλ 

εἰζηέλαη η῵λ παίδσλ ἔλδνλ ὄλησλ, ἐὰλ κὴ πἱὸο δηδαζθάινπ ἠ ἀδειθὸο ἠ ζπγαηξὸο ἀλήξ· ἐὰλ δέ 

ηηο παξὰ ηαῦη' εἰζίῃ, ζαλάηῳ δεκηνύζζσ. Καὶ νἱ γπκλαζηάξραη ηνῖο ἗ξκαίνηο κὴ ἐάησζαλ 

ζπγθαζηέλαη κεδέλα η῵λ ἐλ ἟ιηθίᾳ ηξόπῳ κεδελί· ἐὰλ δὲ ἐπηηξέπῃ θαὶ κὴ ἐμείξγῃ ηνῦ γπκλαζίνπ, 

ἔλνρνο ἔζησ ὁ γπκλαζηάξρεο ηῶ η῅ο ἐιεπζέξσλ θζνξ᾵ο λόκῳ. Οἱ δὲ ρνξεγνὶ νἱ θαζηζηάκελνη 

὏πὸ ηνῦ δήκνπ ἔζησζαλ ηὴλ ἟ιηθίαλ ὏πὲξ ηεηηαξάθνληα ἔηε.]  

 

[12] Leis
75

:  

Que os professores dos meninos não abram suas escolas antes do nascer do sol e 

as fechem antes de ele se pôr. E que ninguém mais velho que eles entre onde os 

meninos estiverem, salvo se for o filho do professor, o irmão ou o genro. Se for 

alguém que não um deles, que seja condenado à morte. Que os ginasiarcas não 

permitam participar dos Jogos de Hermes quem não estiver na idade. Se ele o 

conceder e não o expulsarem do ginásio, que o treinador seja condenado pela lei 

referente à corrupção de homens livres. E que os coregos eleitos pelo povo 

tenham mais de quarenta anos de idade
76

. 

  

                                                 
75

 Carey (2000, p. 27) comenta, acerca dos documentos lidos pelo oficial, que este é o único discurso de Ésquines 

cujos manuscritos preservam o que devem ser os documentos citados na audiência, ainda que provavelmente sejam 

extemporâneos. Neste caso específico, acredita-se que o oficial tenha lido um combinado de diferentes leis como se 

fosse uma só. Fisher (2001, página 68), por sua vez, considera expúrios todos os documentos transcritos no discurso. 

No capítulo deste trabalho dedicado à poesia homérica abordamos o uso dos trechos de poesia homérica como 

documentos para serem lidos pelo oficial.  
76

 Fisher (2001, p. 134) observa que a lei que determina uma idade mínima para o cargo de corego é mencionada 

também por Aristóteles, na Constituição de Atenas (56.3) e acredita que ela não estivesse em vigor antes do século 

IV a. C. 
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13. Μεηὰ ηαῦηα ηνίλπλ, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, λνκνζεηεῖ πεξὶἀδηθεκάησλ κεγάισλ κέλ, γηγλνκέλσλ 

δ' νἶκαη ἐλ ηῆ πόιεη· ἐθ γὰξ ηνῦ πξάηηεζζαί ηηλ' ὧλ ν὎ πξνζ῅θελ, ἐθ ηνύηνπ ηνὺο λόκνπο ἔζελζ' νἱ 

παιαηνί. Γηαξξήδελ δ' νὖλ ιέγεη ὁ λόκνο, ἐάλ ηηλα ἐθκηζζώζῃ ἑηαηξεῖλ παηὴξ ἠ ἀδειθὸο ἠ ζεῖνο 

ἠ ἐπίηξνπνο ἠ ὅισο η῵λ θπξίσλ ηηο, θαη' α὎ηνῦ κὲλ ηνῦ παηδὸο ν὎θ ἐᾶ γξαθὴλ εἶλαη, θαηὰ δὲ ηνῦ 

κηζζώζαληνο θαὶ ηνῦ κηζζσζακέλνπ, ηνῦ κὲλ ὅηη ἐμεκίζζσζε, ηνῦ δὲ ὅηη, θεζίλ, ἐκηζζώζαην. 

Καὶ ἴζα ηὰ ἐπηηίκηα ἑθαηέξῳ πεπνίεθε, θαὶ κὴ ἐπάλαγθεο εἶλαη ηῶ παηδὶ ἟βήζαληη ηξέθεηλ ηὸλ 

παηέξα κεδὲ νἴθεζηλ παξέρεηλ, ὃο ἂλ ἐθκηζζσζῆ ἑηαηξεῖλ· ἀπνζαλόληα δὲ ζαπηέησ θαὶ ηἆιια 

πνηείησ ηὰ λνκηδόκελα.  

 

[13] Depois disso, homens de Atenas, ele legisla acerca dos crimes que, embora grandes, penso 

ainda estarem acometendo a cidade. Devido às ações inadequadas que foram praticadas é que os 

antigos estabeleceram essas leis. A lei diz explicitamente: se um pai, irmão, tio, tutor ou todo 

aquele que tiver poder sobre um menino oferecê-lo como acompanhante
77

, o processo não deve 

recair sobre o menino, mas sobre aquele que o ofereceu e aquele que o contratou - o primeiro por 

oferecê-lo e o segundo por contratá-lo, diz a lei. Foi prescrita a mesma pena para cada um deles, e 

não é exigido do menino, quando homem feito, que sustente o pai ou lhe forneça moradia, se este 

o tiver oferecido como acompanhante. Mas ainda deve providenciar-lhe o funeral e observar os 

demais ritos costumeiros. 

  

                                                 
77

 Quanto ao uso dos termos pornos e hetaīros, Fisher (2001, p. 41) comenta a discussão ainda existente nos estudos 

de gênero acerca da distinção, que é abordada no estudo introdutório. Para esta tradução, adotamos o termo 

“prostituto” para pornos e “acompanhante” para hetaīros. 
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14. Σθέςαζζε δὴ ὡο θαι῵ο, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, δ῵ληνο κὲλ α὎ηνῦ ἀθαηξεῖηαη ηὴλ ὄλεζηλ η῅ο 

παηδνπνηίαο, ὥζπεξ ἐθεῖλνο ἐθείλνπ ηὴλ παξξεζίαλ, ηειεπηήζαληα δὲ α὎ηόλ, ἟λίθα ὁ κὲλ 

ε὎εξγεηνύκελνο ν὎θέηη αἰζζάλεηαη ὧλ εὖ πάζρεη, ηηκ᾵ηαη δὲ ὁ λόκνο θαὶ ηὸ ζεῖνλ, ζάπηεηλ ἢδε 

θειεύεη θαὶ ηἆιια πνηεῖλ ηὰ λνκηδόκελα. Καὶ ηίλα ἕηεξνλ λόκνλ ἔζεθε θύιαθα η῵λ ὏κεηέξσλ 

παίδσλ; ηὸλ η῅ο πξναγσγείαο, ηὰ κέγηζηα ἐπηηίκηα ἐπηγξάςαο, ἐάλ ηηο ἐιεύζεξνλ παῖδα ἠ γπλαῖθα 

πξναγσγεύῃ. 

15. Καὶ πνῖνλ ἄιινλ; ηὸλ η῅ο ὕβξεσο, ὃο ἑλὶ θεθαιαίῳ πάληα ηὰ ηνηαῦηα ζπιιαβὼλ ἔρεη· ἐλ ᾧ 

δηαξξήδελ γέγξαπηαη, ἐάλ ηηο ὏βξίδῃ εἰο παῖδα (὏βξίδεη δὲ δή πνπ ὁ κηζζνύκελνο) ἠ ἄλδξα ἠ 

γπλαῖθα, ἠ η῵λ ἐιεπζέξσλ ηηλὰ ἠ η῵λ δνύισλ, ἠ ἐὰλ παξάλνκόλ ηη πνηῆ εἰο ηνύησλ ηηλά, γξαθὰο 

ὕβξεσο εἶλαη πεπνίεθελ θαὶ ηίκεκα ἐπέζεθελ, ὅ ηη ρξὴ παζεῖλ ἠ ἀπνηεῖζαη. Λέγε ηὸλ λόκνλ. 

 

[14] Observem como é bem pensada a lei, homens de Atenas: estando vivo, o pai perde os 

benefícios da paternidade, assim como privou o filho do direito de parrésia; mas quando aquele já 

tiver partido, quando o beneficiado não mais perceber que é bem tratado, a lei e a religião são 

honradas, determina que o filho providencie o funeral e observe os demais ritos costumeiros. 

E que outra lei estabelece o legislador para a proteção dos seus meninos? Aquela acerca do 

lenocínio
78

, que prescreve as maiores penas caso alguém constranja um menino ou mulher livres. 

[15] E qual outra? Aquela acerca da agressão
79

, que congrega todos os casos como esse em um só 

preceito. Nela está explicitamente escrito: se alguém age de forma abusiva
80

 contra um menino – 

e, por certo, quem a contrata abusa dela, contra um homem ou uma mulher, quer livre ou escravo, 

ou se faz algo de ilegal contra algum deles, a lei tipifica como agressão e impõe a punição que 

deve sofrer ou pagar. Leia a lei:  

                                                 
78

 Conforme o Dicionário Jurídico, Vol. 3, o ato de “explorar, provocar ou facilitar a prostituição”.  Jesus (1996, p. 

640) observa que no direito penal brasileiro é necessário que o destinatário seja um terceiro, condição que não parece 

ser exigida no direito ateniense clássico. 
79

 No original, hybris, um termo bastante complexo. Carey (2000, p. 28) comenta que hybris é polissêmico e 

significa simultaneamente um estado de espírito de impetuosidade e arrogância e uma conduta abusiva, mas não 

necessariamente violenta nem sexual. Na ausência de um tipo penal específico - ou mesmo de uma única palavra em 

português - que abarcasse todos os seus sentidos, optamos por traduzir hybris primeiramente por "agressão" e seus 

derivados, anotando ao longo do discurso os casos em que esse vocábulo no original foi traduzido por qualquer outra 

palavra. 
80

 Age com hybris. 
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Νόμος 

16. [Ἂλ ηηο Ἀζελαίσλ ἐιεύζεξνλ παῖδα ὏βξίζῃ, γξαθέζζσ ὁ θύξηνο ηνῦ παηδὸο πξὸο ηνὺο 

ζεζκνζέηαο, ηίκεκα ἐπηγξαςάκελνο. Οὗ <δ'> ἂλ ηὸ δηθαζηήξηνλ θαηαςεθίζεηαη, παξαδνζεὶο ηνῖο 

ἕλδεθα ηεζλάησ α὎ζεκεξόλ. ἖ὰλ δὲ εἰο ἀξγύξηνλ θαηαςεθηζζῆ, ἀπνηεηζάησ ἐλ ἕλδεθα ἟κέξαηο 

κεηὰ ηὴλ δίθελ, ἐὰλ κὴ παξαρξ῅κα δύλεηαη ἀπνηίλεηλ· ἕσο δὲ ηνῦ ἀπνηεῖζαη εἱξρζήησ. Ἔλνρνη δὲ 

ἔζησζαλ ηαῖζδε ηαῖο αἰηίαηο θαὶ νἱ εἰο ηὰ νἰθεηηθὰ ζώκαηα ἐμακαξηάλνληεο.]  

17. Ἴζσο ἂλ νὖλ ηηο ζαπκάζεηελ ἐμαίθλεο ἀθνύζαο, ηί δή πνη' ἐλ ηῶ λόκῳ ηῶ η῅ο ὕβξεσο 

πξνζεγξάθε ηνῦην ηὸ ῥ῅κα, ηὸ η῵λ δνύισλ. Τνῦην δὲ ἐὰλ ζθνπ῅ηε, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, 

ε὏ξήζεηε ὅηη [ηνῦην] πάλησλ ἄξηζηα ἔρεη· ν὎ γὰξ ὏πὲξ η῵λ νἰθεη῵λ ἐζπνύδαζελ ὁ λνκνζέηεο, 

ἀιιὰ βνπιόκελνο ὏κ᾵ο ἐζίζαη πνιὺ ἀπέρεηλ η῅ο η῵λ ἐιεπζέξσλ ὕβξεσο, πξνζέγξαςε κεδ' εἰο 

ηνὺο δνύινπο ὏βξίδεηλ. Ὅισο δὲ ἐλ δεκνθξαηίᾳ ηὸλ εἰο ὁληηλνῦλ ὏βξηζηήλ, ηνῦηνλ ν὎θ 

ἐπηηήδεηνλ ἟γήζαην εἶλαη ζπκπνιηηεύεζζαη.  

 

[16] Lei: 

Se algum ateniense agredir um menino livre, que faça a acusação junto aos 

tesmótetas quem for responsável pelo menino, demandando a pena. Se o 

tribunal o condenar, que seja entregue aos Onze
81

 e executado no mesmo dia. 

Se for condenado a uma multa, que pague nos onze dias seguintes ao 

julgamento, se não puder pagar de imediato, e que permaneça preso até o 

pagamento. E que sejam passíveis da mesma acusação aqueles que fizerem mal 

ao corpo de escravos domésticos. 

[17] Talvez alguém se perguntasse, ao ouvir isso de supetão: "Por que esse termo foi incluído na 

lei de agressão, o de escravos?". Mas se analisarem, homens de Atenas, verão que [isso] é o 

melhor de tudo. Pois o legislador não se preocupou com os escravos, mas, com a intenção de 

habituar vocês a manter grande distância da agressão aos homens livres, prescreveu que não se 

agredisse nem mesmo os escravos. De forma geral, ele considerou que, numa democracia, aquele 

que pratica agressões contra quem quer que seja não tem condições de partilhar essa forma de 

governo.  

                                                 
81

 Os Onze eram grupo específico de magistrados. Bini (2012, p. 48) diz que entre suas atribuições estavam o 

policiamento da cidade, a fiscalização dos cárceres e a administração das execuções penais. 
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18. Κἀθεῖλν δέ κνη ζπλδηακλεκνλεύζαηε, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, ὅηη ἐληαῦζ' ὁ λνκνζέηεο νὔπσ 

δηαιέγεηαη α὎ηῶ ηῶ ζώκαηη ηνῦ παηδόο, ἀιιὰ ηνῖο πεξὶ ηὸλ παῖδα, παηξί, ἀδειθῶ, ἐπηηξόπῳ, 

δηδαζθάινηο θαὶ ὅισο ηνῖο θπξίνηο· ἐπεηδὰλ δ' ἐγγξαθῆ ηηο εἰο ηὸ ιεμηαξρηθὸλ γξακκαηεῖνλ, θαὶ 

ηνὺο λόκνπο εἰδῆ ηνὺο η῅ο πόιεσο θαὶ ἢδε δύλεηαη δηαινγίδεζζαη ηὰ θαιὰ θαὶ ηὰ κή, ν὎θέηη 

ἑηέξῳ δηαιέγεηαη, ἀιι' ἢδε α὎ηῶ ηῶ Τηκάξρῳ.  

 

[18] Rememorem comigo, homens de Atenas, que aqui o legislador ainda não se dirige à pessoa 

do menino em si, mas àqueles próximos a ela: pai, irmão, tutor, professor e os responsáveis em 

geral. Mas assim que alguém é registrado na lista de cidadãos
82

, toma ciência das leis da cidade e 

é capaz de discernir o que é bom e o que não é, o legislador não se refere a ninguém mais senão 

ao próprio Timarco.  

                                                 
82

 Cada distrito mantinha uma lista dos seus cidadãos, não havendo uma lista central com todos os atenienses. 

Conforme observa Fisher (2001, p. 141-2), a conferência dessas listas poderia ser pedida em momentos especiais, 

como no caso citado no parágrafo 77 deste discurso.  
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19. Καὶ π῵ο ιέγεη; ἄλ ηηο Ἀζελαίσλ, θεζίλ, ἑηαηξήζῃ, κὴ ἐμέζησ α὎ηῶ η῵λ ἐλλέα ἀξρόλησλ 

γελέζζαη (ὅηη νἶκαη ζηεθαλεθόξνο ἟ ἀξρή) κεδ' ἱεξσζύλελ ἱεξώζαζζαη (ὡο ν὎δὲ θαζαξῶ 

[δηαιέγεηαη] ηῶ ζώκαηη) κεδὲ ζπλδηθ῅ζαη ηῶ δεκνζίῳ, κεδὲ ἀξμάησ (θεζη) ἀξρὴλ κεδεκίαλ 

κεδέπνηε, κήη' ἔλδεκνλ κήηε ὏πεξόξηνλ, κήηε θιεξσηὴλ κήηε ρεηξνηνλεηήλ·  

20. κεδὲ θεξπθεπζάησ, κεδὲ πξεζβεπζάησ (κεδὲ ηνὺο πξεζβεύζαληαο θξηλέησ, κεδὲ 

ζπθνθαληείησ κηζζσζείο) κεδὲ γλώκελ εἰπάησ κεδέπνηε κήηε ἐλ ηῆ βνπιῆ κήηε ἐλ ηῶ δήκῳ 

(κεδ' ἂλ δεηλόηαηνο ᾖ ιέγεηλ). ἖ὰλ δέ ηηο παξὰ ηαῦηα πξάηηῃ, γξαθὰο ἑηαηξήζεσο πεπνίεθε θαὶ 

ηὰ κέγηζηα ἐπηηίκηα ἐπέζεθελ. Λέγε α὎ηνῖο θαὶ ηνῦηνλ ηὸλ λόκνλ, ἵλ' εἰδ῅ηε νἵσλ λόκσλ ἟κῖλ 

θεηκέλσλ, ὡο θαι῵λ θαὶ ζσθξόλσλ, ηεηόικεθε Τίκαξρνο δεκεγνξεῖλ ὁ ηνηνῦηνο ηὸλ ηξόπνλ νἷνλ 

὏κεῖο ἐπίζηαζζε.  

 

[19-20] E o que diz? Afirma que “se um ateniense trabalhar como acompanhante, que não lhe 

seja permitido tornar-se um dos nove arcontes” (porque, penso eu, o cargo usa a coroa sagrada), 

“nem ocupar o cargo de sacerdote" (porque não tem [como dizem] o corpo purificado) "nem 

atuar como promotor público,” afirma, “que jamais assuma cargo algum, nem aqui nem no 

exterior, quer por sorteio, quer por votação; que não sirva de arauto, nem de embaixador" (e que 

não possa processar os embaixadores nem ser contratado para atuar em nome de terceiros). "Que 

não se manifeste, nem no conselho, nem em público" (nem se for o mais hábil dos atenienses no 

falar). Se alguém age contra essas disposições, incorre na acusação de ser um acompanhante, e se 

sujeitou às maiores penas. Leia para eles também essa lei, para que vocês saibam sob a vigência 

de quais leis, estabelecidas para nós, tão boas e moderadas, Timarco teve a ousadia de falar em 

público, um homem de modos tais que vocês já conhecem. 
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Νόμος 

21. [἖άλ ηηο Ἀζελαῖνο ἑηαηξήζῃ, κὴ ἐμέζησ α὎ηῶ η῵λ ἐλλέα ἀξρόλησλ γελέζζαη, κεδ' ἱεξσζύλελ 

ἱεξώζαζζαη, κεδὲ ζπλδηθ῅ζαη ηῶ δήκῳ, κεδὲ ἀξρὴλ ἀξρέησ κεδεκίαλ, κήηε ἔλδεκνλ κήηε 

὏πεξόξηνλ, κήηε θιεξσηὴλ κήηε ρεηξνηνλεηήλ, κεδ' ἐπὶ θεξπθείαλ ἀπνζηειιέζζσ, κεδὲ γλώκελ 

ιεγέησ κεδ' εἰο ηὰ δεκνηει῅ ἱεξὰ εἰζίησ, κεδ' ἐλ ηαῖο θνηλαῖο ζηεθαλεθνξίαηο ζηεθαλνύζζσ, 

κεδ' ἐληὸο η῵λ η῅ο ἀγνξ᾵ο πεξηξαληεξίσλ πνξεπέζζσ. ἖ὰλ δέ ηηο < παξὰ > ηαῦηα πνηῆ, 

θαηαγλσζζέληνο α὎ηνῦ ἑηαηξεῖλ ζαλάηῳ δεκηνύζζσ.] 

 

[21] Lei: 

Se um ateniense trabalhar como acompanhante, que ele não possa se candidatar 

a ser um dos nove arcontes, nem ocupar um cargo de sacerdote, nem atuar 

como promotor público, nem assumir cargo algum - quer interno ou no 

estrangeiro, quer por sorteio ou por votação. Que ele não seja enviado como 

arauto, nem expresse sua opinião, nem frequente as cerimônias públicas da 

assembleia, nem compareça coroado nas celebrações com coroações coletivas, 

nem entre na parte purificada da ágora. Se alguém praticar um desses atos, 

tendo sido condenado por atuar como acompanhante, que seja punido com a 

morte. 
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22. Τνῦηνλ κὲλ ηὸλ λόκνλ ἔζεθε πεξὶ η῵λ κεηξαθίσλ η῵λ πξνρείξσο εἰο ηὰ ἑαπη῵λ ζώκαηα 

ἐμακαξηαλόλησλ· νὓο δὲ ὀιίγῳ πξόηεξνλ ὏κῖλ ἀλέγλσ, πεξὶ η῵λ παίδσλ· νὓο δὲ λπλὶ κέιισ 

ιέγεηλ, πεξὶ η῵λ ἄιισλ Ἀζελαίσλ. Ἀπαιιαγεὶο γὰξ η῵λ λόκσλ ηνύησλ ἐζθέςαην, ηίλα ρξὴ 

ηξόπνλ ζπιιεγνκέλνπο ἟κ᾵ο εἰο ηὰο ἐθθιεζίαο βνπιεύεζζαη πεξὶ η῵λ ζπνπδαηνηάησλ 

πξαγκάησλ. Καὶ πόζελ ἄξρεηαη; 'λόκνη', θεζί, 'πεξὶ ε὎θνζκίαο'. Ἀπὸ ζσθξνζύλεο πξ῵ηνλ 

ἢξμαην, ὡο, ὅπνπ πιείζηε ε὎θνζκία ἐζηί, ηαύηελ ἄξηζηα ηὴλ πόιηλ νἰθεζνκέλελ.  

23. Καὶ π῵ο θειεύεη ηνὺο πξνέδξνπο ρξεκαηίδεηλ; ἐπεηδὰλ ηὸ θαζάξζηνλ πεξηελερζῆ θαὶ ὁ θ῅ξπμ 

ηὰο παηξίνπο ε὎ρὰο εὔμεηαη, πξνρεηξνηνλεῖλ θειεύεη ηνὺο πξνέδξνπο πεξὶ ἱεξ῵λ η῵λ παηξίσλ θαὶ 

θήξπμη θαὶ πξεζβείαηο θαὶ ὁζίσλ, θαὶ κεηὰ ηαῦηα ἐπεξσηᾶ ὁ θ῅ξπμ· «ηίο ἀγνξεύεηλ βνύιεηαη η῵λ 

὏πὲξ πεληήθνληα ἔηε γεγνλόησλ;» ἐπεηδὰλ δὲ νὗηνη πάληεο εἴπσζη, ηόη' ἢδε θειεύεη ιέγεηλ η῵λ 

ἄιισλ Ἀζελαίσλ ηὸλ βνπιόκελνλ, νἷο ἔμεζηηλ.  

 

[22] Ele estabeleceu essa lei acerca dos rapazes, daqueles que ordinariamente fizeram mal aos 

seus próprios corpos. Aquelas que apresentei a vocês pouco antes foram estabelecidas acerca dos 

meninos; as que lerei agora são acerca dos demais atenienses. Depois que o legislador concluiu 

essas leis, levou em consideração de que modo devemos debater os assuntos mais importantes, 

quando nos reunimos em assembleia. E por onde ele começa? “Pelas leis da boa conduta”, diz 

ele. Começou primeiro pela moderação, dizendo que a cidade melhor administrada estará onde 

houver a melhor conduta. 

[23] E como determina que deliberem os proedros? Depois que a vítima sacrificial purificadora 

tiver sido ofertada e o arauto tiver feito as orações ancestrais, determina que os proedros votem 

primeiro o que for tocante à religião ancestral, aos arautos, aos embaixadores e às questões 

seculares. Então o arauto pergunta: “Quem dentre os cidadãos com mais de cinquenta anos deseja 

falar em público?” E depois que todos eles tiverem falado, pede que se manifeste todo o ateniense 

que quiser, se tiver o direito. 
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24. Σθέςαζζε δὴ ὡο θαι῵ο, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη. Ο὎θ ἞γλόεη νἶκαη ὁ λνκνζέηεο ὅηη νἱ 

πξεζβύηεξνη ηῶ κὲλ εὖ θξνλεῖλ ἀθκάδνπζηλ, ἟ δὲ ηόικα ἢδε α὎ηνὺο ἄξρεηαη ἐπηιείπεηλ δηὰ ηὴλ 

ἐκπεηξίαλ η῵λ πξαγκάησλ. Βνπιόκελνο δὴ ζπλεζίζαη ηνὺο ἄξηζηα θξνλνῦληαο, ηνύηνπο 

ἐπάλαγθεο πεξὶ η῵λ πξαγκάησλ ιέγεηλ, ἐπεηδὴ ὀλνκαζηὶ α὎η῵λ ἕλα ἕθαζηνλ ἀπνξεῖ πξνζεηπεῖλ, 

ηῆ ἐπσλπκίᾳ η῅ο ὅιεο ἟ιηθίαο πεξηιαβὼλ παξαθαιεῖ ἐπὶ ηὸ β῅κα θαὶ πξνηξέπεη δεκεγνξεῖλ. Ἅκα 

δὲ θαὶ ηνὺο λεσηέξνπο δηδάζθεη αἰζρύλεζζαη ηνὺο πξεζβπηέξνπο, θαὶ πάλζ' ὏ζηέξνπο πξάηηεηλ, 

θαὶ ηηκ᾵λ ηὸ γ῅ξαο, εἰο ὃ πάληεο ἀθημόκεζα, ἐὰλ ἄξα δηαγελώκεζα.  

 

[24] Observem quão acertado, homens de Atenas. Penso que o legislador não ignorava que os 

mais idosos florescem em sabedoria, na medida em que a impulsividade começa a diminuir em 

razão da experiência com os problemas. Querendo acostumar os mais sábios a, por obrigação, 

falar sobre as questões públicas, mas sendo impraticável chamar cada um deles pelo nome, 

abarca-os pela denominação geral da idade ao chamá-los para a tribuna e incitá-los a falar em 

público. E ao mesmo tempo ensina os mais novos a respeitar os mais velhos, a agir depois deles 

em tudo e a honrar a velhice, à qual todos chegaremos, se sobrevivermos.  
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25. Καὶ νὕησο ἤζαλ ζώθξνλεο νἱ ἀξραῖνη ἐθεῖλνη ῥήηνξεο, ὁ Πεξηθι῅ο θαὶ ὁ Θεκηζηνθι῅ο θαὶ ὁ 

Ἀξηζηείδεο (ὁ ηὴλ ἀλόκνηνλ ἔρσλ ἐπσλπκίαλ Τηκάξρῳ ηνπηῳί [ὁ δίραηνο ἐπηθαινύκελνο]), ὥζηε ὃ 

λπλὶ πάληεο ἐλ ἔζεη πξάηηνκελ, ηὸ ηὴλ ρεῖξα ἔμσ ἔρνληεο ιέγεηλ, ηόηε ηνῦην ζξαζύ ηη ἐδόθεη εἶλαη 

θαὶ ε὎ιαβνῦλην α὎ηὸ πξάηηεηλ. Μέγα δὲ ηνύηνπ πάλπ ζεκεῖνλ ἔξγῳ νἶκαη ὏κῖλ ἐπηδείμεηλ. Δὖ γὰξ 

νἶδ' ὅηη πάληεο ἐθπεπιεύθαηε εἰο Σαιακῖλα θαὶ ηεζεσξήθαηε ηὴλ Σόισλνο εἰθόλα, θαὶ α὎ηνὶ 

καξηπξήζαηη' ἂλ ὅηη ἐλ ηῆ ἀγνξᾶ ηῆ Σαιακηλίσλ ἀλάθεηηαη ὁ Σόισλ ἐληὸο ηὴλ ρεῖξα ἔρσλ. Τνῦην 

δ' ἔζηηλ, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, ὏πόκλεκα θαὶ κίκεκα ηνῦ Σόισλνο ζρήκαηνο, ὃλ ηξόπνλ ἔρσλ 

α὎ηὸο δηειέγεην ηῶ δήκῳ η῵λ Ἀζελαίσλ. 

 

[25] Eram tão sábios aqueles antigos oradores, Péricles, Temístocles e Aristides (o qual tinha um 

apelido bem diferente do desse Timarco [era chamado de "o justo"]), que aquilo que agora todos 

costumamos fazer - falar com a mão para fora do manto - na época parecia ser arrogante e era 

evitado por eles. Penso que apresentarei a vocês um forte indício disso, em fatos. Bem sei que 

todos vocês já navegaram até Salamina e viram a estátua de Sólon. Vocês mesmos podem 

testemunhar que aquele Sólon que repousa na ágora dos salaminos tem a mão sob o manto. Isso, 

homens de Atenas, é lembrança e reprodução da postura de Sólon, do modo como se portava ao 

falar para o povo de Atenas. 
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26. Σθέςαζζε δή, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, ὅζνλ δηαθέξεη ὁ Σόισλ Τηκάξρνπ θαὶ νἱ ἄλδξεο ἐθεῖλνη, 

ὧλ ἐγὼ ὀιίγῳ πξόηεξνλ ἐλ ηῶ ιόγῳ ἐκλήζζελ. ἖θεῖλνη κέλ γε ᾐζρύλνλην ἔμσ ηὴλ ρεῖξα ἔρνληεο 

ιέγεηλ, ν὏ηνζὶ δὲ ν὎ πάιαη, ἀιιὰ πξώελ πνηὲ ῥίςαο ζνἰκάηηνλ γπκλὸο ἐπαγθξαηίαδελ ἐλ ηῆ 

ἐθθιεζίᾳ, νὕησ θαθ῵ο θαὶ αἰζρξ῵ο δηαθείκελνο ηὸ ζ῵κα ὏πὸ κέζεο θαὶ βδειπξίαο ὥζηε ηνύο γε 

εὖ θξνλνῦληαο ἐγθαιύςαζζαη, αἰζρπλζέληαο ὏πὲξ η῅ο πόιεσο, εἰ ηνηνύηνηο ζπκβνύινηο ρξώκεζα. 

27. Ἃ ζπληδὼλ ὁ λνκνζέηεο δηαξξήδελ ἀπέδεημελ νὓο ρξὴ δεκεγνξεῖλ θαὶ νὓο ν὎ δεῖ ιέγεηλ ἐλ ηῶ 

δήκῳ. Καὶ ν὎θ ἀπειαύλεη ἀπὸ ηνῦ βήκαηνο, εἴ ηηο κὴ πξνγόλσλ ἐζηὶλ ἐζηξαηεγεθόησλ [πἱόο], 

ν὎δέ γε εἰ ηέρλελ ηηλὰ ἐξγάδεηαη ἐπηθνπξ῵λ ηῆ ἀλαγθαίᾳ ηξνθῆ, ἀιιὰ ηνύηνπο θαὶ κάιηζηα 

ἀζπάδεηαη, θαὶ δηὰ ηνῦην πνιιάθηο ἐπεξσηᾶ ηίο ἀγνξεύεηλ βνύιεηαη.  

 

 [26] Observem, homens de Atenas, o quanto Timarco difere de Sólon e daqueles homens que 

pouco antes mencionei em meu discurso. Enquanto eles tinham vergonha de falar com a mão 

para fora do manto, esse aí – não muito tempo atrás, mas ainda outro dia – tirou o manto e mexia 

os braços como se estivesse lutando nu na assembleia, exibindo um corpo em estado terrível e 

vergonhoso, em razão da bebedeira e da vida vulgar, de forma que os sensatos fecharam seus 

olhos, sentindo vergonha pela cidade, porque elegemos tais conselheiros. 

[27] Ciente disso, o legislador apontou expressamente quem deve falar em público e quem não 

deve se dirigir ao povo. Ele não expulsa da tribuna alguém cujos antepassados não foram 

generais, nem porque trabalha em algum ofício para cobrir suas necessidades básicas. Ao 

contrário, a esses ele particularmente convida, e por isso pergunta várias vezes quem quer falar na 

assembleia. 
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28. Τίλαο δ' ν὎θ ᾤεην δεῖλ ιέγεηλ; ηνὺο αἰζρξ῵ο βεβησθόηαο· ηνύηνπο ν὎θ ἐᾶ δεκεγνξεῖλ. Καὶ 

πνῦ ηνῦην δεινῖ; «δνθηκαζία», θεζί, «ῥεηόξσλ· ἐάλ ηηο ιέγῃ ἐλ ηῶ δήκῳ ηὸλ παηέξα ηύπησλ ἠ 

ηὴλ κεηέξα, ἠ κὴ ηξέθσλ, ἠ κὴ παξέρσλ νἴθεζηλ·» ηνῦηνλ ν὎θ ἐᾶ ιέγεηλ. Νὴ Γία θαι῵ο γε, ὡο 

ἔγσγέ θεκη. Γηὰ ηί; ὅηη εἴ ηηο, νὓο ἐμ ἴζνπ δεῖ ηηκ᾵λ ηνῖο ζενῖο, εἰο ηνύηνπο ἐζηὶ θαῦινο, ηί πνηε, 

θεζίλ, ὏π' α὎ηνῦ πείζνληαη νἱ ἀιιόηξηνη θαὶ ἟ πόιηο ὅιε;  

29. Καὶ ηίζη δεύηεξνλ ἀπεῖπε κὴ ιέγεηλ; «ἠ ηὰο ζηξαηείαο», θεζί, «κὴ ἐζηξαηεπκέλνο, ὅζαη ἂλ 

α὎ηῶ πξνζηαρζ῵ζηλ, ἠ ηὴλ ἀζπίδα ἀπνβεβιεθώο», δίθαηα ιέγσλ. Τί δή πνηε; ἄλζξσπε, ηῆ πόιεη 

὏πὲξ ἥο ηὰ ὅπια κὴ ηίζεζαη ἠ δηὰ δεηιίαλ κὴ δπλαηὸο εἶ ἐπακῦλαη, κεδὲ ζπκβνπιεύεηλ ἀμίνπ. 

Τξίηνλ ηίζη δηαιέγεηαη; «ἠ πεπνξλεπκέλνο», θεζίλ, «ἠ ἟ηαηξεθώο»· ηὸλ γὰξ ηὸ ζ῵κα ηὸ ἑαπηνῦ 

ἐθ' ὕβξεη πεπξαθόηα, θαὶ ηὰ θνηλὰ η῅ο πόιεσο ῥᾳδίσο ἟γήζαην ἀπνδώζεζζαη.  

 

[28] “E quem”, pensou ele, “não deve falar?” Os de comportamento vergonhoso. A esses não 

permite que falem. Onde estabelece isso? “Por meio do escrutínio dos oradores”, diz o legislador: 

“se falar em público quem age com violência
83

 para com seu pai ou sua mãe, ou lhes nega 

sustento, ou moradia,” a esse ele não permite que fale. Por Zeus, que acerto, digo eu. Por quê? 

Porque se alguém é negligente com aqueles a quem deveria honrar como aos deuses, como então 

os outros, ou a cidade como um todo, seriam tratados por ele? 

[29] E quem em segundo lugar o legislador determina que não fale? “Ou aquele que, em tempos 

de guerra, não tiver se apresentado quando convocado”, diz. “Ou aquele que tiver abandonado o 

escudo”, falando com justiça. Por quê, meu homem? Porque aquele que não pega em armas pela 

cidade ou que, por covardia, não é capaz de defendê-la, tampouco merece aconselhá-la. E quem 

ele aponta em terceiro? 

“Quem tiver se prostituído”, ele diz, “ou atuado como acompanhante”. Pois aquele que negociou 

o abuso
84

 do próprio corpo facilmente entregaria também os bens da cidade. 
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 O verbo usado aqui, tupteīn, tem conotação mais física que hybris. Por isso a diferenciação entre "agredir" e "agir 

com violência".  
84

 Hybris. 



53 

 

30. Τέηαξηνλ ηίζη δηαιέγεηαη; «ἠ ηὰ παηξῶα», θεζί, «θαηεδεδνθώο, ἠ ὧλ ἂλ θιεξνλόκνο 

γέλεηαη»· ηὸλ γὰξ ηὴλ ἰδίαλ νἰθίαλ θαθ῵ο νἰθήζαληα, θαὶ ηὰ θνηλὰ η῅ο πόιεσο παξαπιεζίσο 

἟γήζαην δηαζήζεηλ, θαὶ ν὎θ ἐδόθεη νἷόλ η' εἶλαη ηῶ λνκνζέηῃ ηὸλ α὎ηὸλ ἄλζξσπνλ ἰδίᾳ κὲλ εἶλαη 

πνλεξόλ, δεκνζίᾳ δὲ ρξεζηόλ, ν὎δ' ᾤεην δεῖλ ὁ λνκνζέηεο ηὸλ ῥήηνξα ἣθεηλ ἐπὶ ηὸ β῅κα η῵λ 

ιόγσλ ἐπηκειεζέληα πξόηεξνλ, ἀιι' ν὎ ηνῦ βίνπ. 

31. Καὶ παξὰ κὲλ ἀλδξὸο θαινῦ θαὶ ἀγαζνῦ, θἂλ πάλπ θαθ῵ο θαὶ ἁπι῵ο ῥεζῆ [ιόγνο], ρξήζηκα 

ηὰ ιεγόκελα ἟γήζαην εἶλαη ηνῖο ἀθνύνπζη· παξὰ δὲ ἀλζξώπνπ βδειπξνῦ, θαὶ θαηαγειάζησο κὲλ 

θερξεκέλνπ ηῶ ἑαπηνῦ ζώκαηη, αἰζρξ῵ο δὲ ηὴλ παηξῴαλ ν὎ζίαλ θαηεδεδνθόηνο, ν὎δ' ἂλ εὖ πάλπ 

ιερζῆ ζπλνίζεηλ ἟γήζαην [ηνῖο ἀθνύνπζη].  

 

[30] E quem ele enumera em quarto? “Quem tiver dilapidado os bens paternos”, ele diz, “ou 

qualquer outra coisa que tenha herdado”. Pois aquele que administra mal seus bens particulares, 

da mesma forma vai conduzir os bens públicos. Aos olhos do legislador, o mesmo homem não 

pode ser desprezível na sua vida particular e útil na pública, nem crê que o orador deva subir na 

tribuna para falar equipado com palavras, sem antes se preparar com a vida. 

[31] E as [coisas] ditas – ainda que de maneira pobre e simples – pelo homem bom e nobre
85

, 

considerou úteis para serem ditas à audiência, ao passo que as ditas pelo homem vulgar, que tiver 

feito uso do seu próprio corpo de forma humilhante e consumido vergonhosamente os bens 

paternos, ele considerou que não trariam benefícios [para os ouvintes] mesmo se ditas belamente. 
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 Fisher (2001, p. 162) observa que a expressão (no original, kalos kagathos) não era originalmente um termo 

fechado para as virtudes de um membro da aristocracia ateniense, mas antes uma expressão fechada que vinha 

ganhando popularidade na oratória. Seu uso aqui parece ser desprovido de qualquer ironia e vai ser usado novamente 

com Mísgolas (41) e Hegesandro (69). 
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32. Τνύηνπο νὖλ ἐμείξγεη ἀπὸ ηνῦ βήκαηνο, ηνύηνπο ἀπαγνξεύεη κὴ δεκεγνξεῖλ. ἖ὰλ δέ ηηο παξὰ 

ηαῦηα κὴ κόλνλ ιέγῃ, ἀιιὰ θαὶ ζπθνθαληῆ θαὶ ἀζειγαίλῃ, θαὶ κεθέηη ηὸλ ηνηνῦηνλ ἄλζξσπνλ 

δύλεηαη θέξεηλ ἟ πόιηο, «δνθηκαζίαλ κέλ», θεζίλ, «ἐπαγγεηιάησ Ἀζελαίσλ ὁ βνπιόκελνο, νἷο 

ἔμεζηηλ», ὏κ᾵ο δ' ἢδε θειεύεη πεξὶ ηνύησλ ἐλ ηῶ δηθαζηεξίῳ δηαγηγλώζθεηλ· θαὶ λῦλ ἐγὼ θαηὰ 

ηνῦηνλ ηὸλ λόκνλ ἣθσ πξὸο ὏κ᾵ο. 

33. Ταῦηα κὲλ νὖλ πάιαη λελνκνζέηεηαη· ὏κεῖο δ' ἔηη πξνζέζεζζε θαηλὸλ λόκνλ κεηὰ ηὸ θαιὸλ 

παγθξάηηνλ, ὃ νὗηνο ἐπαγθξαηίαζελ ἐλ ηῆ ἐθθιεζίᾳ, ὏πεξαηζρπλζέληεο ἐπὶ ηῶ πξάγκαηη, θαζ' 

ἑθάζηελ ἐθθιεζίαλ ἀπνθιεξνῦλ θπιὴλ ἐπὶ ηὸ β῅κα, ἣηηο πξνεδξεύζεη. Καὶ ηί πξνζέηαμελ ὁ 

ηηζεὶο ηὸλ λόκνλ; θαζ῅ζζαη θειεύεη ηνὺο θπιέηαο βνεζνῦληαο ηνῖο λόκνηο θαὶ ηῆ δεκνθξαηίᾳ, ὡο 

εἰ κὴ βνήζεηάλ πνζελ κεηαπεκςόκεζα ἐπὶ ηνὺο νὕησ βεβησθόηαο, ν὎δὲ βνπιεύεζζαη ἟κ᾵ο 

δπλεζνκέλνπο πεξὶ η῵λ ζπνπδαηνηάησλ πξαγκάησλ. 

 

[32] Esses o legislador afastou da tribuna e proibiu de falar em público. Se alguém, contrariando 

tudo isso, não apenas fala, mas também litiga de má-fé e se comporta indecentemente, e se a 

cidade não consegue mais suportar tal homem, diz o legislador: “escrutínio público. Que o 

promova dentre os atenienses que puderem fazê-lo, quem o desejar." E ele determina que vocês 

julguem isso no tribunal. E agora eu venho perante vocês sob a égide dessa lei. 

[33] Isso foi legislado muito tempo atrás. Mas vocês introduziram agora uma nova lei, depois da 

bela exibição de luta
86

 que ele executou na assembleia, pois ficaram totalmente envergonhados 

com o evento: de que em cada assembleia se sorteie uma tribo para presidir a tribuna. E o que 

estabeleceu o proponente da lei? Que se sentem os membros da tribo para proteger as leis e a 

democracia, considerando que se não nos valermos de ajuda contra pessoas com esse tipo de 

comportamento, também não seremos capazes de deliberar acerca de assuntos da maior 

seriedade. 
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 Fisher (2001, p. 163) comenta que essa lei, mais recente, provavelmente não foi votada especificamente por causa 

de Timarco, mas sim em razão da crescente incidência de gritos e outros comportamentos inadequados por parte dos 

oradores. 
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34. Ἔζηη δ' ν὎δὲλ ὄθεινο, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, δεηεῖλ ηνὺο ηνηνύηνπο ἀλζξώπνπο ἀπειαύλεηλ ἀπὸ 

ηνῦ βήκαηνο ηαῖο θξαπγαῖο· ν὎ γὰξ αἰζρύλνληαη· ἀιιὰ ηηκσξίαηο ηνύηνπο ἀπεζίδεηλ ρξή· κόλσο 

γὰξ ἂλ νὕησο ἀλεθηνὶ γέλνηλην. Ἀλαγλώζεηαη νὖλ ὏κῖλ ηνὺο λόκνπο ηνὺο πεξὶ η῅ο ε὎θνζκίαο 

θεηκέλνπο η῵λ ῥεηόξσλ. Τὸλ γὰξ πεξὶ η῅ο πξνεδξίαο η῵λ θπι῵λ λόκνλ Τίκαξρνο ν὏ηνζὶ θαὶ 

ἕηεξνη ηνηνῦηνη ῥήηνξεο ζπλειζόληεο γεγξακκέλνη εἰζὶ κὴ ἐπηηήδεηνλ εἶλαη, ἵλ' ἐμῆ α὎ηνῖο θαὶ 

ιέγεηλ θαὶ δ῅λ ὡο α὎ηνὶ βνύινληαη. 

 

[34] Não é vantagem alguma, homens de Atenas, expulsar tais homens da tribuna aos berros, pois 

eles não sentem vergonha nenhuma. É necessário desacostumá-los aplicando penas. Somente 

assim eles podem se tornar toleráveis.  

O oficial lerá para vocês as leis estabelecidas acerca da boa conduta dos oradores. Pois esse 

Timarco aí, em conluio com outros como ele, acusaram a lei sobre a presidência das tribos de não 

ser válida, para que eles pudessem falar e viver como bem quisessem. 
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Νόμοι 

35. [Τ῵λ ῥεηόξσλ ἐάλ ηηο ιέγῃ ἐλ <ηῆ> βνπιῆ ἠ ἐλ <ηῶ> δήκῳ <κὴ> πεξὶ ηνῦ εἰζθεξνκέλνπ, 

<ἠ> κὴ ρσξὶο πεξὶ ἑθάζηνπ, ἠ δὶο πεξὶ ηνῦ α὎ηνῦ ὁ α὎ηὸο η῅ο α὎η῅ο, [ὅηη] ἠ ινηδνξ῅ηαη, ἠ θαθ῵ο 

ἀγνξεύῃ ηηλά, ἠ ὏πνθξνύῃ, ἠ ρξεκαηηδόλησλ κεηαμὺ ἀλεζηεθὼο ιέγῃ πεξί ηνπ κὴ ἐπὶ ηνῦ 

βήκαηνο, ἠ παξαθειεύεηαη, ἠ ἕιθῃ ηὸλ ἐπηζηάηελ, ἀθεηκέλεο η῅ο ἐθθιεζίαο ἠ η῅ο βνπι῅ο 

θπξηεπέησζαλ νἱ πξόεδξνη κέρξη πεληήθνληα δξαρκ῵λ εἰο ἕθαζηνλ ἀδίθεκα ἐγγξάθεηλ ηνῖο 

πξάθηνξζηλ. Δἰ δὲ πιένλνο ἄμηνο ἐζηη δεκίαο, ἐπηβαιόληεο κέρξη πεληήθνληα δξαρκ῵λ 

εἰζθεξέησζαλ εἰο ηὴλ βνπιὴλ ἠ εἰο ηὴλ πξώηελ ἐθθιεζίαλ [ἐλ ηῶ βνπιεπηεξίῳ]. Ὅηαλ δ' ἐμίσζηλ 

<αἱ> θιήζεηο, θξηλάησζαλ· θαὶ ἐὰλ θαηαγλσζζῆ α὎ηνῦ θξύβδελ ςεθηδνκέλσλ [η῵λ βνπιεπη῵λ], 

ἐγγξαςάησζαλ νἱ πξόεδξνη ηνῖο πξάθηνξζηλ [η῵λ λόκσλ].] 

 

[35] Lei: 

Se algum dos oradores fala, em público ou no conselho, não acerca do assunto 

em pauta, ou não fala sobre cada tópico em separado, ou fala duas vezes do 

mesmo assunto no mesmo dia, ou calunia ou fala mal de alguém, ou causa 

interrupções, ou se levanta e fala sobre algo no meio das deliberações quando 

não está na tribuna, ou faz exortações, ou manipula o presidente quando a 

assembleia ou o conselho for suspenso, os proedros estão autorizados a 

prescrever para os práctores uma multa de até cinquenta dracmas por infração. 

E se a pena tiver de ser maior, em adição à multa eles levarão a questão ao 

conselho ou à primeira assembleia. Quando as convocações tiverem sido feitas, 

será julgado e, se for condenado em voto secreto, os proedros notificarão os 

práctores.  
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36. Τ῵λ κὲλ νὖλ λόκσλ ἀθεθόαηε, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, θαὶ εὖ νἶδ' ὅηη δνθνῦζηλ ὏κῖλ θαι῵ο ἔρεηλ. 

Τνύηνπο κέληνη ηνὺο λόκνπο εἶλαη ρξεζίκνπο ἠ ἀρξήζηνπο ἐθ' ὏κῖλ ἐζηηλ· ἐὰλ κὲλ γὰξ θνιάδεηε 

ηνὺο ἀδηθνῦληαο, ἔζνληαη ὏κῖλ νἱ λόκνη θαινὶ θαὶ θύξηνη, ἐὰλ δ' ἀθη῅ηε, θαινὶ κέλ, θύξηνη δὲ 

ν὎θέηη. 

37. Βνύινκαη δ' ὥζπεξ ὏πεζέκελ ἀξρόκελνο ηνῦ ιόγνπ, ἐπεηδὴ πεξὶ η῵λ λόκσλ εἴξεθα, πάιηλ ηὸ 

κεηὰ ηνῦην ἀληεμεηάζαη ηνὺο ηξόπνπο ηνὺο Τηκάξρνπ, ἵλ' εἰδ῅ηε ὅζνλ δηαθέξνπζη η῵λ λόκσλ η῵λ 

὏κεηέξσλ. Γένκαη δ' ὏κ῵λ, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, ζπγγλώκελ κνη ἔρεηλ ἐὰλ ἀλαγθαδόκελνο ιέγεηλ 

πεξὶ ἐπηηεδεπκάησλ θύζεη κὲλ κὴ θαι῵λ, ηνύηῳ δὲ πεπξαγκέλσλ, ἐμαρζ῵ ηη ῥ῅κα εἰπεῖλ ὅ ἐζηηλ 

ὅκνηνλ ηνῖο ἔξγνηο ηνῖο Τηκάξρνπ. 

 

[36] Vocês escutaram as leis, homens de Atenas, e bem sei que as aprovam. Mas se essas leis são 

úteis ou não depende de vocês. Porque se vocês punirem os criminosos, as leis serão boas e 

efetivas, mas se perdoarem, as leis serão boas, mas sem efetividade alguma. 

[37] Agora que já falei sobre as leis, eu quero, como já tinha proposto no início do discurso, 

analisar os modos de Timarco, a fim de que vocês percebam o quanto eles divergem das suas leis. 

Peço a vocês, homens de Atenas, que me desculpem se, por ter sido forçado a falar dessas 

condutas que, por natureza, não são belas, mas foram praticadas por ele, eu for levado a dizer 

algumas palavras que são tais quais as atividades de Timarco. 
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38. Ο὎δὲ γὰξ ἂλ δηθαίσο ἐκνὶ ἐπηηηκήζαηηε, εἴ ηη ζαθ῵ο εἴπνηκη δηδάζθεηλ ὏κ᾵ο βνπιόκελνο, 

ἀιιὰ πνιὺ κ᾵ιινλ ηνπηῳί. Οὕησ γὰξ αἰζρξ῵ο ηπγράλεη βεβησθὼο ὥζηε ηὸλ ηὰ ηνύηῳ 

πεπξαγκέλα δηεμηόληα ἀδύλαηνλ εἶλαη εἰπεῖλ ὡο α὎ηὸο βνύιεηαη, ἐὰλ κή ηη θαὶ η῵λ ηνηνύησλ 

θζέγμεηαη ῥεκάησλ. Δ὎ιαβήζνκαη δ' α὎ηὸ πνηεῖλ ὡο ἂλ δύλσκαη κάιηζηα. 

39. Σθέςαζζε δέ, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, ὡο κεηξίσο κέιισ πξνοθέξεζζαη Τηκάξρῳ. ἖γὼ γάξ, ὅζα 

κὲλ παῖο ὢλ εἰο ηὸ ζ῵κα ηὸ ἑαπηνῦ ἟κάξηεθελ, ἀθίεκη, θαὶ ἔζησ ηαῦηα ἄθπξα ὥζπεξ ηὰ ἐπὶ η῵λ 

ηξηάθνληα ἠ ηὰ πξὸ Δ὎θιείδνπ ἠ εἴ ηηο ἄιιε πώπνηε ηνηαύηε γέγνλε πξνζεζκία· ἃ δὲ ἢδε θξνλ῵λ 

θαὶ κεηξάθηνλ ὢλ θαὶ ηνὺο λόκνπο ἐπηζηάκελνο ηνὺο η῅ο πόιεσο δηαπέπξαθηαη, πεξὶ ηνύησλ 

ἔγσγε ηὰο θαηεγνξίαο πνηήζνκαη, θαὶ ὏κ᾵ο ἐπ' α὎ηνῖο ἀμη῵ ζπνπδάδεηλ.  

 

[38] Pois não seria justo vocês me repreenderem se eu falar claramente a fim de instrui-los. Muito 

antes deveriam condenar Timarco. Ele tem vivido de forma tão vergonhosa que aquele que for 

relatar seu comportamento é incapaz de falar livremente sem proferir algumas palavras desse 

jaez. Mas tomarei cuidado e farei isso da melhor maneira possível. 

[39] Observem, homens de Atenas, quão comedidamente vou lidar com Timarco. Pois vou 

desconsiderar o quanto ele abusou do próprio corpo quando era um menino. Que essas ações 

sejam nulas como as coisas sob os Trinta ou de antes de Euclides
87

 ou qualquer outro prazo 

oficial que cause sua decadência. 

Farei minhas acusações com base nas coisas que ele fez quando já consciente, sendo um rapaz e 

conhecendo as leis da cidade. Espero que vocês lhes confiram a devida seriedade. 
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 Conforme Fisher (2001, p. 168), Ésquines está aqui se referindo à anistia oferecida por ocasião do 

reestabelecimento da democracia, em 403/2 a.C. 
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40. Οὗηνο γὰξ πξ῵ηνλ κὲλ πάλησλ, ἐπεηδὴ ἀπειιάγε ἐθ παίδσλ, ἐθάζεην ἐλ Πεηξαηεῖ ἐπὶ ηνῦ 

Δ὎ζπδίθνπ ἰαηξείνπ, πξνθάζεη κὲλ η῅ο ηέρλεο καζεηήο, ηῆ δ' ἀιεζείᾳ πσιεῖλ ἑαπηὸλ 

πξνῃξεκέλνο, ὡο α὎ηὸ ηνὖξγνλ ἔδεημελ. Ὅζνη κὲλ νὖλ η῵λ ἐκπόξσλ ἠ η῵λ ἄιισλ μέλσλ ἠ η῵λ 

πνιηη῵λ η῵λ ἟κεηέξσλ θαη' ἐθείλνπο ηνὺο ρξόλνπο ἐρξήζαλην ηῶ ζώκαηη <ηῶ> Τηκάξρνπ, ἑθὼλ 

θαὶ ηνύηνπο ὏πεξβήζνκαη, ἵλα κή ηηο εἴπῃ ὡο ἄξα ιίαλ ἅπαλη' ἀθξηβνινγνῦκαη· ὧλ δ' ἐλ ηαῖο 

νἰθίαηο γέγνλε θαηαηζρύλσλ ηὸ ζ῵κα ηὸ ἑαπηνῦ θαὶ ηὴλ πόιηλ, κηζζαξλ῵λ ἐπ' α὎ηῶ ηνύηῳ, ὃ 

ἀπαγνξεύεη ὁ λόκνο κὴ πξάηηεηλ ἠ κεδὲ δεκεγνξεῖλ, πεξὶ ηνύησλ πνηήζνκαη ηνὺο ιόγνπο. 

 

[40] Pois, antes de mais nada, quando deixou de ser menino, ele se estabeleceu no Pireu, no 

consultório de Eutídico, com a desculpa de aprender medicina, quando na verdade ele tinha 

decidido se vender, como demonstrou a sua ocupação. 

E vou propositadamente deixar de lado os mercadores, os estrangeiros e nossos próprios cidadãos 

que naquele tempo se valeram do corpo de Timarco, a fim de que ninguém diga que estou me 

prolongando demais nos detalhes de tudo. Mas farei meu discurso com base naqueles em cujas 

casas ele viveu, desonrando o próprio corpo e a cidade, trabalhando naquilo mesmo que a lei 

proíbe de se fazer, sob a pena de não mais falar em público. 
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41. Μηζγόιαο ἔζηη Ναπθξάηνπο, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, Κνιιπηεύο, ἀλὴξ ηὰ κὲλ ἄιια θαιὸο 

θἀγαζόο, θαὶ ν὎δακῆ ἄλ ηηο α὎ηὸλ κέκςαηην, πεξὶ δὲ ηὸ πξ᾵γκα ηνῦην δαηκνλίσο ἐζπνπδαθώο, 

θαὶ ἀεί ηηλαο πεξὶ α὏ηὸλ εἰσζὼο ἔρεηλ θηζαξῳδνὺο θαὶ θηζαξηζηάο. Ταπηὶ δὲ ιέγσ ν὎ ηνῦ 

θνξηηθνῦ ἕλεθα, ἀιι' ἵλα γλσξίζεηε α὎ηὸλ ὅζηηο ἐζηίλ. Οὗηνο αἰζζόκελνο ὧλ ἕλεθα ηὰο 

δηαηξηβὰο ἐπνηεῖην Τίκαξρνο ν὏ηνζὶ ἐπὶ ηνῦ ἰαηξείνπ, ἀξγύξηόλ ηη πξναλαιώζαο ἀλέζηεζελ 

α὎ηὸλ θαὶ ἔζρε παξ' ἑαπηῶ, εὔζαξθνλ ὄληα θαὶ λένλ θαὶ βδειπξὸλ θαὶ ἐπηηήδεηνλ πξὸο ηὸ πξ᾵γκα 

ὃ πξνῃξεῖην ἐθεῖλνο κὲλ πξάηηεηλ, νὗηνο δὲ πάζρεηλ. 

 

[41] Há um certo Mísgolas, homens de Atenas, filho de Naucrates, do distrito de Coluto. Trata-se 

de um homem bom e nobre em todos os aspectos, e que ninguém condenaria por nada, exceto que 

de forma atípica se empenhava nesse ato e que tem o hábito de ter citaredos e citaristas sempre 

junto de si. Digo isso não para soar ofensivo, mas para que vocês possam saber que tipo de 

homem ele é. Ele, depois de perceber que tipo de atividade esse Timarco exercia no consultório, 

pagou uma soma como adiantamento, fez ele se mudar e o estabeleceu em sua casa, pois era um 

jovem vigoroso, vulgar e com aptidão para o ato que Mísgolas escolhia praticar, e que Timarco 

aguentou que lhe fizessem. 
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42. Καὶ ηαῦηα πνηεῖλ ν὎θ ὤθλεζελ, ἀιι' ὏πέζηε Τίκαξρνο ν὏ηνζί, ν὎δελὸο ὢλ η῵λ κεηξίσλ 

ἐλδεήο· πνιιὴλ γὰξ πάλπ θαηέιηπελ ὁ παηὴξ α὎ηῶ ν὎ζίαλ, ἡλ νὗηνο θαηεδήδνθελ, ὡο ἐγὼ 

πξντόληνο ἐπηδείμσ ηνῦ ιόγνπ· ἀιι' ἔπξαμε ηαῦηα δνπιεύσλ ηαῖο αἰζρίζηαηο ἟δνλαῖο, ὀςνθαγίᾳ 

θαὶ πνιπηειείᾳ δείπλσλ θαὶ α὎ιεηξίζη θαὶ ἑηαίξαηο θαὶ θύβνηο θαὶ ηνῖο ἄιινηο ὏θ' ὧλ ν὎δελὸο 

ρξὴ θξαηεῖζζαη ηὸλ γελλαῖνλ θαὶ ἐιεύζεξνλ. Καὶ ν὎θ ᾐζρύλζε ὁ κηαξὸο νὗηνο ἐθιηπὼλ κὲλ ηὴλ 

παηξῴαλ νἰθίαλ, δηαηηώκελνο δὲ παξὰ Μηζγόιᾳ νὔηε παηξηθῶ ὄληη θίιῳ νὔζ' ἟ιηθηώηῃ νὔη' [παξ'] 

ἐπηηξόπῳ, ἀιιὰ παξ' ἀιινηξίῳ θαὶ πξεζβπηέξῳ ἑαπηνῦ, θαὶ παξ' ἀθνιάζηῳ πεξὶ ηαῦηα ὡξαῖνο 

ὤλ. 

 

[42] Este Timarco não titubeou e se submeteu a isso tudo, muito embora não lhe faltasse nada das 

necessidades básicas. Pois o pai dele lhe deixara um bom patrimônio, o qual - como demonstrarei 

no avançar do discurso - ele dilapidou. Mas ele fez isso porque é escravo dos prazeres mais 

vergonhosos, como os da gula, do consumo das refeições mais extravagantes, da companhia das 

flautistas e acompanhantes femininas, da jogatina e de tudo o mais que nunca deve dominar um 

homem bem nascido e livre. E este miserável não sentiu vergonha ao abandonar a casa paterna, 

indo viver com Mísgolas, que não era amigo do seu pai nem alguém da mesma idade que ele nem 

um guardião, mas sim um homem mais velho e um estranho, além de impudente nessas coisas. 

Timarco, por outro lado, estava na flor da idade. 
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43. Πνιιὰ κὲλ νὖλ θαὶ ἄιια θαηαγέιαζηα πέπξαθηαη Τηκάξρῳ θαη' ἐθείλνπο ηνὺο ρξόλνπο, ἓλ δέ, 

ὃ θαὶ δηεγήζαζζαη ὏κῖλ βνύινκαη. Ἦλ κὲλ Γηνλπζίσλ η῵λ ἐλ ἄζηεη <἟> πνκπή, ἐπόκπεπνλ δ' ἐλ 

ηα὎ηῶ ὅ ηε Μηζγόιαο ὁ ηνῦηνλ ἀλεηιεθὼο θαὶ Φαῖδξνο [ὁ] Καιιίνπ Σθήηηηνο. Σπλζεκέλνπ δ' 

α὎ηνῖο ζπκπνκπεύεηλ Τηκάξρνπ ηνπηνπί, νἱ κὲλ πεξὶ ηὴλ ἄιιελ παξαζθεπὴλ δηέηξηβνλ, νὗηνο δὲ 

ν὎θ ἐπαλ῅θε. Παξσμπκκέλνο δὲ πξὸο ηὸ πξ᾵γκα ὁ Μηζγόιαο, δήηεζηλ α὎ηνῦ ἐπνηεῖην κεηὰ ηνῦ 

Φαίδξνπ, ἐμαγγειζέληνο δ' α὎ηνῖο ε὏ξίζθνπζη ηνῦηνλ ἐλ ζπλνηθίᾳ κεηὰ μέλσλ ηηλσλ 

ζπλαξηοη῵ληα. Γηαπεηιεζακέλνπ δὲ ηνῦ Μηζγόια θαὶ ηνῦ Φαίδξνπ ηνῖο μέλνηο, θαὶ θειεπόλησλ 

ἢδε ἀθνινπζεῖλ εἰο ηὸ δεζκσηήξηνλ, ὅηη κεηξάθηνλ ἐιεύζεξνλ δηέθζεηξαλ, θνβεζέληεο νἱ μέλνη 

θεύγνληεο ᾤρνλην, θαηαιηπόληεο ηὰ παξεζθεπαζκέλα.  

 

[43] Quero narrar a vocês uma das muitas coisas humilhantes feitas por Timarco naqueles 

tempos. Ocorria na cidade a procissão por conta das Dionísias Urbanas e participavam dela 

Mísgolas, que o sustentava, e Fedro, filho de Cálias, do distrito de Esfeto. Esse Timarco aí, 

depois de concordar em acompanhar a procissão com eles, foi embora enquanto eles se ocupavam 

com os preparativos. Mísgolas, aborrecido com isso, foi junto com Fedro procurá-lo. Tendo 

recebido uma mensagem, foram encontrá-lo comendo em um cortiço com alguns estrangeiros. 

Mísgolas e Fedro ameaçaram os estrangeiros e quiseram que fossem com eles até a prisão, pela 

corrupção de um rapaz livre. Os estrangeiros fugiram de medo, deixando tudo para trás. 
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44. Καὶ ηαῦζ' ὅηη ἀιεζ῅ ιέγσ, πάληεο ὅζνη θαη' ἐθείλνπο ηνὺο ρξόλνπο ἐγίγλσζθνλ Μηζγόιαλ θαὶ 

Τίκαξρνλ ἴζαζηλ. ᾟ δὴ θαὶ πάλπ ραίξσ, ὅηη κνη γέγνλελ ἟ δίθε πξὸο ἄλζξσπνλ ν὎θ ἞γλνεκέλνλ 

὏θ' ὏κ῵λ, ν὎δ' ἀπ' ἄιινπ γηγλσζθόκελνλ ν὎δελόο, ἠ ἀπ' α὎ηνῦ ηνῦ ἐπηηεδεύκαηνο, πεξὶ νὗ θαὶ 

ηὴλ ς῅θνλ κέιιεηε θέξεηλ. Πεξὶ κὲλ γὰξ η῵λ ἀγλννπκέλσλ ζαθεῖο ἴζσο πξνζήθεη πνηεῖζζαη ηὰο 

ἀπνδείμεηο ηὸλ θαηήγνξνλ, πεξὶ δὲ η῵λ ὁκνινγνπκέλσλ ν὎ ιίαλ ἔγσγε κέγα ἔξγνλ εἶλαη λνκίδσ 

ηὸ θαηεγνξεῖλ· ἀλακλ῅ζαη γὰξ κόλνλ πξνζήθεη ηνὺο ἀθνύνληαο. 

45. ἖γὼ ηνίλπλ θαίπεξ ὁκνινγνπκέλνπ ηνῦ πξάγκαηνο, ἐπεηδὴ ἐλ δηθαοηεξίῳ ἐζκέλ, γέγξαθα 

καξηπξίαλ ηῶ Μηζγόιᾳ ἀιεζ῅ κέλ, ν὎θ ἀπαίδεπηνλ δέ, ὡο ἐγὼ ἐκαπηὸλ πείζσ. Α὎ηὸ κὲλ γὰξ 

ηνὔλνκα ηνῦ ἔξγνπ ὃ ἔπξαηηε πξὸο ηνῦηνλ, ν὎θ ἐγγξάθσ, ν὎δ' ἄιιν γέγξαθα ν὎δὲλ ὃ ἐπηδήκηόλ 

ἐζηηλ ἐθ η῵λ λόκσλ ηῶ ηἀιεζ῅ καξηπξήζαληη· ἃ δέ ἐζηηλ ὏κῖλ κὲλ <ηνῖο> ἀθνύνπζη γλώξηκα, 

ἀθίλδπλα δὲ ηῶ καξηπξνῦληη θαὶ κὴ αἰζρξά, ηαῦηα γέγξαθα. 

 

[44] E todos que conheceram Timarco e Mísgolas naquele tempo sabem que isso que eu digo é 

verdade. Fico muito feliz que o julgamento em que atuo seja de um homem que não é 

desconhecido de vocês, mas sim famoso por nenhuma outra coisa senão pela conduta que vocês 

estão prestes a julgar. Talvez caiba ao promotor produzir provas claras acerca de fatos 

desconhecidos, mas no caso daqueles que são incontroversos, eu considero não ser muito 

trabalhoso: basta lembrar os ouvintes. 

 

[45] Ainda assim, mesmo sendo uma questão inconteste, já que estamos em um tribunal, eu 

escrevi um testemunho para Mísgolas, verdadeiro sem ser rude, como eu mesmo acredito, já que 

estamos em um tribunal. Pois o próprio nome do ato que Mísgolas realizava com Timarco eu não 

registrei, nem apresento nenhuma outra evidência que, pelas leis, trouxesse punição para quem 

testemunhasse ser verdade
88

. Escrevi aquilo que vocês, ao ouvirem, já sabem, e que é inócuo e 

não traz vergonha ao depoente. 
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 O processo ateniense previa o instituto do depoimento atribuído, aparentemente um esforço para que testemunhas 

não se esquivassem do dever de prestar depoimentos. Um depoimento poderia ser escrito em nome de alguém 

presente na audiência para que ele então concordasse expressamente, negasse em juramento ou não se manifestasse a 

respeito, sendo que o terceiro caso poderia acarretar uma multa de mil dracmas (Fisher, 2001, p. 180). 
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46. ἖ὰλ κὲλ νὖλ ἐζειήζῃ ὁ Μηζγόιαο δεῦξν παξειζὼλ ηἀιεζ῅ καξηπξεῖλ, ηὰ δίθαηα πνηήζεη· ἐὰλ 

δὲ πξναηξ῅ηαη ἐθθιεηεπζ῅λαη κ᾵ιινλ ἠ ηἀιεζ῅ καξηπξεῖλ, ὏κεῖο ηὸ ὅινλ πξ᾵γκα ζπλίδεηε. Δἰ 

γὰξ ὁ κὲλ πξάμαο αἰζρπλεῖηαη θαὶ πξναηξήζεηαη ρηιίαο δξαρκὰο κ᾵ιινλ ἀπνηεῖζαη ηῶ δεκνζίῳ, 

ὥζηε κὴ δεῖμαη ηὸ πξόζσπνλ ηὸ ἑαπηνῦ ὏κῖλ, ὁ δὲ πεπνλζὼο δεκεγνξήζεη, ζνθὸο ὁ λνκνζέηεο ὁ 

ηνὺο νὕησ βδειπξνὺο ἐμείξγσλ ἀπὸ ηνῦ βήκαηνο. 

47. ἖ὰλ δ' ἄξα ὏παθνύζῃ κέλ, ηξάπεηαη δὲ ἐπὶ ηὸ ἀλαηδέζηαηνλ, ἐπὶ ηὸ ἐμόκλπζζαη ηὰο ἀιεζείαο, 

ὡο Τηκάξρῳ κὲλ ράξηηαο ἀπνδηδνύο, ἑηέξνηο δὲ ἐπίδεημηλ πνηνύκελνο, ὡο εὖ ἐπίζηαηαη ηὰ ηνηαῦηα 

ζπγθξύπηεηλ, πξ῵ηνλ κὲλ εἰο ἑαπηὸλ ἐμακαξηήζεηαη, ἔπεηηα ν὎δὲλ ἔζηαη α὎ηῶ πιένλ· ἑηέξαλ γὰξ 

ἐγὼ γέγξαθα καξηπξίαλ ηνῖο εἰδόζη Τίκαξρνλ ηνπηνλὶ θαηαιηπόληα ηὴλ παηξῴαλ νἰθίαλ θαὶ 

δηαηηώκελνλ παξὰ Μηζγόιᾳ, πξ᾵γκα νἶκαη ραιεπὸλ ἐμεξγάδεζζαη ἐπηρεηξ῵λ· νὔηε γὰξ ἐκὲ δεῖ 

ηνὺο ἐκαπηνῦ θίινπο κάξηπξαο παξαζρέζζαη, νὔηε ηνὺο ηνύησλ ἐρζξνύο, ν὎δὲ ηνὺο κεδεηέξνπο 

἟κ῵λ γηγλώζθνληαο, ἀιιὰ ηνὺο ηνύησλ θίινπο.  

 

[46] Se Mísgolas desejar vir até aqui testemunhar a verdade, agirá com justiça. Se preferir 

declinar da convocação ao invés de testemunhar a verdade, vocês compreenderão a questão toda. 

Pois se aquele que praticou o ato se envergonha e prefere pagar mil dracmas aos cofres públicos 

ao invés de expor sua face perante vocês, enquanto aquele que foi o objeto do ato praticado vem 

falar em público, sábio foi o legislador ao excluir pessoas tão vulgares da tribuna. 

 

[47] Mas se der ouvidos à convocação e se decidir pelo mais imoral, abjurar a verdade, como se 

devesse favores a Timarco, demonstrando a outros que sabe muito bem como esconder tais 

coisas, aí ele não só vai prejudicar a si próprio como não vai gerar vantagem nenhuma. Pois eu 

escrevi outro depoimento para aqueles que sabem que esse Timarco aí abandonou a casa paterna 

e foi viver com Mísgolas. Penso ser uma tarefa difícil de se tentar realizar, pois não é possível 

oferecer depoimentos nem dos meus amigos, nem dos inimigos deles, tampouco daqueles que 

não conheçam nem a eles nem a nós, mas sim dos amigos deles. 
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48. Ἂλ δ' ἄξα θαὶ ηνύηνπο πείζσζη κὴ καξηπξεῖλ (ὡο ν὎θ νἴνκαί, εἰ δὲ κή, ἀιι' ν὎ρ ἅπαληαο 

<γε>), ἐθεῖλό γε ν὎ κήπνηε δπλήζνληαη, ἀθειέζζαη ηὴλ ἀιήζεηαλ, ν὎δὲ ηὴλ ἐλ ηῆ πόιεη πεξὶ 

Τηκάξρνπ θήκελ, ἡλ ν὎θ ἐγὼ παξεζθεύαζα, ηνύηῳ, ἀιι' α὎ηὸο νὗηνο ἑαπηῶ. Οὕησ γὰξ ρξὴ 

θαζαξὸλ εἶλαη ηὸλ βίνλ ηνῦ ζώθξνλνο ἀλδξόο, ὥζηε κεδ' ἐπηδέρεζζαη δόμαλ αἰηίαο πνλεξ᾵ο. 

 

[48] Mas se convencerem esses também a não testemunhar – não creio, pelo menos não todos 

eles - uma coisa pelo menos eles nunca vão conseguir: tirar de cena a verdade e aquilo que é dito 

na cidade acerca de Timarco. Não que eu tenha providenciado isso; ele mesmo o fez. Pois a vida 

do homem moderado deve ser pura de forma a não apresentar nem um vislumbre de uma 

acusação de algo desprezível. 
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49. Βνύινκαη δὲ θἀθεῖλν πξνεηπεῖλ, ἐὰλ ἄξα ὏παθνύζῃ ὁ Μηζγόιαο ηνῖο λόκνηο θαὶ ὏κῖλ. Δἰζὶ 

θύζεηο ἀλζξώπσλ πνιὺ δηαθέξνπζαη ὀθζ῅λαη ἄιιήισλ ηὰ πεξὶ ηὴλ ἟ιηθίαλ· ἔληνη κὲλ γὰξ λένη 

ὄληεο, πξνθεξεῖο θαὶ πξεζβύηεξνη θαίλνληαη, ἕηεξνη δὲ πνιὺλ ἀξηζκὸλ ρξόλνπ γεγνλόηεο 

παληάπαζη λένη [θαίλνληαη]. Τνύησλ δ' ἐζηὶ η῵λ ἀλδξ῵λ ὁ Μηζγόιαο. Τπγράλεη κὲλ γὰξ 

἟ιηθηώηεο ὢλ ἐκὸο θαὶ ζπλέθεβνο, θαὶ ἔζηηλ ἟κῖλ ηνπηὶ πέκπηνλ θαὶ ηεηηαξαθνζηὸλ ἔηνο· θαὶ ἐγὼ 

κὲλ ηνζαπηαζὶ πνιηὰο ἔρσ ὅζαο ὏κεῖο ὁξ᾵ηε, ἀιι' ν὎θ ἐθεῖλνο. Γηὰ ηί νὖλ ηαῦηα πξνιέγσ; ἵλα κὴ 

ἐμαίθλεο α὎ηὸλ ἰδόληεο ζαπκάζεηε θαὶ ηνηνῦηόλ ηη ηῆ δηαλνίᾳ ὏πνιάβεηε· «ὦ Ἡξάθιεηο, ἀιι' 

νὗηόο γε ηνύηνπ ν὎ πνιὺ δηαθέξεη.» Ἅκα κὲλ γὰξ ἟ θύζηο ἐζηὶ ηνηαύηε ηνῦ ἀλζξώπνπ, ἅκα δὲ 

ἢδε κεηξαθίῳ ὄληη α὎ηῶ ἐπιεζίαδελ. 

 

[49] Quero preveni-los de mais uma coisa, caso Mísgolas dê ouvidos às leis e a vocês: no tocante 

à idade, a aparência dos homens varia bastante de um para o outro. Enquanto alguns parecem 

mais velhos e maduros a despeito de ainda serem jovens, outros [parecem] absolutamente jovens, 

mesmo tendo acumulado muitos anos. Mísgolas é um desses homens. Tem a mesma idade que eu 

e fomos efebos
89

 juntos. Como eu, ele tem quarenta e cinco anos, mas enquanto eu tenho todos 

esses cabelos brancos que vocês estão vendo, ele não tem nenhum. Por que antecipo isso? Para 

que vocês não fiquem impressionados quando o virem de repente e concluam algo como “Por 

Héracles, esse homem não é muito mais velho que Timarco”. Pois a aparência dele é essa mesma, 

e Timarco já era um rapaz quando Mísgolas se aproximou dele. 

  

                                                 
89

 Fisher (2001, p. 182) comenta que a declaração de Ésquines de ele e Mísgolas "terem sido efebos juntos" é tomada 

como indício de que haveria algum treinamento formal de natureza física ou militar dos jovens atenienses antes de se 

tornarem cidadão. Em sentido contrário, Hunter (1994, p. 151-3, apud Fisher, ibid). 
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50. Ἵλα δὲ κὴ δηαηξίβσ, θάιεη πξ῵ηνλ κὲλ κνη ηνὺο εἰδόηαο Τίκαξρνλ ηνπηνλὶ δηαηηώκελνλ ἐλ ηῆ 

Μηζγόια νἰθίᾳ, ἔπεηηα ηὴλ Φαίδξνπ καξηπξίαλ ἀλαγίγλσζθε, ηειεπηαίαλ δέ κνη ιαβὲ ηὴλ α὎ηνῦ 

Μηζγόια καξηπξίαλ, ἐὰλ <ἄξα> θαὶ ηνὺο ζενὺο δεδηὼο θαὶ ηνὺο ζπλεηδόηαο αἰζρπλόκελνο θαὶ 

ηνὺο ἄιινπο πνιίηαο θαὶ ὏κ᾵ο ηνὺο δηθαζηὰο ἐζειήζῃ ηἀιεζ῅ καξηπξεῖλ.  

Μαρτσρίαι 

[Μηζγόιαο Νηθίνπ Πεηξαηεὺο καξηπξεῖ. ἖κνὶ ἐγέλεην ἐλ ζπλεζείᾳ Τίκαξρνο ὁ ἐπὶ ηνῦ Δ὎ζπδίθνπ 

ἰαηξείνπ πνηὲ θαζεδόκελνο, θαὶ θαηὰ ηὴλ γλ῵ζίλ κνπ ηὴλ πξόηεξνλ α὎ηὸλ πνιπσξ῵λ εἰο ηὴλ λῦλ 

ν὎ δηέιηπνλ.] 

 

[50] A fim de não perder mais tempo, primeiro chame para mim aqueles que sabem que Timarco 

viveu na casa de Mísgolas e depois leia o depoimento de Fedro. Por fim, traga o depoimento do 

próprio Mísgolas, na esperança de que ele, temendo os deuses e sentindo vergonha daqueles que 

sabem das mesmas coisas que ele, dos outros cidadãos e de vocês, membros do júri, decida 

testemunhar a verdade. 

Depoimento: 

Mísgolas, filho de Nício, do Pireu, testemunha: conviveu intimamente comigo 

Timarco, que antes estava estabelecido no consultório de Eutídico, e não me 

desfiz da alta estima que tenho por ele, desde aquela época até os dias de hoje.
90

  

  

                                                 
90

 É digno de nota o fato de só o depoimento de Mísgolas, dentre todos mencionados nesse parágrafo, ter sido 

incluído no registro do discurso. Fisher (2001, p. 182) considera razoável supor que outros depoimentos foram dados 

– inclusive, talvez, o de Fedro – a despeito de só o de Mísgolas ter sido registrado. 
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51. Δἰ κὲλ ηνίλπλ, ὦ Ἀζελαῖνη, Τίκαξρνο ν὏ηνζὶ δηέκεηλε παξὰ ηῶ Μηζγόιᾳ θαὶ κεθέηη ὡο ἄιινλ 

ἥθε, κεηξηώηεξ' ἂλ δηεπέπξαθην, εἰ δή ηη η῵λ ηνηνύησλ ἐζηὶ κέηξηνλ, θαὶ ἔγσγε ν὎θ ἂλ ἐηόικεζα 

α὎ηὸλ ν὎δὲλ αἰηη᾵ζζαη ἠ ὅπεξ ὁ λνκνζέηεο παξξεζηάδεηαη, ἟ηαηξεθέλαη κόλνλ· ὁ γὰξ πξὸο ἕλα 

ηνῦην πξάηησλ, ἐπὶ κηζζῶ δὲ ηὴλ πξ᾵μηλ πνηνύκελνο, α὎ηῶ κνη δνθεῖ ηνύηῳ ἔλνρνο εἶλαη.  

52. ἖ὰλ δ' ὏κ᾵ο ἀλακλήζαο ἐπηδείμσ, ὏πεξβαίλσλ ηνύζδε ηνὺο ἀγξίνπο, Κεδσλίδελ θαὶ 

Α὎ηνθιείδελ θαὶ Θέξζαλδξνλ, ὧλ ἐλ ηαῖο νἰθίαηο ἀλεηιεκκέλνο γέγνλε, κὴ κόλνλ παξὰ ηῶ 

Μηζγόιᾳ κεκηζζαξλεθόηα α὎ηὸλ ἐπὶ ηῶ ζώκαηη, ἀιιὰ θαὶ παξ' ἑηέξῳ πάιηλ παξ' ἄιιῳ, θαὶ παξὰ 

ηνύηνπ ὡο ἕηεξνλ ἐιειπζόηα, ν὎θέηη δήπνπ θαλεῖηαη κόλνλ ἟ηαηξεθώο, ἀιιὰ θαὶ (κὰ ηὸλ 

Γηόλπζνλ ν὎θ νἶδ' ὅπσο δπλήζνκαη πεξηπιέθεηλ ὅιελ ηὴλ ἟κέξαλ) θαὶ πεπνξλεπκέλνο· ὁ γὰξ εἰθῆ 

ηνῦην θαὶ πξὸο πνιινὺο πξάηησλ θαὶ κηζζνῦ, α὎ηῶ κνη δνθεῖ ηνύηῳ ἔλνρνο εἶλαη.  

 

[51] Se esse Timarco tivesse permanecido junto de Mísgolas, homens de Atenas, e não fosse atrás 

de mais ninguém, teria seguido um caminho mais comedido – se é que algo assim pode ser 

comedido – e eu mesmo não teria ousado acusá-lo de nada além daquilo que o legislador fala 

abertamente, de ter sido um acompanhante, somente. Pois aquele que faz isso com apenas um, 

recebendo pelo ato, me parece culpado exatamente desse crime. 

[52] Se depois de eu ter lembrado vocês, eu relevar aqueles homens selvagens, Cedônides, 

Autoclides e Tersandro, e falar apenas daqueles na casa de quem ele foi recebido, demonstrando 

que não vendeu o corpo apenas para Mísgolas, mas também o fez na casa de outro, e depois na de 

um terceiro e depois desse na de mais outro ainda, então ele certamente não parecerá mais ter 

sido apenas um acompanhante, mas sim (por Dioniso, não sei como conseguirei tergiversar o dia 

todo), ter se prostituído. Me parece ser culpado disso alguém que pratica o ato 

indiscriminadamente, com muitos e por dinheiro. 
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53. ἖πεηδὴ ηνίλπλ ὁ Μηζγόιαο ηῆ ηε δαπάλῃ ἀπεῖπε θαὶ ηνῦηνλ ἐμέπεκςε παξ' ἑαπηνῦ, [κεηὰ 

ηνῦηνλ] ἀλαιακβάλεη α὎ηὸλ Ἀληηθι῅ο Καιιίνπ Δ὎σλπκεύο. Οὗηνο κὲλ νὖλ ἄπεζηηλ ἐλ Σάκῳ 

κεηὰ η῵λ θιεξνύρσλ· ἀιιὰ ηὰ κεηὰ ηαῦηα ἐξ῵. Ὡο γὰξ ἀπειιάγε παξὰ ηνῦ Ἀληηθιένπο θαὶ ηνῦ 

Μηζγόια Τίκαξρνο ν὏ηνζί, ν὎θ ἐλνπζέηεζελ ἑαπηόλ, ν὎δὲ βειηηόλσλ δηαηξηβ῵λ ἣςαην, ἀιιὰ 

δηεκέξεπελ ἐλ ηῶ θπβείῳ, νὗ ἟ ηειία ηίζεηαη θαὶ ηνὺο ἀιεθηξπόλαο ζπκβάιινπζηλ [θαὶ 

θπβεύνπζηλ]· ἢδε γὰξ νἶκαί ηηλαο ὏κ῵λ ἑσξαθέλαη ἃ ιέγσ, εἰ δὲ κή, ἀιι' ἀθεθνέλαη γε. 

54. Τ῵λ δὲ ἐθ η῅ο δηαηξηβ῅ο ηαύηεο ἐζηί ηηο Πηηηάιαθνο, ἄλζξσπνο δεκόζηνο νἰθέηεο η῅ο πόιεσο. 

Οὗηνο ε὎πνξ῵λ ἀξγπξίνπ θαὶ ἰδὼλ ηνῦηνλ ἐλ ηῆ δηαηξηβῆ, ἀλέιαβελ α὎ηὸλ θαὶ ἔζρε παξ' ἑαπηῶ. 

Καὶ ηαῦη' ν὎θ ἐδπζρέξαηλελ ὁ κηαξὸο ν὏ηνζί, κέιισλ ἑαπηὸλ θαηαηζρύλεηλ πξὸο ἄλζξσπνλ 

δεκόζηνλ νἰθέηελ η῅ο πόιεσο· ἀιι' εἰ ιήςεηαη ρνξεγὸλ ηῆ βδειπξίᾳ ηῆ ἑαπηνῦ, ηνῦην κόλνλ 

ἐζθέςαην, η῵λ δὲ θαι῵λ ἠ η῵λ αἰζρξ῵λ ν὎δεκίαλ πώπνηε πξόλνηαλ ἐπνηήζαην. 

 

[53] Depois então que Mísgolas desistiu da despesa e o mandou embora de sua casa, o próximo a 

acolher Timarco foi Anticles, filho de Cálias, do distrito de Euonimo, que está agora em Samos, 

por conta de ter ganhado um terreno na colônia
91

. Mas falarei do que veio depois: após deixar 

Anticles e Mísgolas, esse Timarco não se aconselhou a si mesmo nem usou seu tempo livre para 

melhorar. Ao invés disso, passava o dia na casa de jogo, onde há jogo de dados e um tablado para 

rinha de galo. Creio que alguns de vocês já viram o lugar ou já ouviram falar dele. 

[54] Dentre aqueles que lá passam o tempo, há um certo Pitálaco, um escravo público da 

cidade
92

. Esse, tendo um bom dinheiro e vendo Timarco à toa, acolheu-o e o manteve junto a si. 

E o miserável aí não se fez de rogado, indo se desonrar com um escravo público da cidade. Só 

pensou se conseguira um patrocinador para sua vulgaridade e nunca se preocupou com o que é 

nobre ou vergonhoso. 
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 A ilha de Samos, recuperada havia pouco dos persas, estava recebendo grupos de atenienses, conforme observa 

Fisher (2001, p. 186). 
92

 Fisher (2001, p. 190) comenta quão problemática é a definição do status de Pitálaco como um "escravo público" 

(anthrōpos demosiōs). Ainda assim, é indiscutível sua condição como membro de uma classe inferior à de Timarco. 
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55. Καὶ ηνηαῦηα ἁκάξηήκαηα θαὶ ηνηαύηαο ὕβξεηο ἐγὼ ἀθήθνα γεγνλέλαη ὏πὸ ηνῦ ἀλζξώπνπ 

ηνύηνπ εἰο ηὸ ζ῵κα ηνῦ Τηκάξρνπ νἵαο ἐγὼ κὰ ηὸλ Γία ηὸλ ὆ιύκπηνλ ν὎θ ἂλ ηνικήζαηκη πξὸο 

὏κ᾵ο εἰπεῖλ· ἃ γὰξ νὗηνο ἔξγῳ πξάηησλ ν὎θ ᾐζρύλεην, ηαῦη' ἐγὼ ιόγῳ κόλνλ ζαθ῵ο ἐλ ὏κῖλ 

εἰπὼλ ν὎θ ἂλ δεμαίκελ δ῅λ. ὘πὸ δὲ ηνὺο α὎ηνὺο ρξόλνπο ηνύηνπο, ἐλ νἷο νὗηνο ἤλ παξὰ ηῶ 

Πηηηαιάθῳ, θαηαπιεῖ δεῦξν ἐμ ἗ιιεζπόληνπ Ἡγήζαλδξνο, πεξὶ νὗ πάιαη εὖ νἶδ' ὅηη ζαπκάδεηε 

δηόηη ν὎ κέκλεκαη· νὕησο ἐλαξγέο ἐζηηλ ὃ ἐξ῵.  

56. Οὗηνο ὁ Ἡγήζαλδξνο ἀθηθλεῖηαη, ὃλ ὏κεῖο ἴζηε θάιιηνλ ἠ ἐγώ. Ἔηπρε δὲ ηόηε ζπκπιεύζαο 

εἰο ἗ιιήζπνληνλ ηακίαο ἅκα Τηκνκάρῳ ηῶ Ἀραξλεῖ ηῶ ζηξαηεγήζαληη, θαὶ ἥθε δεῦξν 

ἀπνιειαπθώο, ὡο ιέγεηαη, η῅ο ἐθείλνπ ε὎εζείαο, ἔρσλ ν὎θ ἐιάηηνπο ἠ ὀγδνήθνληα κλ᾵ο 

ἀξγπξίνπ· θαὶ ηξόπνλ ηηλὰ ν὎ρ ἣθηζηα αἴηηνο ἐγέλεην Τηκνκάρῳ η῅ο ζπκθνξ᾵ο. 

 

[55] Eu ouvi que aconteceram tamanhos erros e descontroles da parte desse homem para com a 

integridade física de Timarco que, por Zeus Olímpio, eu não teria a audácia de narrá-las a vocês. 

Aquilo que ele praticou com seus atos, sem se envergonhar, eu não suportaria descrever para 

vocês com palavras e depois continuar vivo. Durante esse tempo em que viveu com Pitálaco, 

aportou aqui Hegesandro, vindo do Helesponto. Eu sei que o que eu tenho a dizer sobre ele é tão 

notório que vocês se espantam de eu não ter citado muito antes. 

[56] Hegesandro, que vocês conhecem melhor que eu, chegou. Ocorre que naquela época ele 

viajara ao Helesponto como tesoureiro na companhia do general Timômaco da Acarneia e voltou 

para cá depois de ter feito, como se conta, muito lucro da inocência do general, tendo nada menos 

que oitenta minas
93

 de prata. E foi ele, de alguma forma, não o menor responsável pela desgraça 

de Timômaco. 

  

                                                 
93

 A “mina” era uma unidade monetária, equivalente a 100 dracmas (Carey, 2000, p. XXX). Observa ainda (ib., p. 

44) que oitenta minas de prata seriam um montante considerável de dinheiro. 
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57. Ὢλ δ' ἐλ ηνηαύηῃ ἀθζνλίᾳ θαὶ εἰζθνηη῵λ ὡο ηὸλ Πηηηάιαθνλ ζπγθπβεπηὴλ ὄληα, θαὶ ηνῦηνλ 

ἐθεῖ πξ῵ηνλ ἰδώλ, ἣζζε ηε θαὶ ἐπεζύκεζε θαὶ ἐβνπιήζε ὡο α὏ηὸλ ἀλαιαβεῖλ, θαί πσο [ἴζσο] 

α὎ηὸλ ἟γήζαην ἐγγὺο εἶλαη η῅ο α὏ηνῦ θύζεσο. Πξ῵ηνλ κὲλ νὖλ ηῶ Πηηηαιάθῳ δηειέρζε δεόκελνο 

παξαδνῦλαη ηνῦηνλ· ὡο δ' ν὎θ ἔπεηζελ, α὎ηῶ ηνύηῳ πξνζβάιιεη, θαὶ ν὎ πνιὺλ ἀλήισζε ιόγνλ, 

ἀιι' ε὎ζὺο ἐπεπείθεη· θαὶ γὰξ εἰο α὎ηὸ ηὸ πξ᾵γκα δεηλὴ ἟ θαθία θαὶ ἀπηζηία, ὥζηε θαὶ ἐμ α὎η῵λ 

ηνύησλ εἰθόησο ἂλ κηζνῖην. 

 

[57] Gozando de tamanha abundância e sendo parceiro de jogatina de Pitálaco, ao visitá-lo lá viu 

esse Timarco pela primeira vez. Encantou-se, desejou-o e quis tomá-lo para si, pois acreditou 

[talvez] que tivessem índole parecida. Então primeiro ele conversou com Pitálaco e pediu que ele 

lhe cedesse Timarco. Como não o convenceu, lançou-se para cima do próprio Timarco. Não 

gastou muitas palavras, convencendo-o de pronto. Pois quando se trata desse negócio, Timarco 

demonstra uma maldade e infidelidade terríveis, por causa do que deveria, com razão, ser odiado. 
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58. Ὡο δ' ἀπήιιαθην κὲλ παξὰ ηνῦ Πηηηαιάθνπ, ἀλείιεπην δὲ ὏πὸ ηνῦ Ἡγεζάλδξνπ, ὠδπλ᾵ην 

νἶκαη ὁ Πηηηάιαθνο, κάηελ, ὥο γ' ᾤεην, ηνζνῦηνλ ἀξγύξηνλ ἀλεισθώο, θαὶ ἐδεινηύπεη ηὰ 

γηγλόκελα, θαὶ ἐθνίηα ἐπὶ ηὴλ νἰθίαλ. Ὅηε δὲ α὎ηνῖο ἞λώριεη, ζθέςαζζε κεγάιελ ῥώκελ 

Ἡγεζάλδξνπ θαὶ Τηκάξρνπ· κεζπζζέληεο γάξ πνηε θαὶ α὎ηνὶ θαὶ ἄιινη ηηλὲο η῵λ ζπγθπβεπη῵λ, 

ὧλ ν὎ βνύινκαη ηὰ ὀλόκαηα ιέγεηλ,  

59. εἰζπεδήζαληεο λύθησξ εἰο ηὴλ νἰθίαλ, νὗ ᾤθεη ὁ Πηηηάιαθνο, πξ῵ηνλ κὲλ ζπλέηξηβνλ ηὰ 

ζθεπάξηα θαὶ δηεξξίπηνπλ εἰο ηὴλ ὁδὸλ (ἀζηξαγάινπο ηέ ηηλαο δηαζείζηνπο θαὶ θηκνὺο θαὶ 

θπβεπηηθὰ ἕηεξα ὄξγαλα) θαὶ ηνὺο ὄξηπγαο θαὶ ηνὺο ἀιεθηξπόλαο, νὓο ἞γάπα ὁ ηξηζθαθνδαίκσλ 

ἄλζξσπνο, ἀπέθηεηλαλ, ηὸ δὲ ηειεπηαῖνλ δήζαληεο πξὸο ηὸλ θίνλα α὎ηὸλ ηὸλ Πηηηάιαθνλ 

ἐκαζηίγνπλ ηὰο ἐμ ἀλζξώπσλ πιεγὰο νὕησ πνιὺλ ρξόλνλ ὥζηε θαὶ ηνὺο γείηνλαο αἰζζέζζαη η῅ο 

θξαπγ῅ο. 

 

[58-59] Assim que ele abandonou a casa de Pitálaco e foi acolhido por Hegesandro, penso que 

Pitálaco não se conformou de, como lhe parecia, ter perdido em vão tanto dinheiro, e, sentindo 

ciúmes do que acontecia entre os dois, visitava repetidamente a casa deles. Porque os 

importunava, observem o grande ataque de Hegesandro e Timarco. Eles e mais alguns cujos 

nomes não quero pronunciar, todos bêbados, invadiram durante a noite a casa onde Pitálaco 

morava. Primeiro eles quebraram os equipamentos dele e jogaram na rua: dados, copos de jogar 

dados e outros utensílios de jogatina. Então mataram os galos e codornizes tão queridos do pobre 

homem. Por fim, amarraram o próprio Pitálaco a uma coluna e lhe deram uma surra inumana de 

chicote, por tanto tempo que até os vizinhos ouviram os gritos. 
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60. Τῆ δ' ὏ζηεξαίᾳ ὏πεξαγαλαθηήζαο ηῶ πξάγκαηη ὁ Πηηηάιαθνο, ἔξρεηαη γπκλὸο εἰο ηὴλ ἀγνξὰλ 

θαὶ θαζίδεη ἐπὶ ηὸλ βσκὸλ ηὸλ η῅ο κεηξὸο η῵λ ζε῵λ. Ὄρινπ δὲ ζπλδξακόληνο, νἷνλ εἴσζε 

γίγλεζζαη, θνβεζέληεο ὅ ηε Ἡγήζαλδξνο θαὶ ὁ Τίκαξρνο κὴ ἀλαθεξπρζῆ α὎η῵λ ἟ βδειπξία εἰο 

π᾵ζαλ ηὴλ πόιηλ (ἐπῄεη δὲ ἐθθιεζία), ζένπζη πξὸο ηὸλ βσκὸλ θαὶ α὎ηνὶ θαὶ η῵λ ζπγθπβεπη῵λ 

ηηλεο,  

61. θαὶ πεξηζηάληεο ἐδένλην ηνῦ Πηηηαιάθνπ ἀλαζη῅λαη, ιέγνληεο ὅηη ηὸ ὅινλ πξ᾵γκα παξνηλία 

γέγνλελ, θαὶ α὎ηὸο νὗηνο, νὔπσ κὰ Γία ὥζπεξ λῦλ ἀξγαιένο ὢλ ηὴλ ὄςηλ, ἀιι' ἔηη ρξήζηκνο, 

὏πνγελεηάδσλ ηὸλ ἄλζξσπνλ θαὶ πάληα θάζθσλ πξάμεηλ ἃ ἂλ ἐθείλῳ ζπλδνθῆ. Πέξαο πείζνπζηλ 

ἀλαζη῅λαη ἀπὸ ηνῦ βσκνῦ [ηὸλ ἄλζξσπνλ], ὡο ηεπμόκελόλ ηηλνο η῵λ δηθαίσλ. Ὡο δ' ἀπ῅ιζελ ἐθ 

η῅ο ἀγνξ᾵ο, ν὎θέηη πξνζεῖρνλ α὎ηῶ ηὸλ λνῦλ.  

 

[60-61] Em seguida, furioso com o que aconteceu, Pitálaco foi até a ágora, sem suas roupas
94

, e 

se sentou ao pé do altar da Mãe dos Deuses
95

. Depois que uma multidão se reuniu, como costuma 

ocorrer, Hegesandro e Timarco, com medo de que sua vulgaridade fosse denunciada para toda a 

cidade (se aproximava uma assembleia), correram para o altar junto com alguns parceiros de 

jogatina e, depois de rodearem Pitálaco, pediram que se levantasse, dizendo que tudo tinha sido 

fruto da bebedeira. Timarco mesmo, por Zeus, ainda não era – como hoje – repulsivo aos olhos, 

mas tinha alguns atributos. Tocou o queixo do homem e disse que fariam de tudo que lhe 

parecesse bom. Por fim, convenceram [o homem] a sair do altar, fazendo-o crer que receberia 

algo como indenização. Mas assim que foi embora da ágora não lhe deram mais nenhuma 

atenção. 

  

                                                 
94

 De acordo com Fisher (2001, p. 197) ele não estaria completamente nu, apenas despido o bastante para mostrar 

suas feridas.   
95

 Altar a céu aberto, no centro cívico da cidade, próximo ao portal leste, de acordo com Fisher (2001, p. 197-8). Não 

era o local tradicional para os apelos dos escravos, o que reforça a condição peculiar de Pitálaco.  
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62. Βαξέσο δὲ θέξσλ ηὴλ ὕβξηλ α὎η῵λ ὁ ἄλζξσπνο, δίθελ ἑθαηέξῳ α὎η῵λ ιαγράλεη. Ὅηε δ' 

ἐδηθάδεην, ζθέςαζζε κεγάιελ ῥώκελ Ἡγεζάλδξνπ· ἄλζξσπνλ ν὎δὲλ α὎ηὸλ ἞δηθεθόηα, ἀιιὰ ηὸ 

ἐλαληίνλ ἞δηθεκέλνλ, ν὎δὲλ πξνζήθνληα α὎ηῶ, ἀιιὰ δεκόζηνλ νἰθέηελ η῅ο πόιεσο, ἤγελ εἰο 

δνπιείαλ θάζθσλ ἑαπηνῦ εἶλαη [δνῦινλ]. ἖λ παληὶ δὲ θαθνῦ γελόκελνο ὁ Πηηηάιαθνο, 

πξνζπίπηεη ἀλδξὶ θαὶ κάια ρξεζηῶ. Ἔζηη ηηο Γιαύθσλ Χνιαξγεύο· νὗηνο α὎ηὸλ ἀθαηξεῖηαη εἰο 

ἐιεπζεξίαλ. 

63. Τὸ δὲ κεηὰ ηνῦην δηθ῵λ ιήμεηο ἐπνηήζαλην. Πξντόληνο δὲ ηνῦ ρξόλνπ ἐπέηξεςαλ δηαγλ῵λαη 

ηὸ πξ᾵γκα Γηνπείζεη ηῶ Σνπληεῖ, δεκόηῃ ηε ὄληη ηνῦ Ἡγεζάλδξνπ θαὶ ἢδε πνηὲ θαὶ ρξεζακέλῳ, 

ὅη' ἤλ ἐλ ἟ιηθίᾳ· παξαιαβὼλ δὲ ηὸ πξ᾵γκα ὁ Γηνπείζεο, ἀλεβάιιεην ραξηδόκελνο ηνύηνηο 

ρξόλνπο ἐθ ρξόλσλ. 

 

[62] O homem, indignado com o ultraje
96

 deles, entrou com uma ação contra cada um. Vejam 

então outro grande ataque de Hegesandro, quando a ação estava sendo julgada. Pitálaco era um 

homem que não tinha lhe causado prejuízo algum - pelo contrário, tinha sido prejudicado por ele. 

Nem tinha relação alguma com ele - em verdade, era um escravo público da cidade. Esse homem 

ele tentou escravizar, alegando ser dono dele. Pitálaco, passando pelo pior, encontra um homem 

muito bondoso. Um tal de Glauco, do distrito de Colargo, que tenta devolvê-lo à liberdade
97

. 

[63] Depois disso, os procedimentos começaram. Após passar um tempo, eles submeteram a 

questão à arbitragem
98

 de Diopites do Sunião, que era do mesmo distrito de Hegesandro e que no 

passado, quando no auge da juventude, já lhe tinha sido útil. Depois de receber o caso, Diopites 

os favoreceu, postergando sua decisão repetidas vezes. 

  

                                                 
96

 Hybris. 
97

 A aphairesis eis eleutherian era, segundo Fisher (2001, p. 200), um procedimento padrão para remediar os casos 

em que alguém tentasse forçar de volta à escravidão um escravo já alforriado.  
98

 Fisher (2001, p. 201) cita outros casos em que uma ação entre particulares (dikē) era levada a um árbitro privado 

para tentativa de acordo antes de ser encaminhada ao tribunal, observando ainda que há alguma divergência no 

tocante aos casos em que esse procedimento era cabível.    
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64. Ὡο δὲ παξῄεη ἐπὶ ηὸ β῅κα ηὸ ὏κέηεξνλ ὁ Ἡγήζαλδξνο, ὅηε θαὶ πξνζεπνιέκεη Ἀξηζηνθ῵ληη ηῶ 

Ἀδεληεῖ, πξὶλ α὎ηῶ ηὴλ α὎ηὴλ ηαύηελ ἐλ ηῶ δήκῳ ἞πείιεζελ ἐπαγγειίαλ ἐπαγγειεῖλ ἣλπεξ ἐγὼ 

Τηκάξρῳ, θαὶ ἐπεηδὴ Κξσβύινο ὁ ἀδειθὸο α὎ηνῦ ἐδεκεγόξεη, θαὶ ὅισο ἀπεηόικσλ ὏κῖλ νὗηνη 

πεξὶ η῵λ ἗ιιεληθ῵λ ζπκβνπιεύεηλ, ἐληαῦζα ἢδε θαηακεκςάκελνο ἑαπηὸλ ὁ Πηηηάιαθνο θαὶ 

ἐθινγηζάκελνο ὅζηηο ὢλ πξὸο νὕζηηλαο ἐπνιέκεη, εὖ ἐβνπιεύζαην (δεῖ γὰξ ηἀιεζὲο ιέγεηλ)· 

἟ζπρίαλ ἔζρελ, θαὶ ἞γάπεζελ εἴ ηη κὴ πξνζιάβνη θαηλὸλ θαθόλ. ἖ληαῦζα δὴ ηὴλ θαιὴλ ηαύηελ 

λίθελ λεληθεθὼο ὁ Ἡγήζαλδξνο ἀθνληηί, εἶρε παξ' ἑαπηῶ Τίκαξρνλ ηνπηνλί. 

65. Καὶ ηαῦηα ὅηη ἀιεζ῅ ιέγσ, πάληεο ἴζηε· ηίο γὰξ ὏κ῵λ [ν὎] πώπνηε εἰο ηνὖςνλ ἀθῖθηαη θαὶ ηὰο 

δαπάλαο ηὰο ηνύησλ ν὎ ηεζεώξεθελ; ἠ ηίο ηνῖο ηνύησλ θώκνηο θαὶ κάραηο πεξηηπρὼλ ν὎θ ἞ρζέζζε 

὏πὲξ η῅ο πόιεσο; ὅκσο δ' ἐπεηδήπεξ ἐλ δηθαζηεξίῳ ἐζκέλ, θάιεη κνη Γιαύθσλα Χνιαξγέα ηὸλ 

ἀθειόκελνλ εἰο ἐιεπζεξίαλ ηὸλ Πηηηάιαθνλ, θαὶ ηὰο ἑηέξαο καξηπξίαο ἀλαγίγλσζθε. 

 

[64] Mas quando Hegesandro começou a vir à tribuna de vocês, na época em que também 

enfrentava uma disputa contra Aristofante de Azênia, antes que esse o ameaçasse na assembleia 

com a mesma ação que eu agora movo contra Timarco, e quando Cróbilo, o irmão de 

Hegesandro, falava em público, tendo eles a coragem de aconselhar vocês nas questões relativas 

à Hélade, só então Pitálaco perdeu a confiança e refletiu sobre quem ele era, contra que tipo de 

pessoas era a disputa e – é preciso dizer a verdade – tomou uma boa decisão: acalmou-se e se 

contentou em não mais receber maus-tratos.  

Então uma vez que Hegesandro já tinha obtido sua bela vitória sem nenhuma resistência, ele 

manteve junto a si esse Timarco.  

[65] E todos vocês sabem que o que eu digo é verdade, pois quem de vocês não observou as 

despesas deles quando foi à feira de peixes? Ou quem não sentiu indignação pela cidade, por 

causa das arruaças e brigas deles? Mesmo assim, como estamos no tribunal, chame como minha 

testemunha Glauco, o colargueu, que devolveu Pitálaco à liberdade, e leia os outros depoimentos. 
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Μαρτσρίαι 

66. [Μαξηπξεῖ Γιαύθσλ Τηκαίνπ Χνιαξγεύο. ἖γὼ ἀγόκελνλ εἰο δνπιείαλ ὏πὸ Ἡγεζάλδξνπ 

Πηηηάιαθνλ ἀθεηιόκελ εἰο ἐιεπζεξίαλ. Χξόλῳ δ' ὕζηεξνλ ἐιζὼλ πξὸο ἐκὲ Πηηηάιαθνο, ἔθε 

βνύιεζζαη δηαιπζ῅λαη ηὰ πξὸο Ἡγήζαλδξνλ πξνζπέκςαο α὎ηῶ, <ὥζηε> ἄξαζζαη ηὰο δίθαο, ἣλ 

ηε α὎ηὸο ἐλεθαιέζαην Ἡγεζάλδξῳ θαὶ Τηκάξρῳ, θαὶ ἡλ Ἡγήζαλδξνο η῅ο δνπιείαο α὎ηῶ· θαὶ 

νὕησ δηειύζεζαλ. 

Μαρτσρία 

<Ὡζαύησο> Ἀκθηζζέλεο καξηπξεῖ. ἖γὼ ἀγόκελνλ εἰο δνπιείαλ ὏πὸ Ἡγεζάλδξνπ Πηηηάιαθνλ 

ἀθεηιόκελ εἰο ἐιεπζεξίαλ, θαὶ ηὰ ἑμ῅ο.]  

 

[66] Depoimento: 

Depõe Glauco, filho de Timeu, do Colargo: 

Quando Pitálaco estava sendo levado à servidão por Hegesandro, o devolvi à 

liberdade. Algum tempo depois, Pitálaco veio a mim e disse que queria enviar 

alguém a Hegesandro e acertar a situação com ele, de sorte a encerrar os 

processos, aquele que Pitálaco deu entrada contra Hegesandro e Timarco, e 

aquele que Hegesandro deu entrada acerca da sua escravidão. E fizeram um 

acordo. 

Depoimento: 

Da mesma forma depõe Anfistenes: eu libertei Pitálaco de Hegesandro e assim 

por diante
99

.  

                                                 
99

 Conforme Fisher (2001, p. 204-5), há uma discussão sobre a anotação do conteúdo dos testemunhos. 

Provavelmente, a expressão "assim por diante" significa que o compilador está cansado da redundância esquiniana e 

não vai mais anotar os testemunhos que simplesmente corroborem a fala dele. Este é o último depoimento de autoria 

de Ésquines transcrito no discurso. 
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67. Ο὎θνῦλ θαὶ α὎ηὸλ ὏κῖλ θαι῵ ηὸλ Ἡγήζαλδξνλ. Γέγξαθα δ' α὎ηῶ καξηπξίαλ θνζκησηέξαλ 

κὲλ ἠ θαη' ἐθεῖλνλ, κηθξῶ δὲ ζαθεζηέξαλ ἠ ηῶ Μηζγόιᾳ. Ο὎θ ἀγλν῵ δ' ὅηη ἀπνκεῖηαη θαὶ 

ἐπηνξθήζεη. Γηὰ ηί νὖλ α὎ηὸλ θαι῵ [ἐπὶ ηὴλ καξηπξίαλ]; ἵλ' ὏κῖλ ἐπηδείμσ νἵνπο ἀπεξγάδεηαη 

ἀλζξώπνπο ηὸ ἐπηηήδεπκα ηνῦην, ὡο θαηαθξνλνῦληαο κὲλ η῵λ ζε῵λ, ὏πεξνξ῵ληαο δὲ ηνὺο 

λόκνπο, ὀιηγώξσο δὲ ἔρνληαο πξὸο ἅπαζαλ αἰζρύλελ. Κάιεη κνη ηὸλ Ἡγήζαλδξνλ.  

Μαρτσρία 

68. [Ἡγήζαλδξνο Γηθίινπ Σηεηξηεὺο καξηπξεῖ. Ὅηε θαηέπιεπζα ἐμ ἗ιιεζπόληνπ, θαηέιαβνλ 

παξὰ Πηηηαιάθῳ ηῶ θπβεπηῆ δηαηξίβνληα [ηὸλ] Τίκαξρνλ ηὸλ Ἀξηδήινπ, θαὶ ἐμ ἐθείλεο η῅ο 

γλώζεσο ἐρξεζάκελ Τηκάξρῳ ὁκηι῵λ ηῆ α὎ηῆ πξάμεη ᾗ θαὶ ηὸ πξόηεξνλ Λεσδάκαληη.] 

 

[67] Assim, convoco perante vocês o próprio Hegesandro. Eu escrevi para ele um depoimento 

mais decente do que ele é, mas um pouco mais explícito que o do Mísgolas. Não ignoro que ele 

vai renegá-lo e cometer perjúrio
100

. Por que então o chamo [para testemunhar]? Para mostrar o 

tipo de homem que uma vida dessas produz, que não só despreza os deuses como também ignora 

as leis, não tendo vergonha de nada. Chame para mim Hegesandro. 

[68] Depoimento: 

Hegesandro, filho de Dífilo, do distrito de Esteiria, testemunha. Após aportar 

vindo do Helesponto me deparei com [o] Timarco, o filho de Arizelo, passando 

o tempo na casa de Pitálaco, o jogador, e por conta desse encontro me 

relacionei com Timarco e o usei para a mesma prática para a qual antes tinha 

usado Leodamas.  

                                                 
100

 No original, epiorkeīn; o crime de perjúrio, ou falso testemunho, seja “por mentir ou pelo ato de calar a verdade”, 

nos termos do Dicionário Jurídico, Vol. 3. Fisher (2001, p. 205-6) observa que a menção de Ésquines para a 

possibilidade de que Hegesandro vá praticá-lo faz com que se reconheça nele o mesmo desrespeito às leis e à religião 

que Timarco apresenta. 



78 

 

69. Ο὎θ ἞γλόνπλ ὅηη ὏πεξόςεηαη ηὸλ ὅξθνλ, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, ἀιιὰ θαὶ πξνεῖπνλ ὏κῖλ. 

Κἀθεῖλό γε πξόδειόλ ἐζηηλ ὅηη ἐπεηδὴ λῦλ ν὎θ ἐζέιεη καξηπξεῖλ, α὎ηίθα πάξεηζηλ ἐλ ηῆ 

ἀπνινγίᾳ. Καὶ ν὎δὲλ κὰ Γία ζαπκαζηόλ· ἀλαβήζεηαη γὰξ νἶκαη δεῦξν πηζηεύσλ ηῶ ἑαπηνῦ βίῳ, 

ἀλὴξ θαιὸο θἀγαζὸο θαὶ κηζνπόλεξνο θαὶ ηὸλ Λεσδάκαληα ὅζηηο ἤλ ν὎ γηγλώζθσλ ἐθ' ᾧ ὏κεῖο 

ἐζνξπβήζαηε η῅ο καξηπξίαο ἀλαγηγλσζθνκέλεο. 

70. Ἆξά γε ἐμαρζήζνκαί ηη ζαθέζηεξνλ εἰπεῖλ ἠ θαηὰ ηὴλ ἐκαπηνῦ θύζηλ; εἴπαηέ κνη πξὸο ηνῦ 

Γηὸο θαὶ η῵λ ἄιισλ ζε῵λ, ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, ὅζηηο α὏ηὸλ θαηῄζρπλε πξὸο Ἡγήζαλδξνλ, ν὎ 

δνθεῖ ὏κῖλ πξὸο ηὸλ πόξλνλ πεπνξλεῦζζαη; ἠ ηίλαο ν὎θ νἰόκεζ' α὎ηνὺο ὏πεξβνιὰο πνηεῖζζαη 

βδειπξίαο παξνηλνῦληαο θαὶ κνλνπκέλνπο; ν὎θ νἴεζζε ηὸλ Ἡγήζαλδξνλ ἀπνιπόκελνλ ηὰο πξὸο 

ηὸλ Λεσδάκαληα πξάμεηο ηὰο πεξηβνήηνπο, ἃο ὏κεῖο ἅπαληεο ζύληζηε, ὏πεξήθαλα ηὰ ἐπηηάγκαηα 

[ηνύηῳ] ἐπηηάηηεηλ, ὡο ηαῖο ηνύηνπ ὏πεξβνιαῖο α὎ηὸλ δόμνληα κέηξηα δηαπεπξ᾵ρζαη; 

 

[69] Não ignorava, homens de Atenas, que ele se recusaria a fazer o juramento e inclusive os 

preveni disso. Também está perfeitamente claro que, se agora ele não quer testemunhar, se 

manifestará quando for a vez da defesa. Por Zeus, ninguém se surpreende. Penso que subirá aqui 

se apoiando na sua vida de homem bom e nobre, inimigo dos vícios e negando conhecer 

Leodamas - quem vocês mesmos apuparam quando o depoimento foi lido.  

[70] Serei obrigado a falar de forma mais explícita do que pede a minha própria natureza? 

Digam-me, homens de Atenas, por Zeus e pelos outros deuses, quem quer que tenha se desonrado 

com Hegesandro não parece a vocês ter se prostituído para outro prostituto? Quais os excessos de 

vulgaridade não imaginamos que eles tenham praticado quando bêbados e a sós? Não lhes parece 

que Hegesandro, pra refutar as práticas infames que teve com Leodamas, das quais vocês todos 

sabem, impôs desígnios extravagantes a Timarco, para que parecesse que ele levou uma vida 

regrada, em comparação aos exageros de Timarco? 
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71. Ἀιι' ὅκσο ὄςεζζε ὅηη θαὶ κάια ἐπηζηξεθ῵ο θαὶ ῥεηνξηθ῵ο α὎ηὸο θαὶ ὁ ἀδειθὸο α὎ηνῦ 

Κξσβύινο α὎ηίθα κάια δεῦξν ἀλαπεδήζαληεο ηαῦηα κὲλ εἶλαη πνιι῅ο ἀβειηεξίαο θήζνπζηλ, ἃ 

ἐγὼ ιέγσ, ἀμηώζνπζη δέ κε κάξηπξαο παξαζρέζζαη δηαξξήδελ καξηπξνῦληαο ὅπνπ ἔπξαηηελ, 

[ὅπσο ἐπνίεη], ἠ ηίο εἶδελ, ἠ ηίο ἤλ ὁ ηξόπνο, πξ᾵γκα νἶκαη ἀλαηδὲο ιέγνληεο. 

72. Ο὎ γὰξ ἔγσγε ὏πνιακβάλσ νὕησο ὏κ᾵ο ἐπηιήζκνλαο εἶλαη ὥζηε ἀκλεκνλεῖλ ὧλ ὀιίγῳ 

πξόηεξνλ ἞θνύζαηε ἀλαγηγλσζθνκέλσλ η῵λ λόκσλ ἐλ νἷο γέγξαπηαη, ἐάλ ηηο κηζζώζεηαί ηηλα 

Ἀζελαίσλ ἐπὶ ηαύηελ ηὴλ πξ᾵μηλ, ἠ ἐάλ ηηο ἑαπηὸλ κηζζώζῃ, ἔλνρνλ εἶλαη ηνῖο κεγίζηνηο θαὶ ηνῖο 

ἴζνηο ἐπηηηκίνηο. Τίο νὖλ νὕησ ηαιαίπσξόο ἐζηηλ ἄλζξσπνο ὅζηηο ἂλ ἐζειήζεηε ζαθ῵ο ηνηαύηελ 

καξηπξίαλ καξηπξ῅ζαη, ἐμ ἥο ὏πάξρεη α὎ηῶ, ἐὰλ ηἀιεζ῅ καξηπξήζῃ, ἐπηδεηθλύλαη ἔλνρνλ ὄληα 

ἑαπηὸλ ηνῖο ἐζράηνηο ἐπηηηκίνηο; 

 

[71] Apesar disso, vocês verão que ele e seu irmão Cróbilo, bem sinuosamente e com muita 

retórica, vão bem de pronto pular aqui e dizer que estou falando disparates. Exigirão que eu 

forneça testemunhas com depoimentos explícitos sobre onde fez [como fez], quem o viu e de que 

forma foi o ato. Isso, acredito, é vergonhoso dizerem.  

[72] Pois eu mesmo não imagino que vocês sejam de tal forma esquecidos que não se lembrem 

das leis que ouviram serem lidas pouco antes, que dizem que se alguém contrata um ateniense 

para essa prática, ou se algum ateniense negocia se oferecer, está sujeito às maiores - e às mesmas 

- penas
101

. Que homem seria tão sórdido que desejasse apresentar depoimento claro disso, se ao 

testemunhar a verdade demonstra estar sujeito ele mesmo a punições extremas? 

  

                                                 
101

 Dover (1989, p. 26-28) observa que esse argumento não se sustenta: conforme já apontado por Ésquines (13), o 

contratante de um prostituto só seria punido se a prostituição fosse de um menino, agenciada pelo pai ou tutor. Uma 

vez que as acusações de Ésquines se restringem aos atos praticados por Timarco na idade adulta (39), qualquer 

ateniense que o tivesse contratado estaria isento de punição. 
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73. Ο὎θνῦλ ὏πόινηπόλ ἐζηη ηὸλ πεπνλζόηα α὎ηὸλ ὁκνινγεῖλ. Ἀιιὰ δηὰ ηνῦην θξίλεηαη, ὅηη ηαῦηα 

πξάμαο παξὰ ηνὺο λόκνπο ἐδεκεγόξεη. Βνύιεζζε νὖλ ηὸ ὅινλ πξ᾵γκα ἀθ῵κελ θαὶ κὴ δεη῵κελ; 

λὴ ηὸλ Πνζεηδ῵ θαι῵ο ἄξα ηὴλ πόιηλ νἰθήζνκελ, εἰ ἃ α὎ηνὶ ἔξγῳ ἴζκελ γηγλόκελα, ηαῦηα ἐὰλ κή 

ηηο δεῦξν παξειζὼλ ζαθ῵ο ἅκα θαὶ ἀλαηζρύλησο καξηπξήζῃ, δηὰ ηνῦην ἐπηιεζόκεζα.  

74. Σθέςαζζε δὲ θαὶ ἐθ παξαδεηγκάησλ· ἀλάγθε δ' ἴζσο ἔζηαη παξαπιήζηα ηὰ παξαδείγκαηα 

εἶλαη ηνῖο ηξόπνηο ηνῖο Τηκάξρνπ. ὇ξ᾵ηε ηνπηνπζὶ ηνὺο ἐπὶ η῵λ νἰθεκάησλ θαζεκέλνπο, ηνὺο 

ὁκνινγνπκέλσο ηὴλ πξ᾵μηλ πξάηηνληαο. Οὗηνη κέληνη ὅηαλ πξὸο ηῆ ἀλάγθῃ ηαύηῃ γίγλσληαη, 

ὅκσο πξό γε η῅ο αἰζρύλεο πξνβάιινληαί ηη θαὶ ζπγθιῄνπζη ηὰο ζύξαο. Δἰ δή ηηο ὏κ᾵ο ἔξνηην ηνὺο 

ὁδῶ πνξεπνκέλνπο ηί λῦλ νὗηνο ὁ ἄλζξσπνο πξάηηεη, ε὎ζὺο ἂλ εἴπνηηε ηνῦ ἔξγνπ ηνὔλνκα, ν὎ρ 

ὁξ῵ληεο ηὸλ εἰζειειπζόηα ὅζηηο ἤλ, ἀιιὰ ηὴλ πξναίξεζηλ η῅ο ἐξγαζίαο ηνῦ ἀλζξώπνπ 

ζπλεηδόηεο θαὶ ηὸ πξ᾵γκα γλσξίδνληεο. 

 

[73] Então o que resta é que aquele que sofreu isso admita. Mas é por isso que ele está sendo 

julgado, por falar em público contrariando as leis, depois de ter agido daquela forma. Vocês 

querem que abandonemos a questão toda sem a investigar? Por Poseidon, cuidaremos bem desta 

cidade se esquecermos as coisas que nós mesmos sabemos que de fato acontecem caso ninguém 

vier perante nós testemunhá-las explícita e desavergonhadamente. 

[74] Levem em consideração os casos paralelos. Creio que necessariamente haverá paralelos que 

se assemelhem aos modos de Timarco. Vejam aqueles lá, que ficam sentados nos prostíbulos, os 

que assumidamente exercem essa prática. Mesmo eles, quando a necessidade os obriga a isso, 

pelo menos acobertam sua vergonha e fecham as portas. Contudo, se vocês estivessem passando 

na rua e alguém perguntasse o que aquele homem está fazendo, de pronto diriam o nome da 

atividade, sem nem mesmo ter visto quem entrou lá, pois estão cientes da escolha da profissão 

desse e sabem qual é o ato. 
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75. Ο὎θνῦλ ηὸλ α὎ηὸλ ηξόπνλ πξνζήθεη ὏κ᾵ο πεξὶ Τηκάξρνπ ἐμεηάδεηλ, θαὶ κὴ ζθνπεῖλ εἴ ηηο 

εἶδελ, ἀιι' εἰ πέπξαθηαη ηνύηῳ ἟ πξ᾵μηο. ἖πεὶ πξὸο ζε῵λ [ηί ρξὴ ιέγεηλ], Τίκαξρε, ηί ἂλ εἴπνηο 

α὎ηὸο πεξὶ ἑηέξνπ ἀλζξώπνπ ἐπὶ ηῆ αἰηίᾳ ηαύηῃ θξηλνκέλνπ; ἠ ηί ρξὴ ιέγεηλ, ὅηαλ κεηξάθηνλ λένλ 

θαηαιηπὸλ ηὴλ παηξῴαλ νἰθίαλ ἐλ ἀιινηξίαηο νἰθίαηο λπθηεξεύῃ, ηὴλ ὄςηλ ἑηέξσλ δηαθέξνλ, θαὶ 

πνιπηει῅ δεῖπλα δεηπλῆ ἀζύκβνινλ, θαὶ α὎ιεηξίδαο ἔρῃ θαὶ ἑηαίξαο ηὰο πνιπηειεζηάηαο, θαὶ 

θπβεύῃ, θαὶ κεδὲλ ἐθηίλῃ α὎ηόο, ἀιι' ἕηεξνο ὏πὲξ ἐθείλνπ;  

76. Ἔηη ηαῦηα καληείαο πξνζδεῖηαη; ν὎θ εὔδεινλ ὅηη π᾵ζα ἀλάγθε ηὸλ ηὰ ηειηθαῦηα ἐπηηάγκαηά 

ηηζηλ ἐπηηάηηνληα θαὶ α὎ηὸλ ἀληὶ ηνύησλ ἟δνλάο ηηλαο παξαζθεπάδεηλ ηνῖο ηὸ ἀξγύξηνλ 

πξναλαιίζθνπζηλ; ν὎ γὰξ ἔρσ κὰ ηὸλ Γία ηὸλ ὆ιύκπηνλ ηίλα ηξόπνλ ε὎θεκόηεξνλ κλεζζ῵ η῵λ 

ζνὶ θαηαγειάζησο πεπξαγκέλσλ ἔξγσλ. 

 

[75] Portanto, da mesma forma cabe a vocês examinar o caso de Timarco. Não se perguntem se 

alguém viu, mas se o ato foi praticado por ele. Pelos deuses, [o que mais é necessário dizer], 

Timarco? O que você mesmo diria de outrem que passasse pela mesma acusação? O que se deve 

dizer de um jovem rapaz que, após abandonar a casa paterna, passa as noites nas casas de outros 

homens, ele que se distingue dos outros pela aparência? Que janta refeições caras sem pagar por 

elas, e mantém as mais caras flautistas e acompanhantes? Que joga sem pagar e um terceiro paga 

por ele? 

[76] Também para isso se precisa de uma adivinhação? Não está bem claro que é completamente 

necessário que aquele que faz exigências dessa monta a outros forneça ele próprio, em troca 

delas, certos prazeres àqueles que pagaram adiantado? Não sei, por Zeus Olímpio, outro 

eufemismo para mencionar os atos humilhantes praticados com você. 
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77. Θεσξήζαηε δ', εἰ βνύιεζζε, ηὸ πξ᾵γκα θαὶ ἐθ πνιηηηθ῵λ ηηλσλ παξαδεηγκάησλ, θαὶ κάιηζηα 

ἐθ ηνύησλ ἃ λπλὶ κεηὰ ρεῖξαο ἔρεηε. Γεγόλαζη δηαςεθίζεηο ἐλ ηνῖο δήκνηο θαὶ ἕθαζηνο ὏κ῵λ 

ς῅θνλ δέδσθε πεξὶ ηνῦ ζώκαηνο, ὅζηηο Ἀζελαῖνο ὄλησο ἐζηὶ θαὶ ὅζηηο κή. Καὶ ἔγσγε, ἐπεηδὰλ 

πξνζζη῵ πξὸο ηὸ δηθαζηήξηνλ θαὶ ἀθξνάζσκαη η῵λ ἀγσληδνκέλσλ, ὁξ῵ ὅηη ἀεὶ ηὸ α὎ηὸ παξ' ὏κῖλ 

ἰζρύεη. 

78. ἖πεηδὰλ γὰξ εἴπῃ ὁ θαηήγνξνο· 'ἄλδξεο δηθαζηαί, ηνπηνπὶ θαηεςεθίζαλην νἱ δεκόηαη 

ὀκόζαληεο, ν὎δελὸο ἀλζξώπσλ νὔηε θαηεγνξήζαληνο νὔηε θαηακαξηπξήζαληνο, ἀιι' α὎ηνὶ 

ζπλεηδόηεο,' ε὎ζὺο νἶκαη ζνξπβεῖηε ὏κεῖο ὡο ν὎ κεηὸλ ηῶ θξηλνκέλῳ η῅ο πόιεσο· ν὎δὲλ γὰξ 

[νἶκαη] δνθεῖ πξνζδεῖζζαη ὏κῖλ ιόγνπ ν὎δὲ καξηπξίαο, ὅζα ηηο ζαθ῵ο νἶδελ α὎ηόο. 

 

[77-78] Se quiserem, observem a questão também a partir de exemplos na política, em especial 

casos que vocês mais recentemente têm tido nas mãos: aconteceram votações
102

 nos distritos, e 

cada um de nós submeteu-se à votação acerca da sua pessoa, para se ver quem é realmente 

ateniense e quem não é. Eu mesmo, quando estou no tribunal e escuto os litigantes, vejo o que 

costuma funcionar com vocês. Sempre que o promotor diz: "membros do júri, votaram contra ele 

os integrantes do mesmo distrito, sob juramento e seguindo suas convicções pessoais, não por 

alguém ter apresentado argumento ou testemunho contra elas", de pronto vocês aplaudem, como 

se não coubesse ao réu uma parcela da cidade. [Penso que] vocês não esperam que se apresente 

prova ou testemunho para aquilo que se sabe com clareza. 
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 Fora efetuado um recenseamento ateniense, para conferência das listas de cidadãos elencados em cada distrito, no 

ano de 346/345 a. C., conforme Fisher (2001, p. 213-4). 
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79. Φέξε δὴ πξὸο ηνῦ Γηόο, εἰ, ὥζπεξ πεξὶ ηνῦ γέλνπο, νὕησ θαὶ πεξὶ ηνῦ ἐπηηεδεύκαηνο ηνύηνπ 

ἐδέεζε δνῦλαη ς῅θνλ, εἴη' ἔλνρόο ἐζηηλ εἴηε κή, ἐθξίλεην δὲ ηὸ πξ᾵γκα ἐλ ηῶ δηθαζηεξίῳ, 

εἰζήγεην δ' εἰο ὏κ᾵ο ὥζπεξ λπλί, κὴ ἐμ῅λ δ' ἔθ ηνπ λόκνπ ἠ ςεθίζκαηνο κήηε ἐκνὶ θαηεγνξεῖλ 

κήηε ηνύηῳ ἀπνινγεῖζζαη, ὁ δὲ θ῅ξπμ ν὏ηνζὶ ὁ λπλὶ παξεζηεθὼο ἐκνὶ ἐπεξώηα ὏κ᾵ο ηὸ ἐθ ηνῦ 

λόκνπ θήξπγκα· «η῵λ ςήθσλ ἟ ηεηξππεκέλε, ὅηῳ δνθεῖ πεπνξλεῦζζαη Τίκαξρνο, ἟ δὲ πιήξεο, 

ὅηῳ κή,» ηί ἂλ ἐςεθίζαζζε; ἀθξηβ῵ο νἶδ' ὅηη θαηέγλση' ἂλ α὎ηνῦ.  

 

[79] Agora, por Zeus, se da mesma forma que acerca da linhagem, Timarco tivesse que ser 

submetido a uma votação sobre sua conduta, se é culpado dela ou não, e a questão fosse julgada 

no tribunal e apresentada a vocês tal como agora, e não fosse permitido por lei ou decreto que eu 

o acusasse ou que ele se defendesse, e este arauto que agora está ao meu lado fizesse a vocês o 

anúncio nos termos da lei: "para aqueles que creem que Timarco tenha sido prostituto, cédulas 

perfuradas
103

; para os que creem que não, cédulas cheias", como vocês teriam votado? Eu estou 

certo de que o teriam condenado. 
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 Fisher (2001, p. 215) observa que esta é a mais antiga menção ao sistema ateniense de cédulas para votação, 

descrito por Aristóteles na Constituição de Atenas (68-9). Cada membro do júri recebia duas cédulas de bronze, uma 

perfurada (em favor da acusação) e outra sem furo (em favor da defesa). Na saída, deveria depositar seu voto numa 

jarra de bronze e descartar a cédula não utilizada em uma vasilha de madeira. 
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80. Δἰ δή ηίο κε ἔξνηην ὏κ῵λ· «ζὺ δὲ ηί νἶζζα εἰ ἟κεῖο ἂλ ηνύηνπ θαηεςεθηζάκεζα;» εἴπνηκ' ἄλ· 

«δηόηη πεπαξξεζίαζζέ κνη θαὶ δηείιερζε.» Καὶ ὁπόηε θαὶ ὅπνπ ἕθαζηνο, ἐγὼ ὏κ᾵ο ὏πνκλήζσ. 

Ὅηαλ ν὏ηνζὶ ἀλαβῆ ἐπὶ ηὸ β῅κα ἐλ ηῶ δήκῳ, ὅηε ἐβνύιεπζε πέξπζηλ. Ὅηαλ κλεζζῆ ηεηρ῵λ 

ἐπηζθεπ῅ο ἠ πύξγνπ, ἠ ὡο ἀπήγεηό πνύ ηηο, ε὎ζὺο ἐβν᾵ηε θαὶ ἐγει᾵ηε, θαὶ α὎ηνὶ ἐιέγεηε ηὴλ 

ἐπσλπκίαλ η῵λ ἔξγσλ ὧλ ζύληζηε α὎ηῶ. 

81. Καὶ ηὰ κὲλ πνιιὰ θαὶ παιαηὰ ἐάζσ, ηὰ δὲ ἐλ α὎ηῆ ηῆ ἐθθιεζίᾳ γελόκελα, ὅηε ἐγὼ ηὴλ 

ἐπαγγειίαλ ηαύηελ Τηκάξρῳ ἐπήγγεηια, ηαῦζ' ὏κ᾵ο ἀλακλ῅ζαη βνύινκαη. Τ῅ο γὰξ βνπι῅ο η῅ο ἐλ 

Ἀξείῳ πάγῳ πξόζνδνλ πνηνπκέλεο πξὸο ηὸλ δ῅κνλ θαηὰ ηὸ ςήθηζκα ὃ νὗηνο εἰξήθεη πεξὶ η῵λ 

νἰθήζεσλ η῵λ ἐλ ηῆ Ππθλί, ἤλ κὲλ ὁ ηὸλ ιόγνλ ιέγσλ ἐθ η῵λ Ἀξενπαγηη῵λ Α὎ηόιπθνο, θαι῵ο λὴ 

ηὸλ Γία θαὶ ηὸλ Ἀπόιισ θαὶ ζεκλ῵ο θαὶ ἀμίσο ἐθείλνπ ηνῦ ζπλεδξίνπ βεβησθώο·  

 

[80] Se um de vocês me perguntasse: "Como você sabe que nós o teríamos condenado?" eu 

responderia: "Vocês já me disseram isso abertamente, já me contaram." Vou lembrá-los de 

quando e onde: toda vez que esse aqui subiu na tribuna, bem como quando participou do 

conselho no ano passado. Toda vez que ele comentava dos reparos das muralhas ou de uma torre, 

ou de como alguém foi levado para algum lugar, de pronto vocês gritavam e riam e falavam o 

nome dos atos que sabiam que ele praticava. 

[81] Vou deixar passar a maioria das coisas antigas, mas as que aconteceram na própria 

assembleia, na qual movi esta ação contra Timarco, dessas eu quero lembrá-los. Quando o 

Conselho do Areópago se dirigiu ao povo em razão do decreto que este homem propôs acerca das 

habitações na Pnyx
104

, foi Autólico, um dos membros do Conselho, quem fez o discurso, um 

homem que viveu belamente, por Zeus e Apolo, de forma digna e merecedora de participar 

daquele órgão. 
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 A Pnyx era uma região degradada e erma, em condições que demandavam a atenção do Conselho do Areópago e 

alvo de alguma discussão entre os cidadãos atenienses à ocasião. Acerca dessa questão, Wallace (1985) apud Fisher 

(2001, p. 217-8). 
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82. ἐπεηδὴ δέ πνπ πξντόληνο ηνῦ ιόγνπ εἶπελ ὅηη ηό γε εἰζήγεκα ηὸ Τηκάξρνπἀπνδνθηκάδεη ἟ 

βνπιή, «θαὶ πεξὶ η῅ο ἐξεκίαο ηαύηεο θαὶ ηνῦ ηόπνπ ηνῦ ἐλ ηῆ Ππθλὶ κὴ ζαπκάζεηε, ὦ Ἀζελαῖνη, 

εἰ Τίκαξρνο ἐκπεηξνηέξσο ἔρεη η῅ο βνπι῅ο η῅ο ἐμ Ἀξείνπ πάγνπ,» ἀλεζνξπβήζαηε ὏κεῖο ἐληαῦζα 

θαὶ ἔθαηε ηὸλ Α὎ηόιπθνλ ἀιεζ῅ ιέγεηλ· εἶλαη γὰξ ηνύησλ ηνῦηνλ ἔκπεηξνλ.  

83. Ἀγλνήζαο δ' ὏κ῵λ ηὸλ ζόξπβνλ ὁ Α὎ηόιπθνο, κάια ζθπζξσπάζαο θαὶ δηαιηπὼλ εἶπελ· «἟κεῖο 

ηνη, ὦ Ἀζελαῖνη, νἱ Ἀξενπαγῖηαη νὔηε θαηεγνξνῦκελ νὔηε ἀπνινγνύκεζα – ν὎ γὰξ ἟κῖλ πάηξηόλ 

ἐζηηλ – ἔρνκελ δὲ ηνηαύηελ ηηλὰ ζπγγλώκελ Τηκάξρῳ· νὗηνο ἴζσο», ἔθε, »ᾠήζε ἐλ ηῆ ἟ζπρίᾳ 

ηαύηῃ κηθξὸλ ὏κ῵λ ἑθάζηῳ ἀλάισκα γίγλεζζαη.» Καὶ πάιηλ ἐπὶ ηῆ ἟ζπρίᾳ θαὶ ηῶ κηθξῶ 

ἀλαιώκαηη κείδσλ ἀπήληα παξ' ὏κ῵λ κεηὰ γέισηνο ζόξπβνο.  

 

[82] Enquanto estava proferindo seu discurso, disse que o Conselho rejeitava a proposta de 

Timarco, "e não se surpreendam, homens de Atenas, se Timarco tem mais experiência no tocante 

a esse lugar ermo e ao espaço da Pnyx do que o Conselho do Areópago"; vocês o aplaudiram e 

disseram que Autólico falava a verdade, que Timarco certamente tinha essa experiência
105

. 

[83] Sem entender o barulho de vocês, Autólico, depois de um olhar severo e uma pausa, disse: 

"Homens de Atenas, nós do Conselho do Areópago não acusamos nem defendemos, pois não é 

esse nosso costume ancestral. Mas temos alguma simpatia por Timarco, que talvez tenha pensado 

que nessa facilidade cada um de vocês teria pouca despesa." Mais uma vez, com "facilidade" e 

"pouca despesa", irrompeu de vocês uma balbúrdia ainda maiores acompanhada de riso
106

. 
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 Há, provavelmente, uma referência que se perde no comentário, Fisher (2001, p. 219-20) supõe que a área pouco 

habitada da Pnyx seria uma zona propícia ao exercício da prostituição. 
106

 Fisher (2001, p. 220-1) levanta a possibilidade de que mencionar "facilidade" e "pouca despesa" teria causado riso 

por soar como um eufemismo para prostituição. 
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84. Ὡο δ' ἐπεκλήζζε η῵λ νἰθνπέδσλ θαὶ η῵λ ιάθθσλ, ν὎δ' ἀλαιαβεῖλ α὏ηνὺο ἐδύλαζζε. Ἔλζα δὴ 

θαὶ παξέξρεηαη Πύξξαλδξνο ἐπηηηκήζσλ ὏κῖλ, θαὶ ἢξεην ηὸλ δ῅κνλ εἰ ν὎θ αἰζρύλνηλην γει῵ληεο 

παξνύζεο η῅ο βνπι῅ο η῅ο ἐμ Ἀξείνπ πάγνπ. ὘κεῖο δ' ἐμεβάιιεηε α὎ηὸλ ὏πνιακβάλνληεο·» ἴζκελ, 

ὦ Πύξξαλδξε, ὅηη ν὎ δεῖ γει᾵λ ηνύησλ ἐλαληίνλ· ἀιι' νὕησο ἰζρπξόλ ἐζηηλ ἟ ἀιήζεηα ὥζηε 

πάλησλ ἐπηθξαηεῖ η῵λ ἀλζξσπίλσλ ινγηζκ῵λ.» 

85. Ταύηελ ἐγὼ ὏πνιακβάλσ ηὴλ καξηπξίαλ κεκαξηπξ῅ζζαη ὏κῖλ ὏πὸ ηνῦ δήκνπ ηνῦ Ἀζελαίσλ, 

ὃλ ἁι῵λαη ςεπδνκαξηπξίσλ ν὎ θαι῵ο ἔρεη. Ο὎θνῦλ ἄηνπνλ, ὦ Ἀζελαῖνη, εἰ κεδὲλ κὲλ ἐκνῦ 

ιέγνληνο α὎ηνὶ βν᾵ηε ηὴλ ἐπσλπκίαλ η῵λ ἔξγσλ ὧλ ζύληζηε ηνύηῳ, ἐκνῦ δὲ ιέγνληνο 

ἐπηιέιεζζε, θαὶ κὴ γελνκέλεο κὲλ θξίζεσο πεξὶ ηνῦ πξάγκαηνο ἑάισ ἄλ, γεγνλόηνο δὲ ἐιέγρνπ 

ἀπνθεύμεηαη.  

 

[84] Quando então mencionou os terrenos e as cisternas, vocês não foram capazes de se conter. 

Então Pirrandro interveio, censurando-os e perguntando ao povo se não se envergonhavam por rir 

na presença do Conselho do Areópago. E vocês o tiraram de lá, respondendo: "sabemos, 

Pirrandro, que não se deve rir na presença deles. Mas a verdade é tão forte que prevalece sobre 

todos os cálculos humanos”. 

[85] Penso que esse depoimento foi prestado a vocês pelo povo de Atenas, o qual não se deve 

acusar de falso testemunho. É certamente disparatado, homens de Atenas, que, sem eu falar nada, 

vocês gritem o nome dos atos que sabem que ele cometeu, mas, se eu falar, vocês deles 

esquecem, e que, quando não acontece um julgamento, vocês o condenem, mas quando uma 

prova é apresentada, vocês o absolverão. 
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86. ἖πεὶ δὲ ἐκλήζζελ η῵λ δηαςεθίζεσλ θαὶ η῵λ Γεκνθίινπ πνιηηεπκάησλ, βνύινκαί ηη θαὶ ἄιιν 

παξάδεηγκα πεξὶ ηνύησλ εἰπεῖλ. ὇ γὰξ α὎ηὸο νὗηνο ἀλὴξ θαὶ πξόηεξόλ ηη ηνηνῦηνλ πνιίηεπκα 

ἐπνιηηεύζαην. ᾘηηάζαηό ηηλαο εἶλαη νἳ ἄξα ἐλερείξνπλ ζπλδεθάδεηλ ηὴλ ἐθθιεζίαλ θαὶ ηἆιια 

δηθαζηήξηα, ὥζπεξ θαὶ λπλὶ Νηθόζηξαηνο· θαὶ πεξὶ ηνύησλ θξίζεηο αἱ κὲλ ἐγέλνλην πάιαη, αἱ δὲ 

λῦλ ἐλεζη᾵ζηλ ἔηη. 

87. Φέξε δὴ πξὸο ηνῦ Γηὸο θαὶ ζε῵λ, εἰ ἐπὶ ηὴλ α὎ηὴλ ἐηξάπνλην ἀπνινγίαλ ἣλπεξ Τίκαξρνο λπλὶ 

θαὶ νἱ ζπλαγνξεύνληεο α὎ηῶ, θαὶ ἞μίνπλ δηαξξήδελ ηηλὰ καξηπξεῖλ πεξὶ η῅ο αἰηίαο ἠ ηνὺο 

δηθαζηὰο κὴ πηζηεύεηλ, π᾵ζα δήπνπ ἀλάγθε ἤλ ἐθ ηνῦ ιόγνπ ηνύηνπ καξηπξεῖλ ηὸλ κέλ, ὡο 

ἐδέθαδε, ηὸλ δέ, ὡο ἐδεθάδεην, πξνθεηκέλεο ἑθαηέξῳ δεκίαο ἐθ ηνῦ λόκνπ ζαλάηνπ, ὥζπεξ 

ἐλζάδ' ἐάλ ηηο κηζζώζεηαί ηηλα Ἀζελαίσλ ἐθ' ὕβξεη, θαὶ πάιηλ ἐάλ ηηο Ἀζελαίσλ ἐπὶ ηῆ ηνῦ 

ζώκαηνο αἰζρύλῃ ἑθὼλ κηζζαξλῆ. 

 

[86] Já que lembrei das votações para o registro dos atenienses e das medidas políticas de 

Demófilo, quero falar de um outro exemplo cabível para o caso. Pois este mesmo homem tinha 

proposto antes uma medida política do mesmo tipo. Ele acusou alguns de tentarem subornar a 

assembleia e também os tribunais, tal como também o fez recentemente Nicóstrato. Alguns 

julgamentos acerca desses fatos já aconteceram, enquanto outros ainda estão pendentes. 

[87] Por Zeus e pelos deuses, se eles tivessem se valido da mesma defesa que Timarco e seus 

defensores agora usam e considerado justo que alguém testemunhasse expressamente acerca da 

sua culpa ou que os jurados não lhe dessem crédito, seria necessário, a partir desse argumento, 

que um testemunhasse que ofereceu suborno e outro que aceitou, embora seja estipulada a pena 

de morte para cada um deles. O mesmo se dá aqui, que se pune quem contrata um ateniense para 

ultrajá-lo
107

 e também o ateniense que se oferece por dinheiro e envergonha seu corpo. 
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 Hybris. 
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88. Ἔζηηλ νὖλ ὅζηηο ἐκαξηύξεζελ, ἠ θαηήγνξνο ὃο ἐλερείξεζε ηνηαύηελ πνηεῖζζαη ηὴλ ἀπόδεημηλ 

ηνῦ πξάγκαηνο; ν὎ δ῅ηα. Τί νὖλ; ἀπέθπγνλ νἱ θξηλόκελνη; κὰ ηὸλ Ἡξαθιέα, ἐπεὶ ζαλάηῳ 

ἐδεκηώζεζαλ, πνιὺ λὴ ηὸλ Γία θαὶ ηὸλ Ἀπόιισ ἔιαηηνλ ἁκάξηεκα ἟καξηεθόηεο ηνπηνπὶ ηνῦ 

ἀλζξώπνπ. ἖θεῖλνη κέλ γε νἱ ηαιαίπσξνη ν὎ δπλάκελνη γ῅ξαο ἅκα θαὶ πελίαλ ἀκύλεζζαη, ηὰ 

κέγηζηα η῵λ ἐλ ἀλζξώπνηο θαθ῵λ, ηαύηαηο ἐρξήζαλην ηαῖο ζπκθνξαῖο, νὗηνο δ' ν὎θ ἐζέισλ ηὴλ 

ἑαπηνῦ βδειπξίαλ θαηέρεηλ. 

89. Δἰ κὲλ ηνίλπλ ἤλ ὁ ἀγὼλ ν὏ηνζὶ ἐλ πόιεη ἐθθιήηῳ, ὏κ᾵ο ἂλ ἔγσγε ἞μίσζα κάξηπξάο κνη 

γελέζζαη, ηνὺο ἄξηζηα εἰδόηαο ὅηη ἀιεζ῅ ιέγσ· εἰ δ' ὁ κὲλ ἀγώλ ἐζηηλ Ἀζήλεζηλ, νἱ δ' α὎ηνί κνη 

δηθαζηαὶ θαὶ κάξηπξέο ἐζηε η῵λ ιόγσλ, ἐκνὶ κὲλ ἀλακηκλῄζθεηλ πξνζήθεη, ὏κ᾵ο δέ κνη κὴ 

ἀπηζηεῖλ. Καὶ γὰξ ἔκνηγε δνθεῖ Τίκαξρνο, ὦ Ἀζελαῖνη, ν὎ρ ὏πὲξ α὏ηνῦ κόλνλ ἐζπνπδαθέλαη, 

ἀιιὰ θαὶ πεξὶ η῵λ ἄιισλ η῵λ ηα὎ηὰ δηαπεπξαγκέλσλ α὎ηῶ. 

 

[88] Há alguém que teria testemunhado isso, algum promotor que teria buscado produzir tal 

prova na apresentação do caso? Certo que não. E o que aconteceu? Os réus ficaram em liberdade? 

Não, por Héracles; foram condenados à morte, tendo praticado, por Zeus e por Apolo, uma 

ofensa muito menor que a deste homem. Aqueles infelizes não foram capazes de se proteger da 

velhice e da pobreza, os maiores dos males para os homens, e tiveram esse destino, ao passo que 

este nem sequer deseja refrear sua própria vulgaridade. 

[89] Assim, se esta audiência acontecesse em uma cidade que fosse designada para julgar, eu 

esperaria que vocês prestassem depoimento para mim, as melhores testemunhas de que eu digo a 

verdade. Mas como a audiência é em Atenas e vocês são, ao mesmo tempo, jurados e 

testemunhas do que digo, cabe a mim relembrá-los e a vocês não duvidar de mim. Pois me 

parece, homens de Atenas, que este Timarco se preocupa não só consigo mesmo, mas também 

com aqueles outros, que fizeram o mesmo que ele. 
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90. Δἰ γὰξ ἟ κὲλ πξ᾵μηο αὕηε ἔζηαη, ὥζπεξ εἴσζε γίγλεζζαη, ιάζξᾳ θαὶ ἐλ ἐξεκίαηο θαὶ ἐλ ἰδίαηο 

νἰθίαηο, ὁ δὲ ἄξηζηα κὲλ εἰδώο, θαηαηζρύλαο δέ ηηλα η῵λ πνιηη῵λ, ἐὰλ ηἀιεζ῅ καξηπξήζῃ, ἔλνρνο 

ἔζηαη ηνῖο κεγίζηνηο ἐπηηηκίνηο, ὁ δὲ θξηλόκελνο θαηακεκαξηπξεκέλνο ὏πὸ ηνῦ ἑαπηνῦ βίνπ θαὶ 

η῅ο ἀιεζείαο ἀμηώζεη κὴ ἐμ ὧλ γηγλώζθεηαη, ἀιι' ἐθ η῵λ καξηπξη῵λ θξίλεζζαη, ἀλῄξεηαη ὁ λόκνο 

θαὶ ἟ ἀιήζεηα, θαὶ δέδεηθηαη θαλεξὰ ὁδόο, δη' ἥο νἱ ηὰ κέγηζηα θαθνπξγνῦληεο ἀπνθεύμνληαη. 

91. Τίο γὰξ ἠ η῵λ ισπνδπη῵λ ἠ η῵λ θιεπη῵λ ἠ η῵λ κνηρ῵λ ἠ η῵λ ἀλδξνθόλσλ, ἠ η῵λ ηὰ κέγηζηα 

κὲλ ἀδηθνύλησλ, ιάζξᾳ δὲ ηνῦην πξαηηόλησλ, δώζεη δίθελ; θαὶ γὰξ ηνύησλ νἱ κὲλ ἐπ' α὎ηνθώξῳ 

ἁιόληεο, ἐὰλ ὁκνινγ῵ζη, παξαρξ῅κα ζαλάηῳ δεκηνῦληαη, νἱ δὲ ιαζόληεο θαὶ ἔμαξλνη γελόκελνη 

θξίλνληαη ἐλ ηνῖο δηθαζηεξίνηο, ε὏ξίζθεηαη δὲ ἟ ἀιήζεηα ἐθ η῵λ εἰθόησλ.  

 

[90] Pois se a prática vai continuar, como costumeiramente acontece, em segredo, em locais 

ermos e nas casas de particulares, e aquele que tem o melhor conhecimento, mas causou desonra 

a algum dos cidadãos, no caso de testemunhar com a verdade, estiver sujeito às maiores penas, 

enquanto o réu, que foi denunciado pela própria vida e e pela verdade mas exige ser julgado não 

pelos fatos sabidos, mas por depoimentos, então a lei é destruída, bem como a verdade, e surge 

assim um caminho claro, pelo qual os piores malfeitores serão absolvidos. 

[91] Quem entre os punguistas, assaltantes, adúlteros, homicidas ou entre os maiores criminosos 

que praticam o ato em segredo será punido? Desses, alguns são pegos em flagrante e, se 

confessam, são de imediato condenados à morte, enquanto os que se escondem e negam sua culpa 

são levados para os tribunais, e a verdade só é descoberta em vista das probabilidades. 
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92. Χξήζαζζε δὴ παξαδείγκαηη ηῆ βνπιῆ ηῆ ἐμ Ἀξείνπ πάγνπ, ηῶ ἀθξηβεζηάηῳ ζπλεδξίῳ η῵λ ἐλ 

ηῆ πόιεη. Πνιινὺο γὰξ ἢδε ἔγσγε [ἔλαγρνο] ηεζεώξεθα ἐλ ηῶ βνπιεπηεξίῳ ηνύηῳ εὖ πάλπ 

εἰπόληαο θαὶ κάξηπξαο πνξηζακέλνπο ἁιόληαο· ἢδε δέ ηηλαο θαθ῵ο πάλπ δηαιερζέληαο θαὶ 

πξ᾵γκα ἀκάξηπξνλ ἔρνληαο νἶδα ληθήζαληαο. Ο὎ γὰξ ἐθ ηνῦ ιόγνπ κόλνλ ν὎δ' ἐθ η῵λ 

καξηπξη῵λ, ἀιι' ἐμ ὧλ α὎ηνὶ ζπλίζαζη θαὶ ἐμεηάθαζη, ηὴλ ς῅θνλ θέξνπζη. Τνηγάξ ηνη δηαηειεῖ 

ηνῦην ηὸ ζπλέδξηνλ ε὎δνθηκνῦλ ἐλ ηῆ πόιεη. 

93. Τὸλ α὎ηὸλ ηνίλπλ ηξόπνλ, ὦ Ἀζελαῖνη, θαὶ ὏κεῖο ηὴλ θξίζηλ ηαύηελ πνηήζαζζε. Καὶ πξ῵ηνλ 

κὲλ κεδὲλ ὏κῖλ ἔζησ πηζηόηεξνλ ὧλ α὎ηνὶ ζύληζηε θαὶ πέπεηζζε πεξὶ Τηκάξρνπ ηνπηνπί, ἔπεηηα ηὸ 

πξ᾵γκα ζεσξεῖηε κὴ ἐθ ηνῦ παξόληνο, ἀιι' ἐθ ηνῦ παξειειπζόηνο ρξόλνπ. Οἱ κὲλ γὰξ ἐλ ηῶ 

παξειειπζόηη ρξόλῳ ιόγνη ιεγόκελνη πεξὶ Τηκάξρνπ θαὶ η῵λ ηνύηνπ ἐπηηεδεπκάησλ δηὰ ηὴλ 

ἀιήζεηαλ ἐιέγνλην, νἱ δ' ἐλ ηῆδε ηῆ ἟κέξᾳ ῥεζεζόκελνη δηὰ ηὴλ θξίζηλ η῅ο ὏κεηέξαο ἀπάηεο 

ἕλεθα. Ἀπόδνηε νὖλ ηὴλ ς῅θνλ ηῶ πιείνλi ρξόλῳ θαὶ ηῆ ἀιεζείᾳ θαὶ νἷο α὎ηνὶ ζύληζηε. 

 

[92] Tomem como exemplo o Conselho do Areópago, o órgão mais preciso da cidade. Eu mesmo 

vi [recentemente] muitos serem condenados nesse tribunal, mesmo falando muito bem e 

apresentando testemunhas. Sei também que alguns foram absolvidos mesmo falando muito mal e 

trazendo casos sem testemunhas. Pois não é somente pelo discurso nem pelos depoimentos que 

decidem seus votos, mas sim pelo que eles mesmos sabem e examinam. Exatamente por isso o 

conselho permanece com uma boa reputação perante a cidade. 

[93] Dessa mesma forma, homens de Atenas, prolatem vocês também esta sentença. Primeiro, 

que nada lhes seja mais certo do que aquilo que vocês mesmos já sabem e de que já estão 

convictos com relação a este Timarco. Depois, observem a questão não partindo da perspectiva 

do presente, mas do tempo que passou. Pois da mesma forma que as coisas ditas no passado sobre 

Timarco e sua conduta foram proferidas por serem verdade, as proferidas hoje o serão por causa 

do julgamento, a fim de enganar vocês. Então votem em favor do período mais longo, da verdade 

e daquilo que vocês sabem.  
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94. Καίηνη ινγνγξάθνο γέ ηηο θεζίλ, ὁ κεραλώκελνο α὎ηῶ ηὴλ ἀπνινγίαλ, ἐλαληία κε ιέγεηλ 

ἐκαπηῶ. Ο὎ γὰξ δὴ δνθεῖ εἶλαη α὎ηῶ δπλαηὸλ ηὸλ α὎ηὸλ ἄλζξσπνλ πεπνξλεῦζζαη θαὶ ηὰ παηξῶα 

θαηεδεδνθέλαη· ηὸ κὲλ γὰξ ἟καξηεθέλαη ηη πεξὶ ηὸ ζ῵κα παηδὸο εἶλαί θεζη, ηὸ δὲ ηὰ παηξῶα 

θαηεδεδνθέλαη ἀλδξόο. Ἔηη δὲ ηνὺο θαηαηζρύλνληαο α὏ηνὺο κηζζνύο θεζη πξάηηεζζαη ηνῦ 

πξάγκαηνο· ἀπνζαπκάδσλ νὖλ πεξηέξρεηαη θαὶ ηεξαηεπόκελνο θαηὰ ηὴλ ἀγνξὰλ εἰ ὁ α὎ηὸο 

πεπόξλεπηαί ηε θαὶ ηὰ παηξῶα θαηεδήδνθελ. 

 

[94] No entanto, um logógrafo
108

, o que maquinou a defesa dele, afirma que me contradigo. Para 

ele não parece ser possível que o mesmo homem que se prostitui tenha dilapidado os bens 

paternos, pois diz que é um menino quem pratica a agressão ao próprio corpo, enquanto quem 

dilapida os bens paternos é um homem. Afirma ainda que aqueles que desonram o próprio corpo 

recebem pelo ato. Então ele perambula pela ágora, demonstrando assombro e surpresa de que a 

mesma pessoa que se prostitui também tenha dilapidado os bens paternos. 

  

                                                 
108

 Ésquines se refere a Demóstenes, responsável pela defesa de Timarco. A profissão de autor de discursos 

(logogrāphos) era vista com reservas pelos atenienses, ainda que demanda pelo serviço fosse alta (Carey, 2000, p. 

55). 
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95. Δἰ δέ ηηο ἀγλνεῖ ηαῦζ' ὅπσο ἔρεη, ἐγὼ ζαθέζηεξνλ α὎ηὰ πεηξάζνκαη δηνξίζαη ηῶ ιόγῳ. Ἕσο 

κὲλ γὰξ ἀληήξθεη ἟ η῅ο ἐπηθιήξνπ ν὎ζία ἡλ Ἡγήζαλδξνο ὁ ηνῦηνλ ἔρσλ ἔγεκε, θαὶ ηὸ ἀξγύξηνλ 

ὃ ἤιζελ ἔρσλ ἐθ η῅ο κεηὰ Τηκνκάρνπ ἀπνδεκίαο, ἤζαλ ἐπὶ πνιι῅ο ἀζειγείαο θαὶ ἀθζνλίαο· 

ἐπεηδὴ δὲ ηαῦηα κὲλ ἀπσιώιεη θαὶ θαηεθεθύβεπην θαὶ θαησςνθάγεην, ν὏ηνζὶ δ' ἔμσξνο ἐγέλεην, 

ἐδίδνπ δ' εἰθόησο ν὎δεὶο ἔηη ν὎δέλ, ἟ δὲ βδειπξὰ θύζηο θαὶ ἀλόζηνο ἟ ηνύηνπ ἀεὶ η῵λ α὎η῵λ 

ἐπεζύκεη, θαὶ θαζ' ὏πεξβνιὴλ ἀθξαζίαο ἕηεξνλ ἐθ' ἑηέξῳ ἐπίηαγκα ἐπέηαηηε, θαὶ ἀπεθέξεην εἰο 

ηὸ θαζ' ἟κέξαλ ἔζνο, ἐληαῦζα ἢδε ἐηξάπεην ἐπὶ ηὸ θαηαθαγεῖλ ηὴλ παηξῴαλ ν὎ζίαλ. 

96. Καὶ ν὎ κόλνλ θαηέθαγελ, ἀιι' εἰ νἷόλ η' ἐζηὶλ εἰπεῖλ, θαὶ θαηέπηελ. Καὶ γὰξ ν὎δὲ η῅ο ἀμίαο 

ἕθαζηνλ η῵λ θηεκάησλ ἀπέδνην, ν὎δ' ἐδύλαη' ἀλακέλεηλ ηὸ πιένλ ν὎δὲ ηὸ ιπζηηεινῦλ, ἀιιὰ ηνῦ 

ἢδε ε὏ξίζθνληνο ἀπεδίδνην· νὕησο ἞πείγεην ζθόδξα πξὸο ηὰο ἟δνλάο. 

 

[95] Se alguém não sabe como essas coisas são, eu vou tentar uma definição mais clara no meu 

discurso. Enquanto duravam as posses da herdeira com quem se casou Hegesandro, que mantinha 

Timarco, e o dinheiro que tinha quando voltou da viagem com Timômaco, viviam em muita 

indecência e liberalidade. Depois de ter desperdiçado tudo isso, perdido no jogo e gastado com 

jantares, e tendo o réu perdido o viço, logicamente ninguém lhe dava mais nada. No entanto, sua 

natureza vulgar e corrupta ainda tinha os mesmos desejos. Em seu excesso de descontrole ainda 

dava uma ordem após a outra, repetindo o comportamento de sempre. Aí então começou a 

devorar os bens do pai.  

[96] E ele não apenas os devorou mas, se assim se pode dizer, os entornou. E nem vendeu as 

propriedades pelo valor de cada uma, pois não era capaz de esperar pelo preço melhor ou pela 

proposta mais razoável. Vendeu pelos preços que ofereceram, tamanha a urgência de seus 

prazeres. 
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97. Τνύηῳ γὰξ θαηέιηπελ ὁ παηὴξ ν὎ζίαλ ἀθ' ἥο ἕηεξνο κὲλ ἂλ θαὶ ἐιῃηνύξγεη, νὗηνο δὲ ν὎δ' 

α὏ηῶ δηαθπιάμαη ἐδπλήζε· νἰθίαλ κὲλ γὰξ ὄπηζζελ η῅ο πόιεσο, ἐζραηηὰλ δὲ Σθεηηνῖ, Ἀισπεθ῅ζη 

δ' ἕηεξνλ ρσξίνλ, ρσξὶο δὲ νἰθέηαο δεκηνπξγνὺο η῅ο ζθπηνηνκηθ῅ο ηέρλεο ἐλλέα ἠ δέθα, ὧλ 

ἕθαζηνο ηνύηῳ δύ' ὀβνινὺο ἀπνθνξὰλ ἔθεξε η῅ο ἟κέξαο, ὁ δ' ἟γεκὼλ ηνῦ ἐξγαζηεξίνπ 

ηξηώβνινλ· ἔηη δὲ πξὸο ηνύηνηο γπλαῖθα ἀκόξγηλα ἐπηζηακέλελ ἐξγάδεζζαη θαὶ εἰο [ἔξγα ιεπηὰ] 

ηὴλ ἀγνξὰλ ἐθθέξνπζαλ, θαὶ ἄλδξα πνηθηιηήλ, θαὶ ὀθείινληάο ηηλαο α὎ηῶ ἀξγύξηνλ, θαὶ ἔπηπια. 

 

[97] Pois o pai lhe deixou bens com os quais outro homem conseguiria inclusive financiar as 

liturgias
109

, mas ele não foi capaz nem de mantê-los para si. Tinha uma casa atrás da Acrópole
110

, 

uma propriedade rural em Esfeto, bem como um terreno no Alopece. Além dos imóveis, tinha 

nove ou dez escravos artesãos, sapateiros, que lhe rendiam dois óbolos por dia cada um - e três 

óbolos o chefe da sapataria
111

. E além deles uma mulher, que trabalhava com tecido amorgino
112

 

e levava [suas finas peças] para a ágora, bem como um homem que fazia tapeçarias. Havia 

também outros que lhe deviam dinheiro e mobiliário. 

  

                                                 
109

 Fisher (2001, p. 231) comenta que não havia um valor específico para se considerar um cidadão "capaz de 

financiar as liturgias", mas que a menção sem dúvida convenceria os membros do júri da riqueza da família de 

Timarco. 
110

 No original, “atrás da cidade”. Fisher (2001, p. 231) cita uma passagem de Tucídides como outro exemplo em que 

polis representa o espaço da Acrópole e acredita que a descrição vaga significaria um local próximo e fácil de 

reconhecer. 
111

 Era uma prática comum em Atenas ter escravos artesãos que trabalhavam por conta própria, pagando uma 

comissão (apophora) para seus senhores (Carey, 2000, p. 56). 
112

 O adjetivo "amorgino" já não significava "típico da ilha de Amorgos", mas algo caro e delicado. Fisher (2001, p. 

233) menciona que o tecido é citado na comédia Lisístrata (150:735-7), de Aristófanes, como sendo fino e quase 

diáfano. 
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98. Ὅηη δὲ ηαῦη' ἀιεζ῅ ιέγσ, ἐληαῦζα κέληνη λὴ Γία ζαθ῵ο πάλπ θαὶ δηαξξήδελ ἐγὼ 

καξηπξνῦληαο ὏κῖλ ηνὺο κάξηπξαο παξέμνκαη· ν὎δεὶο γὰξ θίλδπλνο, ὥζπεξ ἐθεῖ, ν὎δ' αἰζρύλε 

πξόοεζηηλ ν὎δεκία ηῶ ηἀιεζ῅ καξηπξνῦληη. Τὴλ κὲλ γὰξ νἰθίαλ ηὴλ ἐλ ἄζηεη ἀπέδνζ' νὗηνο 

Ναπζηθξάηεη ηῶ θσκηθῶ πνηεηῆ, ὕζηεξνλ δ' α὎ηὴλ ἐπξίαην παξὰ ηνῦ Ναπζηθξάηνπο εἴθνζη κλ῵λ 

Κιεαίλεηνο ὁ ρνξνδηδάζθαινο· ηὴλ δ' ἐζραηηὰλ ἐπξίαην παξ' α὎ηνῦ Μλεζίζενο ὁ Μπξξηλνύζηνο, 

ηόπνλ κὲλ πνιύλ, δεηλ῵ο δ' ἐμεγξησκέλνλ ὏πὸ ηνύηνπ· 

[98] Por Zeus, agora apresentarei a vocês testemunhas com depoimentos muito claros e explícitos 

que atestam a verdade do que eu digo. Pois não há risco nem vergonha, como antes havia, para 

aquele que testemunhe a verdade. A casa na cidade ele vendeu para Nausícrates, o poeta cômico, 

e depois Cleaneto, o instrutor de coros, comprou-a de Nausícrates por vinte minas. Mnesiteu, de 

Mirrino, comprou dele a propriedade rural. Trata-se de um terreno enorme, mas terrivelmente 

negligenciado por esse aí. 
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99. ηὸ δ' Ἀισπεθ῅ζη ρσξίνλ, ὃ ἤλ ἄπσζελ ηνῦ ηείρνπο ἕλδεθα ἠ δώδεθα ζηάδηα, ἱθεηεπνύζεο θαὶ 

ἀληηβνινύζεο η῅ο κεηξόο, ὡο ἐγὼ ππλζάλνκαη, ἐ᾵ζαη θαὶ κὴ ἀπνδόζζαη, ἀιι' εἰ κή ηη ἄιιν, 

ἐληαθ῅λαη <γ'> ὏πνιηπεῖλ α὏ηῆ ηνῦην ηὸ ρσξίνλ, ν὎θ ἀπέζρεην, ἀιιὰ θαὶ ηνῦη' ἀπέδνην 

δηζρηιίσλ δξαρκ῵λ. Καὶ η῵λ ζεξαπαηλ῵λ θαὶ η῵λ νἰθεη῵λ ν὎δέλα θαηέιηπελ, ἀιι' ἅπαληαο 

πέπξαθε. Καὶ ηαῦζ' ὅηη ν὎ ςεύδνκαη, ἐγὼ κὲλ ὡο θαηέιηπελ α὎ηῶ ὁ παηήξ, καξηπξίαο παξέμνκαη, 

νὗηνο δ' εἰ κή θεζη πεπξαθέλαη ηὰ ζώκαηα η῵λ νἰθεη῵λ ἐκθαλ῅ παξαορέησ. 

 

[99] O terreno no Alopece, que fica a uns onze ou doze estádios
113

 das muralhas da cidade, 

embora a mãe, como eu ouvi dizer, tenha implorado e suplicado que ele deixasse de lado e não 

vendesse: se não outra coisa, que deixasse esse terreno para ela ser enterrada; ainda assim ele não 

o poupou e vendeu-o por duas mil dracmas. Não manteve nenhuma escrava nem escravo, mas 

vendeu todos eles. E apresentarei testemunhos de que não estou mentindo sobre isso, que o pai 

deixou-os para ele. E se o réu disser que não, que apresente esses escravos em pessoa.  

  

                                                 
113

 O estádio era uma medida de comprimento, sendo um estádio equivalente a 185 metros (Carey, 2000, p. 57). 
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100. Ὡο δὲ θαὶ ἀξγύξηόλ ηηζηλ ἐδάλεηζελ, ὃ θνκηζάκελνο νὗηνο ἀλήισθε, κάξηπξα παξέμνκαη 

὏κῖλ Μεηαγέλε ηὸλ Σθήηηηνλ, ὃο ὠθείιεζε κὲλ ἐθείλῳ πιείνπο ἠ ηξηάθνληα κλ᾵ο, ὃ δ' ἤλ 

὏πόινηπνλ ηειεπηήζαληνο ηνῦ παηξόο, ηνύηῳ ἀπέδσθελ ἑπηὰ κλ᾵ο [Τηκάξρῳ]. Καί κνη θάιεη 

Μεηαγέλε [ηὸλ] Σθήηηηνλ. Παζ῵λ δὲ πξώηελ ἀλάγλσζη ηὴλ Ναπζηθξάηνπο καξηπξίαλ ηνῦ ηὴλ 

νἰθίαλ πξηακέλνπ· θαὶ ηὰο ἄιιαο ἁπάζαο ιαβέ, πεξὶ ὧλ ἐκλήζζελ ἐλ ηῶ α὎ηῶ [ιόγῳ]. 

Μαρτσρίαι 

101.Ὡο ηνίλπλ ἐθέθηεην ὁ παηὴξ α὎ηνῦ ἀξγύξηνλ ν὎θ ὀιίγνλ, ὃ νὗηνο ἞θάληθε, ηνῦζ' ὏κῖλ 

ἐπηδείμσ. Φνβεζεὶο γὰξ ηὰο ιῃηνπξγίαο ἀπέδνην ἃ ἤλ α὎ηῶ θηήκαηα ἄλεπ η῵λ ἀξηίσο εἰξεκέλσλ, 

ρσξίνλ Κεθηζη᾵ζηλ, ἕηεξνλ [ἀγξὸλ] Ἀκθηηξνπ῅ζηλ, ἐξγαζηήξηα δύν ἐλ ηνῖο ἀξγπξείνηο, ἓλ κὲλ ἐλ 

Α὎ι῵λη, ἕηεξνλ δ' ἐπὶ Θξαζύιιῳ. Ὅζελ δὲ ηαῦη' ε὎πόξεζελ, ἐγὼ ἐξ῵.  

 

[100] Além disso, que o pai dele tinha dado em empréstimo algum dinheiro, que ele gastou assim 

que cobrou de volta, disso trarei para vocês como testemunha Metagenes do Esfeto, que deveu ao 

pai dele mais de trinta minas e pagou [para Timarco] as sete minas que faltavam do montante 

quando o pai faleceu. Então chame para mim Metagenes [do] Esfeto. Mas primeiro de tudo leia o 

depoimento de Nausícrates, o comprador da casa. E tome todos os outros depoimentos acerca do 

que lembrei nesse mesmo [argumento]. 

[101] Depoimento.
114

 

Demonstrarei agora a vocês que o pai dele tinha posses consideráveis, que ele dilapidou. 

Temendo ser alvo das liturgias, ele vendeu suas propriedades, com exceção das recém-citadas: 

uma herdade na Cefísia, outro [terreno] na Anfitropia, duas oficinas de mineração de prata, uma 

em Áulon e outra perto de Trásimo. Vou narrar como ele se colocou em tal pobreza. 

  

                                                 
114

 Conforme observado no parágrafo 66, aqui já não há a transcrição do depoimento que repete as palavras do 

orador. 
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102. Ἦζαλ νὗηνη ηξεῖο ἀδειθνί, Δ὎πόιεκόο ηε ὁ παηδνηξίβεο θαὶ Ἀξίδεινο ὁ ηνύηνπ παηὴξ θαὶ 

Ἀξίγλσηνο, ὃο ἔηη θαὶ λῦλ ἔζηη, πξεζβύηεο δηεθζαξκέλνο ηνὺο ὀθζαικνύο. Τνύησλ πξ῵ηνο 

ἐηειεύηεζελ Δ὎πόιεκνο, ἀλεκήηνπ η῅ο ν὎ζίαο νὔζεο, δεύηεξνο δ' Ἀξίδεινο ὁ Τηκάξρνπ παηήξ· 

ὅηε δ' ἔδε, π᾵ζαλ ηὴλ ν὎ζίαλ δηερείξηδε δηὰ ηὴλ ἀζζέλεηαλ θαὶ ηὴλ ζπκθνξὰλ ηὴλ πεξὶ ηὰ ὄκκαηα 

ηνῦ Ἀξηγλώηνπ θαὶ δηὰ ηὸ ηεηειεπηεθέλαη ηὸλ Δ὎πόιεκνλ, θαί ηη θαὶ εἰο ηξνθὴλ ζπληαμάκελνο 

ἐδίδνπ ηῶ Ἀξηγλώηῳ. 

103. ἖πεὶ δὲ θαὶ ὁ Ἀξίδεινο ἐηειεύηεζελ ὁ Τηκάξρνπ ηνπηνπὶ παηήξ, ηνὺο κὲλ πξώηνπο ρξόλνπο, 

ἕσο παῖο ἤλ νὗηνο, ἅπαληα ηὰ κέηξηα ἐγίγλεην παξὰ η῵λ ἐπηηξόπσλ ηῶ Ἀξηγλώηῳ· ἐπεηδὴ δ' 

ἐλεγξάθε Τίκαξρνο εἰο ηὸ ιεμηαξρηθὸλ γξακκαηεῖνλ θαὶ θύξηνο ἐγέλεην η῅ο ν὎ζίαο, 

παξσζάκελνο ἄλδξα πξεζβύηελ θαὶ ἞ηπρεθόηα, ζεῖνλ ἑαπηνῦ, ηήλ ηε ν὎ζίαλ ἞θάληζε, θαὶ η῵λ 

ἐπηηεδείσλ ν὎δὲλ ἐδίδνπ ηῶ Ἀξηγλώηῳ, ἀιιὰ πεξηεῖδελ ἐθ ηνζαύηεο ν὎ζίαο ἐλ ηνῖο ἀδπλάηνηο 

κηζζνθνξνῦληα.  

 

[102] Eles eram três irmãos: Eupolemo, o treinador, Arizelo, o pai deste aqui, e Arignoto, que 

ainda está vivo, tendo perdido a visão com a idade. Deles, Eupolemo foi o primeiro a morrer, não 

sendo dividida a propriedade. Depois foi Arizelo, pai de Timarco. Enquanto viveu, ele 

administrou toda a propriedade por conta da debilidade de Arignoto e de sua doença nos olhos, e 

porque Eupolemo tinha morrido. Além disso, dava algum dinheiro para o sustento de Arignoto, 

como fora acertado. 

[103] Depois que Arizelo, o pai de Timarco, também morreu, em um primeiro momento, como 

Timarco ainda era um menino, Arignoto recebia dos guardiões tudo de que necessitasse. Depois 

que Timarco foi incluído no registro de cidadãos e se assenhoreou dos bens, se livrou do homem 

velho e desafortunado, seu próprio tio, e desapareceu com os bens. Não dava a Arignoto nada do 

que esse necessitava, vendo sem remorso ele passar daquela riqueza para o recebimento da 

pensão para inválidos.  
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104. Καὶ ηὸ ηειεπηαῖνλ, ὃ θαὶ δεηλόηαηνλ, ἀπνιεηθζέληνο ηνῦ πξεζβύηνπ η῅ο γηγλνκέλεο ηνῖο 

ἀδπλάηνηο δνθηκαζίαο, <θαὶ> ἱθεηεξίαλ ζέληνο εἰο ηὴλ βνπιὴλ ὏πὲξ ηνῦ κηζζνῦ, βνπιεπηὴο ὢλ 

θαὶ πξνεδξεύσλ ἐθείλελ ηὴλ ἟κέξαλ, ν὎θ ἞μίσζελ α὎ηῶ ζπλεηπεῖλ, ἀιιὰ πεξηεῖδελ ἀπνιέζαληα 

ηὸλ η῅ο πξπηαλείαο κηζζόλ. Ὅηη δ' ἀιεζ῅ ιέγσ, θάιεη κνη Ἀξίγλσηνλ ηὸλ Σθήηηηνλ, θαὶ ηὴλ 

καξηπξίαλ ἀλαγίγλσζθε. 

 

[104] Por fim - o que é mais terrível - depois de o idoso ter sido excluído do censo que havia para 

os inválidos e de ter interposto uma súplica perante o Conselho acerca da sua pensão, Timarco, 

membro do Conselho e presidente das sessões daquele dia, não quis defendê-lo, e deixou que ele 

perdesse a pensão nesse mês
115

. Chame Arignoto do Esfeto, para testemunhar que o que eu digo é 

verdade; que ele leia seu depoimento.  

  

                                                 
115

 Os atenienses dividiam o ano em dez meses fiscais, as prytaneiai (Fisher, 2001, p. 114). 
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Μαρτσρία 

105. Ἀιι' ἴζσο ἄλ ηηο εἴπνη ὡο ἀπνδόκελνο ηὴλ παηξῴαλ νἰθίαλ ἑηέξαλ ἄιινζί πνπ ηνῦ ἄζηεσο 

ἐθηήζαην, ἀληὶ δὲ η῅ο ἐζραηη᾵ο θαὶ ηνῦ ρσξίνπ ηνῦ Ἀισπεθ῅ζη θαὶ η῵λ δεκηνπξγ῵λ θαὶ η῵λ 

ἄιισλ εἰο ηἀξγύξεηά ηη θαηεζθεπάζαην, ὥζπεξ θαὶ ὁ παηὴξ α὎ηνῦ πξόηεξνλ. Ἀιι' ν὎θ ἔζηη 

ηνύηῳ ινηπὸλ ν὎δέλ, ν὎θ νἰθία, ν὎ ζπλνηθία, ν὎ ρσξίνλ, ν὎θ νἰθέηαη, ν὎ δάλεηζκα, ν὎θ ἄιι' 

ν὎δὲλ ἀθ' ὧλ ἄλζξσπνη κὴ θαθνῦξγνη δ῵ζηλ. Ἀιιὰ ηνύηῳ ἀληὶ η῵λ παηξῴσλ πεξίεζηη βδειπξία, 

ζπθνθαληία, ζξάζνο, ηξπθή, δεηιία, ἀλαίδεηα, ηὸ κὴ ἐπίζηαζζαη ἐξπζξη᾵λ ἐπὶ ηνῖο αἰζρξνῖο· ἐμ ὧλ 

ἂλ ὁ θάθηζηνο θαὶ ἀιπζηηειέζηαηνο πνιίηεο γέλνηην.  

 

[105] Depoimento.
116

 

Mas talvez alguém vá dizer que depois de vender a casa do pai, ele comprou outra, em outra 

região da cidade, e que no lugar da casa no campo, do terreno no Alopece, dos artesãos e tudo o 

mais, ele investiu nas minas de prata, tal como o pai dele fez no passado. Mas ele não tem coisa 

alguma, nem casa, nem cortiço, nem terreno, nem criados, nem investimentos, nem qualquer 

outra coisa de que vivam os homens honestos. Ao invés disso, tudo que lhe resta no lugar da 

herança é a vulgaridade, a litigância de má-fé, a insolência, o luxo, a covardia, o desrespeito, a 

incapacidade de corar ante os atos vergonhosos: disso se origina o pior e o mais inútil dos 

cidadãos.  

 

  

                                                 
116

 Idem parágrafo 101. 
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106. Ο὎ ηνίλπλ κόλνλ ηὰ παηξῶα θαηεδήδνθελ, ἀιιὰ θαὶ ηὰ θνηλὰ ηὰ ὏κέηεξα, ὅζσλ πώπνηε 

θύξηνο γέγνλελ. Οὗηνο γὰξ ηαύηελ ηὴλ ἟ιηθίαλ ἔρσλ ἡλ ὏κεῖο ὁξ᾵ηε, ν὎θ ἔζηηλ ἣληηλα [πώπνη'] 

ν὎θ ἤξμελ ἀξρήλ, ν὎δεκίαλ ιαρὼλ ν὎δὲ ρεηξνηνλεζείο, ἀιιὰ πάζαο παξὰ ηνὺο λόκνπο πξηάκελνο. 

Ὧλ ηὰο κὲλ πιείζηαο παξήζσ, δπνῖλ δ' ἠ ηξη῵λ κόλνλ κλεζζήζνκαη. 

107. Λνγηζηὴο γὰξ γελόκελνο πιεῖζηα κὲλ ηὴλ πόιηλ ἔβιαςε δ῵ξα ιακβάλσλ παξὰ η῵λ ν὎ 

δηθαίσο ἀξμάλησλ, κάιηζηα δ' ἐζπθνθάληεζε η῵λ ὏πεπζύλσλ ηνὺο κεδὲλ ἞δηθεθόηαο. Ἦξμε δ' ἐλ 

Ἄλδξῳ πξηάκελνο ηξηάθνληα κλ῵λ ηὴλ ἀξρήλ, δαλεηζάκελνο ἐπ' ἐλλέα ὀβνινῖο ηὴλ κλ᾵λ, 

ε὎πνξίαλ ηῆ βδειπξίᾳ ηῆ ἑαπηνῦ ηνὺο ζπκκάρνπο ηνὺο ὏κεηέξνπο πνηνύκελνο· θαὶ ηνζαύηελ 

ἀζέιγεηαλ ἐπεδείμαην εἰο ἐιεπζέξσλ ἀλζξώπσλ γπλαῖθαο ἟ιίθελ ν὎δεὶο πώπνζ' ἕηεξνο. Ὧλ 

ν὎δέλα ἐγὼ παξαθαι῵ δεῦξν ηὴλ α὏ηνῦ ζπκθνξάλ, ἡλ εἵιεην ζηγ᾵λ, εἰο πνιινὺο 

ἐθκαξηπξήζνληα, ἀιι' ὏κῖλ ηνῦην θαηαιείπσ ζθνπεῖλ.  

 

[106] E não somente ele dilapidou os bens paternos como também os bens públicos, os seus, dos 

quais eventualmente se assenhoreou. Pois com a idade que vocês estão vendo, não há cargo que 

não tenha [alguma vez] exercido, obtendo todos não por sorteio nem por eleição, mas 

comprando-os todos ilegalmente. A maioria desses eu vou desconsiderar e só mencionarei uns 

dois ou três.  

[107] Quando foi auditor, ele prejudicou muito a cidade aceitando presentes daqueles que tinham 

exercido seus cargos de forma desonesta
117

 e - pior ainda - litigando de má-fé contra aqueles que 

pelos relatórios de função não tinham cometido injustiças. Ele foi empossado em Andros, depois 

de ter comprado o cargo por trinta minas que pegou emprestadas com nove óbulos de juros por 

cada mina, para fazer dos aliados de vocês patrocinadores da vulgaridade dele. E demonstrou 

uma indecência ímpar para com as esposas dos homens livres, em um grau que ninguém tinha 

feito antes. Dentre eles eu não convoco nenhum para testemunhar diante da multidão a própria 

desgraça, que preferiu guardar em silêncio, mas deixo isso pra vocês questionarem.  

  

                                                 
117

 Dez auditores (logistēs) examinavam as contas e os relatórios dos magistrados ao final de cada ano como primeira 

fase no eventual processo de euthyna (Carey, 2000, p. 60). 
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108. Τί δὲ πξνζδνθ᾵ηε; ηὸλ Ἀζήλεζηλ ὏βξηζηὴλ ν὎θ εἰο ηνὺο ἄιινπο κόλνλ, ἀιιὰ θαὶ εἰο ηὸ ζ῵κα 

ηὸ ἑαπηνῦ, λόκσλ ὄλησλ, ὏κ῵λ ὁξώλησλ, ἐρζξ῵λ ἐθεζηεθόησλ, ηνῦηνλ <ηὸλ> α὎ηὸλ ιαβόληα 

ἄδεηαλ θαὶ ἐμνπζίαλ θαὶ ἀξρήλ, ηίο ἂλ ἐιπίζεηελ ἀπνιεινηπέλαη ηη η῵λ ἀζειγεζηάησλ ἔξγσλ; ἢδε 

λὴ ηὸλ Γία θαὶ ηὸλ Ἀπόιισ πνιιάθηο ἐλεζπκήζελ ηὴλ ε὎ηπρίαλ ηὴλ η῅ο ἟κεηέξαο πόιεσο, θαηὰ 

πνιιὰ κὲλ θαὶ ἄιια, ν὎ρ ἣθηζηα δὲ θαὶ θαηὰ ηαῦηα, ὅηη θαη' ἐθείλνπο ηνὺο ρξόλνπο ν὎δεὶο 

ἐγέλεην η῅ο Ἀλδξίσλ πόιεσο ὠλεηήο. 

109. Ἀιι' ἴζσο θαζ' α὏ηὸλ κὲλ ἄξρσλ θαῦινο ἤλ, κεηὰ πιεηόλσλ δὲ ἐπηεηθήο. Πόζελ; νὗηνο, ὦ 

Ἀζελαῖνη, βνπιεπηὴο ἐγέλεην ἐπὶ ἄξρνληνο Νηθνθήκνπ. Ἅπαληα κὲλ νὖλ δηεμειζεῖλ ἃ ἐλ ηνύηῳ 

ηῶ ἐληαπηῶ ἐθαθνύξγεζε, πξὸο κηθξὸλ κέξνο η῅ο ἟κέξαο ν὎θ ἄμηνλ ἐπηρεηξεῖλ· ἃ δ' ἐζηὶλ 

ἐγγπηάησ η῅ο αἰηίαο, θαζ' ἡλ ἟ παξνῦζα θξίζηο ἐζηί, ηαῦη' ἐξ῵ δηὰ βξαρέσλ.  

 

[108] O que vocês esperam? Aquele que comete abusos
118

 em Atenas, não só contra terceiros, 

mas também com relação ao próprio corpo, onde há leis, há vocês a observá-lo e há inimigos à 

espreita - um homem desses, se sentindo protegido, empossado num cargo público e inatingível, 

quem esperaria que ele fosse resistir a algum dos atos mais indecentes? Por Zeus e Apolo, muitas 

vezes pensei na boa fortuna da nossa cidade em relação a muitas outras coisas, mas sobretudo 

quanto ao seguinte: naquela ocasião não apareceu ninguém querendo comprar a cidade de 

Andros. 

[109] Mas talvez ele tenha sido um governante negligente quando sozinho, e razoável quando 

acompanhado. Será? Esse aí, homens de Atenas, foi membro do conselho quando Nicofemo foi 

arconte
119

. Não vale a pena tentar percorrer numa pequena parte de um dia todos os males que ele 

cometeu naquele ano. Eu só relatarei brevemente aqueles que estão mais próximos da acusação 

que motiva o presente julgamento.  

                                                 
118

 Praticante de hybris. 
119

 De acordo com Carey (2000, p. 61), esse foi o ano 361/0 a. C. 
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110. ἖πὶ ηνίλπλ ηνῦ α὎ηνῦ ἄξρνληνο, ὅζ' νὗηνο ἐβνύιεπελ, ηακίαο ἤλ η῵λ η῅ο ζενῦ Ἡγήζαλδξνο 

ὁ Κξσβύινπ ἀδειθόο, ἔθιεπηνλ δὲ η῅ο πόιεσο θνηλῆ θαὶ κάια θηιεηαίξσο ρηιίαο δξαρκάο. 

Αἰζζόκελνο δὲ ηὸ πξ᾵γκα ἀλὴξ ἐπηεηθὴο Πάκθηινο ὁ Ἀρεξδνύζηνο, πξνοθξνύζαο ηη ηνύηῳ θαὶ 

παξνμπλζείο, ἐθθιεζίαο νὔζεο εἶπελ ἀλαζηάο· «ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, θιέπηνπζηλ ὏κ῵λ ἀλὴξ θαὶ 

γπλὴ θνηλῆ ρηιίαο δξαρκάο.» 

111. Θαπκαζάλησλ δ' ὏κ῵λ π῵ο ἀλὴξ θαὶ γπλὴ θαὶ ηίο ὁ ιόγνο, εἶπε κηθξὸλ δηαιηπώλ· 

«ἀγλνεῖηε», ἔθε, «ὅ ηη ιέγσ; ὁ κὲλ ἀλήξ ἐζηηλ Ἡγήζαλδξνο ἐθεῖλνο λπλί», ἔθε, «πξόηεξνλ δ' ἤλ 

θαὶ α὎ηὸο Λεσδάκαληνο γπλή· ἟ δὲ γπλὴ Τίκαξρνο ν὏ηνζί. Ὃλ δὲ ηξόπνλ θιέπηεηαη ηὸ ἀξγύξηνλ, 

ἐγὼ ἐξ῵.» Μεηὰ ηαῦηα ἢδε δηεμῄεη πεξὶ ηνῦ πξάγκαηνο θαὶ κάια εἰδόησο θαὶ ζαθ῵ο. Γηδάμαο δὲ 

ηαῦηα, «ηί νὖλ ἐζηηλ», ἔθε, «ὦ ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, ἃ ζπκβνπιεύσ ὏κῖλ; ἐὰλ κὲλ ἟ βνπιὴ 

θαηαγλνῦζα ηνπηνπὶ ἀδηθεῖλ θαὶ ἐθθπιινθνξήζαζα δηθαζηεξίῳ παξαδῶ, δόηε ηὴλ δσξεὰλ 

α὎ηνῖο, ἐὰλ δὲ κὴ θνιάζσζη, κὴ δ῵ηε, ἀιι' εἰο ἐθείλελ α὎ηνῖο ηὴλ ἟κέξαλ ἀπνκλεκνλεύζαηε.»  

 

[110] Naquele arcontado, ele era membro do conselho e Hegesandro, irmão de Cróbilo, era 

tesoureiro dos fundos da Deusa. Em conluio e bem entrosados eles roubaram o montante de mil 

dracmas da cidade. Um homem razoável, Pânfilo do distrito de Aquerdo, descobriu isso. Belicoso 

e irritado, ele se levantou na Assembleia e disse: "Atenienses, um homem e uma mulher em 

conluio estão roubando mil dracmas de vocês". 

[111] Quando vocês se assombraram acerca de como um homem e sua esposa faziam isso e o que 

mais dizia o relato, ele respondeu depois de um breve intervalo: "Vocês não entendem o que eu 

quero dizer? O homem é Hegesandro, que aqui está, mas antes ele mesmo era a esposa de 

Leodamas. E a mulher é este Timarco aqui. E o modo como o dinheiro tem sido roubado eu agora 

vou dizer." Depois disso ele relatou em detalhes a questão, com muita perícia e clareza. Tendo 

explicado isso, falou: "O que eu aconselho a vocês, homens de Atenas? Se o conselho reconhecer 

seu crime, bani-lo e entregá-lo ao tribunal, que vocês deem a eles a gratificação
120

. Mas se não o 

condenarem, não deem, mas façam eles se lembrarem até esse dia". 

  

                                                 
120

 A gratificação para o conselho, diz Carey (2000, p. 61), era costumeira mas não obrigatória. 
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112. Μεηὰ ηαῦηα ὡο ἐπαλ῅ιζελ ἟ βνπιὴ εἰο ηὸ βνπιεπηήξηνλ, ἐμεθπιινθόξεζε <κὲλ> α὎ηόλ, ἐλ 

δὲ ηῆ ςήθῳ θαηεδέμαην. Ὅηη δ' ν὎ παξέδσθε δηθαζηεξίῳ ν὎δ' ἐμήιαζελ ἐθ ηνῦ βνπιεπηεξίνπ, 

ἄρζνκαη κὲλ ιέγσλ, ἀλάγθε δ' ἐζηὶλ εἰπεῖλ ὅηη η῅ο δσξε᾵ο ν὎θ ἔηπρε. Μὴ ηνίλπλ θαλ῅ηε, ὦ 

Ἀζελαῖνη, ηῆ κὲλ βνπιῆ ραιεπήλαληεο θαὶ πεληαθνζίνπο ἄλδξαο η῵λ πνιηη῵λ ἀζηεθαλώηνπο 

πνηήζαληεο, ὅηη ηνῦηνλ ν὎θ ἐηηκσξήζαην, α὎ηνὶ δὲ ἀθ῅ηε, θαὶ ηὸλ ηῆ βνπιῆ κὴ ζπλελεγθόληα 

ῥήηνξα, ηνῦηνλ ηῶ δήκῳ πεξηπνηήζεηε. 

 

[112] Depois disso, quando o Conselho retornou à Câmara do Conselho, primeiro o baniram no 

voto das folhas, mas depois o aceitaram de volta na votação final
121

. Porque não o entregaram 

para um tribunal nem o afastaram da Câmara do Conselho, é necessário dizer, por mais que me 

doa fazê-lo, que não alcançaram sua recompensa. Portanto, homens de Atenas, não mostrem que 

estão com raiva do Conselho e nem privem quinhentos cidadãos de suas coroas porque esse não o 

puniu para então vocês mesmos o absolverem e preservarem para o povo um orador que não se 

mostrou útil para o Conselho. 

  

                                                 
121

   O voto com folhas de oliveira, diz Fisher (2001, p. 249-50), era uma votação preliminar do conselho, que 

poderia ser revertida após investigações posteriores. 
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113. Ἀιιὰ πεξὶ κὲλ ηὰο θιεξσηὰο ἀξράο ἐζηη ηνηνῦηνο, πεξὶ δὲ ηὰο ρεηξνηνλεηὰο βειηίσλ. Καὶ ηίο 

὏κ῵λ ν὎θ νἶδελ ὡο πεξηβνήησο ἐμειέγρζε θιέπηεο ὤλ; πεκθζεὶο γὰξ ὏θ' ὏κ῵λ ἐμεηαζηὴο η῵λ ἐλ 

἖ξεηξίᾳ μέλσλ, κόλνο η῵λ ἐμεηαζη῵λ ὡκνιόγεη ιαβεῖλ ἀξγύξηνλ, θαὶ ν὎ πεξὶ ηνῦ πξάγκαηνο 

ἀπεινγεῖην, ἀιι' ε὎ζὺο πεξὶ ηνῦ ηηκήκαηνο ἱθέηεπελ ὁκνινγ῵λ ἀδηθεῖλ. ὘κεῖο δὲ ηνῖο κὲλ 

ἐμάξλνηο ἐηηκήζαηε ηαιάληνπ ἑθάζηῳ, ηνύηῳ δὲ ηξηάθνληα κλ῵λ. Οἱ δὲ λόκνη θειεύνπζη η῵λ 

θιεπη῵λ ηνὺο κὲλ ὁκνινγνῦληαο ζαλάηῳ δεκηνῦζζαη, ηνὺο δ' ἀξλνπκέλνπο θξίλεζζαη.  

 

[113] Contudo, talvez ele fosse assim com os cargos obtidos por sorteio, mas melhor com aqueles 

para os quais foi eleito. Mas quem de vocês não sabe quão notoriamente ele foi acusado de 

peculato
122

? Ele foi enviado por vocês como auditor das tropas mercenárias na Eritreia e só ele 

dentre os auditores admitiu ter recebido dinheiro. Ele sequer apresentou defesa quanto a isso, 

apenas suplicou de imediato quanto ao valor da multa e concordou ter cometido um crime. Vocês 

condenaram os que negaram a culpa em um talento
123

 cada e Timarco apenas em trinta minas, a 

despeito de a lei determinar que os ladrões que admitem sua culpa devem ser punidos com a pena 

capital, enquanto os que negam serem culpados devem ser levados a julgamento. 

  

                                                 
122

 Nos termos do Dicionário Jurídico, Vol.3, “a apropriação indevida por funcionário público de dinheiro ou bens 

móveis confiados à sua guarda e posse, em razão de seu ofício”. Sobre o crime de peculato e as oportunidades para 

praticá-lo, Carey (2000, p. 62). 
123

 O talento era uma medida monetária. De acordo com Carey (2000, p. XXX), equivalia a 60 minas. 
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114. Τνηγαξνῦλ νὕησο ὏κ῵λ θαηεθξόλεζελ ὥζη' ε὎ζὺο ἐπὶ ηαῖο [ἐλ ηνῖο δήκνηο] δηαςεθίζεζη 

δηζρηιίαο δξαρκὰο ἔιαβε. Φήζαο γὰξ Φηισηάδελ ηὸλ Κπδαζελαη᾵, ἕλα η῵λ πνιηη῵λ, 

ἀπειεύζεξνλ εἶλαη ἑαπηνῦ, θαὶ πείζαο ἀπνςεθίζαζζαη ηνὺο δεκόηαο, ἐπηζηὰο ηῆ θαηεγνξίᾳ ἐπὶ 

ηνῦ δηθαζηεξίνπ, θαὶ ιαβὼλ εἰο ηὴλ ἑαπηνῦ ρεῖξα ηὰ ἱεξά, θαὶ ὀκόζαο κὴ ιαβεῖλ δ῵ξα κεδὲ 

ιήςεζζαη, θαὶ ἐπνκόζαο ηνὺο ὁξθίνπο ζενὺο θαὶ [ηὴλ] ἐμώιεηαλ ἐπαξαζάκελνο ἑαπηῶ, 

115. εἰιεθὼο ἞ιέγρζε παξὰ Λεπθσλίδνπ ηνῦ Φηισηάδνπ θεδεζηνῦ δηὰ Φηιήκνλνο ηνῦ 

὏πνθξηηνῦ εἴθνζη κλ᾵ο, ἃο ἐλ ὀιίγῳ ρξόλῳ πξὸο Φηινμέλελ ἀλήισζε ηὴλ ἑηαίξαλ, θαὶ πξνὔδσθε 

ηὸλ ἀγ῵λα, θαὶ ηὸλ ὅξθνλ ἐπηώξθεζελ. Ὅηη δ' ἀιεζ῅ ιέγσ, θάιεη κνη Φηιήκνλα ηὸλ δόληα 

Τηκάξρῳ ηὸ ἀξγύξηνλ θαὶ Λεπθσλίδελ ηὸλ Φηισηάδνπ θεδεζηήλ, θαὶ η῵λ ζπλζεθ῵λ ἀλάγλσζη ηὰ 

ἀληίγξαθα, θαζ' ἃο ηὴλ πξ᾵ζηλ ἐπνηήζαην ηνῦ ἀγ῵λνο. 

 

[114] Consequentemente, ele desprezou tanto vocês que de pronto foi conseguir dois mil 

dracmas, na ocasião da votação dos cidadãos
124

 [nos distritos]. Ele disse que Filótades, o 

cidateno, um dos cidadãos, tinha sido alforriado por ele. Convenceu os colegas de distrito a votar 

contra Filótades, apresentou a acusação no tribunal e, após pegar as oferendas sagradas na própria 

mão
125

, disse que não recebeu presentes e nem os aceitaria, fazendo juras pelos deuses dos 

juramentos e invocando [a sua] própria destruição. 

[115] Foi provado que ele recebeu vinte minas de Leucômides, cunhado de Filótades, por 

intermédio de Filemon, o ator, as quais pouco depois gastou com Filoxena, a acompanhante, que 

desistiu do processo e que praticou perjúrio. Chame para testemunhar que o que eu digo é 

verdade Filemon, que entregou o dinheiro a Timarco, e Leucômides, o cunhado de Filótades, e 

leia também os termos do acordo, no qual foi realizada a venda do caso. 

  

                                                 
124

 Fisher (2001, p. 253-4) observa que a situação descrita por Ésquines é peculiar e parece envolver mais Filótades e 

a lista de cidadãos do que Timarco. 
125

 De acordo com Fisher (2001, p. 254), aqui Ésquines sugere que só por portar as oferendas sagradas tendo seu 

corpo poluído pelos atos do passado é o bastante para Timarco selar seu destino. 
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Μαρτσρίαι. Σσνθῆκαι 

116. Πεξὶ κὲλ νὖλ ηνὺο πνιίηαο θαὶ ηνὺο νἰθείνπο νἷνο γεγέλεηαη, θαὶ ηὴλ παηξῴαλ ν὎ζίαλ ὡο 

αἰζρξ῵ο ἀλήισθε, θαὶ ηὴλ ὕβξηλ ηὴλ εἰο ηὸ ἑαπηνῦ ζ῵κα ὡο ὏πεξεώξαθε, ζύληζηε κὲλ θαὶ πξὶλ 

ἐκὲ ιέγεηλ, ἱθαλ῵ο δ' ὏κ᾵ο ὏πνκηκλῄζθεη θαὶ ὁ παξ' ἐκνῦ ιόγνο· δύν δέ κνη η῅ο θαηεγνξίαο εἴδε 

ιείπεηαη, ἐθ' νἷο ἐκαπηόλ η' εἰπεῖλ εὔρνκαη ηνῖο ζενῖο π᾵ζη θαὶ πάζαηο ὏πὲξ η῅ο πόιεσο ὡο 

πξνῄξεκαη, ὏κ᾵ο ηε βνπινίκελ ἂλ νἷο ἐγὼ κέιισ ιέγεηλ πξνζέρεηλ ηὴλ γλώκελ θαὶ 

παξαθνινπζεῖλ ε὎καζ῵ο.  

 

[116] Depoimentos; acordo
126

.   

Vocês sabiam como agiu com relação aos concidadãos e familiares, ao patrimônio do pai, que foi 

vergonhosamente perdido, e de como desdenhou o ultraje
127

 contra o próprio corpo antes de eu 

falar e meu discurso o rememorou adequadamente. Ainda me restam dois argumentos acusatórios 

para expor, e oro a todos os deuses e deusas para que eu os exponha, como planejei, pelo bem da 

cidade. Gostaria que vocês prestassem atenção neles tão logo fossem proferidos e seguissem-nos 

de forma arguta.  

 

  

                                                 
126

 Idem parágrafo 101. 
127

 Hybris 
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117. Ἔζηη δ' ὁ κὲλ πξόηεξόο κνη ιόγνο πξνδηήγεζηο η῅ο ἀπνινγίαο ἥο ἀθνύσ κέιιεηλ γίγλεζζαη, 

ἵλα κὴ ηνῦην ἐκνῦ παξαιηπόληνο ὁ ηὰο η῵λ ιόγσλ ηέρλαο θαηεπαγγειιόκελνο ηνὺο λένπο 

δηδάζθεηλ ἀπάηῃ ηηλὶ παξαινγηζάκελνο ὏κ᾵ο ἀθέιεηαη ηὸ η῅ο πόιεσο ζπκθέξνλ. ὇ δὲ δεύηεξόο 

ἐζηί κνη ιόγνο παξάθιεζηο η῵λ πνιηη῵λ πξὸο ἀξεηήλ. ὇ξ῵ δὲ πνιινὺο κὲλ η῵λ λεσηέξσλ 

πξνζεζηεθόηαο πξὸο ηῶ δηθαζηεξίῳ, πνιινὺο δὲ η῵λ πξεζβπηέξσλ, ν὎θ ἐιαρίζηνπο δὲ ἐθ η῅ο 

ἄιιεο ἗ιιάδνο ζπλεηιεγκέλνπο ἐπὶ ηὴλ ἀθξόαζηλ· 

118. νὓο κὴ λνκίδεη' ἐκὲ ζεσξήζνληαο ἣθεηλ, ἀιιὰ πνιὺ κ᾵ιινλ ὏κ᾵ο εἰζνκέλνπο εἰ κὴ κόλνλ εὖ 

λνκνζεηεῖλ ἐπίζηαζζε, ἀιιὰ θαὶ θξίλεηλ ηὰ θαιὰ θαὶ ηὰ κὴ θαιὰ δύλαζζε, θαὶ εἰ ηηκ᾵λ ἐπίζηαζζε 

ηνὺο ἀγαζνὺο ἄλδξαο, θαὶ εἰ ζέιεηε θνιάδεηλ ηνὺο ὀλείδε ηὸλ ἑαπη῵λ βίνλ ηῆ πόιεη 

παξαζθεπάδνληαο. Λέμσ δὲ πξ῵ηνλ πξὸο ὏κ᾵ο πεξὶ η῅ο ἀπνινγίαο. 

 

[117] O primeiro argumento é um adiantamento contra a defesa que ouvi dizer que ele fará. Se eu 

ignorá-la, o homem que professa ensinar as técnicas do discurso para os jovens pode enganar 

vocês com algum artifício e pode eliminar o que é útil à cidade. O segundo argumento é uma 

exortação dos cidadãos para a virtude. Vejo muitos jovens presentes ao tribunal, bem como 

muitos dos idosos e não poucos vindos do restante da Hélade reunidos aqui para a audiência. 

[118] Não pensem que eles vieram aqui para me ver, mas sim muito mais para saber de vocês se 

não apenas sabem legislar bem, mas também se são capazes de julgar o que é certo e o que não é, 

se sabem honrar os homens nobres e se querem punir aqueles que fazem da própria vida uma 

fonte de censura para a cidade. Falarei então para vocês primeiro acerca da defesa. 
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119. ὇ γὰξ πεξηηηὸο ἐλ ηνῖο ιόγνηο Γεκνζζέλεο ἠ ηνὺο λόκνπο θεζὶλ ὏κ᾵ο ἐμαιείθεηλ δεῖλ, ἠ ηνῖο 

ἐκνῖο ιόγνηο ν὎θ εἶλαη πξνζεθηένλ. Ἀπνζαπκάδεη γὰξ εἰ κὴ πάληεο κέκλεζζ' ὅηη θαζ' ἕθαζηνλ 

ἐληαπηὸλ ἟ βνπιὴ πσιεῖ ηὸ πνξληθὸλ ηέινο· θαὶ ηνὺο πξηακέλνπο ηὸ ηέινο ν὎θ εἰθάδεηλ, ἀιι' 

ἀθξηβ῵ο εἰδέλαη ηνὺο ηαύηῃ ρξσκέλνπο ηῆ ἐξγαζίᾳ. ὇πόηε δὴ νὖλ ηεηόικεθα ἀληηγξάςαζζαη 

πεπνξλεπκέλῳ Τηκάξρῳ κὴ ἐμεῖλαη δεκεγνξεῖλ, ἀπαηηεῖλ θεζὶ ηὴλ πξ᾵μηλ α὎ηὴλ ν὎θ αἰηίαλ 

θαηεγόξνπ, ἀιιὰ καξηπξίαλ ηειώλνπ ηνῦ παξὰ Τηκάξρνπ ηνῦην ἐθιέμαληνο ηὸ ηέινο.  

120. ἖γὼ δὲ πξὸο ηαῦηα, ὦ Ἀζελαῖνη, ζθέςαζζ' ἂλ ἁπινῦλ ὏κῖλ θαὶ ἐιεπζέξηνλ δόμσ ιόγνλ 

ιέγεηλ. Αἰζρύλνκαη γὰξ ὏πὲξ η῅ο πόιεσο εἰ Τίκαξρνο, ὁ ηνῦ δήκνπ ζύκβνπινο θαὶ ηὰο εἰο ηὴλ 

἗ιιάδα ηνικ῵λ πξεζβείαο πξεζβεύεηλ, κὴ ηὸ πξ᾵γκα ὅινλ ἀπνηξίςαζζαη ἐπηρεηξήζεη, ἀιιὰ ηνὺο 

ηόπνπο ἐπεξσηήζεη ὅπνπ ἐθαζέδεην, θαὶ ηνὺο ηειώλαο εἰ πώπνηε παξ' α὎ηνῦ ηὸ πνξληθὸλ ηέινο 

εἰιήθαζηλ. 

 

[119] Pois Demóstenes, transbordando discursos, diz para vocês que abandonem as leis, e que as 

minhas palavras não merecem consideração. Pois ele se surpreende se vocês todos se esqueceram 

de que a cada ano o conselho cobra o imposto de prostituição, e aqueles que coletam sabem com 

exatidão - não simplesmente supõem – quem são os praticantes da profissão. Assim, ao passo que 

eu ousei reconvir
128

 contra Timarco por conta da sua prostituição, para que não pudesse mais 

falar em público, Demóstenes diz que a prática demanda não uma acusação do promotor, mas o 

depoimento do coletor de impostos que recebeu esse tributo de Timarco. 

[120] Homens de Atenas, em resposta a isso, observem se lhes pareço apresentar um argumento 

simples e franco. Eu sinto vergonha pela nossa cidade se Timarco, conselheiro da cidade, que tem 

a audácia de participar de embaixadas por toda a Hélade, não tentar contestar o caso na sua 

totalidade, mas ao invés disso me pedir os lugares onde se deitou ou se alguma vez os coletores 

de impostos cobraram dele pelo exercício da prostituição. 

  

                                                 
128

 Nos termos do Dicionário Jurídico, Vol. 4, a reconvenção é a “ação incidente, movida pelo réu e invocando novo 

pedido contra o autor, por haver conexão com a ação principal”. O estudo que acompanha esta tradução observa que 

a presente demanda se assemelha antes a uma ação incidental, mas decidimos pelo uso do verbo “reconvir”, no seu 

sentido lato. 
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121. Ταύηεο κὲλ νὖλ η῅ο ἀπνινγίαο ὏κ῵λ ἕλεθα παξαρσξεζάησ· ἕηεξνλ δ' ἐγώ ζνη ιόγνλ 

὏πνβαι῵ θαιὸλ θαὶ δίθαηνλ, ᾧ ρξήζῃ, εἰ κεδὲλ αἰζρξὸλ ζαπηῶ ζύλνηζζα. Τόικεζνλ γὰξ εἰο ηνὺο 

δηθαζηὰο βιέςαο εἰπεῖλ ἃ πξνζήθεη ἀλδξὶ ζώθξνλη ηὰ πεξὶ ηὴλ ἟ιηθίαλ· «ἄλδξεο Ἀζελαῖνη, 

ηέζξακκαη κὲλ ἐθ παηδὸο θαὶ κεηξαθίνπ παξ' ὏κῖλ, ν὎θ ἀθαλεῖο δὲ δηαηξηβὰο δηαηξίβσ, ἀιι' ἐλ 

ηαῖο ἐθθιεζίαηο κεζ' ὏κ῵λ ὁξ῵καη.  

122. Οἶκαη δ' ἄλ, εἰ πξὸο ἄιινπο ηηλὰο ἤλ ὁ ιόγνο κνη πεξὶ η῅ο αἰηίαο ἥο θξίλνκαη, ηαῖο ὏κεηέξαηο 

καξηπξίαηο ῥᾳδίσο ἂλ ἀπνιύζαζζαη ηνὺο ηνῦ θαηεγόξνπ ιόγνπο. Μὴ γὰξ ὅηη, εἰ πέπξαθηαί κνη ηη 

ηνύησλ, ἀιι' εἰ δνθ῵ ὏κῖλ παξαπιεζίσο βεβησθέλαη ηαῖο ιεγνκέλαηο ὏πὸ ηνύηνπ αἰηίαηο, ἀβίσηνλ 

εἶλαη ἟γνύκελνο ἐκαπηῶ ηὸλ ινηπὸλ βίνλ, παξαδίδσκη ηὴλ εἰο ἐκαπηὸλ ηηκσξίαλ 

ἐλαπνινγήζαζζαη ηῆ πόιεη πξὸο ηνὺο Ἕιιελαο, ν὎δ' ἣθσ παξαηηεζόκελνο ὏κ᾵ο, ἀιιὰ 

θαηαρξήζαζζέ κνη, εἰ δνθ῵ ηνηνῦηνο εἶλαη.» 

Αὕηε κέλ ἐζηηλ, ὦ Τίκαξρε, ἀλδξὸο ἀγαζνῦ θαὶ ζώθξνλνο ἀπνινγία θαὶ πεπηζηεπθόηνο ηῶ βίῳ 

θαὶ θαηαθξνλνῦληνο εἰθόησο ἁπάζεο βιαζθεκίαο· 

 

[121-122] Que ele abandone essa defesa por vocês. Proponho para você outro argumento, bom e 

justo, o qual você usaria se tivesse certeza de que não fez nada de vergonhoso. Tenha você a 

coragem de, olhando para os jurados, dizer aquilo que convém a um homem moderado acerca da 

sua juventude: "Homens de Atenas, fui criado com vocês desde a minha infância e juventude. 

Pratico atividades que não lhes são desconhecidas, mas sou visto no meio de vocês nas 

assembleias. Penso que se a minha defesa contra a acusação pela qual estou sendo julgado fosse 

ouvida por outros homens, com os depoimentos de vocês mesmos eu facilmente contestaria o 

discurso do promotor. Não somente se alguma dessas coisas foi feita por mim, mas também se 

minha vida é semelhante às acusações proferidas por esse aí, considero que não devo viver o 

resto da minha vida e ofereço minha punição como uma defesa da cidade com relação aos 

helenos restantes. Não venho implorar algo de vocês, mas façam o que quiserem comigo, se 

pareço ser desse jeito." 

Essa, Timarco, é a defesa do homem nobre e moderado, que confia em como vive e 

consequentemente desdenha todas as difamações.  
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123. ἃ δὲ πείζεη ζε ιέγεηλ Γεκνζζέλεο, ν὎θ ἀλδξόο ἐζηηλ ἐιεπζέξνπ, ἀιιὰ πόξλνπ πεξὶ η῵λ 

ηόπσλ δηαθεξνκέλνπ. ἖πεηδὴ δ' εἰο ηὰο ἐπσλπκίαο η῵λ νἰθήζεσλ θαηαθεύγεηο, θαη' νἴθεκα ηὸ 

πξ᾵γκα ἐμεηάδεζζαη ἀμη῵λ ὅπνπ ἐθαζέδνπ, ἃ κέιισ ιέγεηλ ἀθνύζαο εἰζαῦζηο ν὎ ρξήζῃ ηνηνύηῳ 

ιόγῳ, ἐὰλ ζσθξνλῆο. Ο὎ γὰξ ηὰ νἰθήκαηα ν὎δ' αἱ νἰθήζεηο ηὰο ἐπσλπκίαο ηνῖο ἐλνηθήζαζη 

παξέρνπζηλ, ἀιι' νἱ ἐλνηθήζαληεο ηὰο η῵λ ἰδίσλ ἐπηηεδεπκάησλ ἐπσλπκίαο ηνῖο ηόπνηο 

παξαζθεπάδνπζηλ. 

124. Ὅπνπ κὲλ γὰξ πνιινὶ κηζζσζάκελνη κίαλ νἴθεζηλ δηειόκελνη ἔρνπζη, ζπλνηθίαλ θαινῦκελ, 

ὅπνπ δ' εἷο ἐλνηθεῖ, νἰθίαλ. ἖ὰλ δ' εἰο ἓλ δήπνπ ηνύησλ η῵λ ἐπὶ ηαῖο ὁδνῖο ἐξγαζηεξίσλ ἰαηξὸο 

εἰζνηθίζεηαη, ἰαηξεῖνλ θαιεῖηαη· ἐὰλ δ' ὁ κὲλ ἐμνηθίζεηαη, εἰο δὲ ηὸ α὎ηὸ ηνῦην ἐξγαζηήξηνλ 

ραιθεὺο εἰζνηθίζεηαη, ραιθεῖνλ ἐθιήζε, ἐὰλ δὲ θλαθεύο, θλαθεῖνλ, ἐὰλ δὲ ηέθησλ, ηεθηνλεῖνλ· 

ἐὰλ δὲ πνξλνβνζθὸο θαὶ πόξλαη, ἀπὸ η῅ο ἐξγαζίαο ε὎ζὺο ἐθιήζε πνξλεῖνλ. Ὥζηε ζὺ πνιιὰ 

πνξλεῖα ηῆ η῅ο πξάμεσο ε὎ρεξείᾳ πεπνίεθαο. Μὴ νὖλ, ὅπνπ πνηὲ ἔπξαηηεο, ἐξώηα, ἀιι' ὡο ν὎ 

ηνῦην πεπνίεθαο, ἀπνινγνῦ. 

 

[123] A defesa que Demóstenes está tentando persuadi-lo a usar não é a de um homem livre, mas 

a de um prostituto que discute acerca de endereços. Já que você se abriga nos nomes dos 

estabelecimentos, requerendo que o processo analise cada casa onde se deitou, quando ouvir o 

que eu tenho a dizer em resposta não usará mais esse argumento se for um homem moderado. 

Porque não são as casas ou os estabelecimentos que dão nome aos que neles habitam, mas os 

moradores que atribuem aos endereços os nomes das suas respectivas profissões. 

[124] Quando muitos homens alugam um imóvel e o dividem entre si, chamamos isso de 

condomínio, enquanto onde um só habita, chamamos isso de casa. Se alguém se estabelece como 

médico em uma dessas residências nas ruas, chamamo-la de consultório. Se sai de lá e no mesmo 

lugar se acomoda um ferreiro, chamamos de ferraria, no caso de um pisoeiro, de lavanderia. Se 

vai um marceneiro, marcenaria. Se vai um gigolô com suas prostitutas, de pronto se chamará de 

bordel, por conta da atividade. Por conseguinte, você tem transformado muitas residências em 

bordéis, pela licenciosidade das suas práticas. Então não pergunte onde você a exerceu, mas 

defenda-se afirmando que nada fez.  
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125. Ἥμεη δ' ὡο ἔνηθε θαὶ ἕηεξνο ιόγνο ηηο ὏πὸ ηνῦ α὎ηνῦ ζνθηζηνῦ ζπγθείκελνο. Λέγεη γὰξ ὡο 

ν὎δέλ ἐζηηλ ἀδηθώηεξνλ θήκεο, ἀγνξαῖα ηεθκήξηα θαὶ παληει῵ο ἀθόινπζα ηῶ α὏ηνῦ βίῳ 

παξερόκελνο. Πξ῵ηνλ κὲλ γὰξ ηὴλ ἐλ Κνισλῶ ζπλνηθίαλ ηὴλ Γήκσλνο θαινπκέλελ ςεπδ῅ θεζη 

ηὴλ ἐπσλπκίαλ ἔρεηλ· ν὎ γὰξ εἶλαη Γήκσλνο· ἔπεηηα ηὸλ ἗ξκ῅λ ηὸλ Ἀλδνθίδνπ θαινύκελνλ ν὎θ 

Ἀλδνθίδνπ, ἀιι' Αἰγῆδνο θπι῅ο εἶλαη ἀλάζεκα.  

126. Παξαθέξεη δ' α὏ηὸλ ἐλ ζθώκκαηνο κέξεη, ὡο ἟δὺο ἀλὴξ θαὶ πεξὶ ηὰο ἰδίαο δηαηξηβὰο γεινῖνο· 

«εἰ κὴ θαὶ ἐκὲ δεῖ», θεζίλ, «὏παθνύεηλ ηνῖο ὄρινηο κὴ Γεκνζζέλελ θαινύκελνλ, ἀιιὰ Βάηαινλ, 

ὅηη ηαύηελ ἐμ ὏πνθνξίζκαηνο ηίηζεο ηὴλ ἐπσλπκίαλ ἔρσ.» Δἰ δὲ Τίκαξρνο ὡξαῖνο ἐγέλεην θαὶ 

ζθώπηεηαη ηῆ ηνῦ πξάγκαηνο δηαβνιῆ θαὶ κὴ ηνῖο α὏ηνῦ ἔξγνηο, ν὎ δήπνπ δηὰ ηνῦη' α὎ηόλ θεζη 

δεῖλ ζπκθνξᾶ πεξηπεζεῖλ. 

 

[125] Também virá, como parece, outro argumento, composto pelo mesmo sofista. Diz que nada 

é mais injusto que a reputação, oferecendo evidências do mercado, totalmente de acordo com a 

vida dele mesmo. Primeiro afirma que o condomínio em Colono, chamado "de Dêmon", tem uma 

alcunha falsa - ele não é de Dêmon. Depois diz que a chamada "Herma de Andócides" não é de 

Andócides, mas sim uma estátua votiva da tribo de Egeis. 

[126] Ele se oferecerá como exemplo por meio de uma anedota, como se fosse um homem que 

faz graça com suas próprias ocupações. "Se não fizesse assim", dirá, "responderia a todos não 

quando chamado de Demóstenes, mas de Batalo,
129

 que é o apelido carinhoso que ganhei da 

minha ama." E diz que se Timarco tornou-se belo e foi alvo de piadas por meio de calúnias 

baseadas nesse fato e não por seus próprios atos, certamente não deveria cair em desgraça por 

causa disso, diz Demóstenes.  

  

                                                 
129

 Carey (2000, p. 66) menciona que o apelido é assumido por Demóstenes em um dos seus discursos, o que sugere 

que ele de fato existia, mas teria um duplo sentido (provavelmente significando homossexualidade passiva) que se 

perdeu. Dover (1989, p. 75) observa que os comentaristas helenísticos se valiam do fragmento 82 de Eupolis para 

concluir que o apelido diria respeito às nádegas de Demóstenes.  
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127. ἖γὼ δέ, ὦ Γεκόζζελεο, πεξὶ κὲλ η῵λ ἀλαζεκάησλ θαὶ η῵λ νἰθη῵λ θαὶ η῵λ θηεκάησλ θαὶ 

πάλησλ ὅισο η῵λ ἀθώλσλ πνιινὺο θαὶ παληνδαπνὺο θαὶ ν὎δέπνηε ηνὺο α὎ηνὺο ἀθνύσ ιόγνπο 

ιεγνκέλνπο· ν὎ γάξ εἰζηλ ἐλ α὎ηνῖο νὔηε θαιαὶ νὔηε αἰζρξαὶ πξάμεηο, ἀιι' ὁ πξνζαςάκελνο 

α὎η῵λ θαὶ παξαηπρώλ, ὅζηηο ἂλ ᾖ, θαηὰ ηὸ κέγεζνο η῅ο α὏ηνῦ δόμεο ιόγνλ παξέρεη· πεξὶ δὲ ηὸλ 

η῵λ ἀλζξώπσλ βίνλ θαὶ ηὰο πξάμεηο ἀςεπδήο ηηο ἀπὸ ηα὎ηνκάηνπ πιαλ᾵ηαη θήκε θαηὰ ηὴλ πόιηλ, 

θαὶ δηαγγέιιεη ηνῖο πνιινῖο ηὰο ἰδίαο πξάμεηο, πνιιὰ δὲ θαὶ καληεύεηαη πεξὶ η῵λ κειιόλησλ 

ἔζεζζαη. 

 

[127] Demóstenes, acerca das estátuas votivas, das casas, das posses e de todas as coisas 

inanimadas, eu escuto muitas histórias, de todos os tipos, nunca duas vezes a mesma, pois não 

são inerentes a elas ações belas nem vergonhosas. É aquele que delas se utiliza, quem quer que 

seja, que lhes dá o nome conforme a grandeza da sua própria fama. Mas acerca da vida e das 

práticas dos homens, uma reputação verídica se espalha por conta própria pela cidade, anuncia ao 

povo suas atividades privadas e revela muito do que virá a acontecer. 
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128. Καὶ νὕησο ἐλαξγέο ἐζηη θαὶ ν὎ πεπιαζκέλνλ ὃ ιέγσ ὥζζ' ε὏ξήζεηε θαὶ ηὴλ πόιηλ ἟κ῵λ θαὶ 

ηνὺο πξνγόλνπο θήκεο ὡο ζενῦ κεγίζηεο βσκὸλ ἱδξπκέλνπο, θαὶ ηὸλ Ὅκεξνλ πνιιάθηο ἐλ ηῆ 

Ἰιηάδη ιέγνληα πξὸ ηνῦ ηη η῵λ κειιόλησλ γελέζζαη· 'θήκε δ' εἰο ζηξαηὸλ ἤιζε', θαὶ πάιηλ ηὸλ 

Δ὎ξηπίδελ ἀπνθαηλόκελνλ ηὴλ ζεὸλ ηαύηελ ν὎ κόλνλ ηνὺο δ῵ληαο ἐκθαλίδεηλ δπλακέλελ, ὁπνῖνί 

ηηλεο ἂλ ηπγράλσζηλ ὄληεο, ἀιιὰ θαὶ ηνὺο ηεηειεπηεθόηαο, ὅηαλ ιέγῃ·  

θήκε ηὸλ ἐζζιὸλ θἀλ κπρῶ δείθλπζη γ῅ο. 

 

[128] Aquilo que digo é tão evidente e incontroverso que vocês vão descobrir que tanto a nossa 

cidade quanto nossos antepassados estabeleceram um altar à Reputação como uma grande deusa 

e que Homero muitas vezes na Ilíada faz menção a algum evento que está prestes a acontecer 

com "veio a Reputação para junto da tropa".
130

 Também Eurípides descreve essa deusa como 

capaz de revelar não apenas a natureza dos vivos, quem quer que sejam, mas também a dos 

mortos, ao dizer: 

"A Reputação revela o bom homem mesmo se está sob a terra."
131

 

  

                                                 
130

 Carey (2000, p. 67) observa que, ainda que o verso respeite, no original, a métrica homérica, ele não é encontrado 

em passagem alguma da Ilíada ou da Odisseia, em qualquer manuscrito que tenha chegado até nós. A questão 

envolvendo a multitextualidade da obra homérica é abordada neste trabalho. 
131

 Eurípides, fragmento 865 Nauck (Carey, ibid). Mesmo fragmento na edição de Collard, C. e Martin, C. 
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129. ὁ δ' Ἡζίνδνο θαὶ δηαξξήδελ ζεὸλ α὎ηὴλ ἀπνδείθλπζη, πάλπ ζαθ῵ο θξάδσλ ηνῖο βνπινκέλνηο 

ζπληέλαη· ιέγεη γάξ·  

θήκε δ' νὔηηο πάκπαλ ἀπόιιπηαη, ἣληηλα ιανὶ πνιινὶ θεκίμσζη· ζεόο λύ ηίο ἐζηη θαὶ α὎ηή. 

Καὶ ηνύησλ η῵λ πνηεκάησλ ηνὺο κὲλ ε὎ζρεκόλσο βεβησθόηαο ε὏ξήζεηε ἐπαηλέηαο ὄληαο· πάληεο 

γὰξ νἱ δεκνζίᾳ θηιόηηκνη παξὰ η῅ο ἀγαζ῅ο θήκεο ἟γνῦληαη ηὴλ δόμαλ θνκηεῖζζαη· νἷο δ' αἰζρξόο 

ἐζηηλ ὁ βίνο, ν὎ ηηκ῵ζη ηὴλ ζεὸλ ηαύηελ· θαηήγνξνλ γὰξ α὎ηὴλ ἀζάλαηνλ ἔρεηλ ἟γνῦληαη. 

130. Ἀλακλήζζεηε νὖλ, ὦ ἄλδξεο, ηίλη θέρξεζζε θήκῃ πεξὶ Τηκάξρνπ. Ο὎ρ ἅκα ηνὔλνκα ιέγεηαη 

θαὶ ηὸ ἐξώηεκα ε὎ζὺο ἐξση᾵ηε· «πνῖνο Τίκαξρνο; ὁ πόξλνο;» ἔπεηηα εἰ κὲλ κάξηπξαο παξεηρόκελ 

πεξί ηηλνο, ἐπηζηεύεη' ἄλ κνη· εἰ δὲ ηὴλ ζεὸλ κάξηπξα παξέρνκαη, ν὎ πηζηεύζεηε; ᾗ ν὎δὲ 

ςεπδνκαξηπξη῵λ ζέκηο ἐζηὶλ ἐπηζθήςαζζαη. 

 

[129] Também Hesíodo a descreve explicitamente como sendo uma deusa, falando de forma 

muito clara para os que querem compreender: 

"De forma alguma desaparece por completo a Reputação que muitos homens 

propagarem. Também ela é uma deusa."
132

 

E vocês vão descobrir que os que tiveram uma vida decorosa são admiradores desses poemas, 

pois todos que buscam honras públicas acreditam que sua fama virá de uma reputação positiva. 

Aqueles cujas vidas são vergonhosas não honram essa deusa, pois acreditam ter nela seu 

promotor imorredouro. 

[130] Lembrem, homens de Atenas, da reputação pela qual Timarco é conhecido. Acaso quando 

o nome dele é dito vocês não perguntam de pronto: "Qual Timarco? O prostituto?" Então, se eu 

trouxesse testemunhas de algo, vocês acreditariam em mim, mas se eu trago o testemunho da 

deusa, a quem, de acordo com a norma, não se deve acusar de falso testemunho, vocês não 

acreditam nela.  

                                                 
132

 O trabalho e os dias, de Hesíodo, versos 763-4 (Carey, ibid). É válido mencionar, contudo, a observação de 

Fisher (2001, p. 269) de que Ésquines omitiu os três versos anteriores, que ressaltam o caráter daninho da reputação. 
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131. ἖πεὶ θαὶ πεξὶ η῅ο Γεκνζζέλνπο ἐπσλπκίαο, ν὎ θαθ῵ο ὏πὸ η῅ο θήκεο, ἀιι' ν὎ρ ὏πὸ η῅ο 

ηίηζεο Βάηαινο πξνζαγνξεύεηαη, ἐμ ἀλαλδξίαο θαὶ θηλαηδίαο ἐλεγθάκελνο ηνὔλνκα. Δἰ γάξ ηίο 

ζνπ ηὰ θνκςὰ ηαῦηα ριαλίζθηα πεξηειόκελνο θαὶ ηνὺο καιαθνὺο ρηησλίζθνπο, ἐλ νἷο ηνὺο θαηὰ 

η῵λ θίισλ ιόγνπο γξάθεηο, πεξηελέγθαο δνίε εἰο ηὰο ρεῖξαο η῵λ δηθαζη῵λ, νἶκαη ἂλ α὎ηνύο, εἴ ηηο 

κὴ πξνεηπὼλ ηνῦην πνηήζεηελ, ἀπνξ῅ζαη, εἴηε ἀλδξὸο εἴηε γπλαηθὸο εἰιήθαζηλ ἐζζ῅ηα.  

132. Ἀλαβήζεηαη δ' ἐλ ηῆ ἀπνινγίᾳ θαὶ η῵λ ζηξαηεγ῵λ ηηο, ὡο ἀθνύσ, ὏πηηάδσλ θαὶ 

θαηαζθνπνύκελνο ἑαπηόλ, ὡο ἐλ παιαίζηξαηο θαὶ δηαηξηβαῖο γεγνλώο· ὃο ἐπηρεηξήζεη δηαζύξεηλ 

ηὴλ ὅιελ ἔλζηαζηλ ηνῦ ἀγ῵λνο, ν὎ θξίζηλ ἐμεπξεθέλαη κε θάζθσλ, ἀιιὰ δεηλ῅ο ἀπαηδεπζίαο 

ἀξρήλ, παξαθέξσλ πξ῵ηνλ κὲλ ηνὺο ε὎εξγέηαο ηνὺο ὏κεηέξνπο, Ἁξκόδηνλ θαὶ Ἀξηζηνγείηνλα, 

θαὶ ηὴλ πξὸο ἀιιήινπο πίζηηλ θαὶ ηὸ πξ᾵γκα ὡο ζπλήλεγθε ηῆ πόιεη δηεμηώλ· 

 

[131] Da mesma forma, no caso do apelido de Demóstenes, ele acertadamente é chamado de 

Batalo, não por sua ama, mas por sua reputação. Por causa da sua covardia e extravagância
133

 

recebeu esse nome. Pois se alguém tirasse seus mantos refinados e as túnicas delicadas que veste 

para escrever discursos contra os amigos e os fizesse passar pelas mãos dos jurados, penso que, 

se fizesse isso sem avisar antes, eles ficariam em dúvida se seguravam as roupas de um homem 

ou de uma mulher. 

[132] Ouvi que durante a defesa um dos generais vai subir à tribuna, de cabeça erguida e com 

circunspeção, como quem tem frequentado o ginásio e rodas de discussão. Vai tentar ridicularizar 

o cerne
134

 do caso todo, dizendo que eu não encontrei um julgamento, mas uma terrível 

estupidez
135

, e vai começar mencionando os benfeitores de vocês, Harmódio e Aristogito
136

, 

reiterando a confiança que eles tinham um no outro e o caso como aquilo que salvou a cidade. 

 

  

                                                 
133

 O uso desse termo (no original, kinaideia) é digno de nota, principalmente por referir-se a Demóstenes e não a 

Timarco, e é discutido neste trabalho. 
134

 No original, enstasis, que Fisher (2001, p. 276) observa ser usado por Aristóteles na Retórica com o sentido de 

“objeção retórica ou filosófica”. 
135

 O termo original, apaideusia, pode significar tanto ausência de educação formal quanto de cultura ou bom gosto. 

(Fisher 2001, p. 276-7). 
136

 De acordo com Fisher (2001, p. 277-8), Harmódio e Aristogito eram honrados como fundadores da democracia, 

por terem matado o tirano Hiparco e eram vistos como heróis que agiram motivados pelo relacionamento que 

partilhavam. 
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133. ν὎θ ἀθέμεηαη δέ, ὥο θαζηλ, ν὎δὲ η῵λ ὇κήξνπ πνηεκάησλ ν὎δὲ η῵λ ὀλνκάησλ η῵λ ἟ξσηθ῵λ, 

ἀιιὰ θαὶ ηὴλ ιεγνκέλελ γελέζζαη θηιίαλ δη' ἔξσηα Παηξόθινπ θαὶ Ἀρηιιέσο ὏κλήζεη, θαὶ ηὸ 

θάιινο, ὥζπεξ ν὎ πάιαη καθαξηδόκελνλ, ἂλ ηύρῃ ζσθξνζύλεο, λῦλ ἐγθσκηάζεηαη. Δἰ γὰξ ηὴλ 

ηνῦ ζώκαηνο ε὎πξέπεηαλ ηαύηελ ηηλὲο δηαβάιινληεο ζπκθνξὰλ ηνῖο ἔρνπζη θαηαζηήζνπζηλ, ν὎ 

ηα὎ηὰ θνηλῆ ςεθηεῖζζαί θεζηλ ὏κ᾵ο θαὶ ἰδίᾳ εὔρεζζαη· 

134. ἄηνπνλ γὰξ εἶλαη δνθεῖλ α὏ηῶ, εἰ ηνὺο κὲλ πἱεῖο ηνὺο κεδέπσ γεγνλόηαο ἅπαληεο εὔρεζζε νἱ 

κέιινληεο παηδνπνηεῖζζαη θαινὺο θἀγαζνὺο ηὰο ἰδέαο θῦλαη θαὶ η῅ο πόιεσο ἀμίνπο, ηνὺο δ' ἢδε 

γεγνλόηαο, ἐθ' νἷο πξνζήθεη ζεκλύλεζζαη ηὴλ πόιηλ, ἐὰλ θάιιεη θαὶ ὥξᾳ δηελεγθόληεο ἐθπιήμσζί 

ηηλαο θαὶ πεξηκάρεηνη ἐμ ἔξσηνο γέλσληαη, ηνύηνπο ὡο ἔνηθελ Αἰζρίλῃ πεηζζέληεο ἀηηκώζεηε. 

 

[133] Disseram-me que ele não vai poupar nem os poemas de Homero nem os nomes dos heróis e 

vai cantar o relacionamento amoroso que dizem ter existido entre Pátroclo e Aquiles e vai 

enaltecer a beleza, como se já não fosse – quando vem junto acompanhada de moderação - 

considerada uma bênção. Se alguns, por falar mal da beleza do corpo, causam desgraça para os 

que a possuem, vocês vão votar uma coisa em público e privadamente rezar por outra. 

[134] Dirá que lhe parece descabido que, com relação aos filhos que ainda vão nascer, vocês 

todos oram para que nasçam com aparência bela e nobre e que sejam dignos da cidade, enquanto 

no tocante aos que já nasceram, dos quais a cidade se enaltece porque se destacam pela beleza e 

pelo viço, despertam o desejo de alguns e se tornam causa de disputas amorosas, desses vocês 

tiram os direitos civis, convencidos por Ésquines, como parece. 

  



117 

 

135. Κἀληαῦζα δή ηηλα θαηαδξνκήλ, ὡο ἀθνύσ, κέιιεη πεξὶ ἐκνῦ πνηεῖζζαη, ἐπεξση῵λ εἰ ν὎θ 

αἰζρύλνκαη α὎ηὸο κὲλ ἐλ ηνῖο γπκλαζίνηο ὀριεξὸο ὢλ θαὶ πιείζησλ ἐξαζηὴο γεγνλώο, ηὸ δὲ 

πξ᾵γκα εἰο ὄλεηδνο θαὶ θηλδύλνπο θαζηζηάο. Καὶ ηὸ ηειεπηαῖνλ, ὡο ἀπαγγέιινπζί ηηλέο κνη, εἰο 

γέισηα θαὶ ι῅ξόλ ηηλα πξνηξεπόκελνο ὏κ᾵ο, ἐπηδείμεζζαί κνπ θεζὶλ ὅζα πεπνίεθα ἐξσηηθὰ εἴο 

ηηλαο πνηήκαηα, θαὶ ινηδνξη῵λ ηηλσλ θαὶ πιεγ῵λ ἐθ ηνῦ πξάγκαηνο, αἳ πεξὶ ἐκὲ γεγέλεληαη, 

καξηπξίαο θεζὶ παξέμεζζαη. 

136. ἖γὼ δὲ νὔηε ἔξσηα δίθαηνλ ςέγσ, νὔηε ηνὺο θάιιεη δηαθέξνληάο θεκη πεπνξλεῦζζαη, νὔη' 

α὎ηὸο ἐμαξλνῦκαη κὴ ν὎ γεγνλέλαη ἐξσηηθὸο θαὶ ἔηη θαὶ λῦλ εἶλαη, ηάο ηε ἐθ ηνῦ πξάγκαηνο 

γηγλνκέλαο πξὸο ἑηέξνπο θηινλεηθίαο θαὶ κάραο ν὎θ ἀξλνῦκαη κὴ ν὎ρὶ ζπκβεβεθέλαη κνη. Πεξὶ 

δὲ η῵λ πνηεκάησλ ὧλ θαζηλ νὗηνί κε πεπνηεθέλαη, ηὰ κὲλ ὁκνινγ῵, ηὰ δὲ ἐμαξλνῦκαη κὴ ηνῦηνλ 

ἔρεηλ ηὸλ ηξόπνλ, ὃλ νὗηνη δηαθζείξνληεο παξέμνληαη. 

 

[135] Nesse ponto, ouvi, ele tem a intenção de me fazer um ataque, perguntando se não me 

envergonho - já que eu mesmo sou inconveniente nos ginásios, e estive apaixonado por vários - 

de tornar a questão alvo de censura e represália. Por fim, alguns me preveniram que ele diz que 

vai exibir todos os poemas amorosos que eu compus para alguns
137

, a fim de levar vocês ao riso e 

à reprovação, e diz que vai apresentar testemunhas de algumas brigas e discussões que 

aconteceram comigo por causa disso. 

[136] Eu não condeno o amor correto, nem digo que todos aqueles que se distinguem pela beleza 

são prostitutos. Tampouco nego ter eu mesmo me apaixonado, tanto no passado quanto hoje em 

dia. Nem digo que as competições e rusgas que surgem para outros por conta desse assunto 

também não aconteceram comigo. Acerca dos poemas que dizem que compus, de alguns eu 

admito que tenham a natureza que meus detratores atribuem, mas de outros eu nego. 

  

                                                 
137

 Os poemas de Ésquines não chegaram até nós, mas na ausência de tais provas Dover (1989, p. 57) supõe que 

seriam análogos à produção poética da qual temos conhecimento, como o segundo livro de Teógnis e os epigramas 

da Guirlanda de Meleagro.  
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137. ὇ξίδνκαη δ' εἶλαη ηὸ κὲλ ἐξ᾵λ η῵λ θαι῵λ θαὶ ζσθξόλσλ θηιαλζξώπνπ πάζνο θαὶ 

ε὎γλώκνλνο ςπρ῅ο, ηὸ δὲ ἀζειγαίλεηλ ἀξγπξίνπ ηηλὰ κηζζνύκελνλ ὏βξηζηνῦ θαὶ ἀπαηδεύηνπ 

ἀλδξὸο ἔξγνλ εἶλαη· θαὶ ηὸ κὲλ ἀδηαθζόξσο ἐξ᾵ζζαί θεκη θαιὸλ εἶλαη, ηὸ δ' ἐπαξζέληα κηζζῶ 

πεπνξλεῦζζαη αἰζρξόλ. Ὅζνλ δ' ἑθάηεξνλ ηνύησλ ἀπ' ἀιιήισλ δηέζηεθε θαὶ ὡο πνιὺ δηαθέξεη, 

ἐλ ηνῖο ἐθεμ῅ο ὏κ᾵ο πεηξάζνκαη ιόγνηο δηδάζθεηλ. 

138. Οἱ γὰξ παηέξεο ἟κ῵λ, ὅζ' ὏πὲξ η῵λ ἐπηηεδεπκάησλ θαὶ η῵λ ἐθ θύζεσο ἀλαγθαίσλ 

ἐλνκνζέηνπλ, ἃ ηνῖο ἐιεπζέξνηο ἟γνῦλην εἶλαη πξαθηέα, ηαῦηα ηνῖο δνύινηο ἀπεῖπνλ κὴ πνηεῖλ. 

«Γνῦινλ», θεζὶλ ὁ λόκνο, «κὴ γπκλάδεζζαη κεδὲ μεξαινηθεῖλ ἐλ ηαῖο παιαίζηξαηο.» Καὶ ν὎θέηη 

πξνζέγξαςε· «ηὸλ δ' ἐιεύζεξνλ ἀιείθεζζαη θαὶ γπκλάδεζζαη.» ὇πόηε γὰξ νἱ λνκνζέηαη ηὸ θαιὸλ 

ηὸ ἐθ η῵λ γπκλαζίσλ θαηηδόληεο ἀπεῖπνλ ηνῖο δνύινηο κὴ κεηέρεηλ, ηῶ α὎ηῶ λόκῳ ἟γνῦλην, ᾧ 

ἐθείλνπο ἐθώιπνλ, ηνὺο ἐιεπζέξνπο πξνηξέπεηλ [ἐπὶ ηὰ γπκλάζηα]. 

 

[137] Esclareço que amar os belos e moderados é o comportamento da alma benevolente e 

perspicaz, enquanto contratar alguém por dinheiro para agir licenciosamente com ele é o 

comportamento do homem rude e descontrolado
138

. Digo também que ser o objeto do amor de 

alguém, de uma maneira que não os corrompa, é belo, ao passo que é vergonhoso se prostituir 

induzido pelo pagamento. Tentarei explicar a vocês com os argumentos que seguem de que forma 

tais condutas se distanciam uma da outra e quão diferentes são. 

[138] Nossos antepassados, quando legislaram acerca das condutas e demandas da natureza, 

consideraram que aquelas que fossem praticadas pelos homens livres seriam proibidas aos 

escravos. Diz a lei: "o escravo não se exercitará nem se untará de óleo
139

 nos ginásios", e a lei não 

acrescenta: "o homem livre irá passar óleo e se exercitar nu." Pois quando os legisladores, depois 

de terem percebido os benefícios da ginástica, proibiram os escravos de praticá-la, concluíram 

que, com o mesmo argumento que os impediram, incentivavam os cidadãos a praticá-la [nos 

ginásios]. 

  

                                                 
138

 Em hybris. 
139

 Fisher (2001, p. 283-4) comenta que o costume de se untar a pele de óleo para lutar tinha também a função de 

distinguir homens livres de escravos, daí a existência de uma lei que proibisse expressamente os escravos de fazê-lo. 
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139. Πάιηλ ὁ α὎ηὸο εἶπε λνκνζέηεο· «δνῦινλ ἐιεπζέξνπ παηδὸο κήη' ἐξ᾵λ κήη' ἐπαθνινπζεῖλ, ἠ 

ηύπηεζζαη ηῆ δεκνζίᾳ κάζηηγη πεληήθνληα πιεγάο.» Ἀιι' ν὎ ηὸλ ἐιεύζεξνλ ἐθώιπζελ ἐξ᾵λ θαὶ 

ὁκηιεῖλ θαὶ ἀθνινπζεῖλ, ν὎δὲ βιάβελ ηῶ παηδί, ἀιιὰ καξηπξίαλ ζσθξνζύλεο ἟γήζαην 

ζπκβαίλεηλ. Ἀθύξνπ δ' νἶκαη θαὶ ἀδπλάηνπ ἔηη ὄληνο θξῖλαη ηὸλ ὄλησο εὔλνπλ θαὶ κή, ηὸλ ἐξ῵ληα 

ζσθξνλίδεη, θαὶ ηνὺο η῅ο θηιίαο ιόγνπο εἰο ηὴλ θξνλνῦζαλ θαὶ πξεζβπηέξαλ ἟ιηθίαλ 

ἀλαβάιιεηαη· ηὸ δ' ἐπαθνινπζεῖλ θαὶ ἐθνξ᾵λ θξνπξὰλ θαὶ θπιαθὴλ ζσθξνζύλεο ἟γήζαην εἶλαη 

κεγίζηελ. 

140. Τνηγάξηνη ηνὺο η῅ο πόιεσο κὲλ ε὎εξγέηαο, ηαῖο δ' ἀξεηαῖο ὏πεξελελνρόηαο, Ἁξκόδηνλ θαὶ 

Ἀξηζηνγείηνλα, ὁ ζώθξσλ θαὶ ἔλλνκνο, εἴηε ἔξσηα εἴηε <ὅληηλα> ηξόπνλ ρξὴ πξνζεηπεῖλ, 

ηνηνύηνπο ἐπαίδεπζελ, ὥζηε ηνὺο ἐπαηλνῦληαο ηὰ ἐθείλσλ ἔξγα θαηαδεεζηέξνπο δνθεῖλ εἶλαη ἐλ 

ηνῖο ἐγθσκίνηο η῵λ ἐθείλνηο πεπξαγκέλσλ.  

 

[139] Disse mais uma vez o mesmo legislador: "o escravo não será amante do filho de um 

homem livre, nem se aproximará dele, sob pena de receber cinquenta chicotadas públicas." Mas 

não impediu o homem livre de amar, de se aproximar de um rapaz ou de acompanhá-lo e não 

considerou isso um prejuízo ao rapaz, mas sim um testemunho da sua moderação. Penso que, 

sendo o rapaz ingênuo e incapaz de discernir quem é bem-intencionado e quem não é, a lei 

determina que o amante adie as conversas sobre amor para uma idade mais sábia e madura. Mas 

considera que vigiá-lo e segui-lo é a melhor guarda e vigilância para sua moderação.  

[140] Por isso os benfeitores da cidade, Harmódio e Aristogito, que eram proeminentes em 

virtudes, foram educados por esse amor - ou qualquer outro nome que prefiram dar - moderado e 

legítimo, de forma que quando os apreciadores dos seus feitos os elogiam, sempre nos parece que 

recebem menos louros do que lhes cabe. 
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141. ἖πεηδὴ δὲ Ἀρηιιέσο θαὶ Παηξόθινπ κέκλεζζε θαὶ ὇κήξνπ θαὶ ἑηέξσλ πνηεη῵λ, ὡο η῵λ κὲλ 

δηθαζη῵λ ἀλεθόσλ παηδείαο ὄλησλ, ὏κεῖο δὲ ε὎ζρήκνλέο ηηλεο πξνοπνηεῖζζε εἶλαη θαὶ 

὏πεξθξνλνῦληεο ἱζηνξίᾳ ηὸλ δ῅κνλ, ἵλ' εἰδ῅ηε ὅηη θαὶ ἟κεῖο ηη ἢδε ἞θνύζακελ θαὶ ἐκάζνκελ, 

ιέμνκέλ ηη θαὶ [἟κεῖο] πεξὶ ηνύησλ. ἖πεηδὴ γὰξ ἐπηρεηξνῦζη θηινζόθσλ ἀλδξ῵λ κεκλ῅ζζαη θαὶ 

θαηαθεύγεηλ ἐπὶ ηνὺο εἰξεκέλνπο ἐλ ηῶ κέηξῳ ιόγνπο, ζεσξήζαηε ἀπνβιέςαληεο, ὦ Ἀζελαῖνη, 

εἰο ηνὺο ὁκνινγνπκέλσο ἀγαζνὺο θαὶ ρξεζηνὺο πνηεηάο, ὅζνλ θερσξίζζαη ἐλόκηζαλ ηνὺο 

ζώθξνλαο θαὶ η῵λ ὁκνίσλ ἐξ῵ληαο, θαὶ ηνὺο [ἀθξαηεῖο] ὧλ ν὎ ρξὴ θαὶ [ηνὺο] ὏βξηζηάο.  

142. Λέμσ δὲ πξ῵ηνλ κὲλ πεξὶ ὇κήξνπ, ὃλ ἐλ ηνῖο πξεζβπηάηνηο θαὶ ζνθσηάηνηο η῵λ πνηεη῵λ 

εἶλαη ηάηηνκελ. ἖θεῖλνο γὰξ πνιιαρνῦ κεκλεκέλνο πεξὶ Παηξόθινπ θαὶ Ἀρηιιέσο, ηὸλ κὲλ 

ἔξσηα θαὶ ηὴλ ἐπσλπκίαλ α὎η῵λ η῅ο θηιίαο ἀπνθξύπηεηαη, ἟γνύκελνο ηὰο η῅ο ε὎λνίαο ὏πεξβνιὰο 

θαηαθαλεῖο εἶλαη ηνῖο πεπαηδεπκέλνηο η῵λ ἀθξναη῵λ. 

 

[141] Mas uma vez que vocês se lembram de Aquiles e Pátroclo, bem como de Homero e outros 

poetas, como se os membros do júri ignorassem esse saber, ao passo que vocês, homens finos, 

desprezam o populacho com o conhecimento que têm, para que saibam que nós também ouvimos 

e aprendemos, [nós] vamos falar algo a respeito disso. Observem com atenção, homens de 

Atenas, quando eles tentarem trazer à memória os homens sábios e refugiarem-se no que é dito 

em versos, o quanto os poetas reconhecidamente nobres e bons consideram estarem separados os 

que são moderados e amam seus iguais daqueles que [não controlam] o que é indevido e 

cometem ultrajes.
140

 

[142] Falarei primeiro de Homero, que temos entre os mais antigos e sábios entre os poetas. Pois 

ele muitas vezes faz menção a Pátroclo e Aquiles, e oculta o amor e o nome da amizade deles, 

considerando que a grandeza desse bem-querer é evidente para os bem-educados da audiência.  

                                                 
140

 Hybris. 
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143. Λέγεη γάξ πνπ Ἀρηιιεὺο ὀδπξόκελνο ηὸλ ηνῦ Παηξόθινπ ζάλαηνλ, ὡο ἕλ ηη ηνῦην η῵λ 

ιππεξνηάησλ ἀλακηκλῃζθόκελνο, ὅηη ηὴλ ὏πόζρεζηλ ηὴλ πξὸο ηὸλ παηέξα ηὸλ Παηξόθινπ 

Μελνίηηνλ ἄθσλ ἐςεύζαην· ἐπαγγείιαζζαη γὰξ εἰο ὆πνῦληα ζ῵λ ἀπάμεηλ, εἰ ζπκπέκςεηελ α὎ηὸλ 

εἰο ηὴλ Τξνίαλ θαὶ παξαθαηαζεῖην α὏ηῶ. ᾯ θαηαθαλήο ἐζηηλ ὡο δη' ἔξσηα ηὴλ ἐπηκέιεηαλ α὎ηνῦ 

παξέιαβελ. 

 

[143] Pois Aquiles diz em alguma passagem, enquanto lamenta a morte de Pátroclo, lembrando 

dela como um dos seus momentos mais sofridos, que involuntariamente desonrou o compromisso 

para com o pai de Pátroclo, Menécio, pois declarou que o traria a salvo para Opunte, se ele 

enviasse o filho para Troia e o confiasse aos seus cuidados, pelo que é evidente que assumiu 

cuidar dele por amor. 
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144. Ἔζηη δὲ ηὰ ἔπε, ἃ ἐγὼ λπλὶ κέιισ ιέγεηλ.  

Ὦ πόπνη, ἤ ῥ' ἅιηνλ ἔπνο ἔθβαινλ ἢκαηη θείλῳ  

ζαξζύλσλ ἣξσα Μελνίηηνλ ἐλ κεγάξνηζηλ.  

Φ῅λ δέ νἱ εἰο ὆πόεληα πεξηθιπηὸλ πἱὸλ ἀπάμεηλ,  

Ἴιηνλ ἐθπέξζαληα ιαρόληα ηε ιείδνο αἶζαλ.  

Ἀιι' ν὎ Εεὺο ἄλδξεζζη λνήκαηα πάληα ηειεπηᾶ·  

ἄκθσ γὰξ πέπξσηαη ὁκνίελ γαῖαλ ἐξεύζεηλ. 

 

[144] São esses os versos que agora vou dizer: 

Ai ai ai. Lancei naquele dia palavras vãs, 

encorajando o heroico Menécio em seu palácio. 

Disse a ele que traria seu ínclito filho de volta a Opunte 

depois que ele destruísse Ílion e recebesse seu quinhão no saque. 

Mas Zeus não cumpre todos os desígnios dos homens, 

pois está destinado que ambos tinjam a mesma terra de vermelho.
141

 

  

                                                 
141

 Dentre as citações da Ilíada em Contra Timarco, esta é a que mais se aproxima do texto que chegou até nós, com 

uma única mudança de aspecto no último vocábulo. As divergências nos versos citados por Ésquines será objeto de 

análise do estudo introdutório. 
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145. Ο὎ ηνίλπλ ἐληαῦζα κόλνλ ζρεηιηάδσλ θαίλεηαη, ἀιι' νὕησο α὎ηὸλ ἰζρπξ῵ο ἐπέλζεζελ ὥζηε 

παξὰ Θέηηδνο η῅ο α὏ηνῦ κεηξὸο πξναθνύζαο ὅηη κὴ κεηειζὼλ κὲλ ηνὺο ἐρζξνύο, ἀιι' ἐάζαο 

ἀηηκώξεηνλ ηὸλ ηνῦ Παηξόθινπ ζάλαηνλ, ἐπαλειζὼλ νἴθαδε γεξαηὸο ἐλ ηῆ α὏ηνῦ παηξίδη 

ἀπνζαλεῖηαη, ηηκσξεζάκελνο δὲ δηὰ ηαρέσλ κέιινη ηὸλ βίνλ ηειεπη᾵λ, εἵιεην ηὴλ ηνῦ ηεζλε῵ηνο 

πίζηηλ κ᾵ιινλ ἠ ηὴλ ζσηεξίαλ. Οὕησ δὲ κεγαινςύρσο ἞πείγεην ηὸλ θνλέα ηὸλ ἐθείλνπ 

ηηκσξήζαζζαη ὥζηε πάλησλ α὎ηὸλ παξακπζνπκέλσλ θαὶ θειεπόλησλ ινύζαζζαη θαὶ ζῖηνλ 

πξνζελέγθαζζαη, ἀπόκλπζη κεδὲλ ηνύησλ πξάμεηλ, πξὶλ ἂλ ηὴλ ηνῦ Ἕθηνξνο θεθαιὴλ ἐπὶ ηὸλ 

ηνῦ Παηξόθινπ ηάθνλ ἐλέγθῃ. 

146. Καζεύδνληνο δ' α὎ηνῦ ἐπὶ ηῆ ππξᾶ, ὥο θεζηλ ὁ πνηεηήο, εἴδσινλ ἐθίζηαηαη ηνῦ Παηξόθινπ, 

θαὶ ηνηνύησλ ἐπεκλήζζε θαὶ ηνηαῦηα ἐπέζθεςε ηῶ Ἀρηιιεῖ ἐθ' νἷο θαὶ δαθξῦζαη θαὶ δει῵ζαη ηὴλ 

ἀξεηὴλ θαὶ ηὴλ θηιίαλ ἄμηνλ α὎η῵λ ἐζηηλ. ἖πηζθήπηεη κὲλ γὰξ α὎ηῶ, πξνεηπὼλ ὅηη ν὎δὲ ἐθεῖλνο 

ἀπέρεη καθξὰλ η῅ο ηνῦ βίνπ ηειεπη῅ο, εἴ πσο εἴε δπλαηόλ, πξνδηνηθήζαζζαη ὅπσο ηὸλ α὎ηὸλ 

ηξόπνλ ὥζπεξ θαὶ ἐηξάθεζαλ θαὶ ἐβίσζαλ ἐλ ηῶ α὎ηῶ, νὕησ θαὶ ηειεπηεζάλησλ α὎η῵λ ηὰ ὀζη᾵ 

ἐλ ηῆ α὎ηῆ ζνξῶ θείζεηαη·  

 

[145] Assim, não apenas aqui ele parece consternado, mas sofreu de maneira intensa, de forma 

que, depois de ouvir de sua mãe Tétis que se não atacasse os inimigos e deixasse a morte de 

Pátroclo sem ser vingada, voltaria para sua casa e morreria velho, na terra natal, ao passo que, 

caso se vingasse, de pronto daria fim à sua vida; então ele se decidiu pela fidelidade ao falecido 

ao invés de pela segurança. Dessa maneira, com a alma elevada, se lançou ao massacre para se 

vingar daquele que matou seu amigo, de forma que enquanto todos o exortavam e pediam para se 

banhar e comer alguma coisa, ele jurou não fazer nada daquilo antes de ter a cabeça de Heitor 

depositada sobre o túmulo de Pátroclo.  

[146] Enquanto dormia ao lado da pira funerária, como narra o poeta, o fantasma de Pátroclo 

aparece e lembrou Aquiles de coisas tais e deu-lhe tais ordens que devemos chorar e invejar não 

somente a virtude deles, mas também o relacionamento que partilhavam. Tendo avisado Aquiles 

que tampouco ele estava distante da morte, lhe dá comandos para que, se possível, providenciasse 

que, da mesma forma como foram criados juntos e passaram a vida inteira, assim, também, 

quando falecidos, seus ossos repousassem na mesma urna.  
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147. ὀδπξόκελνο δὲ θαὶ ηὰο δηαηξηβὰο δηεμηὼλ ἃο κεη' ἀιιήισλ δ῵ληεο δηέηξηβνλ, ιέγεη ὅηη 

«ν὎θέηη πεξὶ η῵λ κεγίζησλ, ὥζπεξ ηὸ πξόηεξνλ, θαζεδόκελνη κεη' ἀιιήισλ κόλνη ἄπσζελ η῵λ 

ἄιισλ θίισλ βνπιεπζόκεζα», ηὴλ πίοηηλ νἶκαη θαὶ ηὴλ εὔλνηαλ πνζεηλνηάηελ ἟γνύκελνο εἶλαη. 

Ἵλα δὲ θαὶ δηὰ ηνῦ κέηξνπ ηὰο γλώκαο ἀθνύζεηε ηνῦ πνηεηνῦ, ἀλαγλώζεηαη ὏κῖλ ὁ γξακκαηεὺο 

ηὰ ἔπε ηὰ πεξὶ ηνύησλ ἃ Ὅκεξνο πεπνίεθε.  

148. Λέγε πξ῵ηνλ ηὰ πεξὶ η῅ο Ἕθηνξνο ηηκσξίαο.  

Ἀιι' ἐπεὶ νὖλ, θίι' ἑηαῖξε, ζεῦ ὕζηεξνο εἶκ' ὏πὸ γαῖαλ,  

νὔ ζε πξὶλ θηεξη῵, πξίλ γ' Ἕθηνξνο ἐλζάδ' ἐλεῖθαη  

ηεύρεα θαὶ θεθαιήλ, κεγαζύκνπ ζεῖν θνλ῅νο. 

 

[147] Lamentando-se, também fala das atividades que praticaram no tempo em que estiveram 

juntos e diz: "Nunca mais nos sentaremos um com o outro, sozinhos, como antigamente, longe 

dos nossos outros amigos, para trocarmos conselhos sobre as coisas mais importantes." Parece-

me que ele acredita que a perda dessa fidelidade e desse bem-querer é a falta mais sentida. A fim 

de que escutem o entendimento do poeta em forma métrica, o oficial vai ler para vocês os versos 

que Homero compôs sobre o assunto. 

[148] Fale primeiro sobre a vingança de Heitor. 

Mas então, caro amigo, vou depois de ti para sob a terra. 

Não te enterrarei antes de depositar aqui 

a cabeça e as armas de Heitor, teu impetuoso assassino. 
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149. Ἀλαγίγλσζθε δὴ ἃ πεξὶ ηνῦ ὁκνηάθνπο α὎ηνὺο γελέζζαη ιέγεη ἐλ ηῶ ὕπλῳ ὁ Παηξνθινο θαὶ 

πεξὶ η῵λ δηαηξηβ῵λ ἃο ζπλδηέηξηβνλ ἀιιήινηο.  

Ο὎ γὰξ ἔηη δσνί γε θίισλ ἀπάλεπζελ ἑηαίξσλ  

βνπιὰο ἑδόκελνη βνπιεύζνκελ· ἀιι' ἐκὲ κὲλ Κὴξ  

ἀκθέραλε ζηπγεξή, ἣπεξ ιάρε γεηλόκελόλ πεξ·  

θαὶ δὲ ζνὶ α὎ηῶ κνῖξα, ζενῖο ἐπηείθει' Ἀρηιιεῦ,  

ηείρεη ὕπν Τξώσλ ε὎εγελέσλ ἀπνιέζζαη,  

καξλάκελνλ δείνηο ἗ιέλεο ἕλεθ' ἞πθόκνην.  

Ἄιιν δέ ηνη ἐξέσ, ζὺ δ' ἐλὶ θξεζὶ βάιιεν ζῆζηλ· 

κὴ ἐκὰ ζ῵λ ἀπάλεπζε ηηζήκελαη ὀζηέ', Ἀρηιιεῦ,  

ἀιι' ἵλα πεξ ζε θαὶ α὎ηὸλ ὁκνίε γαῖα θεθεύζῃ,  

ρξπζέῳ ἐλ ἀκθηθνξεῖ, ηόλ ηνη πόξε πόηληα κήηεξ,  

ὡο ὁκνῦ ἐηξάθεκέλ πεξ ἐλ ὏κεηέξνηζη δόκνηζηλ,  

εὖηέ κε ηπηζὸλ ἐόληα Μελνίηηνο ἐμ ὆πόεληνο  

ἢγαγελ ὏κέηεξόλδ' ἀλδξνθηαζίεο ὕπν ιπγξ῅ο,  

ἢκαηη ηῶ, ὅηε παῖδα θαηέθηαλνλ Ἀκθηδάκαληνο,  

λήπηνο, ν὎θ ἐζέισλ, ἀκθ' ἀζηξαγάινηζη ρνισζείο·  

ἔλζα κε δεμάκελνο ἐλ δώκαζηλ ἱππόηα Πειεὺο  

ἔηξεθέ η' ἐλδπθέσο θαὶ ζὸλ ζεξάπνλη' ὀλόκελελ·  

ὣο δὲ θαὶ ὀζηέα λ῵ηλ ὁκὴ ζνξὸο ἀκθηθαιύπηνη. 
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[149] Agora leia o que Pátroclo fala durante o sono acerca de eles serem enterrados juntos e das 

atividades que praticaram um com o outro. 

Nunca mais vivos e longe dos amigos queridos 

nos sentaremos para trocar conselhos. Pois a odiosa Morte 

me abraçou, a que no nascimento me coube.  

É também tua sina, Aquiles semelhante aos deuses, 

morrer sob as muralhas dos nobres troianos, 

enfrentando inimigos por causa de Helena de belas melenas.  

Vou te dizer outra coisa, Aquiles. Guarda-a  

em teu coração: não coloque meus ossos longe dos teus, 

mas onde a ti e a mim a mesma terra cubra, 

na urna dourada, que tua nobre mãe te deu. 

Quando crescemos juntos em vosso palácio, 

Menécio me levou, pequeno, de Opunte 

para tua casa, em razão do triste assassínio, 

naquele dia em que, sem querer, ainda menino, 

matei o filho de Afidamante, enfurecido, 

por causa de um jogo; 

então o cavaleiro Peleu me recebeu em sua casa 

e me criou com carinho, me nomeando teu escudeiro. Também assim 

sejam os ossos de nós dois guardados na mesma urna. 
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150. Ὡο ηνίλπλ ἐμ῅λ α὎ηῶ ζσζ῅λαη κὴ ηηκσξεζακέλῳ ηὸλ ηνῦ Παηξόθινπ ζάλαηνλ, ἀλάγλσζη ἃ 

ιέγεη ἟ Θέηηο.  

Ὠθύκνξνο δή κνη ηέθνο ἔζζεαη, νἷ' ἀγνξεύεηο·  

α὎ηίθα γάξ ηνη ἔπεηηα κεζ' Ἕθηνξα πόηκνο ἑηνῖκνο.  

Τὴλ δ' αὖηε πξνζέεηπε πνδάξθεο δῖνο Ἀρηιιεύο·  

α὎ηίθα ηεζλαίελ, ἐπεὶ ν὎θ ἄξ' ἔκειινλ ἑηαίξῳ  

θηεηλνκέλῳ ἐπακῦλαη, ὅ κνη πνιὺ θίιηαηνο ἔζθελ. 

 

[150] Leia o que lhe disse Tétis, mostrando ser possível para ele partir de imediato, sem vingar a 

morte de Pátroclo: 

"Tua sorte será breve, filho, pelo que dizes, 

pois depois do destino de Heitor o teu também é certo." 

Em resposta lhe diz o divino Aquiles de pés velozes: 

"De pronto eu morreria, uma vez que não socorri o companheiro 

à hora da morte, que é para mim o mais querido." 
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151. ὇ ηνίλπλ ν὎δελὸο ἥηηνλ ζνθὸο η῵λ πνηεη῵λ Δ὎ξηπίδεο, ἕλ ηη η῵λ θαιιίζησλ ὏πνιακβάλσλ 

εἶλαη ηὸ ζσθξόλσο ἐξ᾵λ, ἐλ ε὎ρ῅ο κέξεη ηὸλ ἔξσηα πνηνύκελνο ιέγεη πνπ·  

὇ δ' εἰο ηὸ ζ῵θξνλ ἐπ' ἀξεηήλ η' ἄγσλ ἔξσο  

δεισηὸο ἀλζξώπνηζηλ, ὧλ εἴελ ἐγώ. 

 

 [151] Por isso Eurípides, sábio como qualquer um dos poetas, considerando ser o amor 

moderado um dos mais belos, diz em um trecho, fazendo dele algo digno de oração: 

O amor que conduz os homens à virtude e 

à moderação é invejável: que eu seja um deles.
142

 

  

                                                 
142

 Fisher (2001, p. 293) identifica a passagem como um trecho da Estenobeia, conforme o fragmento 672 Nauck. 

Fragmento 661.24-5 na edição de Collard, C. e Martin, C. 
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152. Πάιηλ ηνίλπλ ὁ α὎ηὸο ἐλ ηῶ Φνίληθη ἀπνθαίλεηαη, ὏πὲξ η῅ο γεγελεκέλεο α὎ηῶ πξὸο ηὸλ 

παηέξα δηαβνι῅ο ἀπνινγνύκελνο, θαὶ ἀπεζίδσλ ηνὺο ἀλζξώπνπο κὴ ἐμ ὏πνςίαο κεδ' ἐθ δηαβνι῅ο, 

ἀιι' ἐθ ηνῦ βίνπ ηὰο θξίζεηο πνηεῖζζαη·  

Ἤδε δὲ πνιι῵λ ᾑξέζελ ιόγσλ θξηηήο,  

θαὶ πόιι' ἁκηιιεζέληα καξηύξσλ ὕπν  

ηἀλαληί' ἔγλσλ ζπκθνξ᾵ο κη᾵ο πέξη.  

Κἀγὼ κὲλ νὕησ, ρὤζηηο ἔζη' ἀλὴξ ζνθόο,  

ινγίδνκαη ηἀιεζέο, εἰο ἀλδξὸο θύζηλ  

ζθνπ῵λ δίαηηάλ ζ' ἣληηλ' ἟κεξεύεηαη.  

Ὅζηηο δ' ὁκηι῵λ ἣδεηαη θαθνῖο ἀλήξ,  

ν὎ πώπνη' ἞ξώηεζα, γηγλώζθσλ ὅηη  

ηνηνῦηόο ἐζηηλ νἷζπεξ ἣδεηαη μπλώλ. 
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[152] O mesmo poeta se manifesta novamente em "Fênix", ao fazer a defesa de Fênix contra as 

falsas acusações feitas a ele por seu pai, ensinando os homens a não fazerem julgamentos com 

base em suspeitas e falsas acusações, mas na vida em si: 

Já fui escolhido juiz de muitas contendas 

e soube distinguir muitas coisas ditas 

de maneira oposta pelas testemunhas 

acerca de um só evento.  

Assim eu, como qualquer homem que seja sábio, 

calculo a verdade observando a natureza 

e o cotidiano do homem, o que ele costumeiramente faz. 

O homem que tem prazer nas más companhias 

eu nunca interroguei, sabendo que ele é 

tal como aqueles com quem ele tem o prazer de viver.
143

 

  

                                                 
143

 De Fênix, obra perdida de Eurípides. Fragmento 812 Nauck (Carey, 2000, p. 74). Fragmento 812 também na 

edição de Collard, C. e Martin, C., que fazem a observação de que Ésquines não atribui essa passagem a Fênix em si, 

embora esse entendimento tenha se tornado frequente em outras edições. 
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153. Σθέςαζζε δέ, ὦ Ἀζελαῖνη, ηὰο γλ῵καο ἃο ἀπνθαίλεηαη ὁ πνηεηήο. Ἤδε δὲ πνιι῵λ 

πξαγκάησλ θεζὶ γεγελ῅ζζαη θξηηήο, ὥζπεξ λῦλ ὏κεῖο δηθαζηαί, θαὶ ηὰο θξίζεηο ν὎θ ἐθ η῵λ 

καξηπξη῵λ, ἀιι' ἐθ η῵λ ἐπηηεδεπκάησλ θαὶ η῵λ ὁκηιη῵λ θεζη πνηεῖζζαη, ἐθεῖζε ἀπνβιέπσλ π῵ο 

ηὸλ θαζ' ἟κέξαλ βίνλ δῆ ὁ θξηλόκελνο, θαὶ ὅληηλα ηξόπνλ δηνηθεῖ ηὴλ ἑαπηνῦ νἰθίαλ, ὡο 

παξαπιεζίσο α὎ηὸλ θαὶ ηὰ η῅ο πόιεσο δηνηθήζνληα, θαὶ ηίζη ραίξεη πιεζηάδσλ· θαὶ ηειεπη῵λ ν὎θ 

ὤθλεζελ ἀπνθήλαζζαη ηνηνῦηνλ εἶλαη νἷζπεξ ἣδεηαη μπλώλ. Ο὎θνῦλ δίθαηνλ θαὶ πεξὶ Τηκάξρνπ 

ηνῖο α὎ηνῖο ὏κ᾵ο Δ὎ξηπίδῃ ρξήζαζζαη ινγηζκνῖο. 

 

[153] Observem, homens de Atenas, as máximas que o poeta apresenta. Diz que foi juiz de 

muitas contendas, tal como vocês são agora jurados, e que seus julgamentos não se baseavam em 

testemunhos, mas nas condutas e nas companhias. Diz ainda que o fazia dando atenção a isto, a 

como o acusado vive o seu cotidiano e de que modo ele administra a própria casa, pois uma 

pessoa cuida das coisas da cidade tal como cuida das suas próprias. Dava atenção também a quem 

o acusado se alegra em acompanhar. Concluindo, ele não hesita em definir que um homem é tal 

como aqueles cuja companhia lhe agrada. Assim, é justo que, no caso de Timarco, vocês 

acompanhem os mesmos argumentos de Eurípides. 
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154. Π῵ο δηῴθεθε ηὴλ ἑαπηνῦ ν὎ζίαλ; θαηεδήδνθε ηὰ παηξῶα θαὶ ηὰ η῵λ θίισλ <θαὶ> 

κεκηζζαξλεθὼο ηῶ ζώκαηη θαὶ δσξνδνθ῵λ δεκνζίᾳ πάλη' ἞θάληθελ, ὥζηε κεδὲλ ἄιι' ἠ ηὰο 

αἰζρύλαο α὎ηῶ πεξηεῖλαη. Χαίξεη δὲ ηῶ ζπλώλ; Ἡγεζάλδξῳ. ὇ δ' Ἡγήζαλδξνο ἐθ ηίλσλ ἐζηὶλ 

ἐπηηεδεπκάησλ; ἐθ ηνύησλ ἃ ηὸλ πξάμαληα νἱ λόκνη ἀπαγνξεύνπζη κὴ δεκεγνξεῖλ. ἖γὼ δὲ ηί 

ιέγσ θαηὰ Τηκάξρνπ, θαὶ ηίλα πνη' ἐζηὶλ ἃ ἀληηγέγξακκαη; κὴ δεκεγνξεῖλ Τίκαξρνλ 

πεπνξλεπκέλνλ θαὶ ηὴλ παηξῴαλ ν὎ζίαλ θαηεδεδνθόηα. ὘κεῖο δὲ ηί ὀκσκόθαηε; ὏πὲξ α὎η῵λ 

ςεθηεῖζζαη ὧλ ἂλ ἟ δίσμηο ᾖ. 

155. Ἵλα δὲ κὴ καθξνινγ῵ πεξὶ η῵λ πνηεη῵λ δηεμηώλ, ἀλδξ῵λ ἐξ῵ πξεζβπηέξσλ θαὶ γλσξίκσλ 

὏κῖλ ὀλόκαηα θαὶ κεηξαθίσλ θαὶ παίδσλ, ὧλ ηνῖο κὲλ δηὰ ηὴλ ε὎πξέπεηαλ πνιινὶ γεγόλαζηλ 

ἐξαζηαί, ἐλίνηο δὲ η῵λ ἐλ ἟ιηθίᾳ ἔηη θαὶ λῦλ εἰζίλ, ὧλ ν὎δεὶο πώπνη' εἰο ηὰο α὎ηὰο αἰηίαο ἀθῖθηαη 

Τηκάξρῳ· θαὶ πάιηλ ὏κῖλ ἀληηδηέμεηκη ἀλζξώπσλ πεπνξλεπκέλσλ αἰζρξ῵ο θαὶ θαλεξ῵ο ὀλόκαηα, 

ἵλα ὏κεῖο ἀλακλεζζέληεο θαηαλείκεηε εἰο ηὴλ πξνζήθνπζαλ ηάμηλ Τίκαξρνλ. 

 

[154] E como Timarco administrou as próprias posses? Ele dilapidou os bens paternos e depois 

exauriu o que recebera vendendo o corpo e também todo o suborno do estado, de forma que não 

lhe restou nada além da vergonha. E junto de quem gosta de estar? De Hegesandro. E 

Hegesandro é praticante do quê? De tudo o que alguém é proibido por lei de falar em público. O 

que eu digo acerca de Timarco? Qual a acusação que lhe faço? Que deve ser proibido de falar em 

público por ter sido prostituto e por ter dilapidado os bens paternos. E qual o juramento
144

 de 

vocês? De votar conforme o que houvesse na acusação. 

[155] A fim de que eu não me estenda com o que os poetas elaboraram, digo a vocês o nome dos 

homens mais velhos e conhecidos, bem como dos rapazes e dos meninos, alguns dos quais 

tiveram muitos admiradores por causa da boa aparência e outros que, no viço da idade, ainda os 

têm. Desses, nenhum nunca foi acusado das mesmas coisas que Timarco. E, para comparar, 

recapitulo para vocês o nome dos que foram prostitutos, de forma aberta e vergonhosa, para que 

vocês se lembrem deles e determinem, pelo que ouviram, qual a categoria de Timarco. 

                                                 
144

 Fisher (2001, p. 296) comenta que a observação de Ésquines visa impedir que Demóstenes afaste o julgamento da 

conduta de Timarco, conduzindo-o para as questões políticas então preementes. 
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156. Πξ῵ηνλ δὲ ιέμσ ηὰ η῵λ ἐιεπζεξίσο θαὶ θαι῵ο βεβησθόησλ ὀλόκαηα. Γηγλώζθεηε, ὦ 

Ἀζελαῖνη, Κξίησλα ηὸλ Ἀζηπόρνπ θαὶ Πεξηθιείδελ ηὸλ Πεξηζνίδελ θαὶ Πνιεκαγέλελ θαὶ 

Παληαιένληα ηὸλ Κιεαγόξνπ θαὶ Τηκεζίζενλ ηὸλ δξνκέα, θαιιίζηνπο ν὎ κόλνλ η῵λ πνιηη῵λ, 

ἀιιὰ θαὶ η῵λ ἗ιιήλσλ γεγελεκέλνπο, θαὶ πιείζησλ θαὶ ζσθξνλεζηάησλ ηπρόληαο ἐξαζη῵λ· ἀιι' 

ὅκσο ν὎δεὶο πώπνηε α὎ηνὺο ἔςεμε.  

 

[156] Primeiro falarei os nomes dos homens livres e de comportamento nobre. Vocês os 

conhecem, homens de Atenas: Críton, filho de Astíoco; Periclides, filho de Peritoides; 

Polemaguines e Pantaleonte, o filho de Cleagoro, além de Timessíteo, o corredor de curtas 

distâncias. São não apenas os mais belos dos cidadãos, como também de todos os helenos. E 

tiveram o maior número de cidadãos enamorados por eles, e os mais moderados. E dessa forma 

ninguém nunca os censurou. 
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157. Πάιηλ ἐθ η῵λ κεηξαθίσλ θαὶ η῵λ ἐλ παηζὶλ ἔηη θαὶ λῦλ ὄλησλ πξ῵ηνλ κὲλ ηὸλ ἀδειθηδνῦλ 

ηὸλ Ἰθηθξάηνπο, πἱὸλ δὲ Τεηζίνπ ηνῦ Ῥακλνπζίνπ, ὁκώλπκνλ δὲ ηνῦ λπλὶ θξηλνκέλνπ Τηκάξρνπ· 

ὃο ε὎πξεπὴο ὢλ ἰδεῖλ ηνζνῦηνλ ἀπέρεη η῵λ αἰζρξ῵λ ὥζηε πξώελ ἐλ ηνῖο θαη' ἀγξνὺο Γηνλπζίνηο 

θσκῳδ῵λ ὄλησλ ἐλ Κνιιπηῶ, θαὶ Παξκέλνληνο ηνῦ θσκηθνῦ ὏πνθξηηνῦ εἰπόληνο ηη πξὸο ηὸλ 

ρνξὸλ ἀλάπαηζηνλ, ἐλ ᾧ ἤλ εἶλαί ηηλαο πόξλνπο κεγάινπο Τηκαξρώδεηο, ν὎δεὶο ὏πειάκβαλελ εἰο 

ηὸ κεηξάθηνλ, ἀιι' εἰο ζὲ πάληεο· νὕησ θιεξνλόκνο εἶ ηνῦ ἐπηηεδεύκαηνο. Πάιηλ Ἀληηθιέα ηὸλ 

ζηαδηνδξόκνλ θαὶ Φεηδίαλ ηὸλ ἀδειθὸλ ηνῦ Μειεζίνπ. Ἔηη δὲ εἰπεῖλ ἔρσλ πνιινὺο παύζνκαη, 

ἵλα κὴ δνθ῵ ηὸλ ἔπαηλνλ ζεξαπείᾳ ηηλὶ θαη' α὎η῵λ πνηεῖζζαη. 

 

[157] Voltando aos rapazes e aos que ainda são meninos, o primeiro deles é o sobrinho de 

Ificrato, o filho de Teissias de Ramnunte, que tem o mesmo nome que o agora acusado, Timarco. 

Sendo ele bem-apessoado, evita de tal forma as coisas vergonhosas que recentemente, nas 

Dionísias Rurais
145

, durante as comédias no Coluto
146

, quando o comediante Parmenonte falou 

para o coro um certo anapesto, em que algumas pessoas eram "grandes prostitutos timarquianos", 

ninguém pensou no rapaz, só em você, tamanho é o legado do seu comportamento. Da mesma 

forma com Anticles, o corredor, e com Fídias, o irmão de Meléssio. Depois de falar desses tantos, 

pararei, a fim de que não pareça que estou querendo ganhar a simpatia deles. 

  

                                                 
145

 As Dionisíacas Rurais, Fisher (2001, p. 299-300) comenta, eram festivais realizados no meio-inverno, em vários 

(senão todos) distritos, em homenagem ao deus Dionísio. 
146

 O Coluto era um distrito de reputação ruim e Fisher (ibid) considera que a menção dele tenha sido planejada. 
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158. Πεξὶ δὲ η῵λ ὁκνηξόπσλ η῵λ Τηκάξρνπ, θεύγσλ ηὰο ἀπερζείαο, ὧλ ἣθηζηά κνη κέιεη 

κλεζζήζνκαη. Τίο γὰξ ὏κ῵λ ηὸλ ὀξθαλὸλ θαινύκελνλ Γηόθαληνλ ν὎θ νἶδελ, ὃο ηὸλ μέλνλ πξὸο 

ηὸλ ἄξρνληα ἀπήγαγελ, ᾧ παξήδξεπελ Ἀξηζηνθ῵λ ὁ Ἀδεληεύο, ἐπαηηηαζάκελνο ηέηηαξαο δξαρκὰο 

α὏ηὸλ ὏πὲξ η῅ο πξάμεσο ηαύηεο ἀπεζηεξεθέλαη, θαὶ ηνὺο λόκνπο ιέγσλ νἳ θειεύνπζη ηὸλ 

ἄξρνληα η῵λ ὀξθαλ῵λ ἐπηκειεῖζζαη, ηνὺο ὏πὲξ η῅ο ζσθξνζύλεο θεηκέλνπο α὎ηὸο ὏πεξβεβεθώο; 

ἠ ηίο η῵λ πνιηη῵λ ν὎θ ἐδπζρέξαλε Κεθηζόδσξνλ ηὸλ ηνῦ Μόισλνο θαινύκελνλ, θαιιίζηελ 

ὥξαλ ὄςεσο ἀθιεέζηαηα δηεθζαξθόηα; ἠ Μλεζίζενλ ηὸλ ηνῦ καγείξνπ θαινύκελνλ; ἠ πνιινὺο 

ἑηέξνπο, ὧλ ἑθὼλ ἐπηιαλζάλνκαη;  

 

[158] Acerca daqueles de modos iguais aos de Timarco, para evitar inimizades falarei dos com 

quem não tenho maiores vínculos. Pois quem de vocês não conhece Diofanto, chamado de "o 

órfão", que levou um estrangeiro perante um arconte que era auxiliado por Aristofonte da Azênia, 

e acusou-o de roubar-lhe quatro dracmas no exercício dessa atividade, falando das leis que 

determinam que o arconte proteja os órfãos, sendo que ele próprio transgrediu as leis a respeito 

da moderação? E quem dentre os cidadãos não tem ojeriza de Cefisodoro, conhecido como filho 

de Mólon, que destruiu o viço do corpo mais belo da forma mais inglória? Ou de Mnesiteu, o 

chamado filho do açougueiro? Ou de muitos outros, a respeito de quem de bom grado não vou 

comentar? 
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159. Ο὎ γὰξ ἐπεμειζεῖλ α὎η῵λ ἕθαζηνλ θαη' ὄλνκα πηθξ῵ο βνύινκαη, ἀιιὰ κ᾵ιινλ η῵λ ηνηνύησλ 

ἀπνξεῖλ ἂλ ε὎μαίκελ ἐλ ηῶ ιόγῳ δηὰ ηὴλ πξὸο ηὴλ πόιηλ εὔλνηαλ. ἖πεηδὴ δὲ ἑθαηέξσλ 

πξνειόκελνί ηηλαο δηεμειειύζακελ, ρσξὶο κὲλ ηνὺο δηὰ ζσθξνζύλελ ἐξσκέλνπο, ρσξὶο δὲ ηνὺο 

εἰο ἑαπηνὺο ἐμακαξηάλνληαο, ὏κεῖο ἢδε ηνῦη' ἐξσηεζέληεο ἀπνθξίλαζζε πξὸο ἐκέ, εἰο ὁπνηέξαλ 

ηάμηλ Τίκαξρνλ θαηαλέκεηε, πόηεξα εἰο ηνὺο ἐξσκέλνπο ἠ εἰο ηνὺο πεπνξλεπκέλνπο. Ο὎θνῦλ κὴ 

θαηαιηπὼλ ἡλ εἵινπ ζπκκνξίαλ α὎ηνκνιήζῃο εἰο ηὰο η῵λ ἐιεπζέξσλ δηαηξηβάο. 

160. ἖ὰλ δ' ἐπηρεηξ῵ζη ιέγεηλ ὡο ν὎ρ ἟ηαίξεθελ ὅζηηο κὴ θαηὰ ζπγγξαθὰο ἐκηζζώζε, θαὶ 

γξακκαηεῖνλ θαὶ κάξηπξαο ἀμη῵ζί κε ηνύησλ παξαζρέζζαη, πξ῵ηνλ κὲλ ηνὺο πεξὶ η῅ο 

ἑηαηξήζεσο λόκνπο κέκλεζζε, ἐλ νἷο ν὎δακνῦ κλείαλ ὁ λνκνζέηεο πεξὶ ζπλζεθ῵λ πεπνίεηαη. Ο὎ 

γάξ, εἰ θαηὰ γξακκαηεῖόλ ηηο ἑαπηὸλ θαηῄζρπλε, ηνῦη' ἐμήηαζελ, ἀιιὰ παληει῵ο, ὅπσο ἂλ ἟ 

πξ᾵μηο γέλεηαη, ηὸλ πξάμαληα θειεύεη κὴ κεηέρεηλ η῵λ η῅ο πόιεσο θνηλ῵λ. Δἰθόησο· ὅζηηο γὰξ 

λένο ὢλ ἀπέζηε δη' αἰζρξὰο ἟δνλὰο η῅ο εἰο ηὰ θαιὰ θηινηηκίαο, ηνῦηνλ ν὎θ ᾠήζε δεῖλ 

πξεζβύηεξνλ γελόκελνλ ἐπίηηκνλ εἶλαη. 

 

[159] Pois não pretendo, de forma dura, investir contra cada um deles pelo nome, mas gostaria 

muito mais de não ter exemplos para usar no meu discurso, para o bem da nossa cidade. Uma vez 

que, depois de discorrer sobre isso, escolhemos alguns de cada categoria, de um lado aqueles que 

se tornam objeto do amor de forma contida e do outro os que fazem mal ao próprio corpo, 

respondam essa pergunta para mim: em qual das duas categorias vocês colocam Timarco, na dos 

que são amados ou na dos que são prostitutos? Então, Timarco, você não pode abandonar agora a 

classe que adotou e se bandear para as atividades dos homens livres. 

[160] Se eles tentam argumentar que um homem não é contratado como acompanhante sem um 

contrato firmado, esperando que eu forneça a documentação e as testemunhas, antes de mais nada 

lembrem-se das leis acerca da prostituição, nas quais em momento algum o legislador fez menção 

a contratos. Tampouco ele discutiu se é por conta da documentação que alguém se prejudica, mas 

determinou, da forma mais absoluta, de qualquer maneira que o ato se realize, que o praticante 

não tome parte dos assuntos da cidade. É razoável; pois quem quer que, quando jovem, 

negligencie a postura honrada por causa de prazeres vergonhosos, a esse o legislador prescreveu 

que não mantivesse suas ambições políticas quando fosse mais velho.  
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161. Ἔπεηηα θαὶ ηὴλ ε὎ήζεηαλ ηνῦ ιόγνπ ηνύηνπ ῥᾴδηόλ ἐζηηλ ἐμεηάζαη. Πάληεο γὰξ ἂλ ηνῦζ' 

ὁκνινγήζαηκελ ὅηη ηὰο ζπλζήθαο η῅ο πξὸο ἀιιήινπο ἀπηζηίαο ἕλεθα πνηνύκεζα, ἵλα ὁ κὴ 

παξαβὰο ηὰ γεγξακκέλα δίθελ ιάβῃ ηῆ ςήθῳ παξὰ ηνῦ παξαβάληνο. Ο὎θνῦλ, εἴπεξ ηὸ πξ᾵γκα 

δίθεο πξνζδεῖηαη, ηνῖο θαηὰ γξακκαηεῖνλ ἟ηαηξεθόζηλ, ἂλ ἀδηθ῵ληαη, ἟ η῵λ λόκσλ ὡο νὗηνί 

θαζηλ ἐπηθνπξία θαηαιείπεηαη. Καὶ ηίο ἂλ ιόγνο ἑθαηέξνπ θαλείε; κὴ γὰξ ὏π' ἐκνῦ ιεγόκελνλ, 

ἀιιὰ γηγλόκελνλ ηὸ πξ᾵γκα λνκίζαζ' ὁξ᾵λ.  

162. Ἔζησ γὰξ ὁ κὲλ κηζζσζάκελνο δίθαηνο εἰο ηὸ πξ᾵γκα, ὁ δὲ κηζζσζεὶο ἄδηθνο θαὶ κὴ 

βέβαηνο, ἠ πάιηλ ην὎λαληίνλ ὁ κὲλ κηζζσζεὶο κέηξηνο θαὶ πνη῵λ ηὰ ὡκνινγεκέλα, ὁ δὲ ηὴλ 

἟ιηθίαλ πξνιαβὼλ θαὶ κηζζσζάκελνο ἐςεύζζσ· θαὶ δηθαζηὰο ὏κ᾵ο α὎ηνὺο ὏πνιάβεηε θαζ῅ζζαη. 

Ο὎θνῦλ ὁ πξεζβύηεξνο, ἀπνδνζέληνο ηνῦ ὕδαηνο α὎ηῶ θαὶ ιόγνπ, θαηεγνξ῵λ κεηὰ ζπνπδ῅ο, 

βιέπσλ δεινλόηη πξὸο ὏κ᾵ο, ιέμεη· 

 

[161] Além disso, é fácil compreender a tolice desse argumento. Pois todos concordaríamos que é 

por causa da desconfiança de um para com o outro que fazemos contratos, a fim de que aquele 

que não tiver transgredido o acordo receba ressarcimento em juízo contra aquele que transgrediu. 

Então, se de fato a questão necessita de julgamento, para aqueles que se prostituem sob contrato, 

se forem injustiçados, resta o auxílio da lei, como diz a defesa. E como pareceria o argumento de 

cada litigante? Considerem observar essa questão não como algo dito por mim, mas como o 

efetivamente ocorrido.  

[162] Considere-se que quem tiver contratado um deles aja de forma justa, ao passo que o outro, 

o contratado, esteja errado e seja indigno de confiança. Ou o contrário: aquele que foi contratado 

está correto e faz o que foi acordado, enquanto aquele que o contratou e colhendo a flor da sua 

idade mentiu. E vocês mesmos foram escolhidos para julgar. Então o mais velho, ao ter seu 

tempo de discurso designado pela clepsidra, fazendo com energia a acusação, olhando 

diretamente pra vocês, vai dizer: 

  



138 

 

163. «ἐκηζζσζάκελ, ὦ Ἀζελαῖνη, Τίκαξρνλ ἑηαηξεῖλ ἐκαπηῶ θαηὰ ηὸ γξακκαηεῖνλ ηὸ παξὰ 

Γεκνζζέλεη θείκελνλ·» (ν὎δὲλ γὰξ θσιύεη νὕησο εἰξ῅ζζαη) «ὁ δ' ν὎ πνηεῖ κνη ηὰ ὡκνινγεκέλα». 

Καὶ ηαῦη' ἢδε δηέμεηζη δεινλόηη πξὸο ηνὺο δηθαζηάο, ιέγσλ ἃ ρξὴ ηὸλ ηνηνῦηνλ πνηεῖλ. Ἔπεηηα ν὎ 

θαηαιεπζζήζεηαη ὁ κηζζνύκελνο ηὸλ Ἀζελαῖνλ παξὰ ηνὺο λόκνπο, θαὶ πξνζνθιὼλ ἄπεηζηλ ἐθ 

ηνῦ δηθαζηεξίνπ ν὎ ηὴλ ἐπσβειίαλ κόλνλ, ἀιιὰ θαὶ ἄιιελ ὕβξηλ;  

164. Ἀιι' ν὎ρ νὗηνο, ἀιι' ὁ κηζζσζεὶο δηθάδεηαη. Λεγέησ δὴ παξειζὼλ <ἠ> ὁ ζνθὸο Βάηαινο 

὏πὲξ α὎ηνῦ, ἵλ' εἰδ῵κελ ηί πνη' ἐξεῖ. «Ἄλδξεο δηθαζηαί, ἐκηζζώζαηό κε ἑηαηξεῖλ α὏ηῶ ἀξγπξίνπ 

ὁζηηζδεπνηνῦλ·» (ν὎δὲλ γὰξ δηαθέξεη [νὕησο εἰξ῅ζζαη])· «θἀγὼ κὲλ ἅπαληα θαὶ πεπνίεθα θαὶ ἔηη 

θαὶ λῦλ πνη῵ θαηὰ ηὸ γξακκαηεῖνλ, ἃ ρξὴ πνηεῖλ ηὸλ ἑηαηξνῦληα· νὗηνο δὲ ὏πεξβαίλεη ηὰο 

ζπλζήθαο.» Ἔπεηη' ν὎ πνιιὴ θξαπγὴ παξὰ η῵λ δηθαζη῵λ α὎ηῶ ἀπαληήζεηαη; ηίο γὰξ ν὎θ ἐξεῖ· 

«ἔπεηηα ἐκβάιιεηο εἰο ηὴλ ἀγνξάλ, ἠ ζηεθαλνῖ, ἠ πξάηηεηο ηη η῵λ α὎η῵λ ἟κῖλ»; ν὎θνῦλ ν὎δὲλ 

ὄθεινο η῅ο ζπγγξαθ῅ο.  

 

[163] "Homens de Atenas, eu contratei Timarco para ser meu acompanhante, conforme o 

contrato que firmei com Demóstenes," - pois nada o impede de falar assim - "e ele não está 

fazendo para mim o que foi acordado." E claramente repassará essas coisas para os jurados, 

dizendo o que um homem como aquele tinha que fazer. Assim, não vai ser apedrejado o homem 

que ilegalmente contratou um ateniense? E não vai sair do tribunal não apenas com a causa 

perdida e devendo uma multa, mas também condenado por agressão
147

? 

[164] Não ele, mas o contratado entra com um processo. Que ele venha perante vocês e fale - ou 

o sábio Batalo em nome dele, para que saibamos o que vai dizer. "Membros do júri, alguém - não 

faz diferença [quem vai dizê-lo] - me contratou para ser acompanhante por dinheiro, e eu fiz e 

continuo fazendo tudo conforme o contrato, aquilo que é esperado que o acompanhante faça; mas 

ele desrespeita o combinado." Não receberá ele uma grande vaia dos jurados? Pois quem não vai 

dizer pra ele: "Você está entrando na ágora? Usando uma coroa? Fazendo o mesmo que nós?" 

Logo, o documento não lhe trará proveito algum.  

                                                 
147

 Dover (1989, p. 31) contrasta este parágrafo com o 19, o 72 e o 90 para concluir que o argumento usado aqui é 

falacioso: não haveria crime em contratar um ateniense como prostituto, a ilicitude reside em um cidadão prostituir-

se e posteriormente falar em público.  
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165. Πόζελ νὖλ ἴζρπθε θαὶ ζύλεζεο γεγέλεηαη ιέγεηλ ὡο θαηὰ γξακκαηεῖνλ ἢδε ηηλὲο ἟ηαίξεζαλ, 

ἐξ῵. Ἀλὴξ εἷο η῵λ πνιηη῵λ – ηὸ δ' ὄλνκα ν὎ ιέμσ, ηὰο γὰξ ἀπερζείαο θεύγσ – ν὎δὲλ 

πξντδόκελνο ὧλ ὀιίγῳ πξόηεξνλ ἐγὼ δηεμ῅ιζνλ πξὸο ὏κ᾵ο, ιέγεηαη θαηὰ ζπλζήθαο ἟ηαηξεθέλαη 

ηὰο παξ' Ἀληηθιεῖ θεηκέλαο· ν὎θ ὢλ <δ'> ἰδηώηεο, ἀιιὰ πξὸο ηὰ θνηλὰ πξνζηὼλ θαὶ ινηδνξίαηο 

πεξηπίπησλ, εἰο ζπλήζεηαλ ἐπνίεζε ηνῦ ιόγνπ ηνύηνπ ηὴλ πόιηλ θαηαζη῅λαη, θαὶ δηὰ ηνῦην 

ἐξση῵ζί ηηλεο εἰ θαηὰ γξακκαηεῖνλ ἟ πξ᾵μηο γεγέλεηαη. ὇ δὲ λνκνζέηεο ν὎ρ ὅπσο ηὸ πξ᾵γκα 

γεγέλεηαη ἐθξόληηζελ, ἀιι' ἐὰλ ὁπσζνῦλ κίζζσζηο γέλεηαη, θαηέγλσθε ηνῦ πξάμαληνο αἰζρύλελ.  

166. Ἀιι' ὅκσο νὕησ ζαθ῵ο ηνύησλ δησξηζκέλσλ, πνιιαὶ παξεκβνιαὶ ιόγσλ ὏πὸ Γεκνζζέλνπο 

ε὏ξεζήζνληαη. Καὶ ηαῖο κὲλ ὏πὲξ ηνῦ πξάγκαηνο θαθνεζείαηο ιεγνκέλαηο ἥηηνλ ἄλ ηηο 

ἀγαλαθηήζεηελ· ἃ δὲ ἔμσζελ ἐπεηζάμεηαη ιπκαηλόκελνο ηὰ η῅ο πόιεσο δίθαηα, ἐπὶ ηνύηνηο ἄμηόλ 

ἐζηηλ ὀξγηζζ῅λαη. Πνιὺο κὲλ γὰξ ὁ Φίιηππνο ἔζηαη, ἀλακεηρζήζεηαη δὲ θαὶ ηὸ ηνῦ παηδὸο ὄλνκα 

Ἀιεμάλδξνπ. Καὶ γὰξ πξὸο ηνῖο ἄιινηο θαθνῖο ἄκνπζόο ηηο νὗηνο θαὶ ἀπαίδεπηνο ἄλζξσπόο ἐζηη. 

 

[165] Direi então como ganhou força e se tornou um costume afirmar-se que alguns se prostituem 

“sob contrato”. Diz-se de um cidadão – não vou dizer o nome porque evito antagonismos –, que 

não previu nada daquilo que relatei a vocês pouco antes, que se prostituiu sob contratos, os quais 

foram depositados com Antiques. Não era mais um cidadão privado, mas estava envolvido nos 

assuntos públicos, era alvo de insultos e fez o povo se acostumar com essa expressão, e por isso 

alguns perguntam se a prática ocorreu sob contrato. O legislador não levou em consideração 

como a prática ocorreu, mas sempre que houvesse alguma forma de proposta de pagamento, ele 

estabeleceu a pena da desonra contra o praticante. 

[166] Contudo, embora essas questões tenham sido definidas tão claramente, Demóstenes vai 

descobrir muitos discursos diversionistas. A baixeza dos seus argumentos no tocante à questão 

principal talvez não cause tanta irritação; quanto às questões alheias ao caso que vão causar dano 

ao ordenamento jurídico desta cidade, quanto a isso é digno de se enfurecer. Pois haverá muito de 

Filipe, e o nome do filho dele, Alexandre, também vai entrar na mistura. E, além de outros 

defeitos, esse homem é rude e ignorante. 
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167. Τὸ κὲλ γὰξ εἰο ηὸλ Φίιηππνλ ηῶ ιόγῳ πιεκκειεῖλ ἀκαζὲο κὲλ θαὶ ἄθαηξνλ, ἔιαηηνλ δ' νὗ 

κέιισ ιέγεηλ ἁκάξηεκα· ὁκνινγνπκέλσο γὰξ εἰο ἄλδξα, θαίπεξ ν὎θ ὢλ α὎ηὸο ἀλήξ, ηὰο 

βιαζθεκίαο πνηήζεηαη· ὅηαλ δὲ ηαῖο εἰο ηὸλ παῖδα πεπξαγκαηεπκέλαηο κεηαθνξαῖο ὀλνκάησλ 

αἰζρξὰο ὏πνςίαο παξεκβάιιῃ, θαηαγέιαζηνλ ηὴλ πόιηλ πνηεῖ.  

168. Ὡο γὰξ ηὰο ἐκὰο ε὎ζύλαο βιάπησλ, ἃο ὏πὲξ η῅ο πξεζβείαο κέιισ δηδόλαη, θεζί κε, ὅη' 

α὎ηὸο πξώελ πξὸο ηὴλ βνπιὴλ ὏πὲξ ηνῦ παηδὸο Ἀιεμάλδξνπ δηεμῄεη, ὡο ἔλ ηῳ πόηῳ [἟κ῵λ] 

θηζαξίδνη θαὶ ιέγνη ῥήζεηο ηηλὰο θαὶ ἀληηθξνύζεηο πξὸο ἕηεξνλ παῖδα, θαὶ πεξὶ ηνύησλ ἃ δή πνηε 

α὎ηὸο ἐηύγραλε γηγλώζθσλ πξὸο ηὴλ βνπιὴλ ἀπεθήλαην, ν὎ρ ὡο ζπκπξεζβεπηήλ, ἀιι' ὡο 

ζπγγελ῅ ηνῖο εἰο ηὸλ παῖδα ζθώκκαζηλ ἀγαλαθη῅ζαη. 

 

[167] Fazer uma ofensa a Filipe no seu discurso é estúpido e descabido, mas ainda assim é menor 

do que a falha que vou mencionar agora. Ele declaradamente vai fazer acusações a um homem, 

sendo que ele mesmo não é homem. Quando insinua suspeitas e vergonhas contra o rapaz com 

elaborada linguagem ambígua, faz de ridículo a nossa cidade. 

[168] Para desqualificar minhas prestações de contas, que vou apresentar por conta da 

embaixada, diz que, quando ele mesmo discorria perante a assembleia sobre o menino Alexandre 

- de como, em uma festa [para nós], tocou cítara, declamou alguns versos e se contrapôs a outro 

rapaz - e revelava ao Conselho o que por acaso sabia acerca desses acontecimentos, eu me irritei 

com as piadas feitas às custas de Alexandre não como um colega embaixador, mas como se fosse 

algum parente. 
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169. ἖γὼ δ' Ἀιεμάλδξῳ κὲλ εἰθόησο δηὰ ηὴλ ἟ιηθίαλ ν὎ δηείιεγκαη, Φίιηππνλ δὲ λῦλ κὲλ δηὰ ηὴλ 

η῵λ ιόγσλ ε὎θεκίαλ ἐπαηλ῵· ἐὰλ δ' ὁ α὎ηὸο ἐλ ηνῖο πξὸο ἟κ᾵ο ἔξγνηο γέλεηαη νἷνο λῦλ ἐζηηλ ἐλ 

ηνῖο ἐπαγγέικαζηλ, ἀζθαι῅ θαὶ ῥᾴδηνλ ηὸλ θαζ' α὏ηνῦ πνηήζεη ἔπαηλνλ. ἖πεηίκεζα δ' ἐλ ηῶ 

βνπιεπηεξίῳ Γεκνζζέλεη ν὎ ηὸλ παῖδα ἐθζεξαπεύσλ, ἄιι' ἐὰλ ηὰ ηνηαῦηα ἀπνδέρεζζε, ὁκνίαλ 

λνκίδσλ ηὴλ πόιηλ θαλήζεζζαη ηῆ ηνῦ ιέγνληνο ἀθνζκίᾳ.  

170. Ὅισο δέ, ὦ Ἀζελαῖνη, ηὰο ἔμσζελ ηνῦ πξάγκαηνο ἀπνινγίαο κὴ πξνζδέρεζζε, πξ῵ηνλ κὲλ 

η῵λ ὅξθσλ ἕλεθα, νὓο ὠκόζαηε, δεύηεξνλ δὲ ὏πὲξ ηνῦ κὴ παξαθξνπζζ῅λαη ὏πὸ ἀλζξώπνπ 

ηερλίηνπ ιόγσλ. Μηθξὸλ δ' ἄλσζελ ἄξμνκαη δηδάζθεηλ ὏κ᾵ο. Γεκνζζέλεο γάξ, ἐπεηδὴ ηὴλ 

παηξῴαλ ν὎ζίαλ ἀλήισζε, πεξηῄεη [πεξὶ] ηὴλ πόιηλ ζεξεύσλ λένπο πινπζίνπο ὀξθαλνύο, ὧλ νἱ 

κὲλ παηέξεο ἐηεηειεπηήθεζαλ, αἱ δὲ κεηέξεο δηῴθνπλ ηὰο ν὎ζίαο. Πνιινὺο δ' ὏πεξβὰο ἑλὸο η῵λ 

δεηλὰ πεπνλζόησλ κλεζζήζνκαη.  

 

[169] Obviamente, eu não mantive conversas com Alexandre, por conta da diferença de idade. 

Todavia louvo Filipe, em razão do caráter auspicioso de seus discursos. Se em suas ações para 

conosco ele for o mesmo que é em seus discursos, tornará fácil e seguro o elogio dele. Eu 

condenei Demóstenes na assembleia não para conquistar o rapaz, mas considerando que, se vocês 

aceitassem semelhantes coisas, a cidade pareceria tão fora de controle quanto o orador.  

[170] De forma geral, homens de Atenas, vocês não devem admitir as defesas estranhas ao feito, 

primeiro por causa dos juramentos que fizeram, depois para não serem iludidos por um homem 

que é um artífice de discursos. Retrocederei um pouco para começar a instruir vocês. 

Demóstenes, depois de ter dilapidado os bens paternos, vagava [pela] cidade caçando jovens 

órfãos ricos que tivessem perdido o pai e cuja mãe cuidasse dos bens. Deixando de lado muitos, 

vou lembrá-los de um só dos que sofreram terrivelmente. 

  



142 

 

171. Καηηδὼλ γὰξ νἰθίαλ πινπζίαλ θαὶ ν὎θ ε὎λνκνπκέλελ, ἥο ἟γεκὼλ κὲλ ἤλ γπλὴ κέγα 

θξνλνῦζα θαὶ λνῦλ ν὎θ ἔρνπζα, λεαλίζθνο δὲ ὀξθαλὸο ἟κηκαλὴο δηερείξηδε ηὴλ ν὎ζίαλ, 

Ἀξίζηαξρνο ὁ ηνῦ Μόζρνπ, ηνύηνπ πξνζπνηεζάκελνο ἐξαζηὴο εἶλαη, θαὶ ηὸ κεηξάθηνλ εἰο ηὴλ 

θηιαλζξσπίαλ ηαύηελ πξνζθαιεζάκελνο, ἐιπίδσλ θελ῵λ ἐκπιήζαο, ὡο α὎ηίθα δὴ κάια η῵λ 

ῥεηόξσλ πξσηεύζνληα, θαηάινγνλ ἀπνθαίλσλ,  

172. ηνηνύησλ εἰζεγεηὴο α὎ηῶ θαὶ δηδάζθαινο ἔξγσλ ἐγέλεην, ἐμ ὧλ ἐθεῖλνο κὲλ θεύγεη ηὴλ 

παηξίδα, νὗηνο δ' α὎ηνῦ ηὰ η῅ο θπγ῅ο ἐθόδηα πξνιαβὼλ ηξία ηάιαληα ἀπεζηέξεθε, Νηθόδεκνο δ' 

ὁ Ἀθηδλαῖνο ὏π' Ἀξηζηάξρνπ ηεηειεύηεθε βηαίῳ ζαλάηῳ, ἐθθνπεὶο ὁ δείιαηνο ἀκθνηέξνπο ηνὺο 

ὀθζαικνὺο θαὶ ηὴλ γι῵ηηαλ ἀπνηκεζείο, ᾗ ἐπαξξεζηάδεην πηζηεύσλ ηνῖο λόκνηο θαὶ ὏κῖλ.  

 

[171-172] Encontrou uma casa abastada, mas mal administrada, da qual o chefe era uma mulher 

orgulhosa e desprovida de inteligência. Aristarco, filho de Moscos, um jovem órfão, meio 

perturbado, administrava a casa. Demóstenes fingiu estar apaixonado por ele, convidou o rapaz 

para experimentar sua generosidade, tendo o alimentado com esperanças vazias, como a de se 

tornar de imediato o primeiro entre os oradores, e apresentou-lhe uma lista de nomes. Dessa 

forma, se tornou o introdutor e professor dele nessas atividades por conta das quais o rapaz 

abandonou a terra dos pais, enquanto Demóstenes, tomando posse das despesas da viagem de 

exílio, roubou-lhe três talentos. Nicodemo da Anfidínia sofreu pelas mãos de Aristarco uma 

morte violenta. O pobre homem teve ambos os olhos arrancados e a língua dilacerada, com a qual 

ele falou livremente, confiando em vocês e nas leis. 
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173. Ἔπεηζ' ὏κεῖο, ὦ Ἀζελαῖνη, Σσθξάηελ κὲλ ηὸλ ζνθηζηὴλ ἀπεθηείλαηε, ὅηη Κξηηίαλ ἐθάλε 

πεπαηδεπθώο, ἕλα η῵λ ηξηάθνληα η῵λ ηὸλ δ῅κνλ θαηαιπζάλησλ, Γεκνζζέλεο δ' ὏κῖλ ἑηαίξνπο 

ἐμαηηήζεηαη, ὁ ηειηθαύηαο ηηκσξίαο ιακβάλσλ παξὰ η῵λ ἰδηση῵λ θαὶ δεκνηηθ῵λ ἀλζξώπσλ ὏πὲξ 

η῅ο ἰζεγνξίαο; ᾧ παξαθεθιεκέλνη ηηλὲο η῵λ καζεη῵λ ἣθνπζηλ ἐπὶ ηὴλ ἀθξόαζηλ· 

θαηεπαγγέιιεηαη γὰξ πξὸο α὎ηνύο, ἐξγνιαβ῵λ ἐθ' ὏κ᾵ο, ὡο ἐγὼ ππλζάλνκαη, ιήζεηλ κεηαιιάμαο 

ηὸλ ἀγ῵λα θαὶ ηὴλ ὏κεηέξαλ ἀθξόαζηλ,  

174. θαὶ παξαζηήζεηλ ηῶ κὲλ θεύγνληη ζαξξεῖλ, ὅηαλ α὎ηὸο δεῦξν παξέιζῃ, ἐθπεπι῅ρζαη δὲ ηῶ 

θαηεγόξῳ θαὶ πεθνβ῅ζζαη πεξὶ α὏ηνῦ, ηνζνύηνπο δὲ θαὶ ηειηθνύηνπο ἐθθαιεῖζζαη παξὰ η῵λ 

δηθαζη῵λ ζνξύβνπο, παξεκβάιισλ ηὰο ἐκὰο δεκεγνξίαο θαὶ ςέγσλ ηὴλ εἰξήλελ ηὴλ δη' ἐκνῦ θαὶ 

Φηινθξάηνπο γεγελεκέλελ, ὥζη' ν὎δὲ ἀπαληήζεζζαί κε ἐπὶ ηὸ δηθαζηήξηνλ ἀπνινγεζόκελνλ, 

ὅηαλ η῅ο πξεζβείαο ηὰο ε὎ζύλαο δηδ῵, ἀιι' ἀγαπήζεηλ, ἐὰλ κεηξίῳ ηηκήκαηη πεξηπέζσ θαὶ κὴ 

ζαλάηῳ δεκη῵καη. 

 

[173-174] Então vocês, homens de Atenas, mataram Sócrates, o sofista, por que mostrou-se ter 

sido professor de Crítias, um dos trinta que destruíram a democracia, mas Demóstenes vai fazer 

vocês desculparem seus companheiros, ele, que praticou tamanha vingança contra cidadãos 

privados e defensores da democracia por conta da sua liberdade de expressão? Ele convocou 

alguns dos seus alunos para assistirem à audiência. Creio que, para lucrar às custas de vocês, 

promete-lhes que, sem vocês notarem, inverterá o debate e o que vocês ouviram. Além disso, vai 

fazer o acusado criar coragem quando vier aqui e deixar o promotor confuso e com medo. 

Ademais, vai causar tamanho furor nos jurados, fazendo insinuações sobre meus discursos e 

desacreditando a paz alcançada por mim e por Filócrates, de forma que nem vou confrontá-lo no 

tribunal para me defender quando eu apresentar os relatórios da embaixada, mas sim me 

considerarei afortunado se for condenado a uma pena moderada ao invés de sofrer a pena capital. 
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175. Μεδελὶ δὴ ηξόπῳ θαζ' ὏κ῵λ α὎η῵λ γέισηα ηῶ ζνθηζηῆ θαὶ δηαηξηβὴλ παξάζρεηε, ἀιι' 

὏πνιακβάλεζ' ὁξ᾵λ εἰζειειπζόηα ἀπὸ ηνῦ δηθαζηεξίνπ νἴθαδε θαὶ ζεκλπλόκελνλ ἐλ ηῆ η῵λ 

κεηξαθίσλ δηαηξηβῆ, θαὶ δηεμηόληα ὡο εὖ ηὸ πξ᾵γκα ὏θείιεην η῵λ δηθαζη῵λ· «ἀπαγαγὼλ γὰξ 

α὎ηνὺο ἀπὸ η῵λ πεξὶ Τίκαξρνλ αἰηη῵λ, ἐπέζηεζα θέξσλ ἐπὶ ηὸλ θαηήγνξνλ θαὶ Φίιηππνλ θαὶ 

Φσθέαο, θαὶ θόβνπο ἐπήξηεζα ηνῖο ἀθξνσκέλνηο, ὥζζ' ὁ κὲλ θεύγσλ θαηεγόξεη, ὁ δὲ θαηεγνξ῵λ 

ἐθξίλεην, νἱ δὲ δηθαζηαί, ὧλ κὲλ ἤζαλ δηθαζηαί, ἐπειάζνλην, ὧλ δ' ν὎θ ἤζαλ θξηηαί, πεξὶ ηνύησλ 

ἢθνπνλ.»  

176. ὘κέηεξνλ δ' ἐζηὶλ ἔξγνλ πξὸο ηαῦηα ἀληηηεηάρζαη, θαὶ παληαρῆ παξαθνινπζνῦληαο κεδακῆ 

παξεθθιίλεηλ α὎ηὸλ ἐ᾵λ, κεδὲ ηνῖο ἐμαγσλίνηο ιόγνηο δηηζρπξίδεζζαη· ἀιι' ὥζπεξ ἐλ ηαῖο 

ἱππνδξνκίαηο εἰο ηὸλ ηνῦ πξάγκαηνο α὎ηὸλ δξόκνλ εἰζειαύλεηε. Κἂλ ηαῦηα πνη῅ηε, ν὎ 

θαηαθξνλεζήζεζζε, θαὶ ηὴλ α὎ηὴλ ἕμεηε γλώκελ λνκνζεηνῦληεο θαὶ δηθάδνληεο· εἰ δὲ κή, δόμεηε 

κειιόλησλ κὲλ γίγλεζζαη η῵λ ἀδηθεκάησλ πξναηζζάλεζζαη θαὶ ὀξγίδεζζαη, γεγνλόησλ δὲ ν὎θέηη 

θξνληίδεηλ. 

 

[175] Então de forma alguma forneçam riso e diversão às custas de vocês para o sofista. Pelo 

contrário, imaginem vê-lo voltando do tribunal para casa, enaltecendo a si mesmo no convívio 

com seus alunos e relatando ainda como escondeu a questão dos membros do júri com eficácia: 

"Depois de afastá-los das acusações que Timarco sofria, eu os levei até o promotor, Filipe e os 

fócios, lançando medo nos ouvintes, de modo que o réu se pôs a acusar, enquanto o promotor foi 

julgado e o júri se esqueceu do que devia julgar e deu ouvidos ao que não devia”.  

[176] É atribuição de vocês impedir isso e seguir por todos os meandros, para que ele não possa 

se desviar em lugar nenhum nem lançar argumentos irrelevantes. Mas tal como nos hipódromos, 

vocês devem fazer com que ele se mantenha na trilha do processo. Se fizerem isso não serão 

menosprezados, mas sim proferirão uma sentença como juízes e homens da lei. Caso contrário, 

demonstrarão que quando os crimes estão prestes a acontecer, vocês percebem e se revoltam, mas 

que depois de consumados vocês não se preocupam mais. 
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177. Ὡο δ' ἐλ θεθαιαίῳ εἰξ῅ζζαη, ἐὰλ κὲλ θνιάδεηε ηνὺο ἀδηθνῦληαο, ἔζνληαη ὏κῖλ νἱ λόκνη 

θαινὶ θαὶ θύξηνη, ἐὰλ δ' ἀθη῅ηε, θαινὶ κέλ, θύξηνη δ' ν὎θέηη. Ὧλ δ' ἕλεθα ηαῦηα ιέγσ, ν὎θ 

ὀθλήζσ πξὸο ὏κ᾵ο παξξεζηάζαζζαη. Ἔζηαη δ' ὁ ιόγνο ἐπὶ παξαδείγκαηνο. Γηὰ ηί νἴεζζε, ὦ 

ἄλδξεο, ηνὺο κὲλ λόκνπο θαι῵ο θεῖζζαη, ηὰ δὲ ςεθίζκαηα εἶλαη η῅ο πόιεσο θαηαδεέζηεξα, θαὶ 

ηὰο θξίζεηο ἐλίνηε ηὰο ἐλ ηνῖο δηθαζηεξίνηο ἔρεηλ ἐπηπιήμεηο; ἐγὼ ηὰο ηνύησλ αἰηίαο ἐπηδείμσ.  

178. Ὅηη ηνὺο κὲλ λόκνπο ηίζεζζε ἐπὶ π᾵ζη δηθαίνηο, νὔηε θέξδνπο ἕλεθ' ἀδίθνπ, νὔηε ράξηηνο νὔη' 

ἔρζξαο, ἀιιὰ πξὸο α὎ηὸ κόλνλ ηὸ δίθαηνλ θαὶ ηὸ ζπκθέξνλ ἀπνβιέπνληεο· ἐπηδέμηνη δ' νἶκαη 

θύληεο ἑηέξσλ κ᾵ιινλ, εἰθόησο θαιιίζηνπο λόκνπο ηίζεζζε. ἖λ δὲ ηαῖο ἐθθιεζίαηο θαὶ ηνῖο 

δηθαζηεξίνηο πνιιάθηο ἀθέκελνη η῵λ εἰο α὎ηὸ ηὸ πξ᾵γκα ιόγσλ, ὏πὸ η῅ο ἀπάηεο θαὶ η῵λ 

ἀιαδνλεπκάησλ ὏πάγεζζε, θαὶ πάλησλ ἀδηθώηαηνλ ἔζνο εἰο ηνὺο ἀγ῵λαο παξαδέρεζζε· ἐ᾵ηε γὰξ 

ηνὺο ἀπνινγνπκέλνπο ἀληηθαηεγνξεῖλ η῵λ θαηεγόξσλ.  

 

[177] Em suma, se vocês punirem os criminosos, suas leis serão boas e válidas, ao passo que se 

os inocentarem, então elas serão boas, mas sem validade alguma. Por que digo isso, não vou 

hesitar em falar diretamente para vocês. O argumento servirá de paradigma. Homens de Atenas, 

vocês sabem por que as leis são belamente estabelecidas, enquanto os decretos
148

 da cidade são 

normas inferiores e as sentenças dos tribunais por vezes recebem críticas? Explicarei de quem é a 

culpa. 

[178] Vocês estabelecem as leis tendo a justiça como um todo como base, não por conta de um  

benefício injusto, favorecimento ou inimizade, mas buscando somente o justo e o bem geral. 

Como vocês são mais hábeis que os demais, me parece, estabelecem naturalmente as melhores 

leis. Porém, nas assembleias e nas audiências, vocês muitas vezes abrem mão dos discursos sobre 

o problema em si e são levados pelo engano e por imposturas, admitindo nos julgamentos um 

comportamento que é o mais injusto de todos, pois vocês admitem que a defesa faça 

reconvenções em face do autor. 

  

                                                 
148

 Fisher (2001, p. 326) observa o uso retórico da ênfase na lei em contraste com o decreto da assembleia e a 

decisão jurídica. 
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179. ἖πεηδὰλ δ' ἀπὸ η῅ο ἀπνινγίαο ἀπνζπαζζ῅ηε θαὶ ηὰο ςπρὰο ἐθ' ἑηέξσλ γέλεζζε, εἰο ιήζελ 

ἐκπεζόληεο η῅ο θαηεγνξίαο, ἐμέξρεζζ' ἐθ η῵λ δηθαζηεξίσλ ν὎δὲ παξ' ἑηέξνπ δίθελ εἰιεθόηεο, 

νὔηε παξὰ ηνῦ θαηεγόξνπ (ς῅θνο γὰξ θαη' α὎ηνῦ ν὎ δίδνηαη) νὔηε παξὰ ηνῦ ἀπνινγνπκέλνπ 

(ηαῖο γὰξ ἀιινηξίαηο αἰηίαηο ἀπνηξηςάκελνο ηὰ ὏πάξρνληα α὏ηῶ ἐγθιήκαηα ἐθπέθεπγελ ἐθ ηνῦ 

δηθαζηεξίνπ)· νἱ δὲ λόκνη θαηαιύνληαη θαὶ ἟ δεκνθξαηία δηαθζείξεηαη θαὶ ηὸ ἔζνο ἐπὶ πνιὺ 

πξνβαίλεη· ε὎ρεξ῵ο γὰξ ἐλίνηε ιόγνλ ἄλεπ ρξεζηνῦ βίνπ πξνζδέρεζζε.  

 

[179] Depois de se afastarem do discurso da defesa e de terem outra coisa em mente, jogam a 

acusação no esquecimento e saem satisfeitos do tribunal, sem terem feito justiça para nenhum dos 

dois lados, nem para com o promotor, já que não votaram a questão dele, nem para com o réu, 

pois ele terá se retirado do tribunal, tendo se livrado das acusações iniciais graças a questões 

estranhas ao feito. As leis são dissolvidas, a democracia é destruída e esse costume avança a 

passos largos. Isso porque às vezes vocês aceitam tolerantemente um discurso que não vem 

acompanhado de um modo de vida salutar. 
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180. Ἀιι' ν὎ Λαθεδαηκόληνη· θαιὸλ δ' ἐζηὶ θαὶ ηὰο μεληθὰο ἀξεηὰο κηκεῖζζαη. Γεκεγνξνῦληνο 

γάξ ηηλνο ἐλ ηῆ η῵λ Λαθεδαηκνλίσλ ἐθθιεζίᾳ, ἀλδξὸο βεβησθόηνο κὲλ αἰζρξ῵ο, ιέγεηλ δ' εἰο 

὏πεξβνιὴλ δπλαηνῦ, θαὶ η῵λ Λαθεδαηκνλίσλ, ὥο θαζη, θαηὰ ηὴλ ἐθείλνπ γλώκελ ςεθίδεζζαη 

κειιόλησλ, παξειζώλ ηηο η῵λ γεξόλησλ, νὓο ἐθεῖλνη θαὶ αἰζρύλνληαη θαὶ δεδίαζη, θαὶ ηὴλ η῅ο 

἟ιηθίαο α὎η῵λ ἐπσλπκίαλ ἀξρὴλ κεγίζηελ εἶλαη λνκίδνπζη, θαζηζη᾵ζη δ' α὎ηνὺο ἐθ η῵λ ἐθ παηδὸο 

εἰο γ῅ξαο ζσθξόλσλ, ηνύησλ εἷο, ὡο ιέγεηαη, παξειζὼλ ἰζρπξ῵ο ἐπέπιεμε ηνῖο Λαθεδαηκνλίνηο, 

θαί ηη <θαὶ> ηνηνῦηνλ θαη' α὎η῵λ ἐβιαζθήκεζελ, ὡο ν὎ πνιὺλ ρξόλνλ ηὴλ Σπάξηελ ἀπόξζεηνλ 

νἰθήζνπζη, ηνηνύηνηο ἐλ ηαῖο ἐθθιεζίαηο ζπκβνύινηο ρξώκελνη. 

 

[180] Mas não os lacedemônios. Pois também é positivo imitar as virtudes dos estrangeiros. Certa 

vez se apresentou perante a assembleia dos lacedemônios um homem de vida vergonhosa, mas 

capaz de falar com muita habilidade. E, como contam, os lacedemônios estavam prestes a votar 

de acordo com a sustentação dele, quando veio alguém do conselho de anciãos, o qual eles 

respeitam, temem e consideram ser seu maior órgão, com um nome que vem da idade dos seus 

membros, e no qual só são aceitos aqueles que são moderados da infância até a maturidade. É 

dito que um deles veio, criticou enfaticamente os lacedemônios <e> repreendeu-os dizendo que 

viveriam por pouco tempo em uma Esparta incólume à guerra dando ouvidos a tais conselhos na 

assembleia. 
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181. Ἅκα δὲ παξαθαιέζαο ἄιινλ ηηλὰ η῵λ Λαθεδαηκνλίσλ, ἄλδξα ιέγεηλ κὲλ ν὎θ ε὎θπ᾵, ηὰ δὲ 

θαηὰ πόιεκνλ ιακπξὸλ θαὶ πξὸο δηθαηνζύλελ θαὶ ἐγθξάηεηαλ δηαθέξνληα, ἐπέηαμελ α὎ηῶ ηὰο 

α὎ηὰο εἰπεῖλ γλώκαο νὕησο ὅπσο ἂλ δύλεηαη, ἃο εἶπελ ὁ πξόηεξνο ῥήησξ, «ἵλα», ἔθε, 

«Λαθεδαηκόληνη ἀλδξὸο ἀγαζνῦ θζεγμακέλνπ ςεθίζσληαη, ηὰο δὲ η῵λ ἀπνδεδεηιηαθόησλ θαὶ 

πνλεξ῵λ ἀλζξώπσλ θσλὰο κεδὲ ηνῖο ὠζὶ πξνζδέρσληαη.» Ταῦζ' ὁ γέξσλ ὁ ἐθ παηδὸο 

ζεζσθξνλεθὼο παξῄλεζε ηνῖο ἑαπηνῦ πνιίηαηο. Ταρύ γ' ἂλ Τίκαξρνλ ἠ ηὸλ θίλαηδνλ Γεκνζζέλελ 

εἴαζε πνιηηεύεζζαη.  

 

[181] Ao mesmo tempo, depois de chamar outro lacedemônio, um homem sem aptidão para o 

discurso, mas brilhante nas coisas da guerra e notável naquelas da justiça e do autocontrole, 

determinou que ele reproduzisse, da forma que conseguisse, os mesmos pareceres que emitira o 

orador anterior. "A fim de que", ele disse, "depois que tiver se manifestado um homem nobre, os 

lacedemônios votem sem que as vozes dos homens covardes e sem valor cheguem até os ouvidos 

deles." O ancião, que agira com moderação desde a infância, recomendou isso aos seus 

concidadãos. Muito rápido ele aceitaria que Timarco ou o extravagante Demóstenes 

participassem da vida pública. 

  



149 

 

182. Ἵλα δὲ κὴ δνθ῵ Λαθεδαηκνλίνπο ζεξαπεύεηλ, θαὶ η῵λ ἟κεηέξσλ πξνγόλσλ κλεζζήζνκαη. 

Οὕησ γὰξ ἤζαλ πξὸο ηὰο αἰζρύλαο ραιεπνί, θαὶ πεξὶ πιείζηνπ η῵λ ηέθλσλ ηὴλ ζσθξνζύλελ 

ἐπνηνῦλην, ὥζη' ἀλὴξ εἷο η῵λ πνιηη῵λ, ε὏ξὼλ ηὴλ ἑαπηνῦ ζπγαηέξα δηεθζαξκέλελ, θαὶ ηὴλ 

἟ιηθίαλ ν὎ θαι῵ο δηαθπιάμαζαλ κέρξη γάκνπ, ἐγθαηῳθνδόκεζελ α὎ηὴλ κεζ' ἵππνπ εἰο ἔξεκνλ 

νἰθίαλ, ὏θ' νὗ πξνδήισο ἔκειιελ ἀπνιεῖζζαη [δηὰ ιηκὸλ] ζπγθαζεηξγκέλε. Καὶ ἔηη θαὶ λῦλ η῅ο 

νἰθίαο ηαύηεο ἕζηεθε ηὰ νἰθόπεδα ἐλ ηῶ ὏κεηέξῳ ἄζηεη, θαὶ ὁ ηόπνο νὗηνο θαιεῖηαη Παξ' ἵππνλ 

θαὶ θόξελ. 

 

[182] A fim de que não pareça que estou fazendo um serviço aos lacedemônios, vou mencionar 

também os nossos ancestrais, que eram duros com as desonras e cultivavam ao máximo a 

moderação dos filhos, de forma que um dos cidadãos, ao descobrir que a própria filha fora 

violada e que não preservara sua juventude para o casamento, a trancou dentro de uma casa vazia, 

prendendo junto um cavalo, para que ela morresse [de fome] com certeza. Até hoje as fundações 

dessa mesma casa permanecem aqui, na cidade de vocês, e o lugar é conhecido como "a casa do 

cavalo e da menina".   
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183. ὇ δὲ Σόισλ ὁ η῵λ λνκνζεη῵λ ἐλδνμόηαηνο γέγξαθελ ἀξραίσο θαὶ ζεκλ῵ο πεξὶ η῅ο η῵λ 

γπλαηθ῵λ ε὎θνζκίαο. Τὴλ γὰξ γπλαῖθα ἐθ' ᾗ ἂλ ἁιῶ κνηρὸο ν὎θ ἐᾶ θνζκεῖζζαη, ν὎δὲ εἰο ηὰ 

δεκνηει῅ ἱεξὰ εἰζηέλαη, ἵλα κὴ ηὰο ἀλακαξηήηνπο η῵λ γπλαηθ῵λ ἀλακεηγλπκέλε δηαθζείξῃ· ἐὰλ δ' 

εἰζίῃ ἠ θνζκ῅ηαη, ηὸλ ἐληπρόληα θειεύεη θαηαξξεγλύλαη ηὰ ἱκάηηα θαὶ ηὸλ θόζκνλ ἀθαηξεῖζζαη 

θαὶ ηύπηεηλ, εἰξγόκελνλ ζαλάηνπ θαὶ ηνῦ ἀλάπεξνλ πνη῅ζαη, ἀηηκ῵λ ηὴλ ηνηαύηελ γπλαῖθα θαὶ 

ηὸλ βίνλ ἀβίσηνλ α὎ηῆ παξαζθεπάδσλ.  

184. Καὶ ηὰο πξναγσγνὺο θαὶ ηνὺο πξναγσγνὺο γξάθεζζαη θειεύεη, θἂλ ἁι῵ζη, ζαλάηῳ δεκηνῦλ, 

ὅηη η῵λ ἐμακαξηάλεηλ ἐπηζπκνύλησλ ὀθλνύλησλ θαὶ αἰζρπλνκέλσλ ἀιιήινηο ἐληπγράλεηλ, α὎ηνὶ 

ηὴλ α὏η῵λ ἀλαίδεηαλ παξαζρόληεο ἐπὶ κηζζῶ ηὸ πξ᾵γκα εἰο δηάπεηξαλ θαὶ ιόγνλ θαηέζηεζαλ. 

 

[183-184] Sólon, o mais respeitado dos legisladores, escreveu de forma solene e ancestral sobre a 

boa conduta das mulheres. Pois não é permitido à mulher que tenha sido pega em adultério se 

adornar, nem entrar nos templos públicos, para que não corrompa aquelas mulheres que forem 

dignas, se mesclando com elas. Se entrar ou se adornar, determina que aquele que a encontrar 

rasgue suas vestes, tire seus enfeites e bata nela, evitando apenas matá-la ou deixá-la inválida, 

punindo assim tal mulher e tornando sua vida insuportável. Determina também que se processem 

os cafetões e cafetinas e, se forem condenados, determina que se os puna com a morte, porque, 

quando as pessoas desejam cometer um erro mas recuam, os cafetões oferecem a própria falta de 

pudor em troca de um pagamento e assim levam a questão para a negociação e a consumação.  
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185. Ἔπεηζ' νἱ κὲλ παηέξεο ὏κ῵λ νὕησ πεξὶ η῵λ αἰζρξ῵λ θαὶ θαι῵λ δηεγίγλσζθνλ, ὏κεῖο δὲ 

Τίκαξρνλ ηὸλ ηνῖο αἰζρίζηνηο ἐπηηεδεύκαζηλ ἔλνρνλ ἀθήζεηε; ηὸλ ἄλδξα κὲλ θαὶ ἄξξελα ηὸ 

ζ῵κα, γπλαηθεῖα δὲ ἁκαξηήκαηα ἟καξηεθόηα; ηίο νὖλ ὏κ῵λ γπλαῖθα ιαβὼλ ἀδηθνῦζαλ 

ηηκσξήζεηαη; ἠ ηίο ν὎θ ἀπαίδεπηνο εἶλαη δόμεη ηῆ κὲλ θαηὰ θύζηλ ἁκαξηαλνύζῃ ραιεπαίλσλ, ηῶ 

δὲ παξὰ θύζηλ ἑαπηὸλ ὏βξίζαληη ζπκβνύιῳ ρξώκελνο;  

186. Τίλα δ' ἔρσλ ἕθαζηνο ὏κ῵λ γλώκελ ἐπάλεηζηλ νἴθαδε ἐθ ηνῦ δηθαζηεξίνπ; νὔηε γὰξ ὁ 

θξηλόκελνο ἀθαλήο, ἀιιὰ γλώξηκνο, νὔζ' ὁ λόκνο ὁ πεξὶ η῅ο η῵λ ῥεηόξσλ δνθηκαζίαο θαῦινο, 

ἀιιὰ θάιιηζηνο, ηό η' ἐξέζζαη ηνῖο παηζὶ θαὶ ηνῖο κεηξαθίνηο ηνὺο ἑαπη῵λ νἰθείνπο, ὅπσο ηὸ 

πξ᾵γκα θέθξηηαη, πξόρεηξνλ.  

 

[185] Os seus ancestrais fizeram dessa maneira a distinção entre as coisas belas e as vergonhosas 

e agora vocês vão absolver Timarco, culpado das condutas mais vergonhosas? Um homem que é 

masculino quanto ao corpo, mas que tem cometido ofensas femininas? Então quem de vocês vai 

punir a própria mulher caso ela cometa esse crime? E quem, sem parecer um homem rude, vai 

punir aquela que errar por conta da sua própria natureza, mas faz uso de um conselheiro que 

comete ultrajes
149

 de forma antinatural
150

? 

[186] Apresentando que tipo de disposição cada um de vocês volta do tribunal para casa? Pois o 

réu não é desconhecido, mas bem famoso, e a lei acerca do escrutínio dos oradores não é leviana, 

mas a melhor de todas. É inevitável que os meninos e os rapazes perguntem aos seus pais como a 

questão foi julgada.  

  

                                                 
149

 Age com hybris. 
150

 Dover (1989, p. 67) defende que a "antinaturalidade" dos ultrajes de Timarco diz respeito não à prática 

homossexual em si, mas à facilidade com que ele cede aos seus próprios desejos e que se submete a outros homens. 
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187. Τί νὖλ δὴ ιέμεηε νἱ η῅ο ςήθνπ λπλὶ γεγνλόηεο θύξηνη, ὅηαλ νἱ ὏κέηεξνη παῖδεο ὏κ᾵ο ἔξσληαη 

εἰ θαηεδηθάζαηε ἠ ἀπεςεθίζαζζε; ν὎ρ ἅκα Τίκαξρνλ ἀπνιῦζαη ὁκνινγήζεηε, θαὶ ηὴλ θνηλὴλ 

παηδείαλ ἀλαηξέςεηε; ηί δ' ὄθεινο παηδαγσγνὺο ηξέθεηλ ἠ παηδνηξίβαο θαὶ δηδαζθάινπο ηνῖο 

παηζὶλ ἐθηζηάλαη, ὅηαλ νἱ ηὴλ η῵λ λόκσλ παξαθαηαζήθελ ἔρνληεο πξὸο ηὰο αἰζρύλαο 

θαηαθάκπησληαη;  

188. Θαπκάδσ δ' ὏κ῵λ, ὦ Ἀζελαῖνη, θἀθεῖλν, εἰ ηνὺο κὲλ πνξλνβνζθνὺο κηζεῖηε, ηνὺο δ' ἑθόληαο 

πεπνξλεπκέλνπο ἀθήζεηε· θαὶ ὡο ἔνηθελ ὁ α὎ηὸο νὗηνο ἀλὴξ ἱεξσζύλελ κὲλ ν὎δελὸο ζε῵λ 

θιεξώζεηαη, ὡο ν὎θ ὢλ ἐθ η῵λ λόκσλ θαζαξὸο ηὸ ζ῵κα, γξάςεη δ' ἐλ ηνῖο ςεθίζκαζηλ ε὎ρὰο 

὏πὲξ η῅ο πόιεσο ηαῖο ζεκλαῖο ζεαῖο. Δἶηα ηί ζαπκάδνκελ ηὴλ θνηλὴλ ἀπξαμίαλ, ηνηνύησλ ῥεηόξσλ 

ἐπὶ ηὰο ηνῦ δήκνπ γλώκαο ἐπηγξαθνκέλσλ; θαὶ ηὸλ αἰζρξ῵ο νἴθνη βεβησθόηα ἔμσ η῅ο πόιεσο 

πξεζβεπηὴλ πέκςνκελ, θαὶ ηνύηῳ πεξὶ η῵λ κεγίζησλ δηαπηζηεύζνκελ; ηί δ' ν὎θ ἂλ ἀπνδνῖην ὁ ηὴλ 

ηνῦ ζώκαηνο ὕβξηλ πεπξαθώο; ηίλα δ' ἂλ νὗηνο ἐιεήζεηελ ὁ α὏ηὸλ ν὎θ ἐιεήζαο;  

 

[187] O que vocês vão dizer agora, vocês que são os guardiões dos votos, quando os seus 

meninos perguntarem se vocês condenaram ou absolveram? Ao mesmo tempo que decidem 

absolver Timarco, vocês não estão fazendo ruir a educação pública? Que vantagem há em manter 

escravos para cuidar dos meninos, ou treinadores ou professores, quando aqueles que têm o 

controle das leis se curvam perante as vergonhas? 

[188] Também me assombra que vocês, homens de Atenas, que odeiam tanto os cafetões, deixem 

livres aqueles que se prostituem livremente. E, como parece, esse mesmo homem que não será 

designado para o sacerdócio de deus algum por não ter o corpo puro, nos termos da lei, escreverá 

nos decretos propostas de orações em nome da cidade para as Deusas Augustas. Por que então 

nos surpreendemos com a ineficácia da vida pública se tais oradores estão assinando as moções 

públicas? E nós vamos enviar como embaixador para o exterior alguém que em casa se comporta 

assim vergonhosamente e confiar a ele as questões mais importantes? O que não venderia aquele 

que já negociou a agressão do seu próprio corpo? De quem vai ter piedade aquele que não teve 

nem de si mesmo?  
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189. Τίλη δ' ὏κ῵λ ν὎θ εὔγλσζηόο ἐζηηλ ἟ Τηκάξρνπ βδειπξία; ὥζπεξ γὰξ ηνὺο γπκλαδνκέλνπο, 

θἂλ κὴ παξ῵κελ ἐλ ηνῖο γπκλαζίνηο, εἰο ηὰο ε὎εμίαο α὎η῵λ ἀπνβιέπνληεο γηγλώζθνκελ, νὕησ 

ηνὺο πεπνξλεπκέλνπο, θἂλ κὴ παξ῵κελ α὎η῵λ ηνῖο ἔξγνηο, ἐθ η῅ο ἀλαηδείαο θαὶ ηνῦ ζξάζνπο θαὶ 

η῵λ ἐπηηεδεπκάησλ γηγλώζθνκελ. ὇ γὰξ ἐπὶ η῵λ κεγίζησλ ηνὺο λόκνπο θαὶ ηὴλ ζσθξνζύλελ 

὏πεξηδώλ, ἔρεη ηηλὰ ἕμηλ η῅ο ςπρ῅ο, ἡ δηάδεινο ἐθ η῅ο ἀθνζκίαο ηνῦ ηξόπνπ γίγλεηαη.  

 

[189] Para quem de vocês não é conhecida a vulgaridade de Timarco? Pois tal como os que se 

exercitam, que reconhecemos ao olhar para sua boa forma mesmo quando não frequentamos os 

ginásios, assim também é com os que se prostituíram, que reconhecemos pela sua falta de 

vergonha, audácia e conduta em geral, mesmo quando não estamos presentes às suas atividades. 

Pois aquele que ignora a moderação e as leis nos assuntos mais importantes tem uma certa 

condição de espírito que se revela pelo desequilíbrio dos seus modos. 
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190. Πιείζηνπο δ' ἂλ εὕξνηη' ἐθ η῵λ ηνηνύησλ ἀλζξώπσλ πόιεηο ἀλαηεηξνθόηαο θαὶ ηαῖο 

κεγίζηαηο ζπκθνξαῖο α὎ηνὺο πεξηπεπησθόηαο. Μὴ γὰξ νἴεζζε, ὦ Ἀζελαῖνη, ηὰο η῵λ ἀδηθεκάησλ 

ἀξρὰο ἀπὸ ζε῵λ, ἀιι' ν὎θ ἀπ' ἀλζξώπσλ ἀζειγείαο γίγλεζζαη, κεδὲ ηνὺο ἞ζεβεθόηαο, θαζάπεξ 

ἐλ ηαῖο ηξαγῳδίαηο, Πνηλὰο ἐιαύλεηλ θαὶ θνιάδεηλ δᾳζὶλ ἟κκέλαηο·  

191. ἀιι' αἱ πξνπεηεῖο ηνῦ ζώκαηνο ἟δνλαὶ θαὶ ηὸ κεδὲλ ἱθαλὸλ ἟γεῖζζαη, ηαῦηα πιεξνῖ ηὰ 

ιῃζηήξηα, ηαῦη' εἰο ηὸλ ἐπαθηξνθέιεηα ἐκβηβάδεη, ηαῦηά ἐζηηλ ἑθάζηῳ Πνηλή, ηαῦηα 

παξαθειεύεηαη ζθάηηεηλ ηνὺο πνιίηαο, ὏πεξεηεῖλ ηνῖο ηπξάλλνηο, ζπγθαηαιύεηλ ηὸλ δ῅κνλ. Ο὎ 

γὰξ ηὴλ αἰζρύλελ ν὎δ' ἃ πείζνληαη ινγίδνληαη, ἀιι' ἐθ' νἷο θαηνξζώζαληεο ε὎θξαλζήζνληαη, 

ηνύηνηο θεθήιεληαη. ἖μαηξεῖη' νὖλ, ὦ Ἀζελαῖνη, ηὰο ηνηαύηαο θύζεηο, θαὶ ηὰ η῵λ λέσλ δειώκαηα 

ἐπ' ἀξεηὴλ πξνηξέςεζζε. 

 

[190 - 191] Vocês encontrariam muitos homens como esses, que arruinaram cidades e caíram nas 

maiores desgraças. Pois não pensem, homens de Atenas, que o princípio das injustiças está nos 

deuses e não na indecência dos homens, nem que os homens ímpios são, tal como nas tragédias, 

perseguidos pelas Fúrias, que os castigam com tochas flamejantes. Os impetuosos prazeres do 

corpo e a impressão de que nada é suficiente alimentam a marginália, colocam homens em um 

navio de piratas, constituem a Fúria de cada um, encorajam a atacar os cidadãos, a colaborar com 

os tiranos, a minar a democracia. Pois tais homens não levam em consideração a vergonha ou o 

que sofrerão depois, e ao invés disso se empolgam com as coisas que vão ganhar, pelas quais se 

encantam. Então, homens de Atenas, removam tais naturezas e impulsionem as ambições de seus 

jovens rumo à virtude.  
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192. Δὖ δ' ἐπίζηαζζε, θαί κνη ζθόδξα ηὸ κέιινλ ῥεζήζεζζαη δηακλεκνλεύεηε, εἰ κὲλ δώζεη η῵λ 

ἐπηηεδεπκάησλ Τίκαξρνο δίθελ, ἀξρὴλ ε὎θνζκίαο ἐλ ηῆ πόιεη θαηαζθεπάζεηε· εἰ δ' ἀπνθεύμεηαη, 

θξείηησλ ἤλ ὁ ἀγὼλ κὴ γεγελεκέλνο. Πξὶλ κὲλ γὰξ εἰο θξίζηλ Τίκαξρνλ θαηαζη῅λαη, θόβνλ ηηζὶ 

παξεῖρελ ὁ λόκνο θαὶ ηὸ η῵λ δηθαζηεξίσλ ὄλνκα· εἰ δ' ὁ πξσηεύσλ βδειπξίᾳ θαὶ γλσξηκώηαηνο 

εἰζειζὼλ πεξηγελήζεηαη, πνιινὺο ἁκαξηάλεηλ ἐπαξεῖ, θαὶ ηειεπη῵λ ν὎ρ ὁ ιόγνο, ἀιι' ὁ θαηξὸο 

὏κ᾵ο ἐμνξγηεῖ.  

193. Μὴ νὖλ εἰο ἁζξόνπο, ἀιι' εἰο ἕλα ἀπνζθήςαηε, θαὶ ηὴλ παξαζθεπὴλ θαὶ ηνὺο ζπλεγόξνπο 

α὎η῵λ παξαηεξεῖηε· ὧλ ν὎δελὸο [ἐγὼ] ὀλνκαζηὶ κλεζζήζνκαη, ἵλα κὴ ηαύηελ ἀξρὴλ ηνῦ ιόγνπ 

πνηήζσληαη, ὡο ν὎θ ἂλ παξ῅ιζνλ, εἰ κή ηηο α὎η῵λ ὀλνκαζηὶ ἐκλήζζε. Ἀιι' ἐθεῖλν πνηήζσ· 

ἀθειὼλ ηὰ ὀλόκαηα, δηεμηὼλ δὲ ηὰ ἐπηηεδεύκαηα, θαὶ ηὰ ζώκαηα α὎η῵λ γλώξηκα θαηαζηήζσ. 

Ἔζηαη δ' α὎ηὸο ἑαπηῶ ἕθαζηνο αἴηηνο, ἐὰλ δεῦξν ἀλαβῆ θαὶ ἀλαηζρπληῆ. 

 

[192] Pedirei veementemente que se lembrem do que vou dizer, e tenham certeza disso: se 

Timarco for punido pelos seus atos, vocês estarão promovendo o comportamento adequado na 

cidade. Se for absolvido, teria sido melhor que este julgamento nem tivesse ocorrido. De fato, 

antes de Timarco ser trazido a julgamento, a lei e o nome das cortes inspiravam medo em alguns, 

mas se aquele que é o primeiro entre os vulgares e o mais famoso entre todos sai impune depois 

de ter sido trazido perante a audiência, ele estimulará muitos outros a fazer o que é errado. Ao 

final, não vai ser o discurso a enfurecer vocês, mas a crise. 

[193] Então condenem um para não terem que condenar uma multidão, e observem com cuidado 

a defesa e os defensores deles, cujos nomes [eu] não vou mencionar para que não usem isso no 

início de seus discursos, dizendo que não se manifestariam se eu não tivesse citado seus nomes. 

Mas farei da seguinte forma: vou descrever sua conduta, suprimindo os nomes, e farei vocês 

reconhecerem quem são. Cada um deles será ele mesmo culpado, caso suba aqui e exponha sua 

falta de vergonha. 
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194. Τνύηῳ γὰξ παξίαζηλ ἐθ ηξη῵λ εἰδ῵λ ζπλήγνξνη, νἱ κὲλ ηαῖο θαζ' ἟κέξαλ δαπάλαηο 

ἀλεισθόηεο ηὰο παηξῴαο ν὎ζίαο, νἱ δὲ ηαῖο ἟ιηθίαηο ν὎ θαι῵ο θερξεκέλνη, θαὶ δεδηόηεο ν὎ πεξὶ 

Τηκάξρνπ, ἀιιὰ πεξὶ ἑαπη῵λ θαὶ η῵λ ἐπηηεδεπκάησλ κή πνηε εἰο θξίζηλ θαηαζη῵ζηλ· ἕηεξνη δ' ἐθ 

η῵λ ἀθνιάζησλ θαὶ η῵λ ηνῖο ηνηνύηνηο θερξεκέλσλ ἀθζόλσο, ἵλα ηαῖο βνεζείαηο α὎η῵λ 

πηζηεύνληεο ῥᾶόλ ηηλεο ἐμακαξηάλσζηλ.  

195. Ὧλ πξὶλ ηὴλ ζπλεγνξίαλ ἀθνῦζαη ηνὺο βίνπο ἀλακηκλῄζθεζζε, θαὶ ηνὺο κὲλ εἰο ηὰ ζώκαηα 

἟καξηεθόηαο κὴ ὏κῖλ ἐλνριεῖλ, ἀιιὰ παύζαζζαη δεκεγνξνῦληαο θειεύεηε· ν὎δὲ γὰξ ὁ λόκνο 

ηνὺο ἰδησηεύνληαο, ἀιιὰ ηνὺο πνιηηεπνκέλνπο ἐμεηάδεη· ηνὺο δὲ ηὰ παηξῶα θαηεδεδνθόηαο 

ἐξγάδεζζαη θαὶ ἑηέξσζελ θη᾵ζζαη ηὸλ βίνλ θειεύεηε· ηνὺο δὲ η῵λ λέσλ ὅζνη ῥᾳδίσο ἁιίζθνληαη 

ζεξεπηὰο ὄληαο εἰο ηνὺο μέλνπο θαὶ ηνὺο κεηνίθνπο ηξέπεζζαη θειεύεηε, ἵλα κήη' ἐθεῖλνη η῅ο 

πξναηξέζεσο ἀπνζηεξ῵ληαη κήζ' ὏κεῖο βιάπηεζζε. 

 

[194] Pois somente três tipos de defensores tomarão partido dele: em primeiro, os que 

dilapidaram o patrimônio dos próprios pais em extravagâncias cotidianas. Em segundo, os que na 

juventude também fizeram mau uso dos seus corpos e estão preocupados não com Timarco, mas 

consigo mesmos e com suas próprias condutas, caso um dia sejam levados a julgamento. Por fim, 

outros que tenham sido licenciosos e que tenham feito uso irrestrito de outros como eles, por 

confiarem que com essa ajuda outros cometerão o mesmo erro mais facilmente. 

[195] Antes de ouvir as defesas desses homens, lembrem-se da vida que levam: quanto àqueles 

que cometeram ofensas contra seus corpos, peçam que não incomodem vocês e determinem que 

interrompam suas defesas. Pois a lei escrutina os homens não na vida particular, mas na pública. 

Determinem também que aqueles que tiverem dilapidado as posses paternas trabalhem e 

encontrem outro meio de ganhar a vida. Por fim, determinem que os predadores dos nossos 

meninos, os quais são facilmente pegos, que voltem sua atenção para os imigrantes e 

estrangeiros
151

, pois eles podem satisfazer suas predileções sem prejudicar vocês. 

  

                                                 
151

 A diferença entre estrangeiros e imigrantes é que os primeiros estariam de passagem em Atenas, enquanto os 

segundos seriam os não-cidadãos estabelecidos na cidade. Independentemente dessa diferenciação, observa Fisher 

(2001, p. 355), ambos poderiam exercer a função de prostitutos ou acompanhantes. 
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196. Τὰ κὲλ νὖλ παξ' ἐκνῦ δίθαηα πάληα ἀπεηιήθαηε· ἐδίδαμα ηνὺο λόκνπο, ἐμήηαζα ηὸλ βίνλ ηνῦ 

θξηλνκέλνπ. Νῦλ κὲλ νὖλ ὏κεῖο ἐζηε η῵λ ἐκ῵λ ιόγσλ θξηηαί, α὎ηίθα δ' ὏κέηεξνο ἐγὼ ζεαηήο· ἐλ 

γὰξ ηαῖο ὏κεηέξαηο γλώκαηο ἟ πξ᾵μηο θαηαιείπεηαη. Δἰ νὖλ βνπιήζεζζε, ηὰ δίθαηα θαὶ ηὰ 

ζπκθέξνληα ὏κ῵λ πνηεζάλησλ, θηινηηκόηεξνλ ἟κεῖο ἕμνκελ ηνὺο παξαλνκνῦληαο ἐμεηάδεηλ. 

 

[196] Então vocês receberam de mim tudo o que era devido. Apresentei as leis, analisei a vida do 

réu. Então agora vocês são os juízes do meu discurso e em breve eu serei o espectador de todos 

vocês. Pois o caso está entregue para o seu veredito e se vocês quiserem, e se fizerem o que é 

mais justo e melhor para vocês, seremos capazes de investigar de forma mais distinta os 

criminosos. 
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